
Diretor	 da	 Polícia	 do	 Senado	 queria	 controlar	 grampos,	 diz	 ex-
colega	
	
Policial	legislativo	aposentado	relata	ter	sofrido	pressão			
	
Diretor	da	Polícia	do	Senado	queria	acesso	a	informações	
	
Equipamentos	não	poderiam	deter	Lava	jato,	diz	ex-servidor	
	
Depoimento	inédito	mostra	como	é	a	inteligência	da	Casa	
	
Jacinto	 Murowaniecki	 trabalhou	 como	 policial	 do	 Senado	 entre	
1995	e	2015.	Ao	Blog,	disse	 ter	sido	pressionado	pelo	diretor	da	
Polícia	 do	 Senado,	 Pedro	 Araújo	 Carvalho,	 para	 que	 informasse	
sobre	 o	 resultado	 das	 varreduras	 anti-grampo.	 Jacinto	 acabou	
afastado	da	atividade	em	2013,	depois	de	discutir	com	Pedro.			
	
As	informações	são	do	repórter	do	UOL	André	Shalders.			
	

Pedro	 Araújo	 está	 preso	 na	 superintendência	 da	 Polícia	 Federal	
(PF)	 em	 Brasília	 desde	 a	 última	 6ª	 feira	 (21.out).	 Ele	 foi	 detido	
durante	 a	Operação	Métis,	 deflagrada	 pela	 PF	 e	 pelo	Ministério	
Público	Federal	(MPF).		
	
Delegados	 e	 procuradores	 suspeitam	 que	 policiais	 do	 Senado,	
coordenados	por	 Pedro,	 agiram	para	 atrapalhar	 as	 investigações	
da	 Lava	 Jato.	 Leia	 aqui	 as	 íntegras	 da	 decisão	 judicial	 que	
autorizou	a	operação	e	do	parecer	do	MPF.		
	
Até	2013,	Jacinto	era	o	responsável	pelas	operações	anti-grampo	
e	 pela	 contrainteligência	 do	 Senado.	 Organizou	 a	 compra	 dos	
equipamentos	necessários	e	coordenava	as	varreduras	solicitadas	
pelos	senadores.	



		
No	fim	de	2013,	ele	e	sua	equipe	foram	afastados	das	varreduras.	
Segundo	 ele,	 isto	 ocorreu	 depois	 de	 uma	 discussão	 com	 Pedro	
Araújo:	 o	 diretor	 da	 Polícia	 do	 Senado	 queria	 saber	 o	 resultado	
das	checagens.		
	
Quando	 descobria	 que	 havia	 ordem	 judicial	 para	 o	 grampo,	
Jacinto	 não	 relatava	 nada	 aos	 superiores.		Nem	 mesmo	 ao	
senador	que	solicitou	a	varredura:	era	uma	forma	de	se	proteger	
contra	pressões.	
	
“Cheguei	a	ter	uma	discussão	com	o	Pedrão	[como	Pedro	Araújo	é	
conhecido].	Ele	disse	que	achava	errado	não	ser	informado	sobre	
os	 resultados	 (...).	 Na	 maioria	 das	 vezes	 eram	 gravadores	 que	
tinham	 sido	 jogados	 ou	 deixados	 por	 descuido	mesmo.	 Quando	
ficava	 sabendo	 de	 alguma	 autorização	 [judicial],	 nem	 os	
senadores,	 nem	 o	 Pedrão	 nem	 ninguém	 ficava	 sabendo	 [do	
resultado	da	varredura]”,		disse	Jacinto	ao	Blog.			
	
“Não	sei	se	essa	atitude	minha	acabou	criando	algum	empecilho”,	
diz	o	ex-policial.	“Mesmo	que	fosse	o	Ministro	da	Justiça	ele	não	
teria	esse	direito	[de	saber	sobre	grampos]”,	diz.		
	
Em	seu	perfil	na	 rede	social	 LinkedIn,	 Jacinto	anota:	“Na	data	de	
21/10/2016	a	PF,	cumprindo	ordem	judicial,	prendeu	o	Diretor	da	
Polícia	 do	 Senado	 e	 mais	 3	 agentes	 responsáveis	 pela	
contrainteligência.	 Teria	 eu	 sido	 removido	 para	 que	 tal	 Diretor	
pudesse	agir	livremente?”.	
	
Para	ele,	é	possível	que	o	diretor	da	Polícia	do	Senado	estivesse	
tentando	angariar	a	simpatia	de	Renan	Calheiros.		
	



	“Se	 [Pedro]	 fez	 varreduras	 sem	 pedido	 formal,	me	 parece	mais	
uma	 impropriedade	 para	 angariar	 simpatia,	 algo	 para	 tentar	 se	
manter	 no	 cargo	 quando	 Renan	 [Calheiros]	 deixar	 a	 Presidência	
do	 Senado”,	 comentou.	 Calheiros	 terminará	 seu	mandato	 como	
presidente	do	Senado	em	fevereiro	de	2017.		
	
Jacinto	 chegou	 a	 propor	 uma	 norma	 interna	 para	 regular	 a	
atividade	de	contrainteligência.	A	peça	era	 seguida	por	 Jacinto	e	
sua	 equipe,	 mas	 nunca	 foi	 oficializada	 pelo	 Senado.	Leia	 aqui	 a	
norma.	Pouco	depois	da	discussão	com	Pedro,	Jacinto	foi	retirado	
da	atividade.	“Me	disseram:	‘vocês	agora	são	agentes	e	vão	fazer	
ronda.	Entreguem	os	equipamentos	na	sala	tal”,	conta.	
	
CONTRAESPIONAGEM	NO	SENADO	COMEÇOU	COM	ACM		
O	 Senado	 começou	 a	 fazer	 atividades	 de	 contrainteligência	 em	
1999,	 no	 mandato	 do	 então	 presidente	 da	 Casa	 Antônio	 Carlos	
Magalhães,	o	ACM	(1997-2001).	Na	época,	o	objetivo	era	proteger	
informações	 relativas	 ao	 Sistema	 de	 Vigilância	 da	 Amazônia	
(Sivam).		
	
Por	 ordem	de	ACM,	 Jacinto	organizou	 a	 compra	dos	materiais	 e	
softwares	 necessários.	 Ele	 também	 desenvolveu	 os	
procedimentos	 para	 as	 atividades	 de	 contrainteligência.	
Coordenou	os	projetos	para	a	compra	de	outros	equipamentos	de	
segurança	 do	 Senado,	 como	 câmeras	 de	 vigilância	 e	 armas	 de	
choque	(tasers).		
	
	“A	população	não	imagina	que	a	falta	desses	equipamentos	pode	
custar	 bilhões	 à	 sociedade.	 O	 Senado	 também	 trabalha	 com	
informações	valiosíssimas”,	diz	Jacinto.	
	
EQUIPAMENTOS	NÃO	PODERIAM	ATRAPALHAR	LAVA	JATO		



O	 ex-policial	 diz	 que	 os	 equipamentos	 do	 Senado	 servem	 para	
detectar	 grampos	 analógicos	 instalados	 em	 telefones,	 e	 as	
chamadas	 escutas	 ambientais.	 Este	 tipo	 de	 procedimento	 não	 é	
usualmente	adotado	pela	 Justiça	brasileira.	Portanto,	diz	 Jacinto,	
os	equipamentos	do	Senado	não	poderiam	interferir	na	Lava	Jato.		
	
“Um	 juiz	 nunca	 vai	 autorizar	 uma	 invasão	 de	 domicílio	 para	
instalar	 um	 grampo.	 Quem	 procede	 assim	 são	 agências	 de	
espionagem	 ou	 detetives	 particulares.	 As	 escutas	 oficiais	 são	
feitas	nas	operadoras	[telefônicas],	são	indetectáveis.”	
	
Jacinto	 também	 tem	 dúvidas	 sobre	 a	 necessidade	 da	 operação.	
“Só	 espero	 que	 isso	 [a	 operação	Métis]	 não	 afete	 o	 espírito	 de	
corpo	dos	Policiais	do	Senado.	O	pessoal	é	muito	esforçado,	veste	
a	camisa.	(...)	Fico	imaginando	como	o	Ministro	da	Justiça	iria	agir	
se	uma	ordem	judicial	igual	for	dirigida	à	PF.	E	como	seus	policiais	
reagiriam.	Para	mim,	em	algum	ponto	dessa	operação	faltou	bom	
senso”,	diz	ele.		
	
Para	 o	 ex-policial,	 os	 equipamentos	 deixaram	 de	 ser	 confiáveis,	
após	 serem	 manuseados	 por	 pessoas	 de	 fora	 da	 Polícia	 do	
Senado.		
	
O	QUE	SÃO	OS	EQUIPAMENTOS	E	COMO	FUNCIONAM	
O	Senado	possui	hoje	um	verdadeiro	arsenal	de	equipamentos	de	
contrainteligência.	 A	 última	 leva,	 adquirida	 em	 2015,	 é	 fruto	 de	
um	 projeto	 de	 2011,	 elaborado	 por	 Jacinto.	 A	 maioria	 dos	
equipamentos	é	de	fabricação	norte-americana.		
	
Os	principais	são	os	seguintes:		
	
Oscor	 Green:	 é	 conhecido	 tecnicamente	 como	 correlacionador	
espectral.	 É	 uma	 espécie	 de	 “rádio”	 que	 busca	 frequências	 no	



ambiente.	A	varredura	começa	em	uma	frequência	muito	baixa	e	
vai	até	uma	muito	alta.	O	objetivo	é	encontrar	emissões	de	ondas	
de	 rádio	 saindo	 do	 ambiente	 que	 é	 alvo	 da	 varredura.	 	 É	 o	
sucessor	 do	 Oscor	 5000,	 o	 primeiro	 equipamento	 do	 tipo	
adquirido	pelo	Senado.		
	
Orion:	 trata-se	 de	 um	 detector	 de	 junções	 não-lineares.	 Assim	
como	 o	 Oscor,	 busca	 ondas	 de	 rádio.	 O	 equipamento	 emite	
frequências	 de	 rádio	 em	 um	 intervalo	 amplo.	 Se	 houver	 outro	
equipamento	no	mesmo	ambiente	emitindo	a	mesma	frequência	
(uma	escuta,	por	exemplo),	ele	 será	detectado.	O	Orion	permite	
identificar	a	origem	física	do	sinal	de	rádio.	Por	isso,	é	conhecido	
no	 jargão	 policial	 como	 “vassoura”.	 É	 do	 mesmo	 fabricante	 do	
Oscor	Green.		
	
Talan:	detector	de	grampos	 telefônicos.	O	nome	é	um	acrônimo	
para	 Telephone	 and	 Line	 Analyzer.	 Detecta	 interferências	 em	
linhas	 telefônicas	 ou	 uma	 escuta	 instalada	 fisicamente	 em	 um	
telefone.	 Não	 é	 capaz,	 porém,	 de	 detectar	 um	 vazamento	 de	
informações	feito	por	uma	operadora	de	telefonia.		
	
Sonda	 boroscópica:	 Câmera	 de	 vídeo.	 Funciona	 como	 um	
“cateter”	 e	 pode	 ser	 introduzido	 dentro	 de	 paredes,	 fiações	 ou	
tubulações	 de	 prédios.	 Serve	 para	 encontrar	 escutas	 instaladas	
nestes	locais.		
	
OUTRO	LADO		
Na	última	6ª	feira,	Renan	Calheiros	divulgou	uma	nota	pública	em	
que	 defende	 a	 atuação	 da	 Polícia	 Legislativa.	 Calheiros	 diz	 que	
todos	 os	 procedimentos	 obedeceram	 a	 Constituição,	 as	 leis	 e	 o	
regulamento	interno	do	Senado.		
	
Eis	a	íntegra	da	nota	do	Senado:			



“A	direção	do	Senado	Federal	tomou	conhecimento	na	manhã	
desta	sexta-feira	(21)	das	diligências	no	âmbito	da	Polícia	
Legislativa.	O	Senado	designou	advogados	do	próprio	órgão	para	
acompanhar	todos	os	procedimentos	até	a	conclusão	das	
investigações.	

Convém	reiterar	que	Polícia	Legislativa	exerce	suas	atividades	
dentro	do	que	preceitua	a	Constituição,	as	normas	legais	e	o	
regulamento	administrativo	do	Senado	Federal.	

Atividades	como	varredura	de	escutas	ambientais	restringem-se	a	
detecção	de	grampos	ilegais	(Regulamento	administrativo	do	
Senado	Federal	Parte	II	Parágrafo	3,	inciso	IV),	sendo	impossível,	
por	falta	de	previsão	legal	e	impossibilidades	técnicas,	
diagnosticar	quaisquer	outros	tipos	de	monitoramentos	que,	como	
se	sabe,	são	feitos	nas	operadoras	telefônicas.	

Como	de	hábito,	o	Senado	Federal	manterá	postura	colaborativa	e	
aguardará	as	investigações	para	quaisquer	providências	futuras.	

As	instituições,	assim	como	o	Senado	Federal,	devem	guardar	os	
limites	de	suas	atribuições	legais.	Valores	absolutos	e	sagrados	do	
estado	democrático	de	direito,	como	a	independência	dos	
poderes,	as	garantias	individuais	e	coletivas,	liberdade	de	
expressão	e	a	presunção	da	inocência	precisam	ser	reiterados”.		

O	policial	legislativo	Everton	Taborda,	também	detido	na	
operação	Métis,	divulgou	nota	sobre	o	ocorrido.	No	texto,	ele	
afirma	jamais	ter	agido	“em	benefício	de	qualquer	investigado	da	
Operação	Lava	Jato,	tampouco	criou	embaraços	às	ações	da	
Polícia	Federal”,	diz	o	texto.		“Pelo	contrário,	Everton	Taborda	
guarda	respeito	pela	Operação	e	faz	votos	pela	sua	continuidade	e	
êxito”.	Leia	aqui	a	íntegra	da	nota.		



	
	
	
	
	
	

	
A	 atividade	 de	 contrainteligência	 começou	 em	 1999,	 a	 partir	 da	
necessidade	 de	 proteger	 informações	 valiosas	 relacionadas	 ao	
SIVAM,	 observada	 pelo	 próprio	 Jacinto,	 na	 gestão	 do	 então	
presidente	do	Senado	Antonio	Carlos	Magalhães...	
		
De	 lá	 até	 2013,	 todos	 equipamentos,	 softwares	 e	 técnicas	
relacionadas	 à	 contrainteligência	 foram	 especificados,	
desenvolvidos	 e	 adquiridos	 por	 Jacinto,	 que	 foi	 também	
responsável	 pela	 especificação	 e	 aquisição	 de	 outros	
equipamentos,	entre	eles	o	atual	CFTV	e	as	armas	TASER.	
		
Os	equipamentos	mais	modernos	foram	resultado	do	Projeto	03,	
de	 2011,	 de	 sua	 autoria.	 Nele,	 Jacinto	 solicitou	 a	 aquisição	 do	
OSCOR	 Green	 (analizador	 espectral),	 TALAN	 (analizador	 de	
telefones),	além	de	vídeo	pole	(câmara	retrátil,	faz	as	vezes	de	um	
espelho),	 boroscópio	 e	 outros	 materiais.	 Cópia	 do	 projeto	 foi	
publicada.	“A	po	
pulação	não	imagina	que	a	falta	desses	equipamentos	pode	custar	
bilhões	à	sociedade,	o	Senado	também	trabalha	com	informações	
valiosíssimas.”	
		
“Observei,	pelas	imagens	da	imprensa,	que	recolheram	também	o	
OSCOR	 5000	 (também	 um	 analisador	 espectral),	 o	 ORION	 (um	
detector	de	junções	não-lineares)	e	sondas	de	vídeo	(servem	para	
procurar	 dentro	 de	 tubulações),	 que	 já	 compunham	 o	 arsenal	
tecnológico”,	disse.	



		
Jacinto	 explica	 que	 os	 equipamentos	 do	 Senado	 servem	 para	
realizar	 a	 detecção	 de	 grampos	 ilegais.	 “Um	 juiz	 nunca	 vai	
autorizar	 uma	 invasão	 de	 domicílio	 para	 instalar	 um	 grampo.	
Quem	 procede	 assim	 são	 agências	 de	 espionagem	 ou	 detetives	
particulares.	 As	 escutas	 oficiais	 são	 feitas	 nas	 operadoras,	 são	
indetectáveis.”	
		
Jacinto	 disse	 ainda	 que	 ficou	 surpreso	 com	 o	 recolhimento	 dos	
equipamentos	e	a	busca	nas	dependências	da	Polícia	do	Senado.	
“Se	quisessem	efetuar	as	prisões,	realmente	deveriam	tê-las	feito.	
Mas	é	claro	que	a	PF	conhece	esses	equipamentos,	o	que	fazem	e	
o	que	não	fazem.	As	informações	das	memórias	poderiam	ter	sido	
facilmente	copiadas,	sem	expor	os	equipamentos.	Para	mim,	por	
exemplo,	 esses	 equipamentos	 agora	 não	 servem	 mais	 para	
varredura.	 Uma	 vez	 na	 mão	 de	 desconhecidos,	 não	 são	 mais	
confiáveis.	Isso	eu	coloquei	na	norma”,	disse.	
		
Jacinto	espera	que	tudo	se	esclareça	e,	quem	for	culpado	de	algo,	
que	 pague,	 embora	 não	 vislumbre	 a	 mínima	 possibilidade	 da	
utilização	desses	equipamentos	no	contexto	da	lava-Jato.	
		
“Se	 fez	 varreduras	 sem	 pedido	 formal,	 me	 parece	 mais	 uma	
impropriedade	do	Diretor	Pedro	para	angariar	simpatia,	algo	para	
tentar	 se	manter	 no	 cargo	 quando	 o	 Presidente	 Renan	 deixar	 a	
Presidência	do	Senado”,	comentou.	
		
“Só	espero	que	isso	não	afete	o	espírito	de	corpo	dos	Policiais	do	
Senado.	O	pessoal	é	muito	esforçado,	veste	a	camisa.	Colocam	a	
vida	 em	 risco,	 são	 verdadeiros	 protetores	 de	 uma	 instituição	
democrática.	 Você	 lembra	 que	 até	 a	 ABIN	 já	 passou	 por	 isso	 na	
época	dos	grampos	no	STF?	O	pessoal	de	 lá	 ficou	arrasado.	 Fico	
imaginando	 como	 o	 Ministro	 da	 Justiça	 iria	 agir	 se	 uma	 ordem	



judicial	 igual	 for	 dirigida	 à	 PF.	 E	 como	 seus	 policiais	 reagiriam.	
Para	mim,	em	algum	ponto	dessa	operação	faltou	bom	senso...”,	
conjectura.	
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Diretor	da	Polícia	do	Senado	queria	controlar	grampos	legais,	diz	
ex-colega	
	
Policial	legislativo	aposentado	diz	ter	sofrido	pressão			
	
Diretor	da	Polícia	do	Senado	queria	acesso	a	informações	
	
Depoimento	inédito	mostra	como	é	a	inteligência	da	Casa	
	
Jacinto	 Murowaniecki	 trabalhou	 como	 policial	 do	 Senado	 entre	
1999	e	2015.	Ao	Blog,	disse	 ter	sido	pressionado	pelo	diretor	da	
Polícia	 do	 Senado,	 Pedro	 Araújo	 Carvalho,	 para	 revelar	 detalhes	
sobre	o	resultado	das	varreduras,	mesmo	nos	casos	em	que	havia	
autorização	judicial	para	os	grampos.		
	
As	informações	são	do	repórter	do	UOL	André	Shalders.			
	
Pedro	 Araújo	 está	 preso	 na	 superintendência	 da	 Polícia	 Federal	
(PF)	 em	 Brasília	 desde	 a	 última	 6ª	 feira	 (21.out).	 Ele	 foi	 detido	
durante	 a	Operação	Métis,	 deflagrada	 pela	 PF	 e	 pelo	Ministério	
Público	Federal	 (MPF).	Delegados	e	procuradores	 suspeitam	que	
policiais	 do	 Senado,	 coordenados	 por	 Pedro,	 agiram	 para	
atrapalhar	as	 investigações	da	Lava	Jato.	Leia	aqui	as	 íntegras	da	
decisão	judicial	que	autorizou	a	operação	e	do	parecer	do	MPF.		
	
Até	2013,	Jacinto	era	o	responsável	pelas	operações	anti-grampo	
e	 pela	 contrainteligência	 do	 Senado.	 Organizou	 a	 compra	 dos	



equipamentos	necessários	e	coordenava	as	varreduras	solicitadas	
pelos	senadores.		
	
No	fim	de	2013,	ele	e	sua	equipe	foram	afastados	das	varreduras.	
Segundo	 ele,	 isto	 ocorreu	 depois	 de	 uma	 discussão	 com	 Pedro	
Araújo:	 o	 diretor	 da	 Polícia	 do	 Senado	 queria	 saber	 o	 resultado	
das	 checagens,	mesmo	que	houvesse	 autorização	 judicial	 para	o	
grampo.		
	
Quando	era	avisado	de	que	havia	ordem	 judicial	para	o	grampo,	
Jacinto	 não	 relatava	 nada	 aos	 superiores.	 	 Nem	 mesmo	 ao	
senador	que	solicitou	a	varredura:	era	uma	forma	de	se	proteger	
contra	pressões.		
	
“Cheguei	a	ter	uma	discussão	com	o	Pedrão	[como	Pedro	Araújo	é	
conhecido].	Ele	disse	que	achava	errado	não	ser	informado	sobre	
os	 resultados	 (...).	 Na	 maioria	 das	 vezes	 eram	 gravadores	 que	
tinham	 sido	 jogados	 ou	 deixados	 por	 descuido	mesmo.	 Quando	
ficava	 sabendo	 de	 alguma	 autorização	 [judicial],	 nem	 os	
senadores,	 nem	 o	 Pedrão	 nem	 ninguém	 ficava	 sabendo	 [do	
resultado	da	varredura]”,		disse	Jacinto	ao	Blog.		
	
“Não	sei	se	essa	atitude	minha	acabou	criando	algum	empecilho”,	
diz	o	ex-policial.	“Mesmo	que	fosse	o	Ministro	da	Justiça	ele	não	
teria	esse	direito	[de	saber	sobre	grampos	legais]”,	diz.		
	
Jacinto	 chegou	 a	 propor	 uma	 norma	 interna	 para	 regular	 a	
atividade	de	contrainteligência.	A	peça	era	 seguida	por	 Jacinto	e	
sua	 equipe,	 mas	 nunca	 foi	 oficializada	 pelo	 Senado.	 Leia	 aqui	 a	
norma.	Pouco	depois	da	discussão	Pedro,	 Jacinto	 foi	 retirado	da	
atividade.	 “Me	 disseram:	 ‘vocês	 agora	 são	 agentes	 e	 vão	 fazer	
ronda.	Entreguem	os	equipamentos	na	sala	tal”,	conta.		
	



Em	seu	perfil	na	rede	social	LinkedIn,	 Jacinto	anota:	“Na	data	de	
21/10/2016	a	PF,	cumprindo	ordem	judicial,	prendeu	o	Diretor	da	
Polícia	 do	 Senado	 e	 mais	 3	 agentes	 responsáveis	 pela	
contrainteligência.	 Teria	 eu	 sido	 removido	 para	 que	 tal	 Diretor	
pudesse	agir	livremente?”.		
	
CONTRAESPIONAGEM	NO	SENADO	COMEÇOU	COM	ACM	
As	 varreduras	 começaram	 em	 1999,	 na	 gestão	 do	 então	
presidente	do	Senado	Antonio	Carlos	Magalhães...		
	
Os	equipamentos	usados	hoje	são	tal,	tal	e	tal...		
	
Jacinto	explica	que	os	equipamentos	do	Senado	servem	para	...	
	
OUTRO	LADO		
Em	nota	na	última	6ª	(21.out),	o	Senado	disse	que...	 Já	o	policial	
Xxxxxx	Xxxxxxx	afirmou	em	nota	que	.....		
	
	
	
	
	
	
-	Cheguei	a	ter	uma	discussão	com	o	Pedrão	pq	ele	disse	que	tinha	
que	ser	informado	sobre	o	resultado	da	varredura.	(2011	ou	2012)	
	
-	 ele	 disse	 que	 achava	 errado	 não	 ser	 informado	 sobre	 o	
resultado.	Ele	falou	com	alguém	que	nunca	tinha	sido	encontrado	
nada.	“Pedro	vc	não	pode	falar	isso.	Eu	é	que	sou	o	diretor	
	
-	não	não	saberia,	pq	eu	que	sou	o	responsável.	Ta	aí	a	norma,	e	
eu	 só	me	 comprometo	 a	 passar	 pra	 autoridade	 e	 caso	 não	 haja	
uma	autorização	judicial.		



	
E	eu	disse	que	não.	E	te	garanto	que	nunca	informei.		
	
-	na	maioria	das	vezes	eram	gravadores	que	tinham	sido	jogados	
ou	 deixados	 por	 alguém.	 Quando	 ficava	 sabendo	 de	 alguma	
autorizaçãoo	 nem	 os	 senadores	 nem	 o	 pedrão	 nem	 ninguém	
ficava	sabendo.		
	
-	 nao	 sei	 se	 esse	 tipo	 de	 atitude	 minha	 acabou	 criando	 algum	
empecilho.		
	
Mesmo	que	fosse	o	ministro	da	Justiça	ele	não	tinha	esse	direito.	
Como	registrei	isso	na	norma,	me	garantia	com	isso.		
	
	
	
	
	
	
	
	
	
Ao	 longo	 do	 tempo	 foram	 feitas	 novas	 aquisições	 e	 eu	 fui	 o	
gestor.	Quando	o	primeiro	equipamento	chegou,	o	presidente	era	
o	ACM.	Ele	me	chamou	e	disse	–	preciso	que	você	conduza	isso.		
	
Como	 não	 havia	 ninguém,	 levei	 essa	 atividade	 –	 OSCOR	 e	 o	
Bumerangue.	 Isso	 até	 2012.	 Até	 que,	 sem	 mais	 nem	 menos,	 o	
nosso	 diretor,	 o	 então	 diretor,	 Ralph	 (diretor	 do	 policiamento,	
subordinado	ao	Pedrão),	me	 chamou	e	disse	que	o	 setor	 inteiro	
estava	 fora.	 Saímos	 não	 só	 da	 atividade	 de	 inteligência	 mas	
também	do	setor	de	contratos.		



	
Sou	o	elaborador	do	projeto	básico	do	CFTV.		
	
Ou	elaborei	ou	era	responsável	pela	equipe	de	elaboração.	Rádio,	
pórtico,	câmaras,	tudo.		
	
Vcs	 agora	 são	 agentes	 e	 vao	 fazer	 ronda.	 Entregue	 os	
equipamentos	todos	na	sala	tal.		
	
Como	era	chefe	de	serviço...		
	
Nesse	momento	elaborei	uma	norma,	a	de	1999,	que	eu	seguia	à	
risca.	Pedi	várias	vezes	que	publicassem	a	norma,	para	proteger	a	
atividade.	Dá	uma	lida.	Ela	deixa	bem	claro	as	atribuições.	Não	sei	
se	foi	por	insistir	nessa	norma	que	eu	acabei	perdendo	o	cargo	e	o	
setor	desfeito.		
	
A	partir	daí	eu	deixei	de	 saber	o	que	estava	acontecendo	com	a	
contrainteligência	no	Senado.	Sei	que	o	pessoal	que	recebeu	não	
sabia	fazer.	Pedr	ão	acabou	mandando	pra	delegacia.		
	
Se	 tivesse	 sido	 publicada,	 talvez	 quem	 tivesse	 lá	 teria	 sido	
obrigada	 a	 seguí=la.	 Mas	 como	 me	 aposentei,	 eu	 entendo	 que	
eles	 não	 tem	 interesse	 em	 normatizar	 o	 procedimento	 de	
contrainteligênica.		
	
O	 procedimento	 é	 necessário.	 Não	 é	 porque	 tá	 tendo	 Lava	 Jato	
que	 vc	 pode	 se	 descuidar	 das	 agencias	 estrangeiras	 que	 estão	
tentando	obter	informações	valiosas.		
	
A	respeito	do	que	aconteceu	hoje,	claro,	a	polícia	,...	todo	mundo	
está	sem	entender	o	que	aconteceu.		
	



Um	policial	que	sofreu	qualquer	denúncia	ou...	qualquer	um	abre	
uma	denúncia	no	MPF,	mesmo	que	não	se	confirme.	Pelo	que	eu	
to	 divagando	 aqui,	 pode	 ter	 sido	 que	 alguém	 chamado	 a	 se	
explicar	sobre	outra	coisa	ficou	com	raiva	e	resolveu	se	vingar.		
	
Até	a	época	que		fui	retirado,	nunca	tive	uma	equipe	minha	para	
fazer	 a	 contrainteligência.	 Nunca	 consegui.	 Esse	 diretor	 atual	
nunca	deu	importância	a	isso.		
	
Na	minha	época,	quando	era	na	residência	oficial,	na	resid&encia	
do	 senador,	 tinha	 que	 ser	 oficiado.	 Era	 feito	 um	 oficio	 que	
nchegava	a	mim,	eu	ligava	pro	senador	ou	pro	chefe	de	gabinete	
para	entender	o	que	estava	acontecendo	
	
-	 o	 senador	 tem	 escutado	 estalos	 na	 linha	 (realmente	 é	
preocupante.	Um	dispositivo	pode	provocar	isso)	
	
-	 o	 senador	 falou	 algo	 com	 alguyem	 no	 gabinete	 sem	 mais	
ninguém	presente	e	a	informaçãoo	vazou:	poderia	ter	uma	escuta	
ambiental	
	
-	vai	ter	uma	reunião	que	vai	tratar	de	algo	importante:	o	senador	
pede	preventivamente.		
	
Na	época	do	SIVAM,	quando	eram	tratadas	essas	informações	os	
senadores	 faziam	 varredura	 preventiva.	 Sempre	 dizia	 que	 a	
varredura	 não	 conseguia	 atingir	 uma	 gravação	 telefônica	 dentro	
da	central	telefônica.		
	
Desde	que	eu	entrei,	tinha	certeza	que	qualquer	telefone	que	eu	
usasse	estaria	grampeado	por	alguém	(fosse	um	órgão	interno	ou	
uma	 empresa	 estrangeira).	 E	 o	 resultado	 não	 era	 informado	 a	



ninguém.	Fazer	uma	varredura	é	só	uma	parte.	Há	os	contatos	de	
contra	inteligência	
	
No	 momento	 em	 que	 eu	 conduzia	 as	 varreduras	 esse	 era	 o	
procedimento	 e	 o	 resultado,	 se	 houvesse	 algo	 que	 não	 era	
autorizado	judicialmente	–	esse	tipo	de	informação	eu	passava	só	
à	 autoridade	 (ao	 senador	 que	 pediu)	 se	 envolvesse	 algo	
autorizado	não	passava	a	ninguém.		
	
Dizia	que	não	havia	nada	
	
Cheguei	a	ter	uma	discussão	com	o	Pedrão	pq	ele	disse	que	tinha	
que	ser	informado	sobre	o	resultado	da	varredura.	(2011	ou	2012)	
	
-	 ele	 disse	 que	 achava	 errado	 não	 ser	 informado	 sobre	 o	
resultado.	Ele	falou	com	alguém	que	nunca	tinha	sido	encontrado	
nada.	“Pedro	vc	não	pode	falar	isso.	Eu	é	que	sou	o	diretor	
	
-	não	não	saberia,	pq	eu	que	sou	o	responsável.	Ta	aí	a	norma,	e	
eu	 só	me	 comprometo	 a	 passar	 pra	 autoridade	 e	 caso	 não	 haja	
uma	autorização	judicial.		
	
E	eu	disse	que	não.	E	te	garanto	que	nunca	informei.		
	
-	na	maioria	das	vezes	eram	gravadores	que	tinham	sido	jogados	
ou	 deixados	 por	 alguém.	 Quando	 ficava	 sabendo	 de	 alguma	
autorizaçãoo	 nem	 os	 senadores	 nem	 o	 pedrão	 nem	 ninguém	
ficava	sabendo.		
	
-	 nao	 sei	 se	 esse	 tipo	 de	 atitude	 minha	 acabou	 criando	 algum	
empecilho.		
	



Mesmo	que	fosse	o	ministro	da	Justiça	ele	não	tinha	esse	direito.	
Como	registrei	isso	na	norma,	me	garantia	com	isso.		
	
-	se	você	não	cgosta	da	norma,	publicque	de	forma	diferente.		
	
Por	conta	disso	eu	fui	removido	da	atividade.		
	
EM	ON		
	
Alguém	pode	negar	algo	que	tenha	sido	na	presençaa.	Mas	o	que	
foi	na	minha	presençaa		
	
O	que	acontece	 agora?	Quando	eu	 saí	 as	minhas	 fontes	 ficaram	
me	questionando.		
	
Quando	vc	tem	um	corpo	técnico	muito	bom,	vc	acaba	formando	
uma	barreira	 psicológica.	 As	 agencias	mais	 perigosas	 não	 atuam	
onde	podem	ser	descoberta.	To	falando	de	empresas	que	ganham	
dinheiro.	Elas	não	entram.	Até	eu	aposentar	não	tinham	empresas	
que	 entravam	 no	 senado	 pq	 não	 sabiam	 se	 tinha	 ali	 um	 corpo	
técnico	capaz	de	barrar.		
	
Eu	 não	 fazia	 alguma	 coisa	 pq	 o	 Pedro	mandou.	 Eu	 cobrava	 um	
oficio	pra	me	resguardar.	Se	for	isso	é...		
	
O	MJ	acabou	falando	algumas	coisas	de	que	o	senado	extrapolou	
a	atribuiçãoo.	As	normas	tem.	Tem	atribuiçãoo	do	Senado,	tem	a	
norma	interna.		
	
O	 Senado	e	 todo	órgão	público	precisa	 ter	 contrainteligência	pq	
tratam	 de	 informações	 que	 impactam	 e	 tem	 custo	 ao	
contribuinte.	A	salvaguarda	do	sigilo	da	informação	é	necessárias		
	



A	 questão	 da	 Polícia	 Federal...	 esses	 equipamentos	 não	 sao	 pra	
fazer	 varredura	 externa.	 Sem	 autorizaçãoo		
	
Mesmo	com	autorização	 judicial,	a	 justiça	autoriza	a	entrada	em	
um	domicilio	para	fazer	isso?		
	
Não.		
	
Então,	esse	material	só	serve	para	fazer	
	
Sonda	 boroscópica:	 é	 que	 nem	 o	 cateter	 que	 enfia	 pro	 seu	
estomaco.	Só	que	vc	coloca	ele	dentro	da	tubulação	para	procurar	
algo	 que	 tenha	 sido	 inserido	 dentro	 da	 tubulaçãoo.	 	 Só	 servem	
para	coisas	ilegais.		
	
A	 PF	 não	 tem	 um	 equipamento	 que	 possa	 ser	 instalado	
legalmente	 dentro	 de	 uma	 residência.	 Vc	 nunca	 vai	 ver	 um	
ministro	ou	 juiz	autorizando	 invadir	uma	 residência	para	 instalar	
algo.		
	
O	 meu	 ultimento	 projeto	 foi	 o	 daquele	 Green.	 É	 um	
correlacionador	espectral	mais	avançado	que	o	Oscor	5000.	Se	eu	
tivesse	 trabalhado,	 se	 ele	 tivesse	 alguma	 funcionalidade	 que	 eu	
não	gostasse,	eu	removeria.		
	
As	 técnicas	 e	 o	 trabalho	 mental	 para	 procurar	 indícios	 sempre		
foram	pra	procurar	o	ilegalmente	instalado,	o	não	autorizado	pela	
justiça.		
	
Oscor	 5000	 	 -	 Correlacionador	 espectral.	 Busca	 frequências	 de	
rádio	no	ambiente.	Vai	da	muito	pequena	a	muito	alta.	Não	revela	
o	conteúdo	da	frequência,	só	a	origem	da	mesma.	A	rádio	senado,	
por	exemploi,	é	intrusiva.	Vem,	de	fora	do	ambiente	para	dentro.	



Se	tiver	algo	conflitante,	que	esteja	saindo	do	ambiente	para	fora	
,	 vc	 consegue	 procurar	 a	 origem	 –	 por	 exemplo	 um	 vazinho	 de	
planta	transmitida		
	
Bumerangue	 –	 era	 ultrapassado.	 Hoje	 é	 o	 Orion.	 É	 do	 mesmo	
frabricante	do	Green.	–	Ele	produz	um	sinal.	Imagina	um	diodo.	Se	
vc	 jogar	 uma	 frequência	 nele,	 quando	 a	 frenquencia	 chega	 no	
diodo,	ele	gera	uma	harmônica.	Ele	em	900,	gera	uma	frequência	
de	16000.	Ele	vibra,	como	se	 fosse	um	diapasãoo.	Ele	capta	 (por	
isso	é	chamado	de	“vassoura”.		
	
Muitas	das	escutas	sao	programáveis.	Captam	a	informação	o	dia	
todo.	Às	2h	da	manha	gera	um	MP3	e	transmite	em	5	segundos.		
	
Research	Eletronics	
	
E	as	sondas.	Que	ainda	funcionam.		
	
	
Aposentou-se	 no	 fim	 de	 2015.	 Depois	 que	 foi	 retirado	 não	 tem	
nenhum	 contato.	 E	 depois	 que	 foi	 retirado	 era	 sempre	 para	
alertar	 as	 pessoas	 de	 que	 elas	 tinham	 que	 se	 resguardar.	 O	
camarada	que	esta	lá	é	que	está	se	arriscando.		
	
Para	mim,	que	conheço	de	contrainteligência,	parece	uma	piada.	
Não	é	plausível.	Ou	os	senadores	não	sabem	o	que	é	uma	escuta	
telefônica...		
	
Não	é	assim	que	a	PF	age.	Ela	faz	grampos	que	são	impossíveis	de	
detectar	ou	prevenir.	Enquanto	eu	fazia	varredura,	eu	tive	contato	
com	 senadores	 que	 tinham	 uma	 ideia	 errônea	 do	 que	 era	 a	
atividade.		
	



-	Senador,	é	 impossível	vc	saber	se	 tem	alguém	escutando	a	sua	
linha	telefônica	ou	não.		
	
	-	A	PF	nunca	vai	mecher	no	seu	telefone	ou	 instalar	algo	no	seu	
tlefone	pq	seria	ilegal;.	
	
-	Se	aconteceu,	tem	alguém	com	ideia	muito	errada	sobre	o	que	é	
a	contrainteligência	e	o	q	ela	pode	fazer.		
	
Imprensa	e	ministério	da	Justiça	também	não	sabem	o	que	é...	ou	
estão	exagerando	na	espetaculosidade	do	negócio.	Se	o	camarada	
deixasse	para	lá		
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
Judiciário		



1)	 Eduardo	 Cunha	 é	 preso	 por	 tempo	 indeterminado	 pela	 Lava	
Jato.	Íntegra	do	despacho	aqui;	
	
2)	 Polícia	 Federal	 prende	 seguranças	 e	 acusa	 senadores	 de	
obstrução	da	Justiça;	
	
3)	 Teori	 levanta	 o	 sigilo	 de	 denúncia	 da	 PGR	 contra	 Fernando	
Collor	(PTC-AL),	por	supostos	desvios	na	BR	Distribuidora.	
	
	
Relatoria		
	
Reunião	do	dia	21	de	outubro	do	ano	da	graça	de	2016		-	dia	de	
Santa	Úrsula		
	
Avisos	gerais		
Sérgio	Lima	pede	a	entrada	no	grupo	de	whats	do	Drive.		
	
RESUMO	DAS	PAUTAS	
	
GUILHERME	
Divulgação	de	salários	de	executivos	
procurou	 saber	 com	 a	 Bolsa.	 Disse	 que	 não	 falará	 sobre	 a	
divulgação	de	salários	de	executivos	
	
Sugestão:	falar	com	a	assessoria	da	CVM;	Victor	precisa	descobrir	
onde	estão	as	ações	que	embargaram	a	divulgação;	ver	como	são	
as	 normas	 da	 SEC	 americana.	 E	 ver	 qual	 o	 lobby	 dentro	 do	
Congresso	que	lida	com	isso		
	
O	megasuperávit	que	a	PEC	do	teto	criará	daqui	a	20	anos	



Fernando:	eu	preferiria	 algo	mais	objetivo.	 Se	o	 custo	de	 tempo	
for	pequeno,	vale	pena.		
	
DOUGLAS	
Pauta	do	Paulo	Roberto	Costa		
Pedirá	ajuda	do	Victor	para	tentar	completar		
	
Ministro	erra	e	desemprego	aumenta		
O	Caged	 só	 será	publicado	na	2ª	ou	na	3ª	 feira.	Assim	que	 ficar	
pronto	haverá	o	post,	que	ficará	pronto	de	antemão.		
	
GABRIEL	
Análise	das	56	cidades	que	terão	2º	turno		
Gabriel	e	Victor	deixarão	prontos	até	domingo	à	noite	as	notas	e	
posts	relacionados	a	isso.	Além	das	cidades	em	si,	é	preciso	fazer	
uma	“projeção”	de	quem	vai	acabar	mandando	no	G-93	na	tabela	
síntese.		
	
Enquete	com	os	líderes	sobre	a	reforma	política		
Sentará	com	Fernando	para	refinar	as	perguntas	
	
	
LUIZ		
Ministros	apresentam	emendas	no	valor	de	X	ao	Orçamento	
fará	 com	a	Gabriela.	Vão	 somar	 as	 emendas	 apresentadas	pelos	
ministros.	Ver	a	questão	dos	ministros	que	 farão	a	 liberação	das	
próprias	emendas.		
	
Gastos	de	Temer	com	deslocamento	nas	viagens		
“Uber”,	van	na	Índia	e	tudo	mais.	Temos	as	notas	e	faremos	post	
explicativo.		
	
GABRIELA		



Os	tamanhos	das	lideranças	e	salas	no	Congresso		
Obteve	 os	 dados	 do	 Senado.	 Pedirá	 via	 LAI	 as	 informações	
completas	 da	 Câmara	 também.	 Fundações,	 lideranças,	
presidências	 de	 partidos,	 associações	 e	 representações	 de	
partidos.		
	
Perfil	 dos	 candidatos	 do	 2º	 turno	 do	 ponto	 de	 vista	 do	
orçamento	
Levantar	via	TSE	os	dados	patrimoniais	dos	candidatos.	Quem	é	o	
mais	rico	e	quem	é	o	mais	pobre?		
	
PABLO	
Quanto	custa	a	distribuição	de	conversores	para	a	Bolsa-Familia	
Ligar	 para	 Clécio	 Santos	 do	Osmar	 Terra	 para	 tentar	 chegar	 aos	
números.		
	
Campanhas	mais	baratas	para	se	eleger	
Precisa	ser	feito		até	6ª	feira.		
	
Quanto	custa	não	votar?		
O	voto	no	Brasil	é	realmente	obrigatório?		
	
VICTOR		
Levantamento	 das	 pautas	 eleitorais	 que	 já	 saíram	 está	 quase	
pronto.		
	
	
	
	
	
	
	
	



	
Skornicki,	 réu	 no	 mesmo	 processo.	 Agora	 já	 não	 falta	 nada:	
termina	na	próxima	
	
João	Santana	&	Mônica	Moura		
Prazo	final:	2ª	feira		
A	 ação	 penal	 contra	 o	 casal	 em	 Curitiba	 estava	 parada.	 Sérgio	
Moro	 aguardava	 o	 acordo	 de	 delação	 do	 engenheiro	 Zwi	
Skornicki,	 réu	 no	 mesmo	 processo.	 Agora	 já	 não	 falta	 nada:	
termina	 na	 próxima	 2ª	 feira	 (22.out)	 o	 prazo	 para	 a	 defesa	 se	
manifestar.		
	
E	depois?		
O	processo	fica	à	disposição	de	Moro	para	decisão.		
	
Skornicki:		de	Salvador	Dali	a	Romero	Brito		
Ao	fechar	seu	acordo	de	delação,	Skornicki	entregou	à	Justiça	um	
acervo	 de	 quase	 50	 obras	 de	 arte.	 Há	 4	 peças	 de	 Salvador	Dali,	
duas	de	Romero	Brito	e	uma	de	Vik	Muniz.	 Leia	a	 lista	completa	
aqui	(páginas	6	a	9).		
	
	
	
	
	
download.uol.com.br/fernandorodrigues/Despacho-Moro_19out2016_prisao-
EduardoCunha.pdf	
	
	
http://download.uol.com.br/fernandorodrigues/denuncia_MPF-EduardoCunha.pdf	
	
http://download.uol.com.br/fernandorodrigues/defesa-cunha-inq4146-stf.pdf	
	
http://download.uol.com.br/fernandorodrigues/decisao-stf-EduardoCunha-
jun2016.pdf	
	



	
-	Favorável		
	
-	Não	sei		
	
-	Unica,	não.		
	
-	Estimular	a	indústria.	Pode	ter	benefício	fiscal,	flexibilizar	lei	
trabalhista.	Melhorar	a	arrecadaçãoo	legalizando	o	jogo.	Liberar	
os	vistos	para	determinados	países	para	atrair	turistas.	Investir	em	
divulgaçãoo	do	país	no	exterior,	trazendo	turistas.	E	o	Brasil	tem	a	
peculiariedade	de	ter	atraçÕes	
	
Tadeu	Alencar	
	
Prazo	pra	destinação	de	emenda	parlamentar.	Todos	os	prefeitos	
do	Brasil	estão	aqui.	Amanhã.	Dia	20.		
	
-	é	uma	decisão	que	sempre	será	bem	vinda,	a	redução.	Temos	as	
taxas	mais	elevadas	do	planeta,	e	já	h;á	bastante	tempo	que	
mnão	há	redução.	Não	se	faz	só	pela	vontade	das	autoridades,	
mas	acho	que	será	sempre	bem	vinda	e	oportuna.	Não	sei	se	há	
nesse	momento	os	elementos	para	a	redução.	Será	sempre	bem	
vinda.	Se	vai	chegar,	não	sei.	Mas	certamente	é	uma	expectativa	
daqueles	que	querem	investir	no	Brasil,	e	que	querem	um	
ambiente	mais	propócio.		
	
-	Não	tenho	elementos	para	entender	qual	seria	a	redução	
adeuqada.	Uma	coisa	é	o	desejo	nosso	que	se	faça	na	extensão	
que	for	possível.	Mas	não	tenho	os	elementos	pra	dizer	qual	seria	
a	redução	adequada.	A	esperada	é	a	maior	possível.		
	



-	Discordo.	Não	acho	que	é	a	única.	Tem	um	conjunto	de	medidas	
sendo	pensadas	para	viabilizar,	entre	elas	a	do	teto	do	gasto.	
Embora	tenhamos	discordância	quanto	à	profundidade.	Mas	com	
certeza	os	elementos	que	nos	trouxeram	para	a	“tempestade	
perfeita”	nos	recomendam	a	medida	saneadora	do	teto.	A	
redução	é	uma	delas,	mas	certamente	não	é	a	única.		
	
-	Acho	que	a	grande	demanda	que	se	deveria	perseguir	é	
construir	um	ambiente	de	estabilidade.	Nada	afugenta	mais	o	
investidor	do	que	um	ambiente	de	instabilidade.	Acho	que	o	
cumprimento	da	...	segurançaa	jurídica	no	sentido	amplo	é	um	
dos	vários	elementos...	mas	conseguir	um	cenário	de	estabilidade	
que	autorize...	acho	que	é	o	principal	objetivo	que	deve	ser	
perseguido,	para	que	haja	a	retomada	dos	investimentos.		
	
O	que	acontece,	pra	vc	entender	
	
O	PSB	nunca	prometeu	fidelidade	a	esse	nível.	Entregou	um	
documento	a	Temer	e	disse	que	tem	alguns	pontos	que	não	eram	
negociáveis.		
	
O	beto	Albuquerque	falou	pra	Folha...	saiu	no	Painel.	Várias	
lideranças	reagiram	à	ideia	de	retaliação.	Padilha		
	
Padilha	ligou	pra	ele.		
	
Ölha,	não	é	por	aí.	Ameaça	a	deputado	não	existe”.	Mandou	
whatsApp	pedindo	satisfação.		
	
	
	
O	que	acontece,	pra	vc	entender	a	minha	posição.	Eu	era	
vendedor	de	combustível.	Fornecia	para	todas	as	empresas	de	



ônibus.	E	os	empresários	começaram	a	ficar	com	dificuldade	de	
pagar.	
	
Foi	entender	que	o	poder	publico	estava	quebrando	as	empresas,	
quebrando	elas.	Hoje,	pra	legalizar	um	ônibus,	precisa	dar	entrada	
na	Secretaria	de	Mobilidade,	pagar	uma	taxa,	e	depois	pagar	no	
Detran.	Essa	entrada	era	feita	com	30	dias	de	antecedência.	
Começu	a	deixar	por	70	dias.	E	ela	sabia	que	os	empresários	ia	
botar	os	carros	pra	rodar.	Quando	eles	rodavam,	ela	ia	lá	e	
multava.		
	
Isso	perdurou	por	2	ou	3	meses,	em	2013.	No	fim	de	2013.	
Começou	a	fazer	a	perseguição.	Empresários	passaram	a	ir	pro	
detran	e	transferir	os	carros	[por	debaixo	dos	panos.	E	aí	viram	
que	era	perseguição	mesmo.		
	
Pq	o	Detran	continuou	parando	e	multando.	Mesmo	carros	com	
documento	em	dia	estavam	sendo	presos.		
	
Foi	minando	os	empresários.	E	quando	não	tinha	mais	nada,	o	
guarda	da	semob	começa	a	arrancar	o	lacre	das	placas.	
	
Depois,	batida	na	garagem	às	3h	da	manhã.	(“Farol	trincado?	Não	
roda.	Lacra	o	carro”).	Uma	das	luzes	não	acendou?		
	
Só	da	Viação	Princesa	do	Salgado	teve	27	carros	lacrados	num	dia.		
	
Ela	tinha	120	carros.	550	funcionários.	Num	período	de	8	meses	a	
1	ano,	de	perseguição,	conseguiu.	Ou	ela	vendia	a	linha	ou	ela	
tomava.		
	
Direcionava	a	venda	para	o	sr.	Jacó.		
	



Um	dos	sócios	do	seu	jacó,	seu	Edgar	romero,	que	é	o	sócio,	ele	
me	disse	“Washington,	a	dra.	Já	avisou	o	romero	(dono	de	outra	
empresa].	Ou	ela	vende	ou	ele	vai	ficar	sem	a	linha.,		
	
Quando	começou	o	governo	(em	2012)	ele	200	carros	em	
operação.	Hoje	tem	600	carros.		
	
Hoje	são	donos	de	600	da	linha,	todas	compradas.		
	
Essa	senhora	que	tomou	conta	da	SEMOB	transfgormou	a	parada	
num	balcão	de	negócios.	Maísa	Tobias	da	Semob.		
	
Dona	Raquel	Viana,	de	uma	das	linhas,	fez	um	desabafo	no	
facebook.	Eurobus	foi	lacrada.		
	
Todos	eles	venderam.	Foram	obrigados	a	vender.	A	diferença	é	
que	iam	instalar	o	BRT.	Enquanto	seu	jacó	não	comprasse	tudo,		
	
No	fim	de	semana	o	prefeito	anuncia	que	as	empresas	tinham	
“devolvido”	as	linhas	da	Semob,		
	
Dos	13	onibus	qye	estão	rodando,	9	são	do	Barata.	Se	ele	
dominou	o	transporte,	domina	o	BRT	também.		
	
Seu	jaco	chegou	aqui	numa	5a.	Até	domingo	
	
Todas	as	linhas	da	VIP	transporte,	todas	da	Via	Norte,	todas	da	
Marajoara,	todas	da	Viação	Princesa.		
	
Na	segunda,	os	empresários	dizem	que	estão	entregando	as	
linhas.	Na	terça	o	prefeito	faz	o	anuncio	de	que		
	
Sócio	do	seu	jacó	que	foi	quem	comprou.		



	
CAIXA	2		
Eles	não	queriam	me	pagar.	Eu	achava	que	essa	compra	e	venda	
de	linha	era	ilegal.	Eles	iam	me	falar	que	venderam	as	linhas	pro	
Jacob.	Eu		
Us.		
Alfred	Viana,	da	VIP	Transportes.	Não	sei	se	o	seu	jacob	deu.	Que	
eu	sei	quem	deu	2	milhões	foi	o	sindicato	dos	transportes”	E		
	
Sindicato	Cetranspel,	sindicato	das	empresas	de	ônibus.	Ele	era	
gestor	do	gerenciamento	do	vale	transporte.		
	
É	usado	pra	pagar	mensalinho,	pra	propina,	caixa	2...	foi	a	sobra	
do	vale	que	pagou	o	seu	Zenaldo.	Em	outro	trecho,	os	
empresários	pagam	pra	ter	um		
	
No	governo	Dulciomar	Costa,	houve	pagamento	de	9	milhões	para	
aumentar	o	valor	da	tarifa	em	0,20	centavos.		
	
Usando	esse	caixa	2	que	foi	feito...		
	
Estirpou	20	empresas	do	ramo.	Fizeram	isso	pra	engrandecer	o	
Jacob	Barata.		
	
Segura	o	aumento	de	tarifa	pra	quebrar	as	empresas.		
	
900	mil	dia.	Temos	3	milhões	de	passageiros,		
	
	
	
	
	
	



	
	
	
Lava	Jato		
Teori	homologa	delação	de	Zwi		
O	retrato	da	ex-presidente	Dilma	Rouseff	foi	colocado	somente	
hoje	(3ª),	44	dias	após	sua	cassação,	na	galeria	de	ex-presidentes	
no	salão	térreo	do	Palácio	do	Planalto.		
	
	
	
O	projeto	ele	teve	mudanças.	Teve	algumas	alterações.	No	que	diz	
respeito	à	história	de	foto	e	filme.	Mas	aí	a	nossa	posição	era	de	
votar	c	ontra.		
	
Mas	 foi	 feito	um	acordo	dos	governadores.	Pq	acima	de	50	bi	o	
resto	ia	pra	governadores.	Baixaream	pra	25	bilhões.		
	
Isso	 representaria	 um	 ganhio	 pros	 estados.	 Quem	 fez	 essa	
articulação	 foi	 o	welington	 dias.	 Retira	 uma	 parte	 do	 que	 sertia	
para	a	união	e	aumenta	a	pros	estados.	Neste	caso,	como	houve	
uma,	quando	se	soube	desse	acordo,	foi	um	fato	novo.	Mas	o	PT	
manteve	sua	posição	de	ser	contra	as	modificação.		
	
Foi	retirado	de	pauta.	Vence	30	de	outubro.	Há	dificuldade	de	que	
ele	pssa	 valer.	N!ão	 impede	que	 fa;ça	outro	projeto.	O	deadline	
era	a	apreciaçãoo	hoje.		
	
Tirando	 o	 acordo	 com	 os	 governadores,	 são	modificaç˜!oes	 que	
ao	nosso	ver	não	melhoram	o	projeto.		
	



Tem	que	até	entender	que	é	a	posição	do	MP		de	que...	eu	tenho	
um	recurso	que	é	ilícito	e	que	não	foi	detectada	a	ilicitude.		
	
Construir	uma	lavagem	de	recursos	que	não		
	
O	projeto	não	teria	mais	como	existir	em	função	da	exiguidade		
	
Nós	dissemos	que	ia	fazer		
	
No	 mérito	 o	 pt	 se	 posicionou	 contra	 o	 projeto	 ainda	 que	 não	
tenha	sido	considerada	esse	aumento	de	per	
	
A	 bancada	 sempre	 vai	 se	 posicionar	 unitariamente.	 Acho	 que	 a	
bancada	 se	 posicionaria	 contra	 o	 projeto.	 Era	 contra	 desde	 o	
inicio	 contra	 o	 projeto.	 Não	 foram	 considerados	 esses	 outros	
elementos	 [o	 acordo	 com	 os	 governadores].	 Mas	 eu	 acho	 que	
mesmo	 com	 esse	 acordo,	 acho	 que	 a	 maioria	 da	 bancada	 se	
posicionaria	contra.		
	
A	maioria	 da	 bancada	 hoje	 é	 da	 esquerda.	 “Muda	PT”	 tem	hoje	
30,	32	deputados.	Somos	maioria	hoje	dentro	da	bancada.	É	uma	
identidade	que	construímos	na	época	do	Cunha.	A	maioria	do	PT	
hoje	penso	eu	faz	parte	desse	campo,	que	reúne	várias	tendência.		
	
	
Ministros	de	Temer	falam	em	processo	de	Cláudia	Cruz	na	Lava	
Jato	
	
Maurício	Quintella	(Transportes)	participou	de	videoconferência	
	
Bruno	Araújo	(Cidades)	enviou	depoimento	por	escrito		
	
Ministros	dizem	desconhecer	envolvimento	político	de	Cláudia		



	
Defesa	da	mulher	de	Eduardo	Cunha	insistiu	por	depoimento	
	
Os	 ministros	 Maurício	 Quintella	 Lessa	 (Transportes)	 e	 Bruno	
Araújo	 (Cidades)	 prestaram	 depoimento	 como	 testemunhas	 de	
defesa	de	Cláudia	Cruz,	esposa	de	Eduardo	Cunha,	na	 Lava	 Jato.	
Os	dois	não	são	 investigados	no	processo	e	 falaram	a	pedido	de	
Cláudia.		
	
As	informações	são	do	repórter	do	UOL	André	Shalders.		
	
Clique	abaixo	para	assistir	o	depoimento	na	íntegra	(7min46s):		
	
EMBED	VIDEO	
	
Tanto	Quintella	Lessa	(PR-AL)	quanto	Bruno	Araújo	(PSDB-PE)	são	
deputados	 federais	 licenciados.	 Eles	 eram	 próximos	 de	 Eduardo	
Cunha	 (PMDB-RJ)	no	período	em	que	o	peemedebista	presidiu	a	
Câmara	 (de	 2015	 a	 maio	 de	 2016).	 Lessa	 já	 tinha	 bom	
relacionamento	 com	 Cunha	 desde	 2013,	 quando	 este	 liderava	 a	
bancada	do	PMDB.	Já	Araújo	se	aproximou	de	Cunha	quando	ele	
rompeu	com	o	governo	Dilma,	no	começo	de	2015.		
	
Ambos	confirmaram	em	seus	depoimentos	que	Cláudia	Cruz	não	
participava	 nas	 negociações	 políticas	 conduzidas	 por	 Cunha.	
Segundo	 eles,	 Cláudia	 não	 participava	 das	 reuniões	 dos	
deputados,	mesmo	quando	elas	ocorriam	na	residência	oficial	da	
presidência	da	Casa.		
	
Este	 era	 o	 objetivo	 da	 defesa	 com	 os	 depoimentos	 de	 Lessa	 e	
Araújo	 –tentar	 demonstrar	 que	 Cláudia	 não	 tinha	 qualquer	
envolvimento	com	a	política	ou	os	negócios	de	Eduardo	Cunha.		
	



No	 depoimento,	 Quintella	 Lessa	 confirma	 ter	 conhecido	 Cláudia	
durante	 o	 período	 em	 que	 Cunha	 presidiu	 a	 Câmara	 dos	
Deputados.	 “Na	 gestão	 do	 sr.	 Eduardo	 Cunha	 nós	 tínhamos	
reuniões	 periódicas	 na	 casa	 do	 presidente	 da	 Câmara	 e,	 vez	 ou	
outra,	 ela	 estava	presente.	Não	nas	 reuniões,	mas	na	 casa.	 Eu	 a	
conheci,	 fui	 apresentado.	 E	 também	 participei	 de	 2	 viagens	
oficiais,	uma	a	 Israel	e	Palestina,	e	outra	a	Nova	York,	em	que	a	
sra.	Cláudia	Cruz	acompanhou	a	comitiva”.	
	
Já	 Bruno	 Araújo	 escreveu:	 “Em	 reuniões	 ou	 conversas	 sobre	
assuntos	 políticos	 com	 o	 Sr.	 Eduardo	 Cunha,	 ainda	 que	
fisicamente	presente,	a	Sra.	Cláudia	Cruz	nunca	participou	delas”.		
	
A	 defesa	 de	 Cláudia	 Cruz	 também	 pediu	 depoimentos	 –com	 o	
mesmo	 objetivo–	 de	 outras	 pessoas	 que	 foram	 próximas	 ao	 ex-
presidente	 da	 Câmara.	 É	 o	 caso	 dos	 deputados	 Hugo	 Motta	
(PMDB-PB),	Jovair	Arantes	(PTB-GO)	e	Carlos	Marun	(PMDB-MS).		
	
Marun	 foi	ouvido	na	última	4ª	 feira	 (5.out).	 Já	o	depoimento	de	
Jovair	Arantes	está	marcado	para	o	dia	19	de	outubro.		
	
	
	
	
		
	
	
	
Ele	[Maia	
	
	
	



Governadores	e	a	repatriação	
“Acho	que	o	Palácio	já	cedeu”,	diz	Maia		
“Acho	 que	 o	 Palácio	 já	 cedeu.	 O	 Palácio	 [do	 Planalto]	 cedeu	 já	
uma	parte	da	multa,	que	não	estava	prevista.	Há	uma	posição	da	
Fazenda,	de	um	valor	[piso	de	R$	50	bilhões],	uma	posição	nossa,	
e	uma	posição	dos	governadores	[R$	30	bilhões	ou	R$	25	bilhões].	
Vamos	tentar	arbitrar	um	valor	que	atenda	aos	governadores	mas	
que	 de	 forma	 nenhuma	 pareça	 uma	 redução	 da	 posição	 do	
governo”,	disse	 o	 presidente	 da	 Câmara	 após	 a	 reunião	 com	 os	
governadores.		
	
Pezão:	prazo	só	até	08	de	novembro	
Ele	[Maia]	vai	tentar,	com	o	presidente	Michel	Temer,	atender	ao	
pleito	dos	governadores,	que	é	aumentar	um	pouco	a	participação	
nesses	 recursos.	 Não	 é	 fácil,	 porque	 aí	 demanda...	 a	 área	
econômica	 [do	 governo]	 não	 quer	 abrir	 mão.	 (...)	 O	 prazo	 da	
repatriação	está	para	o	dia	16	[de	novembro].	Uma	das	propostas	
é	tentar	reduzir	pro	dia	8	[de	novembro].	Ele	[Maia]	vai	tentar.			
	
	
O	PT	orientou	
	
A	 negociação	 que	 estamos	 fazendo	 com	 o	 governo	 federal	 tem	
avançado.	 É	 claro	 que	 os	 governadores,	 pela	 crise	 que	 vivem,	
claro	que	todo	mundo	está	precisando	de	mais	recursos.	Eu	disse	
a	eles	que,	se	nós	conseguirmos	construir	ese	acordo,	mesmo	que	
não	 seja	 no	 valor	 que	 todos	 gostariam,	 é	 algo	 que	 não	 estava	
previsto.	E	sendo	algo	que	não	estava	previsto,	é	importante	que	
eles	 possam	 avançar.	 Se,	 de	 fato,	 a	 arrecadação	 da	 repatriação	
crescer	 como	 nós	 estamos	 projetando,	 com	 as	 pequenas	
mudan;cas	que	podem	ser	 feitas	na	 lei	hoje,	nós	vamos	 ter	uma	
arrecadação,	 na	 projeção	 de	 alguns,	 da	 ordem	 de	 90	 ou	 100	



bilhÕes	de	 imposto	e	multa,	o	que	vai	garantir	pelo	menos	mais	
10	ou	12	bilhões	a	governadores	e	prefeitos.		
	
Essa	é	uma	lei	que,	pelo	que	eu	senti,	tem	o	apoio	da	maioria	dos	
governadores		
	
“Acho	 que	 o	 Palácio	 já	 cedeu.	O	 palácio	 cedeu	 já	 uma	 parte	 da	
multa,	 que	não	 estava	prevista.	Há	uma	posição	da	 Fazenda,	 de	
um	 valor,	 uma	 posição	 nossa,	 e	 uma	 posição	 dos	 governadores.	
Vamos	tentar	arbitrar	um	valor	que	atenda	aos	governadores	mas	
que	 de	 forma	 nenhuma	 pareça	 uma	 redução	 da	 posição	 do	
governo”		
	
	
PEZAO	
	
Ele	[Maia]	vai	tentar,	com	o	presidente	Michel	Temer,	atender	ao	
pleito	dos	governadores,	que	é	aumentar	um	pouco	a	participação	
nesses	 recursos.	 Não	 é	 fácil,	 porque	 aí	 demanda...	 a	 área	
econômica	 [do	 governo]	 não	 quer	 abrir	 mão.	 (...)	 O	 prazo	 da	
repatriação	está	para	o	dia	16	[de	novembro].	Uma	das	propostas	
é	tentar	reduzir	pro	dia	8	[de	novembro].	Ele	[Maia]	vai	tentar.			
	
	
	
Estão	chegando		
	
Pezao		
Taques	
Tiao	viana		
Rodrigo	Maia		
Jose	Mello		
Perillo	



Wellington	dias		
Rollemberg	
	
Chegou	bahia		
Pimentel		
	
Repatriação.		
	
	
	
Daqui	 eles	 vão	 às	 11h	 para	 Aguas	 Claras.	 Neste	 momento	 o	
encontro	é	na	residência	de	Maia.	Às	11h	é	soh	os	govs.		
	
	
“Tirar	o	Brasil	do	Vermelho”	
Enxurrada	de	ações	judiciais	nos	Estados		
O	PT	orientou	o	que	resta	de	sua	militância	a	coletar	assinaturas	
nos	Estados	para	entrar	com	ações	populares	na	Justiça.	O	alvo	é	
a	 campanha	 publicitária	 sobre	 “tirar	 o	 Brasil	 do	 vermelho”.	 O	
modelo	das	ações	foi	elaborado	em	Brasília.		
	
Candidatos	farão	ações		
Nas	7	cidades	onde	o	PT	disputa	o	2º	turno	das	eleições,	não	será	
preciso	 sequer	 coletar	 assinaturas.	 Os	 próprios	 candidatos	
entrarão	 na	 Justiça.	 A	 argumentação	 é	 de	 que	 a	 campanha	 foi	
diretamente	prejudicada	pela	propaganda	sobre	“vermelho”.		
	
	
João	Santana	na	Lava	Jato		
Delação	perto	de	ser	homologada?	
João	 Santana	 e	 outros	 3	 réus	 da	 Lava	 Jato	 concordaram	 em	
manter	 suspenso	 por	 mais	 30	 dias	 o	 processo	 contra	 eles,	 que	



está	parado	por	decisão	de	Sérgio	Moro.	O	prazo	seria	suficiente	
para	homologar	os	acordos	de	delação.		
	
	
Cláudia	Cruz	e	Maurício	Quintella	Lessa	
Ela	conseguiu	o	depoimento	do	ministro		
A	defesa	de	Cláudia	Cruz	na	Lava	Jato	insistiu,	persistiu	e,	no	fim,	
conseguiu.	O	ministro	 dos	 Transportes,	Maurício	Quintella	 Lessa	
(PR),	falou	ao	juiz	Sérgio	Moro	por	videoconferência	na	última	5ª	
feira	(6.out).	Assista	ao	vídeo	aqui	(7min	46s).		
	
Decorativa		
Lessa	disse	o	que	a	defesa	queria	ouvir:	até	onde	ele	sabe,	Cláudia	
Cruz	não	 tinha	nenhum	envolvimento	nas	atividades	políticas	ou	
comerciais	de	Eduardo	Cunha.	O	ministro,	ressalte-se,	não	é	alvo	
dessa	investigação.	Falou	como	testemunha	de	defesa.		
	
	
http://tvuol.uol.com.br/video/depoimento-do-ministro-mauricio-
quintella-lessa-a-sergio-moro-06out2016-
04028C183664C8816326	
	
	
	
	
	
PEC	do	teto		
Até	que	horas	vai?		
Essas	previsões	nem	sempre	se	confirmam.	Mas	o	sentimento	no	
plenário	da	Câmara	é	o	de	que	a	votação	passa	das	21h.	Mas	não	
ultrapassa	a	meia-noite.		



	
	
PGR	e	o	teto	de	gastos			
Só	depois	de	aprovada	no	Congresso		
Afinal,	a	PGR	vai	ou	não	à	Justiça	contra	a	PEC	do	teto?	É	possível,	
mas	 só	 depois	 que	 ela	 for	 aprovada	pelo	 Congresso	Nacional.	O	
Supremo,	 lembra	 um	 procurador,	 reserva	 aos	 congressistas	 a	
prerrogativa	de	arguir	contra	propostas	em	tramitação.		
	
Lula	na	Lava	Jato		
Defesa	será	entregue	hoje		
Lula	 apresentou	 hoje	 sua	 defesa	 contra	 uma	 das	 denúncias	 do	
MPF	 do	 Paraná,	 a	 de	 que	 ele	 teria	 recebido	 propinas	 da	 OAS.	
Parte	 do	 valor	 teria	 sido	 pago	 por	 meio	 de	 reformas	 em	 um	
apartamento	tríplex	no	Guarujá	(SP).		
	
Diz	Cristiano	Zanin	
“Há	 diversos	 momentos	 em	 que	 [o	 juiz	 federal	 Sérgio]	 Moro	
confunde	a	sua	atuação	com	a	do	Ministério	Público,	seja	fazendo	
acusações	contra	 Lula	ou	 fazendo	comentários	 sobre	a	acusação	
(...).	O	inquérito	tinha	um	objetivo	preestabelecido,	que	era	fazer	
uma	 imputação,	 incriminar	 o	 ex-presidente	 e	 sua	 esposa.	 Não	
havia	a	intenção	de	esclarecer	os	fatos”,	diz	o	advogado	de	Lula.		
	
	
Lula,	Taiguara	&	Marcelo	Odebrecht	
Denunciados	na	Operação	Janus		
O	 ex-presidente	 Lula,	 seu	 “sobrinho”	 Taiguara	 Rodrigues,	 o	
empreiteiro	 Marcelo	 Odebrecht	 e	 mais	 8	 pessoas	 foram	
denunciados	 MPF	 na	 Operação	 Janus.	 Lula	 é	 acusado	 de	



corrupção	passiva	e	mais	3	 crimes.	As	penas	 somadas	 chegam	a	
35	anos	de	prisão.		
	
Palestras	eram	propina,	diz	MPF		
Parte	 da	 propina	 paga	 pela	 Odebrecht	 a	 Lula	 foi	 repassada	 por	
meio	de	contratos	de	palestras	supostamente	prestadas	pelo	ex-
presidente,	diz	o	MPF.	No	 total,	 Lula	e	Taiguara	 teriam	 recebido	
R$	 30	 milhões	 	 em	 valores	 corrigidos.	 Aqui,	 um	 resumo	 da	
denúncia.		
	
Lula:	palestras	foram	legítimas	
No	Facebook,	o	ex-presidente	disse	ter	feito	“72	palestras	para	45	
empresas	de	diversos	países	e	setores”,	e	lembrou	que	a	atividade	
é	 realizada	 por	 “diversos	 outros	 ex-presidentes”.	 Lula	 também	
postou	um	relatório	desse	tipo	de	serviço	prestado	por	ele.		
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
Insatisfeitos	 com	 PEC	 do	 teto,	 Justiça	 e	 MP	 cresceram	 gastos	
acima	da	inflação	
	
Gastos	do	Judiciário	cresceram	quase	120%	nos	últimos	10	anos	



	
Sem	votos	no	Congresso,	oposição	tentará	barrar	PEC	na	Justiça	
	
Só	no	Judiciário,	gasto	total	cresceu	quase	25%	de	2006	a	2015	
	
Às	vésperas	da	votação	na	Câmara	da	PEC	que	limita	os	gastos	do	
governo	 federal	 à	 inflação,	 setores	 do	 Judiciário	 e	 do	Ministério	
Público	se	manifestaram	contra	a	PEC.	Uma	possível	explicação	é	
o	crescimento	de	gastos	nos	dois	órgãos:	Justiça	e	MP	viram	suas	
despesas	aumentarem	acima	da	inflação	ao	longo	dos	últimos	10	
anos.	 Essa	 trajetória	 terá	 de	 ser	 interrompida	 caso	 a	 PEC	 seja	
aprovada.		
	
As	 informações	 são	 dos	 repórteres	 do	 UOL	 André	 Shalders	 e	
Guilherme	Moraes.		
	
No	 caso	do	 Judiciário,	 o	 aumento	 total	 foi	 de	119,7%	de	2006	a	
2015,	o	que	representa	um	crescimento	de	24%	acima	da	inflação	
medida	pelo	 Índice	de	Preços	ao	Consumidor	 (IPC-A).	Ao	mesmo	
tempo,	 o	Ministério	 Público	 cresceu	 suas	 despesas	 em	 91%,	 ou	
7,8%	acima	da	inflação.		
	
Nesse	 período,	 os	 gastos	 do	 governo	 federal	 como	 um	 todo	
avançaram	 187%,	 ou	 62%	 acima	 da	 inflação,	 sem	 considerar	 o	
pagamento	de	juros	da	dívida	pública.		
	
[INSERIR	IMAGEM	TABELA]	
	
No	 entanto,	 é	 preciso	 lembrar	 que,	 ao	 contrário	 do	 governo,	 a	
conta	 do	 Judiciário	 não	 foi	 impactada	 pelo	 aumento	 dos	 gastos	
com	 aposentadorias	 pagas	 pelo	 INSS.	 A	 Justiça	 também	 não	
precisou	 fazer	 grandes	 investimentos	 em	 infraestrutura,	 ao	
contrário	do	Executivo.		



	
OPOSIÇÃO	TENTA	TRAVAR	PEC	NA	JUSTIÇA	
Reservadamente,	 líderes	da	oposição	admitem	que	não	 terão	os	
votos	 para	 barrar	 a	 PEC	 no	 Congresso.	 Por	 isso,	 apostam	 que	 a	
proposta	pode	ser	barrada	na	Justiça.		
	
Na	última	6ª	 feira,	deputados	do	PC	do	B	e	do	PT	apresentaram	
um	mandado	de	segurança	(íntegra	aqui)	pedindo	que	o	Supremo	
Tribunal	Federal	suspenda	a	tramitação	da	proposta.	O	caso	será	
decidido	pelo	ministro	Luís	Roberto	Barroso.		
	
No	 domingo	 (9.out),	 os	 autores	 do	 mandado	 pediram	 que	 a	
manifestação	da	PGR,	contrária	à	PEC,	fosse	anexada	ao	processo.		
	
A	 argumentação	 central	 da	 PGR	 e	 do	 pedido	 da	 oposição	 é	 a	
mesma:	 a	 PEC	 seria	 inconstitucional	 por	 representar	 uma	
interferência	 do	 Executivo	 na	 autonomia	 do	 Legislativo	 e	 do	
Judiciário.		
	
A	posição	da	PGR,	entretanto,	não	é	unânime.	Na	manhã	de	hoje,	
o	ministro	 do	 STF	Gilmar	Mendes	 declarou-se	 favorável	 à	 PEC	 e	
admitiu	estar	“em	rota	de	colisão”	com	a	PGR.		
	
TEMER:	PRESSÃO	CORPORATIVISTA	É	INADIMISSÍVEL	
Em	 jantar	 ontem	 (9.out)	 com	 deputados	 da	 base	 aliada,	 o	
presidente	Michel	Temer	disse	que	“todo	e	qualquer	movimento,	
de	 natureza	 corporativa,	 que	 posa	 tisnar	 [atrapalhar]	 a	 PEC	 do	
Teto,	não	pode	ser	admitido”.		
	
A	 manifestação	 de	 Temer	 está	 afinada	 com	 as	 notas	 públicas	
divulgadas	lançadas	no	fim	de	semana	pelo	presidente	da	Câmara,	
Rodrigo	Maia	 (DEM-RJ)	 e	 pelo	 líder	 do	 governo	 na	 Casa,	 André	
Moura	(PSC-SE).		



	
A	nota	de	Moura	traz	um	ataque	contundente	à	PGR.	Para	o	líder	
governista,	“Em	nossa	República	não	pode	haver	espaço	para	um	
comportamento	 corporativista	 e	 egoísta	 que	 coloca	 o	 Brasil	 à	
beira	 de	 uma	 catástrofe	 fiscal.	 É	 importante	 que	 a	 PGR,	 assim	
como	este	governo,	tenha	compromisso	com	o	País”.		
		
	
	
	
	
	
L	
Judiciário	e	a	PEC	do	Teto		
Aumento	real	explica	irritação		
Setores	 do	 Judiciário	 e	 do	 Ministério	 Público	 se	 posicionaram	
contra	 a	PEC	do	 teto	de	 gastos.	Uma	explicação:	nos	últimos	10	
anos,	tanto	a	Justiça	quanto	o	MPU	cresceram	seus	gastos	acima	
da	inflação.	Essa	trajetória	seria	interrompida	pela	PEC.		
	
[INSERIR	IMAGEM	TABELA)	
	
Crescimento	de	24%		
No	caso	do	Judiciário,	houve	aumento	real	de	quase	¼	nos	gastos.	
Ao	contrário	do	conjunto	do	governo,	o	número	do	Judiciário	não	
é	impactado	pelo	aumento	nos	gastos	com	o		INSS,	por	exemplo.	
O	 poder	 também	 não	 precisou	 fazer	 grandes	 investimentos	 em	
infraestrutura,	ao	contrário	do	Executivo.		
	
Se	der	errado,	será	na	Justiça	
A	 aprovação	 está	 praticamente	 garantida	 no	 Congresso.	 A	
oposição	 sabe	 disso	 e	 tenta	 judicializar	 a	 questão.	 Aposta	 no	



descontentamento	dos	magistrados	com	a	possibilidade	de	ver	o	
Legislativo	e	o	Executivo	impondo	um	limite	aos	seus	gastos.		
	
Temer	contra	o	corporativismo	
No	 convescote	 de	 ontem,	 no	 Alvorada,	 Temer	 disse	 que	 não	
aceitará	 qualquer	 “ação	 corporativa”	 contra	 a	 PEC.	 Tom	
semelhante	 foi	 adotado	 em	 nota	 pelo	 líder	 do	 governo	 e	 pelo	
presidente	da	Câmara.		
	
	
	
Silvio	Costa:	uma	proposta	legítima	de	um	governo	ilegítimo	
	
Específico	MPF	2006	orgao:		
2.131.820.216,41	+	85.005.115,96	
	
Soma	2.216.825.332,37	
	
	
especifico	MPF	2015:		
3.919.222.416,13	+	315.463.442,67	
	
Soma	4.234.685.858,80	
	
(76,79%	de	aumento)		
	
	
Função	judiciaria	2005		
12.142.598.105,18	+	686.859.081,37	(RP	Pago)	
	
Função	Judiciária	2006		
16.528.407.971,00	+	768.269.309,61	(RP	Pago)	
	



Função	judiciaria	2015	
34.932.918.205,45	+	1.872.723.697,69	(RP	Pago)	
	
Orgaos	Judiciário	e	MPF	2006	
18.864.657.828,16	+	753.102.323,09	(RP	Pago)		
	
Soma:	19.617.760.151,25	
	
Corrigido	IPC-A:	34.766.329.700,28	(2006)		
	
	
Orgãos	Judiciario	e	MPF	2015	
40.609.820.650,84	e	1.857.740.478,19	(RP	Pago)		
	
Soma:	42.467.561.129,03	
	
(115,2%)	em	órgãos		
	
22,15%	de	aumento	nos	órgãos	corrigido	
	
	
	
	
	
Não	to	sabendo	hoje	a	tarde.	Vconversei	com	ele	na	5a	feira.	Ele	
tem	sensibilidade	e	o	relator	tb.	Tem	resistência	da	fazenda	e	da		
	
Disse	q	ue	faria	esforços	para	convencer	a	receita	e	a	fazenda		
	
Acho	difícil.	O	líder	do	PT	que	está		
	
Tem	uma	emenda	de	fato	para	redistribuir.	Aplicar	os	critério	do	
fpe		



	
	
Rodrigo	tá	negociando	com	a	oposição	
(2ª)	Ricardo	Barros	 recebe	prefeitos	–	ministro	da	Saúde	cumpre	
agenda	 de	 audiências	 com	 prefeitos	 e	 deputados	 federais.	 Ao	
longo	do	dia,	na	sede	do	Ministério	da	Saúde	em	Brasília.		
	
(3ª)	Ricardo	 Barros	 e	 a	 vacinação	 –	ministro	 da	 Saúde	 concede	
entrevista	 coletiva	 a	 jornalistas	 sobre	 o	 Programa	 Nacional	 de	
Imunizações	 (PNI).	 Será	 apresentado	 o	 calendário	 de	 vacinações	
para	 2017	 e	 algumas	 inovações	 no	 funcionamento	 do	 programa	
no	próximo	ano.		
	
(3ª)	 Ricardo	 Barros	 e	 a	 Coréia	 do	 Sul	 –	 ministro	 da	 Saúde	 é	
recebido	em	jantar	na	embaixada	da	Coréia	do	Sul	em	Brasília.	À	
noite.		
	
(4ª)	Osmar	Terra	no	México	–	ministro	do	Desenvolvimento	Social	
e	 Agrário	 estará	 no	 México,	 onde	 participa	 do	 16º	 Encontro	
Internacional	de	Educação	 Inicial	e	Pré-Escolar.	O	evento	reunirá	
autoridades	da	América	Latina	que	trabalham	o	tema	na	primeira	
infância.	Aqui,	a	programação	completa	da	viagem.		
	
(6ª)	Ricardo	Barros	em	Belém	–	ministro	da	Saúde	pode	ir	à	capital	
do	Pará	para	a	cerimônia	de	entrega	de	unidades	básicas	de	saúde	
fluviais.	 Trata-se	 de	 postos	 de	 saúde	montados	 em	barcos,	 para	
atender	a	população	ribeirinha.	Há	grande	chance	do	evento	ser	
adiado	para	a	semana	seguinte.		
	
(2ª)	 Marina	 Silva	 e	 Heródoto	 Barbeiro	 –	 líder	 da	 Rede	
Sustentabilidade	 concede	 entrevista	 ao	 jornalista	 Heródoto	
Barbeiro,	 dentro	 do	 Jornal	 da	 Record	 News.	 O	 telejornal	 é	
veiculado	pelo	canal	de	mesmo	nome.	Às	20h40.		



	
	
	
	
Educacao	
	
2ª	feira	roda	viva	em	São	Paulo		
	
	
	
Alan	Mansur:	semana	que	vem...	não.	Nada	específico.	O	que		
	
Jungmann	–	nada	definido	ainda	não		
	
Trinidad	e	Tobago,	sem	ser	nessa	semana	na	próxima		
	
Saúde		
2ª	-	atendimento	a	prefeitos	e	deputado		

3ª	 feira	 –	 coletiva	 sobre	 novidades	 no	 programa	 nacional	 de	
imunizaçãoo:	 apresentar	 o	 calendário	 de	 imunização	 para	 2017	
(ligar	 na	 2ª	 feira	 para	 a	 camila	 3315	 2162).	 à	 noite	 jantar	 na	
embaixada	da	coreia	do	sul		

5ª	feira	–	deputados	e	senadores		

6º	 feira	 –	 inauguraçãoo	 de	 unidades	 básicas	 fluviais.	 Postos	 de	
saúde	dentro	 de	barcos.	 Seria	 em	Belém.	 Provavelmente	 vai	 ser	
adiado	

Osmar	Terra	–	México.	Viaja	dia	11.	Participa	do	evento	nos	dias	
12	e	13.		



16ª	 encontro	 internacional	 de	 educação	 inicial	 	 e	 pré	 escolar:	
desafio	 integral	da	1ª	 infância,	 inclusão	e	atenção	à	diversidade.	
Em	Monterrey	no	México.		

	

Alberto	
Senado	 não	 vai	 ter	 sessão	 deliberativa.	 Só	 no	 dia	 18	 próxima.	
Ninguém	ou	quase	ninguém	deve	aparecer.		

Humberto	não	vem.	Vai	ficar	em	recife	no	2º	turno.	Câmara		

Ficaram	 de	 marcar	 uma	 reunião	 do	 diretório,	 mas	 só	 em	
novembro.	Do	PT	nada	de	sensível.		
	
Marina	 Silva	 –	 Em	 Brasília.	 Sem	 agenda.	 Na	 2a	 feira	 vai	 ao	
programa	do	Heródoto	barbeiro	na	record	News.	Às	20h40.		
	
	
	
Presidência	da	Câmara		
Location,	location,	location	
Geraldo	 Alckmin	 esteve	 assistiu	 ontem	 em	 Brasília	 ao	 show	
alusivo	 aos	 100	 anos	 de	 Ulysses	 Guimarães.	 Antonio	 Imbassahy	
(PSDB-BA),	líder	do	partido	na	Câmara,	sentou-se	ao	lado	dele.	É	o	
provável	candidato	de	Alckmin	à	presidência	da	Casa	em	fev.2017.		
	
	
Prisão	após	2ª	instância		
Ministros	do	STJ	aprovam	decisão	do	Supremo		
O	Drive	ouviu	3	ministros	do	Superior	Tribunal	de	Justiça	(STJ)	na	
manhã	de	hoje.	Todos	se	disseram	favoráveis	à	decisão	do	STF	de	



que	 a	 pena	 de	 prisão	 deve	 começar	 a	 ser	 cumprida	 após	 a	
condenação	em	2ª	instância.		
	
Menos	recursos	para	julgar	
Na	prática,	o	STJ	se	tornou	também	uma	corte	recursal.	Por	isso,	a	
avaliação	 é	 de	 que	 no	 longo	 prazo	 a	 decisão	 do	 STF	 significará	
uma	redução	no	número	de	recursos	que	chegam	ao	tribunal.		
	
Diz	Laurita	Vaz,	presidente	do	STJ	
“Esta	 era	 a	 orientação,	 há	 décadas,	 do	 tribunal	 da	 cidadania	
[como	 é	 conhecido	 o	 STJ],	 da	 5ª	 turma	 [responsável	 pelos	
processos	 criminais].	 Esta	 postura	 torna	 mais	 firme	 do	 STF	 se	
mostra	 mais	 consentânea	 com	 o	 senso	 comum	 de	 justiça.	 Que	
muitas	 vezes	 não	 era	 observada,	 gerando	 sensação	 de	
impunidade”,	afirmou	a	presidente	do	STJ.		
	
	
Teto	de	gastos		
Oposição	vai	ao	Supremo	tentar	parar	a	PEC		
Deputados	 de	 oposição	 apresentaram	 ao	 Supremo	 Tribunal	
Federal	 (STF)	 um	 mandado	 de	 segurança	 para	 que	 a	 corte	
suspenda	 a	 tramitação	 da	 PEC	 do	 teto	 de	 gastos.	 A	 chance	 de	
sucesso	é	bem	pequena.	Íntegra	aqui.		
	
	
“Tirar	o	Brasil	do	vermelho”	
Oposição	vai	ao	MPF:	leia	a	íntegra		
Ficou	pronto	o	pedido	de	 investigação	 feito	por	congressistas	de	
oposição	 contra	 a	 campanha	 publicitária	 do	 governo	 em	 defesa	
do	ajuste	fiscal.	Leia	a	íntegra	aqui.		
	
	



	
	
	
	
Pacote	contra	a	corrupção	incluirá	incentivo	a	"delatores" 
 

Mecanismo	é	chamado	por	deputados	de	"reportante	do	bem"	 
 

Servidores	públicos	e	cidadãos	serão	protegidos	ao	denunciar 
 

Ideia	é	incentivar	denúncias	de	fora	da	organização	criminosa 
 

Onyx	Lorenzoni	(DEM-RS):	lei	pode	estar	pronta	em	8	meses 
 

O	projeto	 de	 lei	 das	 "dez	medidas	 contra	 a	 corrupção",	 lançado	
pelo	Ministério	Público	Federal	(MPF),	poderá	incluir	um	incentivo	
para	que	servidores	públicos	e	demais	cidadãos	denunciem	casos	
de	 corrupção	 e	 outros	 crimes.	 O	 mecanismo	 é	 apelidado	 de	
“reportante	do	bem”.		
	
O	projeto	de	lei	das	“dez	medidas”	está	sendo	analisado	por	uma	
comissão	 especial	 da	 Câmara	 dos	 Deputados.	 O	 relator,	 Onyx	
Lorenzoni	 (DEM-RS),	 prevê	 que	 o	 trabalho	 na	 comissão	 seja	
concluído	até	o	começo	de	novembro.	Para	Onyx,	é	possível	que	o	
pacote	anti-corrupção	entre	em	vigor	nos	próximos	8	meses.		
	
O	 “reportante	 do	 bem”	 e	 outras	 inovações	 às	 10	 propostas	
originais	do	MPF	serão	incluídas	no	relatório	de	Onyx.		
	
Para	 incentivar	 as	 denúncias,	 a	 lei	 trará	mecanismos	 para	 evitar	
represálias	 (servidores	 públicos	 não	 poderão	 ser	 transferidos	 e	
nem	perder	os	cargos),	e	até	mesmo	o	pagamento	de	bônus	para	
os	 colaboradores,	 quando	a	denúncia	permitir	 a	 recuperação	de	
dinheiro	público.		
	



Em	 inglês,	 este	 tipo	 de	 colaborador	 é	 conhecido	 como	
“whistleblower”	 (apitador,	numa	 tradução	 livre).	Vários	países	 já	
possuem	leis	com	o	objetivo	de	proteger	e	incentivar	este	tipo	de	
denúncia.		
“De	início,	e	como	há	o	foco	na	corrupção,	é	natural	que	a	maioria	
dos	reportantes	sejam	servidores	públicos.	Mas	o	objetivo	é	que,	
com	 o	 tempo,	 o	 instrumento	 passe	 a	 ser	 usado	 por	 todos	 os	
cidadãos”,	diz	Onyx.		
	
EXPERIÊNCIA	INTERNACIONAL		
Em	 inglês,	 este	 tipo	 de	 colaborador	 é	 conhecido	 como	
“whistleblower”	 (apitador,	numa	 tradução	 livre).	Vários	países	 já	
possuem	leis	com	o	objetivo	de	proteger	e	incentivar	este	tipo	de	
denúncia.		
	
Uma	 1º	 versão	 do	 projeto	 sobre	 o	 “reportante	 do	 bem”	 foi	
elaborado	 pela	 Estratégia	 Nacional	 de	 Combate	 à	 Corrupção	 e	
Lavagem	 de	 Dinheiro	 (Enccla),	 um	 fórum	 coordenado	 pelo	
Ministério	da	Justiça,	e	apresentado	ao	relator	da	Câmara.	O	texto	
foi	 feito	 com	 base	 em	 experiências	 estrangeiras	 e	 com	 a	
colaboração	 de	 organizações	 não	 governamentais	 (Ongs)	 que	
trabalham	neste	tema.		
	
“Os	 países	 que	 conseguiram	 transformar	 a	 corrupção	 em	 um	
fenômeno	 isolado	usaram	3	pilares:	 transparência	nos	 atos	 e	na	
relação	do	público	com	o	privado;	o	combate	à	impunidade;	e	as	
ações	de	 controle.	 É	aí	que	entra	o	whistleblower”,	 afirma	Onyx	
Lorenzoni.		
	
	
	
	
	



	
	
	
	
	
	
	
Eleições	2016		
1,32	milhão	de	votos	“pendurados”	
Até	141	
	
	
	
http://tvuol.uol.com.br/video/peca-publicitaria-do-governo-
federal-em-defesa-do-ajuste-fiscal-04020D9C3570C4816326	
	
	
	
	
	
Eleições	2016		
1,32	milhão	de	votos	“pendurados”	
Até	 141	 candidatos	mais	 votados	 para	 prefeito	 estão	 impedidos	
eis	 uos	 registros	 de	 candidatura	 negados	 pela	 Justiça	 Eleitoral,	
mas	 recorreram.	 Agora,	 aguardam	 uma	 decisão.	 Juntos,	 somam	
1.322.076	votos.	O	levantamento	é	do	TSE,	concluído	ontem.		
	
Taubaté:	mais	votos	em	risco		
O	 maior	 colégio	 eleitoral	 nessa	 situação	 era	 Nova	 Iguaçu	 (RJ).	
Ontem,	 o	 TRE-RJ	 permitiu	 o	 registro	 da	 candidatura	 de	 Rogério	
Lisboa	 (PR)	no	município	carioca.	Agora,	a	maior	pendência	é	na	



candidatura	de	Ortiz	Jr.	(PSDB),	em	Taubaté	(SP).	Ele	teve	74,5	mil	
votos,	mas	sua	candidatura	foi	barrada	pela	Lei	da	Ficha	Limpa.		
	
TSE	só	julgará	casos	dos	primeiros	colocados		
O	Tribunal	Superior	Eleitoral	decidiu	hoje	que	só	julgará	recursos	
dos	 candidatos	 que	 ficaram	 em	 1º	 lugar	 na	 corrida	 pelos	
prefeitos.	 O	 precedente	 foi	 aberto	 quando	 o	 tribunal	 negou	
recurso	de	um	candidato	em	Itaópolis	(SC),	que	ficou	em	3º	lugar.	
O	objetivo	é	reduzir	o	número	de	apelações.		
	
	
10	medidas	contra	a	corrupção		
Vem	aí	o	dedo-duro	do	bem		
O	 projeto	 de	 lei	 batizado	 de	 “10	 medidas	 contra	 a	 corrupção”	
ganhará	 novidades	 antes	 de	 chegar	 ao	 plenário.	 Uma	 das	
principais	 é	 a	 figura	 do	 “reportante	 do	 bem”:	 ideia	 é	 incentivar	
pessoas	de	fora	do	esquema	criminoso	a	denunciar.		
	
Whistoblowers	tupiniquins		
A	medida	é	voltada	(mas	não	exclusiva)	para	servidores	públicos.	
Haverá	 dispositivos	 para	 proteger	 o	 denunciante	 e	 evitar	
represálias.	 O	 colaborador	 também	 poderá	 ser	 premiado,	 caso	
preste	ajuda	efetiva	aos	investigadores.		
	
Relatório	no	começo	de	novembro	
As	 	 “10	 medidas”	 estão	 sendo	 analisadas	 por	 uma	 comissão	
especial	na	Câmara	dos	Deputados.	O	 “reportante	do	bem”	 fará	
parte	do	 relatório	do	deputado	Onyx	 Lorenzoni	 (DEM-RS),	 a	 ser	
apresentado	no	começo	de	novembro.		
	
É	
	



	
	
	
	
	
	
Lava	Jato	e	a	lei	da	repatriação		
Força-tarefa	critica	mudanças	na	lei		
A	 força-tarefa	 da	 Lava	 Jato	 do	 MPF	 no	 Paraná	 emitiu	 nota	
criticando	algumas	das	mudanças	propostas	na	lei	da	repatriação	
de	recursos,	que	estão	em	discussão	no	Congresso.	Na	manhã	de	
hoje,	 policiais	 federais	 da	 Lava	 Jato	 criticaram	 as	 mudanças	 em	
audiência	na	Câmara.		
	
	
	
	
“Reportante	do	bem”	–	tocador	de	sino	ou	apitador.		
	
Isso	caracteriza	na	realidade	um	sistema	que	estimula	as	pessoas	
da	 sociedade,	 agentes	 públicos	 ou	 pessoas,	 a	 denunciar	 ilícitos,	
sejam	eles	 quais	 forem.	 Pode	 ser	 corrupçãoo	ou	não.	A	 lógica	 é	
estimular	as	pessoas	a	 serem	guardiões	da	 lei.	No	Canada	e	nos	
Estados	 Unidos	 o	 whistleblower,	 inclusive	 em	 caso	 de	
recuperaçãoo	de	valores,	são	premiados	com	dinheiro.		
	
A	SEC	americana	recebeu	mais	de	5	mil	denuncias,	mas	premiou	
apenas	32	pessoas.	
	
No	 Brasil	 a	 gente	 tem	 o	 bandido,	 que	 entrega	 o	 comando	 da	
operação.	 Também	 se	 apelida	 esse	 reportante	 do	 bem	 como	 a	
delação	do	bem.		



	
O	“reportante	do	bem”	não	pode	estar	envolvida	com		a	ORCRIM.	
Tem	todo	um	sistema	de	proteção.	Se	for	servidor,	não	pode	ser	
removido	ou	ou	retirado	da	função.		
	
A	partir	do	relatório	final,	vamos		
	
O	art.	13	é	dizer	que	o	brasil	reconhece	acordos	de	leniência	.	Eles	
querem	 um	 mandato	 para	 fazer	 leniência	 na	 área	 de	
improbidade.		
	
A	lei	de	improbidade	hoje	não	preve	acordo	de	leniência.		
	
	
	
	
	
	
Criminalização	do	Caixa	2	é	“estratégica”,	diz	Daiello		
	
Autonomia	 para	 produzir	 provas	 também	no	 caso	 de	 quem	 tem	
foro	privilegiado.		
	
Quando	 lá	 atrás	 começaram	 a	 trabalhar,	 se	 não	 tivéssemos	
contado	 com	 o	 auxílio	 de	 outros	 órgãos,	 como	 o	 MPF	 e	 as	
unidades	de	investigação	da	Receita,	se	não	estivessem	presentes	
não	teríamos	chegado	até	aqui		
	
Reportante	do	bem”	
	
Praticamente	 traz	 para	 a	 administraçãoo	 pública	 a	 figura	 da	
delação	premiada		
	



Defender	aqui	e	me	posicionar	contra	o	movimento	qe	cresceu	de	
tirar	 dos	 agentes	 a	 prerrogativa	 de	 dar	 início	 ao	 acordo	 de	
delação.	É	de	se	imaginar	que	no	dia	a	dia,	se	uma	pessoa	acusada	
,	tem	que	tratar	com	alguém	que	não	tem	tanto	conhecimento,	a	
colaboração	pode	não	trazer	resultados.	(IGOR)		
	
Nao	 podemos	 fazer	 da	 administraçãoo	 pública	 a	 única	 culpada	
pelo	 que	 está	 acontecendo.	 A	 grande	 maioria	 dos	 agentes	
corruptores	encontrados	na	Lava	Jato	é	da	iniciativa	privada.		
	
	
	
	
	
	
	
Repatriação		
Cuidado	com	a	lavagem,	diz	Daiello	
O	 chefe	 da	 Polícia	 Federal	 expressou	 preocupação	 com	 a	 lei	 da	
repatriação	de	recursos.	Sem	entrar	no	mérito	do	projeto,	Daiello	
pediu	aos	deputados	que	 tomassem	cuidado	para	não	 facilitar	 a	
lavagem	de	dinheiro.		
	
Jogos	de	azar		
Daiello	 também	 pediu	 cautela	 aos	 deputados	 com	 os	 projetos	
para	 a	 legalização	 dos	 jogos	 de	 azar.	 O	 temor	 é	 de	 que	 a	
legalização	acabe	beneficiando	o	crime	organizado.		
	
	
Pedaladas	fiscais	
Mantega,	Arno	e	Tombini	punidos	pelo	TCU	



Guido	 Mantega,	 Arno	 Augustin	 e	 mais	 6	 pessoas	 foram	
consideradas	 culpadas	 ontem	 pelo	 TCU	 no	 caso	 das	 “pedaladas	
fiscais”	de	2014.	Arno	fica	impedido	de	ocupar	cargos	públicos	por	
8	anos.	Mantega	ficará	afastado	por	5	anos.		
	
Multas		
Mantega	e	Arno	pagarão	R$	54	mil.	As	multas	alcançam	ainda	os	
ex-presidentes	 do	 Banco	 Central,	 Alexandre	 Tombini;	 da	 Caixa,	
Jorge	Hereda;	do	Banco	do	Brasil,	Aldemir	Bendine;	e	do	BNDES,	
Luciano	Coutinho.	Cada	um	pagará	R$	30	mil.		
	
Íntegra		
O	TCU	julgou	uma	representação	do	Ministério	Público	de	Contas	
contra	 17	 pessoas,	 inclusive	 os	 ex-ministros	 Manoel	 Dias	
(Trabalho),	 Gilberto	 Occhi	 (Cidades),	 Tereza	 Campelo	
(Desenvolvimento	 Social)	 e	Dyogo	Oliveira	 (Planejamento).	 Estes	
últimos	foram	inocentados.	Leia	a	íntegra	da	representação	aqui.		
	
“Não	entramos	no	mérito	da	repatriação.	Só	pedimos	que	não	se	
faça	de	forma	a	facilitar	a	lavagem	de	dinheiro”		
	
	
	
	
Fernando	Pimentel	vence	no	STJ		
Assembleia	Legislativa	terá	de	autorizar	processo	
O	 governador	 de	 petista	 de	 Minas	 Gerais	 saiu	 vitorioso	 no	
Superior	Tribunal	de	Justiça.	Só	poderá	ser	processado	com	o	aval	
da	 Assembleia	 Legislativa	 do	 Estado.	 Em	 maio,	 Pimentel	 foi	
denunciado	pela	PGR	no	rastro	da	Operação	Acrônimo.		
	
8	votos	a	6		



A	decisão	foi	tomada	pela	Corte	Especial	do	STJ,	formada	pelos	15	
ministros	 mais	 antigos	 do	 tribunal.	 	 Foi	 derrotado	 o	 relator	 do	
caso,	o	ministro	Herman	Benjamin.		
	
Impacto	para	outros	governadores	
O	 STJ	 entendeu	 que	 é	 necessária	 a	 autorização	 dos	 Legislativos	
locais	para	que	governadores	sejam	processados,	mesmo	onde	a	
Constituição	estadual	não	 traz	essa	exigência	de	 forma	explícita.	
Agora,	 outros	 governadores	 encrencados	 poderão	 se	 beneficiar	
da	decisão	obtida	por	Pimentel.		
	
	
	
	
	
“Tirar	o	Brasil	do	vermelho”	
Oposição	vai	à	PGR	contra	campanha			
Congressistas	 do	 PT	 e	 de	 outros	 partidos	 de	 oposição	
apresentarão	 amanhã	 à	 Procuradoria-Geral	 da	 República	 (PRG)	
uma	 representação	 pedindo	 que	 seja	 investigada	 a	 campanha	
publicitária	do	governo	à	favor	do	ajuste	fiscal.	O	mote	escolhido	
pelo	governo	é	“vamos	tirar	o	Brasil	do	vermelho”.		
	
Propaganda	partidária		
A	 representação	 está	 sendo	 elaborada	 pela	 liderança	 do	 PT	 no	
Senado.	 Para	 os	 advogados	 do	 partido,	 o	 governo	 Temer	 usou	
dinheiro	público	para	fazer	propaganda	contra	o	PT	(cuja	cor	é	o	
vermelho).		
	
Requerimento	de	informações		
A	bancada	petista	também	apresentou	um	pedido	de	informações	
dirigido	 ao	ministro	 da	 Casa	 Civil,	 Eliseu	 Padilha.	 Querem	 saber	



quanto	 foi	gasto	para	elaborar	a	campanha	e	para	divulga-la	em	
cada	veículo	de	comunicação.		
	
	
Lula		
Novamente	indiciado	pela	PF		
A	Polícia	Federal	concluiu	hoje	um	relatório	no	qual	 indicia	o	ex-
presidente	 Lula	 pelo	 crime	 de	 corrupção	 passiva.	 É	 um	
desdobramento	da	Operação	 Janus,	deflagrada	em	20.mai.2016.	
O	caso	corre	na	Justiça	Federal	de	Brasília.		
	
R$	20	milhões	para	o	sobrinho		
Para	 a	 Polícia	 Federal,	 Lula	 viabilizou	 pagamentos	 de	 R$	 20	
milhões	da	Odebrecht	a	um	sobrinho	de	Lula,	Taiguara	Rodrigues	
dos	 Santos.	 A	 Odebrecht,	 por	 sua	 vez,	 se	 beneficia	 de	 projetos	
financiados	pelo	BNDES	no	exterior,	principalmente	em	Angola.		
	
	
Dilma	no	TCU		
Contas	de	2015	reprovadas	
O	 Tribunal	 de	 Contas	 da	 União	 rejeitou,	 por	 unanimidade,	 as	
contas	de	Dilma	Rousseff	no	ano	de	2015.	O	relator,	ministro	José	
Múcio	Monteiro,	repetiu	a	argumentação	usada	no	impeachment	
–de	que	houve	irregularidades	nas	“pedaladas”	e	na	liberação	de	
créditos	sem	autorização	do	Congresso.		
	
Palavra	final	é	do	Congresso		
O	 TCU	 é	 um	 órgão	 de	 assessoria	 do	 Congresso:	 é	 o	 Legislativo	
quem	dá	a	palavra	 final	 sobre	as	 contas.	Há	processos	da	época	
de	 Fernando	 Collor	 (1990-1992)	 ainda	 aguardando	 análise	 pelos	
congressistas.		



	
Mantega,	Nelson	Barbosa	e	Arno	
O	 TCU	 começou	 a	 julgar,	 às	 15h30	 de	 hoje,	 uma	 representação	
contra	 as	 “pedaladas”	 de	 2014.	 Guido	Mantega,	 Arno	 Augustin,	
Nelson	 Barbosa	 e	 outros	 16	 ex-mandatários	 da	 era	 dilmista	
podem	 ser	 responsabilizados.	 As	 punições	 vão	 desde	 multa	 até	
inabilitação	para	assumir	cargos	públicos.		
	
	
Tião	Viana	
Investigação	da	Lava	Jato	arquivada	
A	Corte	Especial	do	STJ	decidiu	na	tarde	de	hoje	 (5.out)	arquivar	
uma	 investigação	 contra	 o	 governador	 petista	 do	 Acre.	 O	 MPF	
pediu	o	arquivamento	do	caso	em	2	ocasiões.	A	apuração	girava	
em	torno	de	uma	doação	eleitoral	da	Iesa	Óleo	e	Gás	a	Viana,	em	
2010.		
	
	
	
	
	
Lula		
Novamente	indiciado	pela	PF		
A	Polícia	Federal	concluiu	hoje	um	relatório	no	qual	 indicia	o	ex-
presidente	 Lula	 pelo	 crime	 de	 corrupção	 passiva.	 É	 um	
desdobramento	da	Operação	 Janus,	deflagrada	em	20.mai.2016.	
O	caso	corre	na	Justiça	Federal	de	Brasília.		
	
R$	20	milhões	para	o	sobrinho		
Para	 a	 Polícia	 Federal,	 Lula	 viabilizou	 pagamentos	 de	 R$	 20	
milhões	da	Odebrecht	a	um	sobrinho	de	Lula,	Taiguara	Rodrigues	



dos	 Santos.	 A	 Odebrecht,	 por	 sua	 vez,	 se	 beneficia	 de	 projetos	
financiados	pelo	BNDES	no	exterior,	principalmente	em	Angola.		
	
	
Troca	de	chefia	no	PT		
Agora	ou	depois	do	2º	turno?		
Há	um	disputa	no	PT	para	definir	quando	será	a	troca	de	comando	
da	 legenda.	 A	 CNB,	 maior	 corrente	 interna,	 defenderá	 hoje	 na	
reunião	da	Executiva	partido	que	o	tema	só		comece	a	ser	tratado	
após	o	2º	turno	das	eleições.	
	
Cronogramas	distintos		
No	 cronograma	 da	 CNB,	 o	 processo	 começaria	 em	 novembro.	
Como	a	eleição	do	PT	começa	pelo	nível	municipal,	a	legenda	teria	
novo	 presidente	 por	 volta	 de	 mar.2017.	 Correntes	 minoritárias	
defendem	 a	 saída	 imediata	 do	 presidente	 atual,	 Rui	 Falcão,	 e	
mudanças	radicais	no	programa	partidário.		
	
Pano	de	fundo		
A	CNB	ainda	não	chegou	a	um	nome	de	consenso	para	comandar	
sua	 chapa	 na	 disputa	 interna,	 e	 por	 isso	 prefere	 postergar	 um	
pouco	 a	 decisão.	 O	 comando	 da	 corrente	 reuniu-se	 ontem	 em	
Brasília.	 Participaram	 2	 políticos	 cotados	 para	 a	 missão:	 o	
deputado	José	Guimarães	(CE)	e	o	senador	Humberto	Costa	(PE).		
	
	
	
Fizeram	 avaliação	 previa	 das	 derrotas	 q	 foram	 sensíveis.	
Humberto	externou	e	recebeu	concordância	de	que	foi	no	amago	
do	partido.	É	hora	de	 recompor	o	partido.	Avaliação	otimista	de	
que	houve	eleição	municipal	no	meio	para	permitir	ao	partido	se	
rearticular.		



	
Lembram	 que	 nunca	 foi	 um	 partido	 interiorizado.	 Tem	 1	 ano	 e	
pouco	pela	frente	pra	por	ao	partido	pela		
	
A	 ideia	 é	 fazer	 reunião	previa	 para	 aceitar	 as	 pendencias	 e	 hoje	
entrar	na	executiva.		
	
Reunião	da	executva		
	
Humberto	e	o	Guimarães		
	
Era	uma	reunião	da	coordenação	nacional	da	CNB.	Umas	15	a	20.	
O	mais	importante	que	a	gente	se	debruçou	foi	de	tentar	fazer	o	
debate	interno.	A	gente	avaliou	que	não	teve	tempo	hábil	de	fazer	
debate	profundo	 com	a	base,	 de	ouvir	mais	 as	pessoas.	 E	 lá	 em	
recife	a	agenda	eleitoral	está	tomando	o	nosso	tempo	todo.		
	
Debate	 sobre	 a	 analise	 do	 processo	 eleitoral.	 Atualizar	 a	 pauta	
programática	do	partido.	Ficamos	de	primar	por	um	debate	maior	
com	a	base.		
	
A	 sugestão	 da	 gente	 é	 que	 inicie	 o	 processo	 fazendo	 um	
calendário	 na	 reunião	 do	 diretório	 em	 novembro.	 Começar	 o	
processo	já	depois		
	
Deixar	pra	discutir	congresso	em	novembro.		
	
Ontem	 debatemos	 alguns	 nomes.	 Aparece	 o	 nome	 do	 próprio	
Humberto		
	
	
	



PPS	 –	 não	 fechará	 questão	 e	 não	 deve	 punir.	 Um	 deputado	
mostra	dificuldade	em	votar	à	favor.		
	
SD	–	decide	amanhã	(5.out)	às	16h.	Não	deve	fechar	questão.	Há	
3	ou	4	deputados	com	resistência	à	PEC.		
	
PTB	–	Jovair	está	em	Goiânia	e	só	deve	chegar	à	BSB	na	4a	feira		
	
PR	 –	 fechou	 questão.	 Não	 prevê	 punição.	 Crê	 que	 100%	 do	
partido	deve	votar	com	o	governo		
	
Ptb	 –	 provavelmente	 fevha.	 Reuniões	 ate	 2a	 pra	 decidir.	 Pec	 tb	
valor	 simbólico.	 Mais	 simbólico	 q	 de	 resultado.	 Temos	 uns	 2	
deputaos	 com	 dificuldade	 como	 o	 Arnaldo.	 Nunca	 fizemos	
fechamento.	 Eh	 uma	 questão	mais	 da	 direção.	 Tem	 q	 ter	 certo	
cuidado.	Nao	sabemos	como	sera	ainda.	Eh	pra		
	
	
A	2ª	Turma	
	
Lula		
Denúncia	fica	com	Moro		
A	2ª	Turma	do	STF	decidiu	na	tarde	de	hoje	(4.out)	manter	com	o	
juiz	Sérgio	Moro	a	investigação	contra	o	ex-presidente	Lula.	Ele	é	
acusado	de	receber	R$	3,7	milhões	da	empreiteira	OAS,	 inclusive	
por	meio	da	reforma	de	um	apartamento	tríplex	no	Guarujá	(SP).		
	
MPF	fez	“espetáculo	midiático”,	diz	Fachin	
Relator	do	 caso	na	2º	 Turma,	o	ministro	 Edson	 Fachin	 criticou	a	
forma	 como	 os	 procuradores	 da	 Lava	 Jato	 apresentaram	 a	
denúncia	 contra	 o	 ex-presidente.	 Para	 Fachin,	 é	 incongruente	



apontar	 Lula	 como	 “comandante	 máximo”	 de	 uma	 organização	
criminosa	e	não	denunciá-lo	pelo	crime	de	formação	de	quadrilha.		
	
	
	
	
Topou.	A	partir	disso	estavam	costurando	para	chegar	já	meio	que	
com	um	nome.	Breno	Altman	apresentou	o	nome	do	Lindbergh,	
mas	ele	tá	entre	Lind,	Wagner	e	Guima	
	
Reunião	da	Executiva,	mas	amanhã	tem	que	ser		
	
Fez	2	nomeaçÕes	–	uma	dentista	da	UFF	e	a	teóloga	que	está	na	
gerência	de	projeto.		
	
Ela	 acompanha	 ele	 em	 todos	 os	 lugares.	 O	 diretor	 continua	 o	
mesmo.		
	
Ana	Paula	Schiavione	
	
Renan	Calheiros		
Caso	Mônica	Veloso	pronto	para	pauta	
O	 ministro	 Edson	 Fachin,	 do	 STF,	 liberou	 para	 julgamento	 o	
inquérito	que	apura	supostos	pagamentos	de	despesas	de	Renan	
Calheiros	 pela	 empreiteira	 Mendes	 Júnior.	 A	 construtora	 teria	
pago	pensão	alimentícia	a	Mônica,	com	quem	Calheiros	tem	uma	
filha.	Se	a	denúncia	for	aceita,	Calheiros	se	tornará	réu.		
	
Sem	data	marcada		
Apesar	 de	 ter	 liberado	o	 caso	para	 julgamento,	 o	 STF	 ainda	não	
decidiu	quando	o	processo	entrará	em	pauta.	Não	há	prazo	para	
que	isso	ocorra.	A	denúncia	do	MPF	é	de	2013.		



	
	
Mensalão	
Banqueiro	vai	para	o	regime	aberto		
O	ex-diretor	do	Banco	Rural	José	Roberto	Salgado	está	 livre	para	
cumprir	o	restante	de	sua	pena	em	casa.	Salgado	foi	condenado	a	
14	 anos	 de	 prisão	 no	 caso	 mensalão,	 pelos	 crimes	 de	 gestão	
fraudulenta,	evasão	e	lavagem	de	dinheiro.	Íntegra	da	decisão.		
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
Léo	Pinheiro	mostra	nota	fiscal	do	“caixa	2”	para	Vital	do	Rêgo		
	
Empreiteiro	entregou	documentos	a	Moro	espontaneamente	
	 	
Papéis	incluem	recibo	de	doação	oficial	de	R$	1	mi	ao	PMDB	
	
Hoje	ministro	do	TCU,	Vital	refuta	depoimento	de	empreiteiro	
	
O	ex-presidente	da	OAS,	Léo	Pinheiro,	apresentou	ao	juiz	Sérgio	Moro	papéis	que	
comprovariam	o	pagamento	de	propina	ao	ministro	do	Tribunal	de	Contas	da	União	
Vital	do	Rêgo	Filho.	Os	documentos	foram	anexados	por	Pinheiro	espontaneamente,	
como	evidências	para	corroborar	o	depoimento	do	empreiteiro	à	Lava	Jato.		
	
As	informações	são	do	repórter	do	UOL	André	Shalders.		
	
No	depoimento,	Léo	Pinheiro	alega	ter	sido	chantageado	em	2014	pelos	então	
senadores	Gim	Argello	(PTB-DF)	e	Vital	do	Rêgo	(PMDB-PB).	Os	2	teriam	cobrado	



R$	5	milhões	para	evitar	que	Pinheiro	fosse	convocado	à	CPI	da	Petrobras	que	então	
funcionava	no	Senado	Federal.		
	
A	Sérgio	Moro,	Pinheiro	entregou	registros	de	reuniões	com	Gim	Argello	em	sua	
agenda,	um	recibo	de	doação	oficial	ao	PMDB	(no	valor	de	R$	1	milhão)		e	uma	nota	
fiscal	de	pagamento	da	OAS	à	uma	firma	chamada	Construtora	Planície.	Segundo	
Pinheiro,	o	pagamento	à	Planície	serviu	para	esconder	a	operação	de	“caixa	2”.	Os	
recursos	iriam	para	a	campanha	de	Vital	ao	governo	da	Paraíba,	em	2014.		
	
(IMAGEM	NOTA	FISCAL)		
	
“Em	seu	reinterrogatório,	o	peticionário	relatou	em	detalhes	os	encontros	e	contatos	
que	manteve	com	os	ex-senadores	Gim	Argello	e	Vital	do	Rêgo	sobre	a	CPI	da	
Petrobras.	Informou	ainda	que,	em	uma	destas	reuniões,	foi	solicitado	pelos	ex-
senadores	a	quantia	de	R$	5.000.000,00	para	campanha	de	Vital	do	Rêgo	ao		
governo	da	Paraíba,	e	detalhou	o	pacote	de	benefícios	que	lhe	foi	oferecido	nestas	
reuniões,	para	a	obstrução	das	investigações	da	CPI”,	escreveram	os	advogados	de	
Pinheiro.		
	
“O	peticionário,	também,	esclareceu	em	juízo	que	somente	efetuou	o	pagamento	de	
parte	dos	valores	exigidos	pelos	ex-senadores	Gim	Argello	e	Vital	do	Rêgo.	Revelou	
que	“a	OAS	pagou”,	além	dos	“R$	350.000,00	de	doação	a	paróquia	lá	de	Brasília”,	
imputados	na	denúncia,	“R$	2.500.000,00,	sendo	R$	1.000.000,00	em	doação	ao	
PMDB	Nacional	e	R$	1.500.000,00	através	de	caixa	dois”,	continua	a	peça.		
	
[IMAGEM	RECIBO	DOAÇAO]		
	
ÍNTEGRAS		
Acesse	aqui	as	íntegras:		
a.	nota	dos	advogados	de	Léo	Pinheiro	a	Sérgio	Moro;		
b.	registros	de	encontros	com	Gim	Argello	na	agenda	de	Pinheiro;	
c.	recibo	de	doação	eleitoral	ao	PMDB;		
d.	nota	fiscal	do	pagamento	feito	para	“lavar”	o	caixa	2.		
	
OUTRO	LADO		
O	ministro	Vital	do	Rêgo	reiterou	nunca	ter	recebido	vantagens	indevidas	de	
empreiteiros	ou	de	outras	pessoas,	como	disse	à	época	do	depoimento	de	Pinheiro.	
Disse	também	que	“jamais	negociou,	com	quem	quer	que	seja,	valores	relacionados	
a	doações	ilícitas”.		
	
A	Construtora	Planície	disse	ao	“Correio	Braziliense”	que	era	subcontratada	pela	
OAS	para	obras	na	transposição	do	Rio	São	Francisco,	e	que	pode	comprovar	ter	
prestado	os	serviços	descritos	nas	notas	fiscais.	A	empresa	também	negou	qualquer	
envolvimento	com	Vital	do	Rêgo	ou	familiares	do	político.		
	



“A	Construtora	Planície	Ltda	é	uma	empresa	idônea,	possuindo	situação	regular,	
estando	ativa	junto	à	Receita	Federal	do	Brasil	e	demais	órgãos,	encontrando-se	
adimplente	com	todas	suas	obrigações	tributária”,	diz	nota	da	empresa.		
	
		
O	ex-presidente	da	OAS	e	hoje	
	
	
	
PMDB	e	a	Lava	Jato		
Léo	Pinheiro	mostra	papéis	contra	Vital	do	Rêgo	
O	ex-presidente	da	OAS	e	hoje	delator	da	Lava	Jato,	Léo	Pinheiro	
apresentou	 a	 Sérgio	 Moro	 documentos	 que	 comprovariam	 o	
pagamento	 de	 R$	 1,5	milhão	 ao	ministro	 do	 TCU	 Vital	 do	 Rêgo	
Filho.	À	época,	Vital	era	senador	pelo	PMDB	da	Paraíba.		
	
“R$	1	milhão	para	o	PMDB	e	R$	1,5	milhão	de	caixa	2”	
Segundo	 Léo	 Pinheiro,	 Vital	 e	 o	 ex-senador	 Gim	 Argello	 lhe	
pediram	 R$	 5	 milhões	 para	 a	 campanha	 do	 1º	 ao	 governo	 da	
Paraíba,	 em	 2014.	 Parte	 foi	 pago	 como	 doação	 de	 campanha	 e	
parte	por	meio	de	uma	empresa,	a	Construtora	Planície	Ltda.		
	
Íntegras		
O	Drive	publica	íntegras.	Leia	aqui:		
a.	nota	dos	advogados	de	Léo	Pinheiro	a	Sérgio	Moro;		
b.	registros	de	encontros	com	Gim	Argello	na	agenda	de	Pinheiro;	
c.	recibo	de	doação	eleitoral	ao	PMDB;		
d.	nota	fiscal	do	pagamento	feito	para	“lavar”	o	caixa	2.		
	
[INSERIR	IMAGEM		NOTA	CAIXA	2]		
	
Vital	do	Rêgo	nega		



À	 época	 do	 depoimento	 de	 Léo	 Pinheiro,	 em	 meados	 de	
setembro,	 Vital	 lançou	 nota	 em	 que	 nega	 ter	 negociado,	 “com	
quem	quer	que	seja”,	valores	e	doações	ilícitas.		
	
	
PSB	e	a	Lava	Jato		
PGR	contra	Fernando	Bezerra	e	Eduardo	Campos	
O	senador	Fernando	Bezerra	Coelho	(PSB-PE)	é	alvo	de	denúncia	
apresentada	ontem	pelo	Procurador-Geral	da	República.	Bezerra	
e	Eduardo	Campos	(1965-2014)	são	acusados	de	receber	propina	
para	viabilizar	incentivos	fiscais	para	a	refinaria	de	Abreu	e	Lima.		
	
R$	41,5	milhões		
Valor	 da	 propina	 supostamente	 paga	 aos	 2	 políticos.	 Parte	 do	
dinheiro	 teria	sido	usado	na	campanha	de	Campos	à	Presidência	
da	 República	 em	 2014.	 Queiroz	 Galvão,	 OAS	 e	 Camargo	 Corrêa	
teriam	pago	a	maior	parte	da	propina.	Leia	a	íntegra	da	denúncia.		
	
PSB	diz	confiar	em	Campos	
O	PSB	emitiu	nota	no	começo	da	noite	de	ontem.	A	 legenda	diz	
confiar	 “na	 conduta	 do	 ex-governador	 Eduardo	 Campos	 e	 do	
senador	 Fernando	 Bezerra”	 e	 diz	 apoiar	 a	 continuidade	 das	
investigações.		
	
	
Marcelo	Crivella		
Volta	ao	Senado		
O	 candidato	 à	 prefeitura	 do	 Rio	 reassume	 hoje	 o	 mandato	 de	
senador	 da	 República	 pelo	 PRB.	 Crivella	 passou	 122	 dias	 de	
licença,	 fazendo	 campanha.	Ao	 longo	do	dia,	 se	 encontrará	 com	
deputados	 e	 senadores	 fluminenses	 para	 tentar	 costurar	 apoios	
para	o	2º	turno	que	disputará	contra	Marcelo	Freixo	(PSOL).		



	
	
Lava	Jato		
PF	não	pressionou	testemunha,	sugere	Moro		
O	 juiz	 Sérgio	Moro	negou	ontem	um	pedido	da	defesa	de	Paulo	
Roxo,	ex-assessor	de	Gim	Argello.	O	juiz	federal	dá	a	entender	que	
não	concorda	com	a	tese	de	Roxo,	de	que	ele	teria	sido	“coagido”	
pela	 PF.	 Para	 Moro,	 o	 vídeo	 divulgado	 ontem	 pelo	 Drive	 deixa	
claro	que	não	houve	coação.		
	
Argello	fica	em	Curitiba		
Moro	 também	 juntou	na	2ª	 feira	 (29.ago)	uma	decisão	negando	
um	 pedido	 do	 ex-senador	 Gim	 Argello.	 Ele	 queria	 ter	 seu	 caso	
julgado	pelo	Supremo	Tribunal	Federal	ou	pela	Justiça	de	Brasília.	
Ficará	tudo	em	Curitiba.		
	
Ildefonso	opera	amanhã		
O	 ex-presidente	 da	 empreiteira	 Queiroz	 Galvão	 será	 operado	
amanhã	 no	 Hospital	 Sírio-Libanês,	 em	 São	 Paulo.	 Ele	 trata	 um	
tumor	hepático.		
	
	
Procuradoria-Geral	da	República		
Nº	2	de	Janot	renuncia	
	A	vice-procuradora-geral	da	República	Ela	Wiecko	 	renunciou	ao	
posto	 ontem,	 no	 começo	 da	 noite.	 Dias	 atrás,	 a	 magistrada	
participou	 de	 uma	 manifestação	 contra	 Michel	 Temer	 em	
Portugal,	quando	estava	de	férias.		
	
“Não	me	agrada	ter	o	Temer	como	presidente”		



	A	 procuradora	 admitiu	 que	 não	 está	 feliz	 com	 a	 chegada	 do	
peemedebista	 à	 Presidência,	 em	 entrevista	 à	 revista	 “Veja”.	
Wiecko	 continua	 como	 procuradora	 da	 República,	 deixando	
apenas	o	posto	na	hierarquia	da	PGR.		
	
	
	
Impeachment	
Dilmistas	X	procurador	Julio	Marcelo		
Quatorze	 senadores	 aliados	 à	 presidente	 afastada	 apresentarão	
hoje,	no	fim	da	tarde,	uma	representação	no	Ministério	Público	e	
no	 Conselho	 do	 MP	 contra	 Julio	 Marcelo	 de	 Oliveira.	 Ele	 é	
procurador	 junto	ao	Tribunal	de	Contas	da	União	e	 foi	escolhido	
pela	 acusação	 como	 testemunha	 no	 impeachment.	 Também	 é	
alvo	da	peça	o	ex-auditor	do	TCU	Carlos	D’Ávila.	Aqui,	as	íntegras	
da	reclamação	ao	CNMP	e	da	representação	ao	MPF.		
	
“Ele	é	militante”	
Nas	 peças,	 os	 senadores	 argumentarão	 que	 Julio	 Marcelo	
descumpre	obrigações	do	cargo	de	membro	do	Ministério	Público	
ao	 agir	 como	 “militante”	 anti-Dilma.	 Lembram	 que	 o	 ministro	
Lewandowski	 determinou	 que	 ele	 fosse	 ouvido	 como	
“informante”	do	processo.		
	
Nenhuma	preocupação,	diz	procurador		
Júlio	Marcelo	diz	que	está	 tranquilo	 face	à	acusação.	“Considero	
que	a	decisão	do	Lewandowski	 foi	errada,	embora	eu	a	respeite.	
Não	 há	 nenhuma	 atividade	 político-partidária	 da	 minha	 parte”,	
disse	ele.		
	
TSE		



Maria	Thereza	já	saiu		
A	ministra	 do	 STJ	Maria	 Thereza	 de	 Assis	Moura	 terminaria	 seu	
mandato	no	TSE	nesta	6ª	feira.	Terminaria:	ela	deixou	o	cargo	na	
última	5ª	feira	(25.ago).	A	 imprensa	 ignorou	o	caso.	Thereza	não	
apresentou	voto	sobre	ação	contra	a	chapa	Dilma-Temer.	A	tarefa	
fica	para	o	sucessor,	Herman	Benjamin.		
	
Mais	tempo	para	PP,	PT	e	PMDB	
A	 sessão	 de	 hoje	 do	 TSE,	 em	 que	 seria	 escolhido	 o	 relator	 da	
investigação	contra	os	3	partidos,	foi	cancelada.	A	definição	sobre	
o	 relator	 pode	 ocorrer	 na	 5ª	 feira	 (01.set).	 Hoje,	 o	 tribunal	 fará	
apenas	a	posse	de	Herman	Benjamin	como	corregedor,	às	19h.	
	
	
	
	
	
Senadores	 aliados	 à	 Dilma	 vão	 fazer	 representação	 ao	 CNMP	
contra	 o	 JUlio	 Marcelo.	 Alegam	 que	 ele	 quebrou	 o	 dever	
funcional	 de	 isenção	 etc.	 	 Tendo	 em	 conta	 quer	 ele	 mesmo	
reconheceu	a	militância	dele	pela	rejeição	das	contas.		
	
“Com	 toda	 a	 tranquilidade.	 Nada	 a	 temer.	 Nenhuma	
preocupação	quanto	a	isso”		
	
Estou	 absolutamente	 tranquilo.	 Nunca	 cometi	 e	 nunca	 cometi	
nenhuma	militância	 político-partidária.	 Considero	 que	 a	 decisão	
do	 Lewandowsdki	 foi	 errada,	 embora	 eu	 a	 respeite.	 Não	 há	
nenhuma	atividade	político-partidária	da	minha	parte.	Nenhuma	
militância.		
	
Na	verdade	vai	me	ajudar	a	deixar	mais	claro	que	essa	decisão	foi	
equivocada.		



	
	
	
Apresentação	
	
1.	Um	camareiro	em	Versailles	
Apresentação	do	 livro.	O	autor	 faz	considerações	 iniciais	 sobre	a	
própria	biografia	e	fala	sobre	o	processo	de	criação	do	livro	(que	
não	 partiu	 de	 uma	 estrutura	 pré-concebida.	 Há	 também	
considerações	personalíssimas	sobre	a	construção	da	memória.		
	
Pessoas	citadas:		
	
Mario	 Vargas	 Llosa	 (o	 autor	participou	de	uma	palestra	dele	na	
Universidade	de	Brasília	anos	atrás)		
	
	
2.	É	a	polícia		
Mário	narra	a	ocasião	em	que	foi	alvo	de	um	mandado	de	busca	e	
apreensão	 da	 Operação	 Acrônimo,	 da	 PF,	 em	 25.jun.2015.	 Tira	
lições	 para	 sua	 atuação	 como	 “consultor	 de	 crises”	 de	 clientes	
enrolados	 ao	 se	 ver	 ele	 próprio	 no	 epicentro	 de	 um	 caso	 de	
corrupção.	Descreve	passos	de	sua	carreira	no	Jornal	do	Brasil,	na	
revista	Veja	e	depois	na	Rede	Globo.		
NOTA	MENTAL:	 apurar	 o	 grau	 de	 envolvimento	 de	 Rosa	 com	 a	
Acrônimo.	Ele	foi	denunciado?		
	
Pessoas	citadas:		
	
Polícia	Federal	(promoveu	a	BA	na	casa	dele)	
Jornal	 do	 Brasil,	 Veja,	 Globo	 e	 Jornal	 Nacional	 (redações	 que	
fizeram	parte	da	vida	profissional	de	Mário	Rosa.)	
	



	
3.	O	Mago		
Capítulo	 sobre	 a	 relação	 entre	Mário	 e	 o	 escritor	 Paulo	 Coelho.	
Descreve	esquisitices	do	escritor	e	bate	bumbo	para	um	de	seus	
principais	 “clientes”.	 Descreve	 o	 modus	 operandi	 do	 que	 ele	
chama	 de	 “banco	 de	 favores”:	 a	 relação	 com	 “clientes”	 nem	
sempre	envolve	pagamento	direto,	sendo	compensada	depois	por	
ajuda	 recíproca.	 Menciona	 ainda	 o	 caso	 SwissLeaks,	 quando	
offshores	 de	 Paulo	 Coelho	 vieram	 à	 tona.	 Para	 Mário	 Rosa,	 a	
intervenção	 no	 SwissLeaks	 restou	 bem	 sucedida,	 do	 ponto	 de	
vista	de	Coelho.	Faz	apontamentos	sobre	a	forma	como	o	escritor	
gerencia	 a	 própria	 imagem.	 Após	 a	 Acrônimo,	 Coelho	 teria	 se	
afastado	de	Rosa.		
	
Pessoas	citadas:		
	
Paulo	Coelho	(escritor.	Narra-se	uma	festa	de	réveillon	num	sítio	
dele	em	San	Martin,	FRA,	nos	Pirineus,	em	2005,	da	qual	o	autor	
participou).		
José	 Dirceu	 (político	 e	 capo	 mafia.	 Estava	 na	 mesma	 festa	 nos	
Pirineus)		
Fernando	Morais	 (Biógrafo	de	Coelho	e	militante	petista.	Estava	
no	encontro	dos	Pirineus)		
Mônica	Bergamo	 (colunista	da	Folha	que	noticiou	o	encontro	na	
França)		
Sebastião	 Nery	 (ex-político	 e	 colunista	 reacionário.	 Escreveu	
notas	desaforadas	sobre	o	evento	na	França)	
SwissLeaks	e	Fernando	Rodrigues	 (Paulo	Coelho	 foi	mencionado	
nas	 reportagens.	“Fiz	o	meio	de	campo	entre	Paulo	e	o	 repórter	
que	estava	para	dar	o	furo”)	.		
	
	
4.	Na	Rinha	



Capítulo	 versa	 sobre	 Duda	 Mendonça.	 O	 marqueteiro	 baiano	 é	
descrito	 como	 o	 sistematizador	 do	 moderno	 marketing	 político	
brasileiro	(que	ele	é	mesmo).	Rosa	descreve	Duda	como	sujeito	de	
pouca	 cultura	 formal	 (“não	 escreve	 mais	 de	 10	 linhas”)	 e	 que	
preservou	gostos	populares	 (cachaça,	 rinha	de	galo,	dobradinha,	
jogo	de	truco).	Faz	um	apanhado	da	carreira	de	Duda	(da	eleição	
de	Maluf	em	1992	ao	depoimento	na	CPI	dos	Correios	de	2005)	e	
da	 relação	 entre	 os	 dois.	 Trabalharam	 juntos	 de	 1998	 a	 2004.	
Descreve	 ainda	 o	 “processo	 criativo”	 e	 alguns	 dos	 conceitos	
usados	pelo	marqueteiro	baiano.		
	
Pessoas	citadas:		
	
Paulo	Maluf:	O	marqueteiro	atuou	nas	campanhas	do	ex-prefeito	
em	1992,	contra	Suplicy,	e	em	1998,	contra	Mário	Covas	
Lula:	Duda	comandou	o	marketing	do	petista	em	2002,	quando	o	
PT	conquistou	o	1º	mandato	presidencial.		
Antonio	 Carlos	 Magalhaes:	 descreve	 a	 relação	 ambígua	 do	
marqueteiro	com	o	político	baiano.		
Luiz	Gushiken:		ex-ministro.	(“mantinha	Duda	na	coleira”).		
Octávio	Frias:	descreve	um	almoço	de	Duda	na	redação	da	Folha,	
da	qual	ele	participou.		
João	 Santana:	 o	 ex-marqueteiro-mor	 trabalhava	 para	 Duda	
Mendonça	junto	com	Mário	Rosa.		
	
	
5.	A	cerveja	é	nossa		
Descreve	 o	 trabalho	 de	 comunicação	 desenvolvido	 por	 Duda	
Mendonça	 e	 Mário	 Rosa	 para	 a	 operação	 de	 venda	 da	 Ambev	
para	 a	 belga	 Interbrew,	 em	 2004.	 Havia	 temor	 de	 que	 a	 venda	
fosse	 estigmatizada	 na	 opinião	 pública,	 porque	 a	 Ambev	
controlava	70%	do	mercado	de	cerveja	brasileiro	naquela	altura.	
Mário	 descreve	 a	 sacada	 de	 Duda	 (chamar	 a	 venda	 de	 “Aliança	



Global”);	 a	 interação	 com	o	 governo	 petista;	 e	 desce	 a	 detalhes	
operacionais	de	uma	megaoperação	de	assessoria	de	imprensa.		
	
Pessoas	citadas:		
	
Duda	Mendonça	(colega	de	empreitada)		
Ambev	(a	cliente	da	operação)		
Mauro	 Salles	 (profissional	 de	 relações	 públicas	 que	 trabalhou	
antes	para	a	Ambev)		
Interbrew	(cervejaria	belga,	compradora	da	Ambev)		
Antonio	 Fagundes	 (ator	 contratado	para	 a	 peça	 publicitária	 que	
“explicaria”	a	venda	ao	público)	
Marcel	 Telles,	 Jorge	 Paulo	 Lemman,	 Beto	 Sicupira	 (investidores	
do	 grupo	3G.	 Comandaram	o	processo	de	 venda	 à	 época.	 Telles	
foi	 encarregado	 de	 anunciar	 a	 operação	 aos	 funcionários	 da	
Ambev).		
Budweiser	e	Burger	King	–	marcas	globais	compradas	depois	pelo	
grupo	3G.		
	
	
6.	Cabaré		
Capítulo	sob	o	funcionamento	da	imprensa	e	sobre	as	relações	às	
vezes	obscuras	entre	o	jornalismo	e	as	fontes	(“este	capítulo	aqui	
é	só	para	você	ver	um	pouquinho	de	como	funciona	o	cabaré	das	
relações,	 no	 intra	 murus	 de	 fontes	 e	 jornalistas”)	 .	 Mário	 Rosa	
abre	 o	 capítulo	 relatando	 um	 episódio	 no	 qual	 ele	 saiu	
chamuscado	em	uma	matéria	 contra	 Kassab	na	 revista	Veja.	 Em	
seguida,	 relaciona	 alguns	 insucessos	 de	 clientes	 seus	 em	
relacionamentos	 com	 veículos	 de	 imprensa.	 Usa	 citações	 de	
publishers,	 editores	 e	 jornalistas	 para	 explicar	 como	 e	 porque	
alguém	 apanha	 nos	 jornais.	 Rosa	 conta	 como	 tentou	 intervir	 à	
favor	 de	 Carlos	 Jereissati,	 ACM	 e	 Ricardo	 Teixeira.	 Em	 algumas	
passagens,	 confessa	 ter	 negociado	 anúncios	 para	 “aliviar”	 a	



pancadaria.	 Nos	 casos	 mencionados,	 a	 tática	 acabou	 não	
funcionando.			
	
Pessoas	citadas:		
	
Gilberto	 Kassab:	 é	 descrito	 como	 “amigo”	 de	 Rosa.	 Foi	 alvo	 de	
reportagem	negativa	da	“Veja”.		
Veja:	Produziu	um	 libelo	 contra	Kassab	e	Rosa	 logo	após	aquele	
tornar-se	prefeito	de	São	Paulo	
Carlos	 Jereissati:	 empresário	 e	 cliente	 de	 Rosa.	 Acertou	 um	
patrocínio	ao	jornal	Valor	Economico	e	apanhou	mesmo	assim.		
Isto	 É:	 Rosa	 acusa	 a	 publicação	 de	 ser	 “muito	mais	 próxima	 de	
Daniel	Dantas”,	e	teria	dispensado	cobertura	injusta	a	Jereissati.		
Domingos	Alzugaray:	Publisher	da	Isto	É.	“até	galã	de	fotonovela	
ele	 foi”.	 Relatou	 a	 Mario	 uma	 desavença	 com	 ACM.	 Por	 isto	 a	
revista	estaria	“triturando	o	velho	coronel”.		
Antonio	Carlos	Magalhães	(ACM):	o	político	baiano	foi	cliente	de	
Rosa.		
Ricardo	 Teixeira:	 cartola.	 Mais	 um	 cliente	 de	 Rosa,	 estava	 em	
apuros	no	“Globo	Repórter”.	Rosa	tentou	intervir.		
Eduardo	 Jorge	Caldas	Pereira:	secretário-geral	da	Presidência	de	
FHC	e	cliente	de	Rosa.	Estava	apanhando	em	“Veja”,	por	suposto	
envolvimento	com	o	juiz	Nicolau	dos	Santos	Neto.		
Luiz	 Maklouf:	 repórter	 do	 “Estadão”	 e	 da	 Piauí.	 Rosa	 foi	
personagem	 em	 uma	 reportagem	 dele	 na	 Piauí.	 “Estive	 com	
Maklouf	mais	de	dez	horas	(...).	Maklouf	foi	correto”.		
	
Sugestão	de	lide	e	linhas	finas:		
	
Consultor	 investigado	 (CHECAR)	 na	 Acrônimo	 revela	 bastidores	
de	escândalos	
	
“Tell	all	book”	de	Mário	Rosa	chega	às	bancas	em	XX.set.2016		



	
Lista	de	clientes:	Paulo	Coelho,	Duda	Mendonça,	Ricardo	Teixeira	
	
Conheça	bastidores	da	relação	entre	a	imprensa	e	os	poderosos		
	
	
	
	
Lava	Jato		
PF	não	pressionou	testemunha,	sugere	Moro		
O	 juiz	 Sérgio	Moro	negou	ontem	um	pedido	da	defesa	de	Paulo	
Roxo,	ex-assessor	de	Gim	Argello.	O	juiz	federal	dá	a	entender	que	
não	concorda	com	a	tese	de	Roxo,	de	que	ele	teria	sido	“coagido”	
pela	 PF.	 Para	 Moro,	 o	 vídeo	 divulgado	 ontem	 pelo	 Drive	 deixa	
claro	que	não	houve	coação.	Íntegra	aqui.		
	
Argello	fica	em	Curitiba		
Moro	 também	 juntou	na	2ª	 feira	 (29.ago)	uma	decisão	negando	
um	 pedido	 do	 ex-senador	 Gim	 Argello.	 Ele	 queria	 ter	 seu	 caso	
julgado	pelo	Supremo	Tribunal	Federal	ou	pela	Justiça	de	Brasília.	
Ficará	tudo	em	Curitiba.		
	
Ildefonso	opera	amanhã		
O	 ex-presidente	 da	 empreiteira	 Queiroz	 Galvão	 será	 operado	
amanhã	 no	 Hospital	 Sírio-Libanês,	 em	 São	 Paulo.	 Ele	 trata	 um	
tumor	hepático.		
	
	
	
	
1.	não	houve	pressão,	diz	Moro		



	
2.	Argello	fica	aqui		
	
3.	Ela	Wiecko	
	
4.	Ildefonso		
	
7.	Nossos	vizinhos	
Mais	um.	
		
	
Lava	Jato		
Alvo	da	operação	diz	ter	sido	“coagido”	pela	PF	
Paulo	Roxo	é	investigado	na	ação	penal	contra	o	ex-senador	Gim	
Argello	 (PTB-DF),	 com	 quem	 trabalhava.	 Em	 depoimento	 ao	 juiz	
Sérgio	 Moro	 ontem	 (29),	 Roxo	 disse	 ter	 sido	 “coagido,	
chantageado	e	intimidado”	pela	Polícia	Federal,	em	abr.2016.		
	
Ou	fala	ou	fica		
Roxo	 estava	 preso	 no	momento	 em	 que	 foi	 interrogado.	 Ele	 diz	
ter	 sido	 alertado	de	que,	 se	 não	 contasse	o	que	 sabia,	 teria	 sua	
prisão	 temporária	 convertida	 em	 preventiva	 (sem	 prazo	 para	
acabar).		
	
Prensa	registrada	em	vídeo		
A	 Polícia	 Federal	 gravou	 a	 audiência	 de	 Roxo	 com	 o	 delegado	
Luciano	 Flores,	 em	 que	 a	 ameaça	 teria	 ocorrido.	 Uma	 parte	 da	
altercação	entre	os	dois	 ficou	 registrada	neste	vídeo	 (a	partir	de	
1min02s).	Eis	o	que	diz	o	delegado:		



“Quando	eu	não	posso,	 por	qualquer	motivo	 (...)	 quando	eu	não	
posso	contar	a	verdade,	eu	 fico	em	silêncio.	O	que	eu	não	posso	
fazer,	em	hipótese	nenhuma,	é	faltar	com	a	verdade	na	frente	de	
um	 delegado.	 Por	 que?	 Porque	 se	 eu	 falto	 com	 a	 verdade	 na	
frente	 de	 um	 juízo,	 o	 juízo	 está	 paralisado.	 Ele	 não	 tem	 como	
investigar	 (...)	 Eu	 quero	 que	 fique	 bem	 claro:	 ou	 nós	 falamos	 a	
verdade	ou	nós	ficamos	em	silêncio,	para	não	nos	prejudicarmos”.		
	
PF	e	Ministério	Público	negam		
A	Polícia	Federal	e	o	Ministério	Público	negam	que	tenha	havido	
qualquer	tentativa	de	coagir	Paulo	Roxo	a	falar.	Leia	aqui	nota	da	
PF	e	a	manifestação	do	Ministério	Público	nos	autos.		
	
	
	
	
	
	
	
	
	
foi	dito.	Onde	foi	parar	a	proposta	de	convocar	de	novas	eleições?	
Leia	a	íntegra	aqui.	
	
Mercadante,	o	solitário		
O	outrora	 todo-podeam	queroso	ministro	da	Casa	Civil	de	Dilma	
sentou-se	 sozinho,	no	 fundo	do	plenário	do	Senado,	enquanto	a	
ex-chefe	discursava.	Nem	senadores	do	PT	se	aproximaram	dele.		
	
[IMAGEM	MERCADANTE]			
	
	



Ministro	da	Saúde	
Em	rota	de	colisão	com	o	PP	da	Câmara	
Ricardo	Barros	já	não	é	tão	querido	como	outrora	na	bancada	do	
PP	 na	 Câmara.	 A	 principal	 queixa:	 Barros	 fica	 devendo	 no	 trato	
com	 prefeitos.	 A	 aposta	 é	 de	 que	 a	 pressão	 sobre	 ele	 crescerá	
depois	da	eleição	de	outubro.		
	
Cutait?		
Há	quem	diga	inclusive	que	o	presidente	do	PP,	Ciro	Nogueira,	já	
teria	voltado	a	sondar	o	médico	Raul	Cutait,	cogitado	para	o	cargo	
anteriormente.	Ciro	Nega.		
	
“É	tudo	boato”	
“O	 partido	 está	 completamente	 fechado	 em	 torno	 do	 Ricardo	
[Barros].	Não	há	nenhum	 tipo	de	 insatisfação,	nem	no	partido	e	
nem	no	Palácio	 [do	Planalto],	que	é	o	mais	 importante.	Agora,	é	
uma	pasta	muito	visada,	com	muitos	outros	partidos	de	olho”,	diz	
o	presidente	do	PP,	Ciro	Nogueira.		
Impeachment		
Petistas	fariam	“tudo	de	novo”	
Na	manhã	de	2.dez.2015,	uma	3ª	feira,	os	3	deputados	do	PT	no	
Conselho	 de	 Ética	 da	 Câmara	 anunciaram	 que	 votariam	 contra	
Eduardo	Cunha.	À	tarde,	ele	aceitou	o	impeachment	de	Dilma.	Os	
3	dizem	que	fariam	tudo	de	novo.		
	
Erro	de	avaliação		
“No	 domingo	 [17.abr.2016,	 dia	 em	 que	 foi	 votada	 a	
admissibilidade	 do	 impeachment	 na	 Câmara]	 de	manhã	 havia	 a	
ilusão	na	bancada	do	PT	e	no	governo	de	que	nós	não	teríamos	os	
votos	e	eles	não	teriam	também.	Foi	um	erro	de	avaliação	grave”,	
diz	Zé	Geraldo	(AC),	um	dos	petistas	no	Conselho	de	Ética.		
	



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
Ricardo	
	
	
Boato.	 O	 partido	 está	 completamente	 fechado	 com	 o	 Ricardo.	
Não	existe	nenhum	tipo	de	insatisfação.	É	uma	situaçãoo	de	fora	
pq	é	um	ministério	muito	grande,	muito	visado,	vc	ve	que	muitos	
outros	partidos	tem	interesse	no	MS		
	
	
	
	
	
Amanhã	só.	Hoje	fizemos	passeata	na	Anchieta		



	
Vamos	 tentar	 votar	 as	 medidas	 provisórias	 hoje	 mas...	 nada	
demais.	Hoje	vai		
	
Tem	4	na	pauta...		
	
	
	
Petistas	 repetiriam	 voto	 contra	 Cunha	 que	 acelerou	
impeachment	
	
Voto	contra	Eduardo	Cunha	acelerou	início	do	impeachment	
	
Deputados	dizem	que	sabiam	que	haveria	reação	de	Cunha		
	
Leia	aqui	entrevistas	com	os	3	petistas	no	Conselho	de	Ética		
	
Se	 pudessem	 voltar	 atrás,	 os	 3	 petistas	 que	 votaram	 contra	
Eduardo	Cunha	(PMDB-RJ)	no	Conselho	de	Ética	da	Câmara	fariam	
tudo	 de	 novo.	 O	 voto	 contra	 o	 peemedebista	 foi	 anunciado	 na	
manhã	 do	 dia	 2	 de	 dezembro	 de	 2016.	 No	 fim	 da	 tarde,	 Cunha	
anunciou	 que	 havia	 aceito	 o	 pedido	 de	 impeachment	 de	 Dilma	
Rousseff	(PT).		
	
AS	INFORMAÇÕES...	
	
O	 PT	 era	 representado	 no	 Conselho	 de	 Ética	 naquele	momento	
pelos	 deputados	 Léo	 de	 Britto	 (AC),	 Valmir	 Prascidelli	 (SP)	 e	 Zé	
Geraldo	(PA).	O	Blog	entrevistou	os	3	congressistas	(leia	abaixo).		
	
A	decisão	dos	3	de	votar	a	favor	da	continuidade	do	processo	de	
cassação	 de	 Eduardo	 Cunha	 precipitou	 o	 início	 do	 processo	 de	
impeachment	da	petista.		



	
IMAGEM	JORNAIS	CUNHA-PT	
	
Em	 entrevista	 à	 “Folha	 de	 S.	 Paulo”,	 Cunha	 negou	 que	 tenha	
“chantageado”	Dilma	e	o	PT.	“Eu	já	estava	com	a	decisão	tomada,	
posso	 comprovar.	 Era	 só	 uma	 questão	 de	 tempo.	 Quando	 eu	 vi	
que	 ia	 ter	 a	 mudança	 da	 meta	 [fiscal],	 eu	 falei:	 'tem	 que	 ser	
antes',	 se	 não	 você	 enfraqueceria	 [o	 argumento	 do	 pró-
impeachment]”,	disse	ele	em	15	de	maio.		
	
Eduardo	Cunha	 responde	a	um	processo	de	cassação	na	Câmara	
dos	Deputados	por	ter	supostamente	mentido	à	CPI	da	Petrobras	
instalada	 na	 Casa.	 Em	 depoimento,	 o	 deputado	 negou	 ter	
qualquer	 tipo	 de	 conta	 no	 exterior,	 versão	 que	 contraria	
evidências	levantadas	pela	Operação	Lava	Jato.	Ele	nega	qualquer	
irregularidade.		
	
IMAGEM	PASSAPORTE	
	
A	votação	final	do	processo	de	cassação	de	Cunha,	no	plenário	da	
Câmara	dos	Deputados,	está	marcada	para	o	dia	12	de	setembro.		
	
DEPUTADOS	SABIAM	QUE	HAVERIA	RETALIAÇÃO	
Os	 3	 deputados	 petistas	 dizem	 ter	 consciência	 de	 que	 haveria	
retaliação	da	parte	de	Cunha,	com	a	aceitação	do	 impeachment.	
Britto,	Prascidelli	e	Zé	Geraldo	acordaram	de	tomar	uma	decisão	
em	bloco,	até	para	se	proteger	de	eventuais	críticas.		
	
“Confesso	que	passei	algumas	noites	em	claro.	Na	imprensa	e	nas	
conversas	 de	 corredor	 da	 Câmara	 estava	 muito	 claro	 que	 ele	
[Cunha]	estava	segurando	a	decisão	do	impeachment,	vinculado	à	
nossa	decisão	no	Conselho	de	Ética”,	diz	Léo	de	Britto	(AC).		
	



Na	 memória	 dos	 deputados	 ficou	 registrada	 a	 pressão	 intensa,	
vinda	 sobretudo	 de	 aliados	 de	 Cunha,	 segundo	 eles.	 “Os	
deputados	faziam	[pressão]	de	forma	velada	ou	explícita	para	que	
evitássemos	 a	 abertura	 do	 processo.	 Alguns	 pela	 relação	 de	
amizade,	 outros	 pelo	 comprometimento	 [em	 relação	 a	 Cunha].	
Isso	marcou	bastante”,	diz	Valmir	Prascidelli	(SP).			
	
Os	deputados	dizem	ainda	que	a	decisão	de	votar	contra	Eduardo	
Cunha	foi	 tomada	por	eles,	embora	o	então	 líder	da	bancada	do	
PT	(deputado	Sibá	Machado,	do	Acre)	e	o	presidente	da	sigla,	Rui	
Falcão,	tivessem	se	posicionado	sobre	o	assunto.		
	
“Estávamos	 literalmente	 sozinhos,	 como	 se	 fosse	 decisão	 só	
nossa.	 Quando	 houve	 a	 decisão	 do	 PT,	 pelo	 menos	 tivemos	 o	
calço	do	coletivo.	Sabíamos	que	Cunha	não	estava	blefando”,	diz	
Britto.		
	
IMAGEM	TUITE	RUI	FALCÃO	
	
PT	COMETEU	ERRO	DE	AVALIAÇÃO	GRAVE	
Para	 o	 deputado	 Zé	 Geraldo	 (PT-PA),	 o	 partido	 cometeu	 um	
grande	 erro	 de	 avaliação	 ao	 achar	 que	 conseguiria	 barrar	 o	
impeachment	 ainda	 na	 Câmara	 dos	 Deputados,	 usando	
principalmente	 as	 negociações	 com	 os	 partidos	 do	 chamado	
“centrão”.		
	
“No	 domingo	 [17.abr.2016,	 dia	 em	 que	 foi	 votada	 a	
admissibilidade	 do	 impeachment	 na	 Câmara]	 de	manhã	 havia	 a	
ilusão	na	bancada	do	PT	e	no	governo	de	que	nós	não	teríamos	e	
eles	não	 teriam	 também.	 Foi	 um	erro	de	 avaliação	 grave”,	 diz	 o	
congressista.		
	



Zé	Geraldo	conta	que	parte	da	bancada	defendia	uma	estratégia	
de	 pressão	 sobre	 o	 Supremo	 Tribunal	 Federal	 (STF)	 com	 um	
acampamento	 de	 20	 a	 40	 mil	 pessoas	 na	 Esplanada	 dos	
Ministérios.	 O	 objetivo	 seria	 que	 o	 Supremo	 afastasse	 Eduardo	
Cunha	 da	 presidência	 da	 Câmara	 antes	 dele	 aceitar	 a	 denúncia	
por	crime	de	responsabilidade	contra	Dilma.		
	
“Eu	era	da	tese	de	que	deveríamos	tumultuar	e	inviabilizar	aquela	
sessão	 [do	 impeachment].	 A	 tese	 vencedora	 foi	 a	 aposta	 no	
número	 de	 votos.	 Na	 negociação	 [com	 os	 deputados].	 No	
domingo	 de	manhã	 ainda	 havia	 uma	 avaliação	 de	 que	 eles	 não	
teriam	os	votos.	Que	muita	gente	iria	faltar”,	diz	o	deputado.		
	
Leia	abaixo	as	entrevistas	com	os	3	deputados:		
	
	
LÉO	DE	BRITTO	(PT-AC)	
1)	o	que	senhor	lembra	daquele	dia	e	nunca	mais	vai	se	apagar	
da	sua	memória?	
Foi	o	momento	em	que	eu	estava	no	plenário	da	Câmara	e	fiquei	
sabendo	 da	 noticia	 de	 que	 o	 [então]	 presidente	 [da	 Câmara]	
Eduardo	Cunha	tinha	aberto	o	processo	de	impeachment	contra	a	
presidenta	[Dilma],	depois	da	decisão	que	tomamos	pela	manhã.	
Foi	um	momento	de	muito	tristeza,	e	que	confirmou	que	a	nossa	
decisão	resultaria	numa	retaliação.		
	
2)	passou	pela	sua	cabeça	que	Eduardo	Cunha	abriria	o	processo	
contra	Dilma	e	que	seria	irreversível?	
Sim.	 Passou.	 Confesso	 que	 passei	 algumas	 noites	 em	 claro.	 Na	
imprensa	 e	 nas	 conversas	 de	 corredor	 da	 Câmara	 estava	 muito	
claro	 que	 ele	 [Cunha]	 estava	 segurando	 a	 decisão	 do	
impeachment,	 vinculado	 à	 nossa	 decisão	 no	 Conselho	 de	 Ética.	
Estávamos	literalmente	sozinhos,	como	se	fosse	decisão	só	nossa.	



Quando	 houve	 a	 decisão	 do	 PT,	 pelo	menos	 tivemos	 o	 calço	 do	
coletivo.	Sabíamos	que	Cunha	não	estava	blefando.		
	
Decidimos	que	nós	3	tomaríamos	uma	decisão	conjunta	[que	seria	
seguida	pelos	3	deputados],	para	nos	protegermos.	Podia	ser	que	
a	decisão	de	um	ou	de	outro	fosse	considerada	decisiva	para	um	
resultado	ou	outro.		
	
3)	 O	 senhor	 se	 arrepende-se	 do	 que	 fez,	 recusando-se	 a	
participar	de	uma	operação	para	 salvar	Cunha	em	 troca	de	ele	
enterrar	o	pedido	de	impeachment	contra	Dilma?	
Não	 me	 arrependo,	 embora	 hoje	 seja	 mais	 claro	 qual	 foi	 o	
resultado	 daquela	 decisão.	 Mas	 como	 eu	 disse,	 estamos	 no	
Conselho	de	Ética	pra	votar	à	partir	de	princípios.	Eu	entendo	que	
princípios	éticos	são	inegociáveis.		
	
4)	sabendo	agora	o	que	se	passou,	se	pudesse	voltar	ao	passado	
faria	algo	diferente?	
Não.	 Eu	 sempre	 fui	 um	 defensor	 do	 governo	 Dilma.	 Votei	 em	
todos	os	momento	com	as	orientações	do	governo	Dilma.	E	estive	
na	linha	de	frente	da	votação	contra	Cunha	no	Conselho	de	Ética.	
Fui	um	defensor	da	tese	de	que	o	verdadeiro	golpe	é	o	que	está	
instalado	hoje.	Aqueles	que	votaram	a	favor	do	impeachment	vão	
entrar	para	história	como	autores	do	golpe	parlamentar.	Eu	tenho	
minha	 consciência	 tranquila.	 Em	 sendo	 o	 resultado	 favorável	 ao	
impeachment,	ela	[Dilma]	será	absolvida	pela	história.	E	uma	hora	
vai	cair	a	ficha	da	população,	quando	vierem	os	ataques	a	direitos	
trabalhistas,	 e	 aos	 direitos	 sociais.	 Tomaria	 a	 mesma	 decisão	
novamente.			
	
5)	O	senhor	acha	que	a	sua	decisão	contribuiu	para	melhorar	a	
imagem	do	PT?		



É	 uma	 decisão	 condizente	 com	 a	 história	 e	 os	 princípios	 do	
Partido	dos	Trabalhadores.	O	PT,	por	mais	que	esteja	vivendo	um	
momento	 de	 crise,	 e	 com	 membros	 acusados	 de	 corrupção,	
sempre	 levantou	 a	 bandeira	 da	 ética	 na	 política.	 É	 uma	 decisão	
coerente	com	a	história	e	os	valores	do	PT.	Do	ponto	de	vista	da	
imagem	também	ajuda,	porque	resgata	essa	trajetória.		
	
	
VALMIR	PRASCIDELLI	(PT-SP)	
1)	o	que	senhor	lembra	daquele	dia	e	nunca	mais	vai	se	apagar	
da	sua	memória?	
Sobressalta	a	pressão	que	os	deputados	 faziam	de	 forma	velada	
ou	explícita	para	que	evitássemos	a	abertura	do	processo.	Alguns	
pela	 relação	 de	 amizade,	 outros	 pelo	 comprometimento	 [em	
relação	a	Cunha].	Isso	marcou	bastante.		
	
2)	passou	pela	sua	cabeça	que	Eduardo	Cunha	abriria	o	processo	
contra	Dilma	e	que	seria	irreversível?	
Não	 houve	 decisão	 de	 fora	 para	 dentro,	 do	 partido	 ou	 da	
bancada,	 para	 que	 tomássemos	 a	 decisão.	 Nós	 3	 tínhamos	 uma	
decisão:	 vamos	 fazer	 a	 analise	 do	 fato	 sem	 considerar	 a	 disputa	
política	colocada.	Decidimos	ter	posição	unificada	dos	3.	A	nossa	
posição,	 claro	que	ouvindo	os	demais	deputados	e	o	partido,	 foi	
decisão	 nossa.	 E	 tínhamos	 claro	 que	 ele	 [Cunha]	 ia	 tomar	 essa	
medida.	 Estava	 claro.	 Ponderávamos	 a	 possibilidade,	
eventualmente,	 em	não	havendo	os	elementos	 jurídicos,	de	não	
votar	[pela	continuidade	do	processo	contra	Cunha].	De	não	votar	
só	 tendo	 em	 vista	 a	 disputa	 política.	 Esse	 processo	 não	 poderia	
estar	carregado	de	vícios	como	o	de	Dilma.		
	
3)	 arrepende-se	 do	 que	 fez,	 recusando-se	 a	 participar	 de	 uma	
operação	para	 salvar	 Cunha	em	 troca	de	 ele	 enterrar	 o	pedido	
de	impeachment	contra	Dilma?	



Não	 tenho	 nenhum	 arrependimento.	 Formei	 minha	 convicção	 a	
partir	dos	fatos	que	foram	trazidos	ao	Conselho	de	Ética,	de	que	
era	 necessário	 ter	 a	 abertura	 do	 processo.	 Inclusive	 para	 dar	 a	
oportunidade	do	Cunha	se	defender	do	que	ele	era	acusado.	Não	
me	 arrependo.	 E	 quanto	 a	 impedir	 o	 impeachment,	 poderia	 ter	
impedido	naquele	momento.	Mas	nada	impediria	que	15	dias	ou	
1	mês	depois	 ele	 abrisse	 um	outro	processo,	 em	outras	 bases	 e	
com	 outros	 argumentos.	 E	 continuasse	 fazendo	 uma	 disputa	
política,	 inviabilizando	 a	 gestão	 de	 Dilma	 e	 criando	 uma	
instabilidade	ainda	maior.		
	
4)	sabendo	agora	o	que	se	passou,	se	pudesse	voltar	ao	passado	
faria	algo	diferente?	
Considerando	 aquilo	 que	 estava	 sendo	 trazido	 nos	 autos	 da	
denuncia	 contra	 Cunha	 e	 aquilo	 que	 fomos	 formando	 de	
convicção,	não	mudaria	o	voto.	
	
Talvez	 de	 forma	 mais	 intensa,	 ter	 denunciado	 a	 farsa	 que	 se	
estava	 montando.	 Veja	 só:	 um	 processo	 de	 impedimento	 de	
presidenta,	 uma	 complexidade	 tamanha,	 o	 ineditismo	 que	 tem,	
de	 2	 de	 dezembro,	 com	 recesso	 e	 tudo	mais,	 ele	 já	 vai	 ter	 um	
desdobramento	agora	no	 começo	de	 setembro.	 E	o	processo	de	
Eduardo	 Cunha,	 no	 Conselho	 de	 Ética,	 que	 atua	 apenas	
internamente	 na	 Câmara,	 demorou	 muito	 mais	 e	 ainda	 não	 foi	
concretizado.	Significa	que	há	 interesse	de	partidos	e	deputados	
em	 preservar	 o	 mandato	 de	 Cunha	 e	 colocar	 um	 governo	
ilegítimos	que	vai	retirar	direitos.		
	
5)	 O	 sr	 acha	 que	 a	 sua	 decisão	 contribuiu	 para	 melhorar	 a	
imagem	do	PT?		
Claro	 que	 contribuiu.	 Um	 partido	 que	 tem	 sido	 atacado	
intensamente,	 que	 tem	 sido	 exposto	 de	 forma	 seletiva	 à	
sociedade	 como	 um	 partido	 que	 criou	 a	 corrupção	 (que	 nós	



sabemos	que	remonta	a	muitos	anos).	O	PT,	que	permitiu	que	as	
pessoas	 tivessem	 mais	 transparência	 e	 fossem	 efetivamente	
investigadas,	 que	 criou	 instrumentos	 pra	 isso,	 votar	 contra	 o	
processo	do	Eduardo	Cunha,	 seria	um	 retrocesso	dentro	daquilo	
que	 defendemos	 historicamente	 e	 dentro	 dessa	 questão	
conjuntural	também.		
	
	
ZÉ	GERALDO	(PT-PA)	
1)	o	que	sr.	lembra	daquele	dia	e	nunca	mais	vai	se	apagar	da	
sua	memória?	
Minha	 lembrança	 é	 da	 sessão	 do	 Conselho	 de	 Ética,	 quando	 foi	
decisivo	a	nossa	posição	de	votar	contra	Cunha,	já	com	a	faca	no	
pescoço.	 Ele	 já	 vinha	 chantageando.	 Ou	 o	 PT	 salvava	 ele	 no	
Conselho	 ou	 ele	 instalava	 [o	 impeachment].	 Ele	 precisava	 de	 1	
voto.	 As	 votações	 davam	 empate,	 e	 o	 presidente	 do	 Conselho	
[José	Carlos	Araújo,	do	PR	da	Bahia]	desempatava	contra	ele.	Ao	
PT	bastava	dar	1	voto	e	ele	estaria	 livre	da	cassação.	Na	medida	
que	 nós	 anunciamos,	 e	 o	 Rui	 [Falcão,	 presidente	 do	 PT]	 se	
manifestou,	 no	 outro	 dia	 ele	 instalou	 o	 processo.	 Aquela	 sessão	
pra	nós	era	um	divisor	de	águas.	O	PT	resolveu	romper	e	hoje	está	
vivendo	 esse	 processo	 de	 impeachment	 injusto	 e	 ilegal,	 nascido	
das	mãos	do	Cunha,	o	político	mais	corrupto	do	Brasil.		
	
2)	passou	pela	sua	cabeça	que	Eduardo	Cunha	abriria	o	processo	
contra	Dilma	e	que	seria	irreversível?	
Eu	sempre	achei	que	ele	 ia	abrir	e	sempre	achei	q	tínhamos	que	
reunir	 as	 forças	 necessárias	 para	 que	 tivéssemos	 os	 votos	 pra	
vencer	 na	 Câmara.	 E	 já	 sabia	 que	 dificilmente	 reverteria	 no	
Senado.	O	PT	e	o	governo	não	conseguiram	usar	as	 ferramentas	
disponíveis	para	impedir	que	o	impeachment	tivesse	os	342	votos	
naquela	 sessão.	 No	 domingo	 [17.abr.2016]	 de	 manhã	 havia	 a	



ilusão	na	bancada	do	PT	e	no	governo	de	que	nós	não	teríamos	e	
eles	não	teriam	também.	Foi	um	erro	de	avaliação	grave.		
	
3)	arrepende-se	do	que	fez,	recusando-se	a	participar	de	uma	
operação	para	salvar	Cunha	em	troca	de	ele	enterrar	o	pedido	
de	impeachment	contra	Dilma?	
Não	me	 arrependo	 nem	 um	 pouco.	 Até	 porque	 o	 Cunha,	 ao	 se	
salvar	 naquele	 momento,	 poderia	 mais	 tarde	 enfiar	 a	 faca	 no	
pescoço	do	PT.	Faltou	ao	PT,	à	bancada,	à	todos	nós,	investir	mais	
num	 processo	 de	 mobilização	 que	 tivesse	 feito	 o	 STF	 afastar	
[antes]	o	cunha.	Se	ele	tivesse	sido	afastado	antes,	não	teria	tido	
impeachment.	(...)	Não	havia	clima	no	PT	e	na	esquerda	pra	fazer	
qualquer	acordo	de	salvação	de	Cunha.	Hoje	está	muito	claro	que	
Cunha	simboliza	a	chantagem,	a	corrupção	e	a	má	política.		
	
4)	sabendo	agora	o	que	se	passou,	se	pudesse	voltar	ao	passado	
faria	algo	diferente?	
Eu	 faria	 a	mesma	 coisa.	 Eu	 era	 da	 tese	 de	 q	 só	 reverteríamos	 a	
situação	 com	 uma	 mobilização	 nacional.	 Nós	 temos	 5	 mil	
diretórios	no	país.	Se	cada	um	mandasse	4	pessoas,	seriam	20	mil	
em	Brasília.	Com	relação	ao	meu	voto	e	o	posicionamento	do	PT,	
eu	 continuo	 achando	 que	 nós	 fizemos	 aquilo	 que	 deveríamos	 e	
teríamos	 que	 fazer.	 Acertamos.	 O	 erro	 foi	 o	 PT	 e	 a	 bancada	
ficarem	 o	 tempo	 todo	 acreditando	 que	 eles	 não	 teriam	 como	
colocar	os	342	votos.	E	eles	colocaram.		
	
Eu	era	da	tese	de	que	deveríamos	tumultuar	e	inviabilizar	aquela	
sessão	 [do	 impeachment].	 A	 tese	 vencedora	 foi	 a	 aposta	 no	
número	 de	 votos.	 Na	 negociação	 [com	 os	 deputados].	 No	
domingo	 de	manhã	 ainda	 havia	 uma	 avaliação	 de	 que	 eles	 não	
teriam	os	votos.	Que	muita	gente	iria	faltar.		
	



5)	 O	 sr	 acha	 que	 a	 sua	 decisão	 contribuiu	 para	 melhorar	 a	
imagem	do	PT?		
Ela	contribuiu	pra	botar	lenha	na	fogueira,	no	sentido	de	você	unir	
o	 PT	 e	 os	 partidos	 de	 esquerda,	 para	 fazer	 o	 debate	 e	 o	
enfrentamento.	Mas	 não	 foi	 o	 suficiente.	 Faltou	 o	 comando	das	
esquerdas	 para	 uma	 mobilização.	 O	 que	 houve	 foram	
mobilizações	 momentâneas.	 Em	 nenhum	 momento	 houve	
resistência	 popular.	 Eu	 defendia	 um	 acampamento	 de	 30	 ou	 40	
mil	 pessoas,	 que	 inclusive	 pressionasse	 o	 STF.	 Eu	 entendo	 que	
uma	das	principais	engrenagens	que	apoiaram	o	golpe	 foi	o	STF.	
Na	hora	que	era	pra	interferir,	na	hora	em	que	o	Cunha	já	era	réu,	
e	 já	 tinha	 o	 pedido	 do	 Janot	 [para	 afastar	 Eduardo	 Cunha	 da	
presidência	 da	 Câmara],	 ele	 [STF]	 não	 agiu.	 Não	 agiu	 porque	 o	
Cunha	 era	 importante	 no	 processo	 do	 impeachment.	 Sem	 o	
Cunha	 na	 presidência	 da	 Câmara	 não	 haveria	 impeachment	 no	
Brasil.		
	
	
(2ª)	Marina	Silva	em	Pernambuco	–	líder	da	Rede	Sustentabilidade	
estará	em	Recife	(PE),	onde	participa	de	atividades	eleitorais	com	
candidatos	da	Rede.		
	
(6ª)	 Marina	 Silva	 no	 Rio	 de	 Janeiro	 –	 líder	 da	 Rede	
Sustentabilidade	 participa	 de	 agendas	 eleitorais	 do	 partido	 em	
cidades	 do	 Estado	 do	 Rio.	 Na	 6ª	 estará	 na	 capital.	 No	 sábado	
(3.set),	reúne-se	com	candidatos	da	Rede	no	município	de	Macaé.	
No	domingo	(4.set)	estará	em	São	Gonçalo.		
	
(2ª)	 Lula	 em	 Brasília	 –	 ex-presidente	 estará	 em	 Brasília,	 onde	
acompanha	 o	 processo	 de	 impeachment	 da	 presidente	 afastada	
Dilma	Rousseff	 (PT).	O	petista	deve	 ir	ao	Senado	na	pela	manhã,	
quando	Dilma	fará	um	pronunciamento.		
	



(3ª)	 FHC	 e	 os	 100	 anos	 de	 Franco	 Montoro	 –	 ex-presidente	
Fernando	 Henrique	 Cardoso	 promove	 seminário	 sobre	 o	
centenário	de	nascimento	do	ex-governador	de	São	Paulo	André	
Franco	 Montoro	 (1916	 –	 1999).	 Pessoas	 que	 participaram	 da	
gestão	 de	Montoro	 	 devem	 participar	 do	 encontro.	 Na	 sede	 do	
Fundação	Fernando	Henrique	Cardoso,	em	São	Paulo.	Às	17h.		
	
(3ª)	 Fernando	 Filho	 e	 a	 energia	 eólica	 –	 o	 ministro	 de	Minas	 e	
Energia,	 Fernando	 Bezerra	 Coelho	 Filho,	 pode	 ir	 à	 conferência	
Brazil	Windpower	2016,	que	acontece	no	Rio	de	Janeiro.	Trata-se	
de	uma	feira	que	reúne	empresas	dessa	indústria.		
	
(2ª)	Alexandre	 de	 Moraes	 no	 Rio	 Grande	 do	 Sul	 –	 ministro	 da	
Justiça	 deve	 ir	 à	 capital	 gaúcha,	 Porto	 Alegre,	 no	 começo	 da	
semana.	O	Ministério	da	Justiça	enviará	à	cidade	150	integrantes	
da	 Força	 Nacional	 de	 Segurança	 para	 ajudar	 reprimir	 a	
criminalidade.		
	
(5ª)	Osmar	Terra	em	Porto	Alegre	–	ministro	do	Desenvolvimento	
Social	 e	 Agrário	 fará	 palestra	 sobre	 temas	 de	 sua	 pasta	 na	
Federação	das	Associações	de	Municípios	 do	Rio	Grande	do	 Sul,	
em	Porto	Alegre.		
	
(3ª)	Herman	Benjamin	assume	processo	contra	Dilma	e	Temer	–	
ministro	do	TSE	 assumirá	o	 cargo	de	 corregedor-geral	 da	 Justiça	
Eleitoral.	 Benjamin	 herdará	 da	 antecessora,	 a	 ministra	 Maria	
Thereza	de	Assis	Moura,	o	processo	que	pede	a	cassação	da	chapa	
presidencial	de	Dilma	Rousseff	 e	Michel	 Temer.	Às	19h,	na	 sede	
do	 tribunal.	 Na	 mesma	 ocasião,	 tomará	 posse	 como	 ministro	
efetivo	do	TSE	o	ministro	Napoleão	Nunes	Maia	Filho,	oriundo	do	
STJ.	Ele	substituirá	Maria	Thereza	de	Assis	Moura,	que	deixa	o	TSE	
após	2	anos	como	ministra.		
	



(3ª)	 Kassab	 e	 a	 radiodifusão	 –	 ministro	 da	 Ciência,	 Tecnologia,	
Inovações	 e	Comunicações	 estará	 em	São	Paulo	para	 a	 abertura	
Set	Expo	2016,	uma	feira	voltada	para	empresas	de	radiodifusão	e	
tecnologia.	Às	9h,	no	Expo	Center	Norte.	Ao	meio-dia,	o	ministro	
almoça	com	integrantes	do	Fórum	Latino-Americano	de	Negócios	
de	Radiodifusão.		
	
(4ª)	Kassab	e	a	energia	nuclear	–	ministro	da	Ciência,	Tecnologia,	
Inovações	e	Comunicações	estará	em	São	Paulo,	onde	participa	de	
cerimônia	de	comemoração	dos	60	anos	do	Instituto	de	Pesquisas	
Energéticas	e	Nucleares	(Ipen).	Às	14h.		
	
(5ª)	Kassab	 e	 a	 biossegurança	 –	ministro	 da	Ciência,	 Tecnologia,	
Inovações	 e	 Comunicações	 participa	 da	 reunião	 da	 Comissão	
Técnica	 Nacional	 de	 Biossegurança	 (CTNBio).	 Trata-se	 de	 órgão	
formado	 por	 representantes	 de	 vários	 ministérios,	 criada	 para	
decidir	 questões	 relativas	 ao	 uso	 de	 plantas	 transgênicas,	 por	
exemplo.		
	
(6ª)	 Kassab	 e	 as	 telecomunicações	 –	 ministro	 da	 Ciência,	
Tecnologia,	 Inovações	 e	 Comunicações	 participa	 de	 cerimônia	
alusiva	 aos	 40	 anos	 de	 criação	 do	 Centro	 de	 Pesquisa	 e	
Desenvolvimento	 em	 Telecomunicações	 (CPqD).	 Trata-se	 de	
instituição	independente	de	pesquisa	financiada	com	recursos	do	
governo	federal.		
	
(2ª)	 Moreira	 Franco	 e	 o	 BNDES	 –	 secretário	 do	 Programa	 de	
Parceria	 de	 Investimentos	 (PPI),	Moreira	 Franco	 reúne-se	 com	 a	
presidente	 do	 BNDES,	 Maria	 Sílvia	 Bastos.	 Na	 sede	 do	 banco	
público	no	Rio	de	Janeiro,	às	10h.		
	



(3ª)	 Moreira	 Franco	 em	 Brasília	 –	 secretário	 do	 Programa	 de	
Parceria	de	 Investimentos	(PPI),	Moreira	Franco	cumpre	agendas	
na	capital	federal.	
-	às	15h,	reúne-se	com	André	Araújo,	presidente	da	Shell	Brasil,	e	
outros	executivos	da	companhia	petroleira;		
-	 às	 16h,	 encontra-se	 com	 	 José	 Carlos	 Cassaniga,	 presidente	 da	
Associação	de	Concessionários	de	Rodovias	(ACBR).		
	
(4ª)	 Moreira	 Franco	 em	 Brasília	 –	 secretário	 do	 Programa	 de	
Parceria	de	 Investimentos	(PPI),	Moreira	Franco	cumpre	agendas	
na	capital	federal.	
-	 às	 12h,	 reúne-se	 com	 Helcio	 Tokeschi	 e	 Thiago	 Rodrigues,	 da	
firma	GP	Investimentos;		
-	às	15h,	encontra-se	com	Christopher	Garman,	diretor	do	Eurasia	
Group	 .	 Trata-se	 de	 uma	 das	 maiores	 firmas	 de	 consultoria	 de	
risco	político	do	mundo.		
	
(3ª)	 Ricardo	 Barros	 na	 CNI	 –	 ministro	 da	 Saúde	 faz	 palestra	 na	
sede	 da	 Confederação	 Nacional	 da	 Indústria	 (CNI)	 sobre	 as	
prioridades	da	pasta	para	o	próximo	período.	Às	14h30.		
(4ª)	Ricardo	Barros	e	as	drogarias	–	ministro	da	Saúde	participa	da	
abertura	 do	 congresso	 da	 Associação	 Brasileira	 de	 Redes	 de	
Farmácias	e	Drogarias	(Abrafarma).	O	evento,	batizado	de	Future	
Trends,	discute	 tendências	para	este	setor	da	economia.	Em	São	
Paulo,	às	10h.		
	
(5ª)	 Ricardo	 Barros	 e	 os	 hospitais	 filantrópicos	 –	 ministro	 da	
Saúde	participa	do	encerramento	do	26º	Congresso	Nacional	das	
Santas	Casas	e	hospitais	filantrópicos.	Em	Brasília,	às	15h30.		
	
(6ª)	 Ricardo	 Barros	 e	 os	 planos	 de	 saúde	 –	 ministro	 da	 Saúde	
discursa	 no	 encerramento	 do	 21ª	 edição	 do	 congresso	 da	
Associação	 Brasileira	 de	 Planos	 de	 Saúde	 (Abramge).	 Também	



participarão	do	evento	presidente	da	Agência	Nacional	de	Saúde	
Suplementar	 (ANS),	 José	 Carlos	 Abrahão;	 o	 presidente	 da	
operadora	de	planos	de	saúde	Amil,	Edson	de	Godoy	Bueno;	e	o	
médico	 e	 apresentador	 de	 TV	 Dráuzio	 Varella,	 entre	 outros.	 Em	
São	Paulo,	no	hotel	Renaissance,	às	11h.		
	
(sáb.)	 Ricardo	 Barros	 e	 a	 oftalmologia	 –	 ministro	 da	 Saúde	
participa	da	abertura	do	60º	Congresso	Brasileiro	de	Oftalmologia.	
Em	Goiânia	(GO),	às	19h30.		
	
(2ª)	Câncer	de	pulmão	–	Ministério	da	Saúde	e	o	Instituto	Nacional	
de	Câncer	 (Inca)	divulgam	pesquisa	 sobre	a	 incidência	do	câncer	
de	 pulmão	 no	 Brasil.	 A	 pesquisa	 mostrará	 uma	 queda	 na	
incidência	 desta	 doença	 entre	 os	 homens.	 A	 ocorrência	 caiu	 de	
18,5	para	100	mil	indivíduos	entre	os	homens,	em	2005,	para	16,3	
em	2014.	Já	entre	as	mulheres,	a	taxa	aumentou	de	7,7	para	cada	
100	mil	em	2005	para	8,8	em	2014.		
	
(5ª)	Campanha	salarial	na	Petrobras	–	sindicatos	que	representam	
os	 empregados	 da	 Petrobras	 apresentam	 à	 companhia	 proposta	
de	reajuste	salarial.		Há	a	possibilidade	de	deflagração	de	greve	ao	
longo	do	mês.		
	
(2ª)	Samarco	 e	 a	 tragédia	 de	Mariana	 –	 companhia	mineradora	
apresenta	 relatório	sobre	as	causas	da	 tragédia	envolvendo	uma	
barragem	de	rejeitos	no	município	mineiro	de	Mariana.	Auditoria	
feita	 por	 especialista	 estrangeiros	 contratados	 pela	 Samarco	
indica	 que	 o	 acidente	 foi	 causado	 por	 um	 erro	 de	 projeto	 da	
barragem	e	por	mudanças	 feitas	na	estrutura	da	mesma	quando	
ela	já	estava	em	andamento.	Em	Belo	Horizonte.		
	
	
2ª	feira	(29.ago.2016) 



(2ª)	 ONU	 escolhe	 secretário-geral	 –	 membros	 do	 Conselho	 de	
Segurança	 da	 ONU	 fazem	 a	 3a	 votação	 informal	 sobre	 os	
candidatos	ao	cargo.	 
	
3ª	feira	(30.ago.2016) 

(3ª)	 Debate	 em	 Goiânia	 –	 candidatos	 à	 prefeitura	 da	 capital	 de	
Goiás	 realizam	 o	 1o	 debate	 das	 eleições	 2016	 na	 cidade.	 Na	 TV	
Bandeirantes,	às	22h15.	 
 

(3ª)	Debate	em	Belo	Horizonte	–	candidatos	à	prefeitura	da	capital	
de	Minas	Gerais	realizam	o	1o	debate	das	eleições	2016	na	cidade.	
Na	TV	Bandeirantes,	às	22h15.	 
	 
(3ª)	 Debate	 em	 João	 Pessoa	–	candidatos	à	prefeitura	da	capital	
da	Paraíba	realizam	o	1o	debate	das	eleições	2016	na	cidade.	Na	
TV	Bandeirantes,	às	22h15.	 
	 
(3ª)	 Premiê	 espanhol	 tenta	 formar	 governo	 –	 Mariano	 Rajoy,	
premiê	 espanhol	 em	 exercício,	 irá	 ao	 Congresso	 do	 país	 tentar	
conseguir	suporte	de	outros	partidos	para	formar	um	governo.	Há	
8	 meses	 o	 país	 tem	 dificuldades	 para	 criar	 uma	 coalizão	
governista. 
	 
  

5ª	feira	(01.set.2016) 

(5ª)	Debate	 em	Fortaleza	–	candidatos	à	prefeitura	da	capital	do	
Ceará	 realizam	 o	 1o	 debate	 das	 eleições	 2016	 na	 cidade.	 Na	 TV	
Bandeirantes,	às	22h15.	 
	 
(5ª)	Debate	em	Natal	–	candidatos	à	prefeitura	da	capital	do	Rio	
Grande	 do	 Norte	 realizam	 o	 1o	 debate	 das	 eleições	 2016	 na	
cidade.	Na	TV	Bandeirantes,	às	22h15.	 
  



(5ª)	Protestos	contra	Maduro	–	A	oposição	na	Venezuela	promove	
mobilização	 contra	 o	 adiamento	 do	 revogatório	 e	 a	 prisão	 de	
lideranças	políticas	oposicionistas. 
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-	às	15h,	reúne-se	
	
	
Marina		
Domingo	 estará	 em	 Pernambuco	 –	 caruaru	 e	 Recife.	 Está	 em	
recife	na	2ª	feira	(atividades	eleitoral	da	Rede)			
	
6ª	 feira	vai	para	o	Rio	de	 Janeiro	–	agenda	da	Rede	das	eleições	
(RJ,	MACAE	e	São	Gonçalo),	sexta,	sábado	e	domingo	
	
	
Marina		
Domingo	 estará	 em	 Pernambuco	 –	 caruaru	 e	 Recife.	 Está	 em	
recife	
	
LULA		



Estará	na	2ª	feira	em	Brasília.		
	
FHC		
31	 seminário	 em	 homenagem	 aos	 100	 anos	 de	 nascimento	 do	
André	 Franco	 Montoro.	 Às	 17h,	 na	 sede	 do	 IFHC,	 toda	 a	 velha	
guarda,	 pessoas	 que	 foram	 próximas	 ao	 governador.	 Vai	 ser	
aberto	à	imprensa.	Pedir	para	falar	com	André	no	instituto.		
	
Minas	e	Energia		
Terça	feira	–	rio	de	janeiro	–	Wind	Power,	do	setor	eólico		
	
Justiça	
Visita	Porto	Alegre	no	começo	da	semana.		
http://agenciabrasil.ebc.com.br/politica/noticia/2016-08/forca-
nacional-ajudara-combater-onda-de-violencia-no-rio-grande-do-
sul	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
Vídeo:	 Ex-senador	 chora	 e	 se	 diz	 inocente	 em	 depoimento	 a	
Sérgio	Moro		
	
Gim	Argello,	do	PTB	de	Brasília,	falou	durante	cerca	de	2	horas			
	



Ex-senador	foi	ouvido	na	manhã	da	última	6ª	feira	em	Curitiba	
	
Ele	confirma	as	reuniões,	mas	nega	ter	ameaçado	empreiteiros	
	
O	ex-senador	Gim	Argello	(PTB-DF)	foi	ouvido	na	manhã	da	última	
6ª	 feira	 (26.ago)	 pelo	 juiz	 federal	 Sérgio	Moro,	 responsável	 pela	
Lava	 Jato	 em	 Curitiba.	 Em	 mais	 de	 duas	 horas	 de	 depoimento,	
Argello	negou	 ter	pressionado	empreiteiros	 investigados	na	Lava	
Jato	e	até	chorou.		
	
As	informações...		
	
Argello	 é	 acusado	 por	 delatores	 da	 Lava	 Jato	 de	 ter	 “achacado”	
empreiteiros.	 Em	 troca	 dos	 pagamentos,	 ele	 teria	 deixado	 de	
convocar	 os	 empresários	 a	 depor	 em	 uma	 CPI	 do	 Senado	 e	 em	
uma	CPI	Mista	(com	deputados	e	senadores)	sobre	o	escândalo	na	
Petrobras.	Argello	foi	vice-presidente	desta	última	comissão.		
	
EMBED	VÍDEO	5	
	
A	 Sérgio	 Moro,	 Argello	 sustentou	 que	 os	 empreiteiros	 que	 o	
acusam	de	cobrar	propina	se	ressentem	por	terem	sido	indiciados	
pelas	comissões	da	qual	ele	fez	parte.		
	
“Todas	 essas	 pessoas	 que	 hoje	 me	 acusam,	 excelência,	 foram	
indiciadas	 [pela	 CPMI	 da	 Petrobras].	 (...)	 Nós	 pedimos	 o	
indiciamento	 por	 vários	 crimes	 e	 eu	 comuniquei	 ao	 senhor	
[Moro]”,	disse	ele.		
	
Argello	 também	 admite	 ter	 se	 reunido	 com	 os	 empreiteiros	 os	
quais	 teria	achacado,	mas	diz	que	foi	apenas	para	pedir	doações	
de	campanha.	Em	São	Paulo,	reuniu-se	com	Otávio	Marques	 (da	



Andrade	Gutierrez),	com	Léo	Pinheiro	(da	OAS)	e	o	hoje	ministro	
do	TCU	Vital	do	Rêgo.		
	
“Excelência,	 eu	não	vim	aqui	para	mentir	não.	 Fui	até	ele	 com	a	
expectativa	de	pedir	a	ele	doação	eleitoral.	Ele	era	presidente	da	
Andrade	Gutierrez,	era	meu	amigo.	Ele	disse	que	podia	ir	e	eu	fui.	
Fui	pra	lá	com	o	Vital,	fui	na	casa	dele	[Otávio	Marques].	Cheguei	
na	 casa	 dele	 estava	 o	 Léo	 Pinheiro	 [ex-presidente	 da	 OAS].	 Foi	
mais	ou	menos	uma	hora	(...).	“O	que	você	está	pensando	para	a	
CPI?’	 [perguntaram	 os	 empreiteiros].	 ‘Vamos	 avaliar	 o	 que	 está	
errado.	O	que	tiver	errado,	meu	amigo,	não	tem	perdão’.	Foi	essa	
a	expressão	que	eu	usei”.		
	
“O	 senhor	 tem	 mais	 de	 70	 delatores.	 Pergunte	 para	 eles,	
excelência.	 Me	 faça	 esse	 favor.	 Pergunte	 se	 algum	 dia	 eu	 me	
envolvi	 com	alguma	coisa	deles.	Nesses	7	anos	de	mandato,	 sua	
excelência,	 eu	 não	 conhecia	 nenhum	 gerente	 de	 Petrobras,	
nenhum	 diretor	 da	 Petrobras,	 nenhum	 desses	 empresários,	
desses	 operadores	 financeiros.	 Eu	 não	 conhecia	 esse	 povo”,	 diz	
Argello.		
	
“A	única	chance	que	eu	tenho,	sua	excelência,	é	o	senhor	[Moro].	
É	a	sua	inteligência,	e	o	seu	senso	de	justiça.	Meu	caso	está	sendo	
julgado	por	causa	do	cargo	que	exerceu	[sic].	Porque	a		Lava	Jato	
precisa	de	ter	um	senador.	Mas	eu	tenho	certeza	que	o	senhor	é	
justo”,	diz	Argello.		
	
“Senhor	Argello,	o	senhor	vai	ser	 julgado	segundo	as	provas	e	os	
processos.	 Não	 precisa	 ter	 essa	 preocupação	 de	 que	 se	 procura	
um	 senador	 para	 condenar,	 porque	 não	 existe	 isso”,	 responde	
Moro.		
	



O	depoimento	de	Gim	Argello	foi	tornado	público	na	tarde	de	6ª	
feira	(26.ago).	Está	dividido	em	5	partes.	Assista	clicando	nos	links	
abaixo:		
Parte	1		
Parte	2	
Parte	3	
Parte	4		
Parte	5		
	
	
Gim	Argello		
“Os	empreiteiros	estão	com	raiva	de	mim”	
O	ex-senador	por	Brasília	Gim	Argello	falou	ao	juiz	Sérgio	Moro	na	
manhã	 de	 hoje.	 Disse	 que	 os	 empreiteiros	 que	 o	 acusam	 de	
cobrar	 propina	 na	 realidade	 se	 ressentem	de	 ter	 sido	 indiciados	
pela	CPMI.	Eis	o	que	diz	Gim:		
	
“Todas	 essas	 pessoas	 que	 hoje	 me	 acusam,	 excelência,	 foram	
indiciadas	 [pela	 CPMI	 da	 Petrobras].	 (...)	 Nós	 pedimos	 o	
indiciamento	 por	 vários	 crimes	 e	 eu	 comuniquei	 ao	 senhor	
[Moro]”.			
	
“Encontrei	sim,	mas	foi	para	pedir	doação”	
Argello	 também	 admite	 ter	 se	 reunido	 com	 os	 empreiteiros	 os	
quais	 teria	achacado,	mas	diz	que	foi	apenas	para	pedir	doações	
de	campanha.	Em	São	Paulo,	reuniu-se	com	Otávio	Marques	 (da	
Andrade	Gutierrez),	com	Léo	Pinheiro	(da	OAS)	e	o	hoje	ministro	
do	TCU	Vital	do	Rêgo.		
	
“Excelência,	 eu	não	vim	aqui	para	mentir	não.	 Fui	até	ele	 com	a	
expectativa	de	pedir	a	ele	doação	eleitoral.	Ele	era	presidente	da	
Andrade	Gutierrez,	era	meu	amigo.	Ele	disse	que	podia	ir	e	eu	fui.	



Fui	pra	lá	com	o	Vital,	fui	na	casa	dele	[Otávio	Marques].	Cheguei	
na	 casa	 dele	 estava	 o	 Léo	 Pinheiro	 [ex-presidente	 da	 OAS].	 Foi	
mais	ou	menos	uma	hora	(...).	“O	que	você	está	pensando	para	a	
CPI?’	 [perguntaram	 os	 empreiteiros].	 ‘Vamos	 avaliar	 o	 que	 está	
errado.	O	que	tiver	errado,	meu	amigo,	não	tem	perdão’.	Foi	essa	
a	expressão	que	eu	usei”.		
	
Veja	os	vídeos:	Gim	chorou	
Gim	Argello	permitiu	a	gravação	de	sua	imagem.	Ele	se	emociona	
ao	fim	do	depoimento.	Assista	aqui:		
Parte	1		
Parte	2	
Parte	3	
Parte	4		
Parte	5		
	
	
	
Lula		
Indiciado	pela	PF		
O	ex-presidente	e	outras	4	pessoas	foram	indiciadas	em	inquérito	
concluído	pela	Polícia	Federal	nesta	6ª	feira	(26.ago).	A	apuração	
gira	 em	 torno	 do	 tríplex	 no	 Guarujá	 e	 do	 fato	 da	 OAS	 ter	 pago	
pelo	armazenamento	de	“tralhas”	de	Lula.	Íntegra	aqui.		
	
Quem,	quanto	e	o	quê		
No	indiciamento,	a	PF	aponta	Lula	como	responsável	pelos	crimes	
de	corrupção	passiva,	falsidade	ideológica	e	lavagem	de	dinheiro.	
Para	 os	 policiais,	 Lula	 e	 Marisa	 Letícia	 receberam	 “vantagem	
indevida”	 da	 OAS,	 no	 valor	 total	 de	 R$	 2,4	 milhões.	 Fora	
indiciados:		
-	O	ex-presidente	Lula;		



-	Marisa	Letícia,	mulher	de	Lula;		
-	Léo	Pinheiro	,	ex-presidente	da	OAS;		
-	Paulo	Okamoto,	presidente	do	Instituto	Lula;	
-	Paulo	Gordilho,	funcionário	da	OAS;		
	
Ainda	falta	o	sítio		
O	suposto	pagamento	de	propina	por	meio	de	 reformas	no	 sítio	
de	 Atibaia	 (SP)	 e	 das	 palestras	 de	 Lula	 são	 apurados	 em	 outros	
inquéritos.	 A	 investigação	 na	 qual	 o	 ex-presidente	 foi	 indiciado	
hoje	corre	sob	sigilo.		
	
	
Lava	Jato		
Petrobras	quer	o	dinheiro	de	volta		
A	estatal	petroleira	pediu	ontem	(25.ago)	para	ficar	com	qualquer	
valor	 eventualmente	 recuperado	 na	 ação	 penal	 da	 Lava	 Jato	
contra	João	Santana,	Mônica	Moura	e	Zwi	Skornicki.	Para	o	MPF,	
o	montante	chega	a	R$	1,5	bilhão.		
	
	
	
	
	
	
	
A	história	da	cassação	de	Dilma	Rousseff	poderia	ter	sido	outra	ou	
até	ter	sido	evitada	se...	
	
Nesse	dia,	o	PT	tomou		
	
 

1)	o	que	sr.	lembra	daquele	dia	e	nunca	mais	vai	se	apagar	da	sua	
memória?	



	
2)	passou	pela	sua	cabeça	que	Eduardo	Cunha	abriria	o	processo	
contra	Dilma	e	que	seria	irreversível?	
	
3)	arrepende-se	do	que	fez,	recusando-se	a	participar	de	uma	
operação	para	salvar	Cunha	em	troca	de	ele	enterrar	o	pedido	de	
impeachment	contra	Dilma?	
	
4)	sabendo	agora	o	que	se	passou,	se	pudesse	voltar	ao	passado	
faria	algo	diferente?	
	
5)	O	sr	acha	que	a	sua	decisão	contribuiu	para	melhorar	a	imagem	
do	PT?		
	
	
	
Autores	 recorrerão	 de	 decisão	 que	 liberou	 venda	 da	 Gaspetro	
para	Mitsui		
	
Decisão	foi	tomada	na	de	4ª	(24)	por	desembargador	de	Brasília	
	
Decisão	menciona	fatos	que	não	estão	na	defesa	da	BR,	diz	autor		
	
Autores	 da	 ação	 popular	 contra	 a	 venda	 de	 uma	 subsidiária	 da	
Petrobras	 recorrerão	da	decisão	 judicial	 que	 liberou	a	operação.	
Na	 última	 terça-feira	 (23.ago),	 o	 desembargador	 Kássio	 Nunes	
derrubou	uma	liminar	que	impedia	a	Petrobras	de	vender	49%	do	
controle	da	Gaspetro	para	a	multinacional	Mitsui.		
	
A	 Gaspetro	 é	 uma	 distribuidora	 de	 gás	 natural,	 controlada	 pela	
Petrobras.	 A	 venda	 para	 a	 Mitsui	 poderá	 render	 até	 1,9	 bilhão	
para	 a	 Petrobras.	 O	 processo	 de	 venda	 foi	 suspenso	 em	 25	 de	



janeiro	 por	 um	 juiz	 federal	 da	 cidade	 de	 Paulo	 Afonso	 (BA),	 a	
partir	de	uma	ação	popular.		
	
De	origem	japonesa,	a	Mitsui	é	investigada	na	Lava	Jato	e	também	
no	esquema	de	corrupção	envolvendo	o	metrô	de	São	Paulo.	No	
caso	 da	 Petrobras,	 o	 conglomerado	 é	 acusado	 de	 pagar	 propina	
ao	deputado	federal	Eduardo	Cunha	(PMDB-RJ).		
	
“Temos	 15	 dias	 para	 apresentar	 os	 recursos	 e	 pretendemos	
recorrer	 dentro	 desse	 prazo.	 Vamos	 entrar	 com	 um	 agravo	
regimental	e	 também	com	um	mandado	de	 segurança”,	diz	 José	
Gama	 Neves,	 autor	 da	 ação	 popular.	 Ele	 ajuizou	 a	 ação	 em	
parceria	 com	 o	 deputado	 federal	 José	 Carlos	 Aleluia	 (DEM-BA),	
que	iniciou	outro	processo	sobre	o	mesmo	assunto	no	Tribunal	de	
Justiça	da	Bahia.		
	
“O	 processo	 já	 está	 maduro	 e	 bem	 próximo	 de	 uma	 sentença.	
Então,	 suspender	 a	 liminar	 [que	 impedia	 a	 venda]	 	 agora	 é	
estranho.	Ainda	mais	que	a	decisão	 judicial	se	refere	a	fatos	que	
não	são	mencionados	pela	defesa	da	Petrobras.	A	gente	entende	
que	 o	 país	 passa	 por	 um	 momento	 difícil,	 como	 colocou	 o	
desembargador.	Mas	os	motivos	para	sermos	contrários	à	venda	
continuam”,	diz	Neves.		
	
A	 compra	 da	 Mitsui	 foi	 feita	 com	 dispensa	 de	 licitação.	 	 O	
Ministério	 Público	 identificou	 supostas	 irregularidades	 no	
processo	 que	 o	 levaram	 a	 pedir	 o	 bloqueio	 dos	 bens	 da	Mitsui,	
além	de	ser	contra	a	venda	da	Gaspetro.		
	
ARGUMENTO	ECONÔMICO	
Na	decisão,	Kássio	Marques	argumenta	que	a	suspensão	da	venda	
da	Gaspetro	cria	um	problema	de	credibilidade	para	a	Petrobras	–
endividada,	 a	 estatal	 petroleira	 está	 executando	 um	 plano	 de	



venda	 de	 parte	 de	 seu	 patrimônio	 –	 e	 dificulta	 a	 retomada	 dos	
investimentos	na	economia	brasileira.		
	
“A	manutenção	da	 suspensão	da	 venda	da	Gaspetro	 sinaliza	 em	
desfavor	 da	 credibilidade	 do	 programa	 de	 desinvestimento	 da	
Petrobras,	bem	como	da	segurança	jurídica	de	nosso	ambiente	de	
negócios	 como	 um	 todo,	 concorrendo,	 a	 toda	 evidência,	 para	
desestimular	novos	investimentos	no	país	–	fato	que	se	reveste	de	
especial	 gravidade	 em	 razão	 do	 momento	 crítico	 vivido	 pela	
economia	nacional”,	diz	o	desembargador	na	decisão.		
	
Ainda	para	Kássio	Nunes,	a	operação	de	venda	atendeu	a	todas	as	
exigências	 legais	 –	 ele	 ressaltou	 que	 houve	 envio	 de	 cartas-
convite	 a	 20	 empresas,	 e	 que	 a	 Mitsui	 apresentou	 a	 melhor	
proposta.		
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
Conversamos	pela	manhã	e	 vão	 recorrer.	 Vamos	 recorrer	 temos	
15	dias.	Vamos	entrar	com	um	agravo	regimental	e	também	com	
um	mandado	de	segurança.		
	
O	processo	já	está	madurao	e	suspender	a	limiunar	e	estranho.	A	
sentençaa	 se	 refere	 a	 fatos	 qye	 não	 constam	 da	 defesa	 da	



petroras.	 A	 gente	 entende	 que	 o	 país	 passa	 por	 um	 momento	
difícil.	Suspensao	da	liminar	não	quer	dizer		
	
	
O	impeachment	de	Dilma		
Linha	do	tempo		
O	 Drive	 apresenta	 uma	 linha	 do	 tempo	 com	 os	 principais	
acontecimentos	e	documentos	 	do	processo	de	 impeachment	de	
Dilma	 Rousseff	 (PT).	 São	 301	 dias	 desde	 o	 começo	 formal	 do	
processo	e	quase	1	ano	desde	a	apresentação	da	denúncia.		
	
(15.mar.2015)	protesto	anti-Dilma	–	primeiro	grande	protesto	de	
rua	 contra	 o	 governo	 Dilma.	 Foram	 às	 ruas	 em	 todo	 o	 país	 2,4	
milhões	de	pessoas,	segundo	a	polícia.	
	
(24.abr.2015)	 marcha	 pró-impeachment	 –	 O	 Movimento	 Brasil	
Livre,	grupo	liberal	pró-impeachment,	inicia	caminhada	a	Brasília.		
	
(01.set.2015)	 entrega	 da	 1ª	 denúncia	 –	 Os	 advogados	 Hélio	
Bicudo	 e	 Janaína	 Paschoal	 entregam	 à	 Câmara	 a	 1ª	 versão	 da	
denúncia	 por	 crime	 de	 responsabilidade	 contra	 Dilma	 Rousseff.	
Íntegra	aqui.		
	
(07.out.2015)	TCU	rejeita	contas	de	2014	–	O	Tribunal	de	Contas	
da	União	 rejeitou	 por	 unanimidade	 as	 contas	 de	Dilma	 Rousseff	
no	exercício	de	2014.	Íntegra	do	acórdão	aqui.		
	
(21.out.2015)	 nova	 denúncia	 –	Hélio	Bicudo,	 Janaína	Paschoal	 e	
Miguel	 Reale	 Jr.	 apresentam	nova	denúncia	 contra	Dilma.	Dessa	
vez,	 incluem	 as	 “pedaladas”	 cometidas	 durante	 2015.	 Íntegra	
aqui.		
	



(2.dez.2015	às	14h)	PT	anuncia	voto	contra	Cunha	–	então	líder	
da	 bancada	 do	 PT	 na	 Câmara,	 Sibá	 Machado	 anuncia	 que	 os	 3	
deputados	 do	 partido	 no	 Conselho	 de	 Ética	 votariam	 à	 favor	 do	
prosseguimento	do	processo	de	cassação	no	Conselho	de	Ética.		
(2.dez.2015	às	18h)	Cunha	aceita	denúncia	–	o	então	presidente	
da	 Câmara,	 Eduardo	 Cunha,	 aceita	 a	 denúncia	 contra	 Dilma	
Rousseff	 e	 dá	 início	 formal	 ao	 processo	 de	 impeachment.	 Leia	
aqui	a	íntegra	da	decisão	de	Cunha.		
	
(7.dez.2015)	vaza	a	carta	de	Temer	–	imprensa	divulga	uma	carta	
de	 Temer	 a	 Dilma	 na	 qual	 o	 peemedebista	 revela	 supostas	
mágoas	com	a	presidente.	Leia	a	íntegra	aqui.		
	
(8.dez.2015)	chapa	de	oposição	vence	–	o	grupo	de	deputados	de	
oposição	ao	governo	Dilma	venceu	a	1ª	eleição	para	a	 comissão	
especial	do	impeachment,	em	voto	secreto.	A	chapa	governista	foi	
derrotada	por	272	votos	a	199.		
	
(17.dez.2015)	 STF	 manda	 impeachment	 voltar	 ao	 começo	 –	
Supremo	Tribunal	Federal	aceitou	ação	do	PC	do	B	e	determinou	
nova	eleição	para	a	comissão	do	impeachment.	Aqui,	a	íntegra.	
	
(9.mar.2016)	tucanos	embarcam	de	vez	no	impeachment	–	jantar	
entre	 cúpula	 tucana	 e	 PMDB	 sela	 embarque	 do	 PSDB	 no	
impeachment.		
	
(13.mar.2016)	 maior	 protesto	 anti-Dilma	 –	maior	 ato	 de	 rua	
contra	o	 governo	Dilma	Rousseff.	 Saíram	às	 ruas	 3,6	milhões	de	
pessoas,	 segundo	a	polícia.	A	presença	de	grupos	 conservadores	
era	notória	nas	manifestações.		
	



(04.abr.2016)	defesa	oficial	de	Dilma	–	então	advogado-geral	da	
União,	 José	 Eduardo	 Cardozo	 entrega	 a	 1ª	 versão	 da	 defesa	 de	
Dilma,	na	comissão	da	Câmara.	Íntegra	aqui.		
	
(06.abr.2016)	 relatório	 	 pela	 admissibilidade	 –	deputado	 Jovair	
Arantes	(PTB-GO)	apresenta	relatório	favorável	à	continuidade	do	
impeachment.	O	relatório	foi	aprovado	em	11.abr.	Íntegra	aqui.		
	
(17.abr.2016)	 impeachment	é	aprovado	na	Câmara	–	deputados	
aprovam	 admissibilidade	 do	 impeachment	 por	 367	 votos	
favoráveis	e	137	contrários.	Veja	aqui	o	voto	de	cada	deputado,	a	
íntegra	das	notas	taquigráficas	e	a	lista	de	presença.		
	
(04.mai.2016)	 parecer	 no	 Senado	 –	senador	 Antonio	 Anastasia	
(PSDB-MG)	 apresenta	 parecer	 favorável	 ao	 impeachment	 na	
comissão	do	 Senado.	 Íntegra	 aqui.	No	dia	06.mai,	 o	 relatório	 foi	
aprovado	por	15	votos	a	5.		
	
(12.mai.2016)	 Senado	 afasta	 Dilma	 –	Votação	 no	 Senado	 afasta	
Dilma	Rousseff	do	cargo,	por	55	votos	a	22.	Veja	detalhes	e	como	
votou	cada	senador.	
	
(27.jun.2016)	 perícia	 sobre	 pedaladas	 e	 decretos	 –	 peritos	 do	
Senado	 concluem	 que	 Dilma	 é	 culpada	 por	 decretos	
orçamentários,	mas	não	por	pedaladas.	Leia	a	íntegra	aqui.		
	
(28.jul.2016)	Dilma	entrega	suas	alegações	finais	–	José	Eduardo	
Cardozo	 apresenta	 as	 alegações	 finais	 de	 Dilma	 na	 comissão	
processante	do	impeachment.	Íntegra.		
	
(02.ago.2016)	 relatório	 final	 é	 pelo	 impeachment	 –	 senador	
Antonio	Anastasia	apresenta	relatório	final	(íntegra)	contra	Dilma	



na	 Comissão	 Processante	 do	 impeachment.	 Foi	 aprovado	 no	
mesmo	dia	por	14	votos	a	5.		
	
	
Teto	de	gastos		
É	inviável	sem	a	reforma	da	previdência,	diz	estudo	
Gastos	com	previdência	e	assistência	social	não	são	atingidos	pela	
proposta	de	emenda	à	Constituição	 (PEC)	do	 teto	de	gastos.	Por	
isso,	qualquer	aumento	real	(acima	da	inflação)	nesta	rubrica	terá	
impacto	em	outras	áreas.	E	de	quanto	seria?	Segundo	estudo	da	
consultoria	da	Câmara,	de	R$	432,6	bilhões	em	2025.		
	
R$	47	bilhões	a	menos	já	no	ano	que	vem	
“Aprovada	a	PEC	241	de	2016,	o	aumento	dos	gastos	obrigatórios	
das	áreas	de	previdência,	trabalho	e	assistência	social	pressionará	
bastante	 as	 demais	 despesas.	 No	 ano	 de	 2017,	 pelas	 projeções	
atuais,	deveria	haver	um	corte	em	outras	áreas	de	R$	47	bilhões.	
Em	 2025,	 esse	montante	 chegaria	 a	 R$	 432	 bilhões,	 em	 valores	
correntes”,	escreve	o	consultor	Ricardo	Volpe	(pag.	58).		
	
Saúde	e	educação		
Com	ou	 sem	 reforma	da	previdência,	 haverá	 impacto	em	outras	
áreas	 do	 gasto	 social.	 Na	 saúde,	 por	 exemplo,	 seriam	 R$	 63	
bilhões	a	menos	em	2025	(em	relação	ao	cenário	sem	a	PEC).	Na	
educação,	o	impacto	seria	de	R$	13,3	bilhões.		
	
Governo:	não	haverá	redução	
O	 argumento	 corrente	 do	 governo	 é	 de	 que	 há	 percentuais	
mínimos	 já	 definidos	 para	 saúde	 e	 educação.	 Portanto,	 não	
haverá	redução	do	gasto	nestas	áreas.		
	



	
João	Santana	e	Mônica	Moura		
Sabiam	que	era	propina,	dizem	procuradores	
Para	 o	 MPF,	 o	 publicitário	 e	 sua	 mulher	 sabiam	 que	 os	 US$	 5	
milhões	 recebidos	 por	 eles	 eram	 “oriundos	 de	 crime	 de	
corrupção”.	Em	depoimento,	o	casal	disse	trata-se	de	mero	“caixa	
2”	 para	 quitar	 dívidas	 de	 campanha.	 Leia	 aqui	 a	 íntegra	 das	
alegações	finais	do	Ministério	Público.		
	
A	“influência	e	o	trânsito”	de	João	Santana	
Em	outro	momento,		o	MPF	reproduz	trechos	de	e-mails	nos	quais	
Santana	trata	de	temas	não	eleitorais	–peças	à	favor	da	CPMF,	por	
exemplo.	E	conclui:			
	
“Isso	demonstra	com	muita	força	o	papel,	a	influência	e	o	trânsito	
de	 JOÃO	 SANTANA	 no	 Partido	 dos	 Trabalhadores,	 sobretudo	 em	
relação	 a	 estratégia	 e	 condução	 de	 assuntos	 relevantes,	mesmo	
estranhos	 à	 seara	 e	 ao	 tempo	 das	 campanhas	 eleitorais,	 bem	
como	a	notoriedade	desse	protagonismo.	
	
Como	 se	 vê,	 não	 possuem	 qualquer	 credibilidade	 as	 alegações	
feitas	 pela	 defesa	 no	 sentido	 de	 que	 JOÃO	 SANTANA	 e	MONICA	
MOURA	 figurariam	 como	 meros	 prestadores	 de	 serviço	 de	
marketing	 político	 das	 campanhas	 eleitorais	 do	 Partido	 dos	
Trabalhadores.		
	
(...)		
	
Como	retribuição,	JOÃO	VACCARI	determinava	que	os	operadores	
e	 representantes	 dos	 Estaleiros	 efetuassem	 transferências	 de	
valores	em	favor	de	MONICA	MOURA	e	JOÃO	SANTANA	-	quantia	
esta	 que	 era	 posteriormente	 deduzida	 do	 saldo	 devedor	 de	



propina	que	cabia	ao	Partido	dos	Trabalhadores,	prometida	pelos	
estaleiros	 e	 solicitada	 por	 RENATO	 DUQUE	 em	 razão	 da	
contratação	obtida	com	a	PETROBRAS”.		
	
	
Celso	Russomanno	
WahtsApp	congestionado	
O	 candidato	 à	 prefeitura	 de	 São	 Paulo	 mostrou	 ao	 Drive	 os	
números	 de	mensagens	 não	 lidas	 em	 seu	 celular:	 São	 1.735	 no	
aparelho	de	Brasília	e	outras	3.616	no	de	São	Paulo.		
	
	
	
	
	
	
 

rbas	Vasconcelos,	74	
Quórum	prejudicado		
O	peemedebista	de	Pernambuco	comemorou	aniversário	ontem,	
em	uma	recepção	na	casa	de	Heráclito	Fortes	(PSB-PI).	Os	festejos	
só	começaram	perto	das	2h	da	manhã	de	hoje	(24.ago),	por	causa	
das	votações	no	Congresso.	O	quórum	acabou	prejudicado.		
	
Michel	não	foi,	mas	mandou	o	Serra		
O	presidente	interino	tinha	confirmado	presença	com	os	convivas.	
Acabou	 desmarcando	 por	 causa	 do	 horário.	 Mas	 mandou	 um	
representante:	o	chanceler	e	conhecido	notívago	José	Serra.		
	
Maia:	deixa	pra	outro	dia		



O	 presidente	 da	 Câmara	 também	 tinha	 marcado	 uma	 recepção	
para	 a	 noite	 de	 ontem.	 Adiou,	 em	 função	 das	 votações	 no	
Congresso.	As	votações	só	acabaram	por	volta	das	2h.		
	
	
Polícia	Federal		
Presidente	do	PSDB-GO	preso		
A	 PF	 prendeu	 na	manhã	 de	 hoje	 o	 presidente	 do	 PSDB	 goiano,	
Afrêni	Gonçalves,	e	o	presidente	da	empresa	pública	estadual	de	
saneamento	(Saneago),	José	Taveira.	Ambos	pertencem	ao	grupo	
político	do	governador	tucano	do	Estado,	Marconi	Perillo.		
	
“Operação	Decantação”	
A	PF	e	o	Ministério	da	Transparência	acusam	o	grupo	de	desviar	
R$	 4,5	 milhões	 em	 recursos	 do	 governo	 federal.	 Ao	 todo,	 300	
policiais	 cumprem	 120	 mandados	 em	 Goiás,	 São	 Paulo	 e	 Santa	
Catarina.	Há	15	mandados	de	prisão.	Leia	nota	da	PF	aqui.			
	
IMAGEM	DECANTAÇÃO	
	
	
Rodrigo	 maia	 cancelou	 por	 causa	 da	 sessão	 da	 LDO.	 Votou	 o	
texto	principal	e	ficou	faltando	2	destaques		
	
	
Dilma	no	TSE		
Conclusões	são	contraditórias,	diz	defesa		
A	defesa	de	Dilma	no	TSE	emitiu	nota	sobre	a	auditoria	nas	contas	
da	petista,	 entregue	ontem.	Para	o	 advogado	Flávio	Caetano,	 as	
conclusões	 da	 perícia	 contradizem	 uma	 análise	 anterior	 do	
próprio	TSE,	que	aprovou	a	prestação	de	contas	de	Dilma	e	Temer	
em	dezembro	de	2014.	Íntegra	aqui.		



	
Rui	Falcão	fica	no	posto	
#NãoVaiTerGolpe	
A	 Executiva	Nacional	 do	 PT	 decidiu	 hoje	 (23.ago)	manter	 a	 data	
das	 próximas	 eleições	 internas	 do	 partido.	 A	 nova	 disputa	 só	
ocorrerá	 em	 novembro	 de	 2017.	 Algumas	 correntes	 do	 PT	
defendiam	a	antecipação	da	escolha	da	nova	direção	nacional	do	
partido.		
	
Regras	do	jogo		
Os	 petistas	 fariam	 um	 encontro	 nos	 dias	 10	 e	 11.dez.2016	 para	
atualizar	 o	 programa	partidário	 e	 as	 normas	 internas	 do	partido	
(como	 a	 paridade	 entre	 homens	 e	mulheres	 na	 direção).	 Agora,	
decidiram	deixar	esse	encontro	para	mar.2017.		
	
Em	função	do	“golpe”	
O	 impeachment	 e	 as	 eleições	 fizeram	 o	 PT	 adiar	 o	 encontro	 de	
dezembro.	A	Executiva	Nacional	volta	a	se	reunir	em	02.set,	e	em	
10.set	haverá	reunião	do	Diretório	Nacional	(instância	mais	ampla	
da	sigla).	Os	petistas	farão	1	“balanço”	do	impeachment.		
	
	
Executiva	de	hoje	do	PT	0-	atualizar	a	atua’ão	nos	próximos	dias.	
Proxima	semana	serão	dias	mto	decisivos	pra	vida	da	democracia.	
Essa	questão	do	golpe,	da	defesa	dos	direitos	sociais.	Organização	
interna	com	a	pauta	da	questão	do	retorno	da	dilma.	Programa	do	
governo	golpisata	 jamais	 teria	sido	aprovado	nas	urnas.	Surrupia	
54	milhões	de	brasileiros	que	tiveram	seus	direitos	usurpados.,	
	
Ofensiva	 reacionária	 muito	 forte.	 Previdência,	 salkário	 minism,	
reajuste	de	benefícios,	clt.		
\	



Um	 governo	 que	 em	 tão	 pouco	 tempo	 já	 tem	 um	 legado	 tão	
devastador.	 Seguimos	 na	 luta	 sabendo	que	 é	muito	 difícil	 e	 que	
desmonte	 é	 em	 todas	 as	 áreas.	 Na	 própria	 visão	 de	
desenvolvimento	regional.		
	
Nos	 encontrarmos	 em	 SP	 no	 dia	 02.set	 e	 organizarmos	 a	
intervençãoo	dependendo	do	resultado.	Pauta	eleitoral,	etc.		
	
10	 e	 11	 de	 dezembro	 tinha	 um	 debate	 interno	 sobre	 questões	
internas.	Houve	um	indicativo	de	fazer	um	encontro	programático	
em	 março	 do	 ano	 que	 vem.	 A	 ideia	 é	 que	 atualizar	 a	 pauta	
programática	do	partido,	 rever	práticas	 internas	 (como	paridade	
de	mulheres	 e	 cotas	 de	mulheres,	 negros	 e	 índios).	 Como	 fazer	
avançar	a	democracia	 interna.	Queremos	avançar	nessas	pautas.	
A	avaliaçãoo	é	que	ele	seja	feito	com	muita		
	
A	dinâmica	do	golpe	e	das	eleições	municipais	fizesse	com	que	os	
prazos	 não	 fosse	 cumpridos.	 Avaliamos	 que	 seria	 melhor	
postergar.	 É	 o	 encontro	 que	 antecede	 as	 eleições	 internas	 (nov.	
2017).	Sempre	surge,	mas	a	definição	de	hoje	é	a	manutenção	do	
ped	 e	março	 do	 ano	 que	 vem	 o	 encontro	 programático.	 Vamos	
levar	 para	 o	 diretório	 (dia	 02	 nova	 executiva	 e	 dia	 10.set	 é	 o	
diretório).		
	
	
Empresas	da	campanha	de	Dilma	não	comprovaram	serviços,	diz	
TSE		
	
Perícia	foi	concluída	na	noite	de	ontem	(2ª).	Leia	a	íntegra	aqui	
	
Defesa	e	acusação	terão	agora	15	dias	para	contestar	resultado	
	
Delatores	da	Lava	Jato	serão	ouvidos	durante	o	próximo	mês		



	
Técnicos	 do	 Tribunal	 Superior	 Eleitoral	 concluíram	 na	 noite	 de	
ontem	 uma	 perícia	 sobre	 4	 empresas	 que	 prestaram	 serviços	 à	
campanha	 de	 Dilma	 Rousseff	 e	Michel	 Temer	 em	 2014.	 Para	 os	
técnicos	do	TSE,	não	é	possível	provar	que	as	empresas	Rede	Seg,	
VTPB	e	Focal	efetivamente	produziram	os	materiais	contratados.	
	
As	informações	são	do	repórter	do	UOL	André	Shalders.		
	
Leia	a	íntegra	da	perícia	contábil	aqui.		
	
A	perícia	avaliou	4	empresas	que	prestaram	serviços	à	campanha	
petista	 em	2014	 (Rede	 Seg,	VTPB,	 Focal	 e	Gráfica	Atitude).	Uma	
delas,	a	Atitude,	não	prestou	nenhum	tipo	de	serviço	à	campanha,	
e	foi	excluída	da	análise.		
	
As	 outras	 empresas	 não	 conseguiram	 provar	 que	 efetivamente	
prestaram	 o	 serviços	 à	 campanha.	 A	 gráfica	 Rede	 Seg,	 por	
exemplo,	 não	 possuía	 empregados	 (apenas	 10	 trabalhadores	
“free-lancers”).	 A	 Rede	 Seg	 também	 pertenceria	 formalmente,	
segundo	 os	 peritos,	 a	 um	 ex-motorista	 de	 outra	 gráfica.	 A	
empresa	recebeu	R$	6,1	milhões	da	campanha,	à	época.		
	
No	 caso	 da	 Focal,	 da	 VTPB,	 os	 técnicos	 escreveram	 que	 a	
documentação	apresentada	pelas	empresas	“(...)	não	comprova	a	
efetiva	 e	 inequívoca	 prestação	 dos	 serviços	 e	 materiais	
produzidos	 na	 campanha	 presidencial	 em	 sua	 integralidade”.	 A	
Rede	Seg	sequer	apresentou	documentos	que	permitissem	avaliar	
se	os	serviços	foram	prestados	ou	não.		
	
TESTEMUNHAS	DA	LAVA	JATO	SERÃO	OUVIDAS		
A	ministra	 do	 TSE	Maria	 Thereza	 de	 Assis	Moura	 determinou	 o	
seguinte,	a	partir	de	agora:	1)	prazo	de	15	dias	para	as	partes	se	



manifestarem;	 2)	 depoimentos	 de	 várias	 testemunhas	 da	 Lava	
Jato;	3)	que	se	anexe	cópias	das	delações	de	Otávio	Azevedo	(ex-
Andrade	Gutierrez)	e	Ricardo	Pessoa	(ex-UTC).	
	
No	dia	16.set.2016,	serão	ouvidos:	
-	Pedro	Barusco	(ex-gerente	da	Petrobras);		
-	Hamylton	Padilha	(lobista);		
-	Zwi	Skornicki	(engenheiro);		
-	Marcelo	Neri	(ex-presidente	do	Ipea,	é	testemunha	de	defesa).		
	
E,	em	19.set.2016,	a	Justiça	Eleitoral	ouvirá:		
-	Augusto	Mendonça	(ex-Toyo	Setal);		
-	Eduardo	Hermelino	Leite	(ex-Camargo	Corrêa);		
-	Julio		Gerin	de	Almeida	(ex-Toyo	Setal);	
-	Otávio	Marques	de	Azevedo	(ex-Andrade	Gutierrez);		
-	Flávio	David	Barra	(ex-Andrade	Gutierrez);		
	
	
	
	
A	chapa	Dilma-Temer		
Gráficas	“não	comprovaram	serviços”,	diz	TSE	
Técnicos	 do	 Tribunal	 Superior	 Eleitoral	 (TSE)	 apresentaram	 o	
resultado	da	p19.set.erícia	 na	 chapa	Dilma-Temer.	 Para	o	 TSE,	 3	
empresas	 (Rede	 Seg,	 VTPB	e	 Focal)	 não	 conseguiram	 comprovar	
ter	prestado	os	serviços	à	chapa	vitoriosa	em	2014.		
	
Temer	x	Tucanos		
É	um	 resultado	positivo	para	o	PSDB,	que	 ingressou	 com	a	ação	
ainda	 em	 2014.	 Mas	 é	 ruim	 para	 o	 governo	 interino	 de	Michel	
Temer	(PMDB).	É	um	resultado	ruim	também	para	Dilma	e	o	PT.		
	



O	que	acontece	agora		
A	ministra	 do	 TSE	Maria	 Thereza	 de	 Assis	Moura	 determinou	 o	
seguinte,	a	partir	de	agora:	1)	prazo	de	15	dias	para	as	partes	se	
manifestarem;	 2)	 depoimentos	 de	 várias	 testemunhas	 da	 Lava	
Jato;	3)	que	se	anexe	cópias	das	delações	de	Otávio	Azevedo	(ex-
Andrade	Gutierrez)	e	Ricardo	Pessoa	(ex-UTC).	
	
Cronograma	
Ficou	 assim	 a	 agenda	 de	 depoimentos	 de	 testemunhas	 da	 Lava	
Jato:		
	
dia	16.set.2016:		
-	Pedro	Barusco	(ex-gerente	da	Petrobras);		
-	Hamylton	Padilha	(lobista);		
-	Zwi	Skornicki	(engenheiro);		
-	Marcelo	Neri	(ex-presidente	do	Ipea,	é	testemunha	de	defesa).		
	
dia	19.set.2016:		
-	Augusto	Mendonça	(ex-Toyo	Setal);		
-	Eduardo	Hermelino	Leite	(ex-Camargo	Corrêa);		
-	Julio		Gerin	de	Almeida	(ex-Toyo	Setal);	
-	Otávio	Marques	de	Azevedo	(ex-Andrade	Gutierrez);		
-	Flávio	David	Barra	(ex-Andrade	Gutierrez);		
	
Um	tribunal	noturno	
O	resultado	foi	divulgado	após	às	21h	de	ontem.	A	íntegra	da	peça	
só	estará	disponível	para	jornalistas	e	advogados	à	partir	de	meio-
dia	de	hoje,	quando	começa	o	expediente	no	TSE.		
	
	
Rodrigo	Maia		
Orelhas	ardendo		



O	 presidente	 da	 Câmara	 será	 alvo	 de	 críticas	 muito	 fortes	 na	
reunião-almoço	da	bancada	ruralista,	nesta	3ª	feira	(23.ago).	Tudo	
por	não	ter	prorrogado	o	prazo	para	a	CPI	da	Funai	e	do	Incra.		
	
	
	
A	chapa	Dilma-Temer		
Gráficas	“não	comprovaram	serviços”,	diz	TSE	
Técnicos	 do	 Tribunal	 Superior	 Eleitoral	 (TSE)	 apresentaram	 o	
resultado	 da	 perícia	 na	 chapa	 Dilma-Temer.	 Para	 o	 TSE,	 3	
empresas	 (Rede	 Seg,	 VTPB	e	 Focal)	 não	 conseguiram	 comprovar	
ter	prestado	os	serviços	à	chapa	vitoriosa	em	2014.		
	
Temer	x	Tucanos		
É	um	 resultado	positivo	para	o	PSDB,	que	 ingressou	 com	a	ação	
ainda	 em	 2014.	 Mas	 é	 ruim	 para	 o	 governo	 interino	 de	Michel	
Temer	(PMDB).	É	um	resultado	ruim	também	para	Dilma	e	o	PT.		
	
O	que	acontece	agora		
A	ministra	 do	 TSE	Maria	 Thereza	 de	 Assis	Moura	 determinou	 o	
seguinte,	a	partir	de	agora:	1)	prazo	de	15	dias	para	as	partes	se	
manifestarem;	 2)	 depoimentos	 de	 várias	 testemunhas	 da	 Lava	
Jato;	3)	que	se	anexe	cópias	das	delações	de	Otávio	Azevedo	(ex-
Andrade	Gutierrez)	e	Ricardo	Pessoa	(ex-UTC).	
	
Cronograma	
Ficou	 assim	 a	 agenda	 de	 depoimentos	 de	 testemunhas	 da	 Lava	
Jato:		
	
dia	16.set.2016:		
-	Pedro	Barusco	(ex-gerente	da	Petrobras);		
-	Hamylton	Padilha	(lobista);		



-	Zwi	Skornicki	(engenheiro);		
-	Marcelo	Neri	(ex-presidente	do	Ipea,	é	testemunha	de	defesa).		
	
dia	19.set.2016:		
-	Augusto	Mendonça	(ex-Toyo	Setal);		
-	Eduardo	Hermelino	Leite	(ex-Camargo	Corrêa);		
-	Julio		Gerin	de	Almeida	(ex-Toyo	Setal);	
-	Otávio	Marques	de	Azevedo	(ex-Andrade	Gutierrez);		
-	Flávio	David	Barra	(ex-Andrade	Gutierrez);		
	
Um	tribunal	noturno	
O	resultado	foi	divulgado	após	às	21h	de	ontem.	A	íntegra	da	peça	
só	estará	disponível	para	jornalistas	e	advogados	à	partir	de	meio-
dia	de	hoje,	quando	começa	o	expediente	no	TSE.		
	
	
Rodrigo	Maia		
Orelhas	ardendo		
O	 presidente	 da	 Câmara	 será	 alvo	 de	 críticas	 muito	 fortes	 na	
reunião-almoço	da	bancada	ruralista,	nesta	3ª	feira	(23.ago).	Tudo	
por	não	ter	prorrogado	o	prazo	para	a	CPI	da	Funai	e	do	Incra.		
	
	
	
	
	
Zelotes		
MP	quer	penas	mais	duras	para	condenados		
O	Ministério	 Público	 apelou	 na	 Justiça	 para	 aumentar	 as	 penas	
dos	 condenados	 na	 1ª	 sentença	 da	 Zelotes	 (emitida	 em	



mai.2016).	 O	 MPF	 pede	 também	 que	 os	 culpados	 devolvam	
valores	ao	erário	(cerca	de	R$	879,5	milhões).	Íntegra	aqui.		
	
200	e	poucos	casos	de	nepotismo,	parado	desde	fevereiro			
	
P.S.	(em	22.ago.2016	às	14h30)	–	Como	informa	a	reportagem,	as	
supostas	 irregularidades	 envolvendo	 o	 ex-presidente	 Lula	
continuam	sob	apuração	em	outro	procedimento	de	investigação,	
que	 também	 tramita	na	13ª	Vara	da	 Justiça	 Federal	 em	Curitiba	
(PR).		
	
Nelci	Warken	admitiu	ser	a	verdadeira	dona	de	um	tríplex	(o	163-
B),	 que	 estava	 em	 nome	 de	 uma	 empresa	 offshore.	 Já	 o	 tríplex	
atribuído	ao	ex-presidente	Lula	é	o	164-A,	no	mesmo	edifício.		
	
	
------	
	
Eider	que	era	o	secretario		
	
Ao	que	parece	o	MS	está	fazendo	um	movimento	de	que	a	opas	
ela	quer	fazer	um	aditivo.	Estão	negociando	uma	mudança	no	TC.	
O	governo	cubano	entregou	na	última	semana	pro	MS	a	proposta	
mas	o		
	
A	estratégia	do	MS	é	não	fazer	o	aditivo	do	termo	de	cooperação.	
Ele	 tem	 vários	 aditivos.	 Um	 por	 ano.	 É	 o	 aditivo	 que	 aloca	 o	
recurso.	É	o	8ª	termo	aditivo.		
	
É	com	cuba	que	se	negocia,	e	a	OPAS	só	chancela		
	
500	 médicos	 que	 sairiam	 agora,	 depois	 da	 eleição,	 e	 pode	
oferecer	asilo	político	pros	médicos.		



	
A	linha	de	raciocínio	do	pessoal	ligado	à	OPAS	era		
	
Cuba	 tá	querendo	 fazer	 1	 reajuste	do	 valor	 q	o	ms	 tá	querendo	
pagar.		
	
O	ms	repassa	10	mil	+	tributos.	reais	à	opas	e	a	opas	repassa	pra	
cuba	em	dólar.	O	governo	cubano	quer	reajustar	pra	US$	5	mil.		
	
Cuba	tá	perdendo	com	a	valorização	do	real.		
	
O	MS	não	estava	querendo	bancar	o	reajuste.	Segundo	a	opas,	o	
MS	não	quer	bancar	 isso.	 E	 a	 forma	que	eles	 indentificam	é	dar	
asilo	temporário	(até	o	julgamento	final	do	asilo	eles	podem	ficar)	
Não	precisa	voltar	pra	cuba	até		
	
Está	fazendo	um	cálculo	de	que	sao	500	a	600	médicos.		
	
Se	esta	MP	não	passa,	Cuba	teria	que	renovar,	trazer	x	mil	novos	
médicos.	Tão	condicionando	isso	a	um	novo	aditivo	para	saber	o	
novo	valor.		
	
Cuba	quer		
	
O	MS	diz	que	 isso	é	 furado	e	que	a	OPAS	 tá	 jogando	 junto	 com	
Cuba		
	
A	negociaçãoo	é	justamente	essa,	é	um	ajuste	financeiro.		
	
Eles	tabvam	pedindo	30%	de	reajuste	e	oferecemos	10	a	partir	do	
ano	que	vem,	e	que	a	partir	do	ano	que	vem	seria	corrigido	pela	
inflaçãoo.	Inflação	ano	a	ano.		
	



É	o	mesmo	para	todos	independente.	Pro	da	OPAS	é	repassado	à	
OPAS	 (R$	 10	 mil)	 e	 é	 repassado	 a	 governo	 cubano.	 Estavam	
solicitando	um	reajuste	de	30%	no	valor.		
	
Apresentaram	10%.		
	
Deve	 ter	 nova	 reunião	 em	 setembro,	 uma	 nova	 rodada	 de	
negociação.	Conseguiou	estender	os	que	encerrariam	o	prazo	de	
3	anos	–	até	novembro.	Definir	tb	como	fica	o	caso	dos	caras	de	3	
anos.	Para	esse	ano	não	vai	ter	alteração	no	valor	das	bolsas.		
	
Análise	a	partir	de	2017.		
	
Ministro	 participou	 de	 audiência	 pública,	 encontrou	 com	 André	
Moura,	 teve	 reunião	 com	 a	OPAS...	 agora	 estão	 aguardando.	 Se	
ela	não	for	aprovada	o	governo		
	
	
Peemedebista	 comprou	 helicóptero	 por	 meio	 de	 offshore,	
mostra	Lava	Jato		
	
Documento	apreendido	é	de	Renata	Pereira	Britto,	da	Mossack	
	
Caso	envolve	deputado	Newton	Cardoso	Jr,	do	PMDB	de	Minas		
	
Operação	financeira	nos	EUA	foi	revelada	pelos	Panama	Papers	
	
Uma	planilha	 apreendida	 pela	 operação	 Lava	 Jato	mostra	 que	 o	
deputado	 federal	 Newton	 Cardoso	 Jr	 (PMDB-MG)	 usou	 uma	
empresa	 offshore	 sediada	 em	 Nevada	 (EUA)	 para	 comprar	 e	
vender	um	helicóptero.		
	



Trata-se	de	uma	planilha	em	formato	digital,	apreendida	pela	Lava	
Jato	 durante	 a	 fase	 Triplo	 X	 (deflagrada	 em	 27.jan.2016).	 O	
documento	estava	com	Renata	Pereira	Britto,	funcionária	da	firma	
panamenha	Mossack	Fonseca	no	Brasil.	Ela	chegou	a	ser	presa	na	
Triplo	X,	e	foi	liberada	5	dias	depois.		
	
Na	semana	passada,	Renata	e	os	outros	funcionários	da	Mossack	
no	Brasil	foram	indiciados	pela	PF.		
	
O	documento	é	uma	boleto	de	cobrança	(“invoice”).	É	datado	de	
fev.2013,	 quando	 o	 helicóptero	 foi	 vendido	 pela	 Cyndar	
Management	 	 LLC,	 a	 offshore	 registrada	 em	 nome	 de	 Newton	
Cardoso,	 para	 a	 IF	 Construções	 e	 Participações.	 Esta	 última	
empresa	pertence	a	Inácio	Franco,	deputado	estadual	pelo	PV	de	
Minas	Gerais.		
	
Eis	o	documento	apreendido	pela	PF.	Os	destaques	em	vermelho	
foram	 feitos	 pelos	 investigadores	 (clique	 na	 imagem	 para	
ampliar):		
	
A	 existência	 da	 offshore	 controlada	 por	 Newton	 Cardoso	 e	 a	
compra	do	helicóptero	foram	reveladas	pela	série	Panama	Papers	
em	 reportagem	 publicada	 no	 dia	 4.abr.2016.	 A	 reportagem,	
inclusive,	é	citada	na	investigação	da	Lava	Jato.		
	
“Nesse	 lastro,	 a	 análise	 das	 informações	 encontradas	 na	 mídia	
digital	 reforça	o	cenário	 investigativo	ao	desvendar	uma	planilha	
eletrônica	referente	à	compra,	em	tese,	desse	mesmo	helicóptero	
apontado	pela	equipe	do	Panama	Papers”,	 escreveu	o	perito	da	
PF.	Leia	a	íntegra	da	análise	da	PF	aqui.		
	
Newton	 Cardoso	 não	 foi	 alvo	 da	 fase	 Triplo	 X,	 e	 nem	 é	
mencionado	no	 relatório	 final	 da	PF	 sobre	 a	operação.	 Como	os	



próprios	 policiais	 escrevem	 ao	 fim	 do	 relatório,	 “a	 simples	
menção	 a	 nomes	 e/	 ou	 fatos	 contidos	 neste	 relatório,	 por	 si	 só,	
não	 significa	 o	 envolvimento	 direto	 ou	 indireto	 dos	 citados	 em	
eventuais	delitos	objetos	da	investigação”.		
	
HELICÓPTERO	E	FLAT	EM	LONDRES		
Papéis	 da	 Mossack	 Fonseca,	 analisados	 para	 a	 série	 Panama	
Papers,	mostraram	 tanto	 Newton	 Cardoso	 Jr.	 quanto	 seu	 pai,	 o	
ex-governador	 de	 Minas	 Newton	 Cardoso,	 utilizaram	 offshores	
em	transações	no	exterior.		
	
A	 Cyndar	Management	 LLC,	 pertencente	 a	Newton	 Jr,	 foi	 criada	
em	 2007,	 no	 Estado	 americano	 de	 Nevada.	 Trocas	 de	 e-mails	
encontradas	 no	 acervo	 da	 Mossack	 Fonseca	 mostram	 que	 o	
objetivo	da	empresa	era	comprar	um	helicóptero,	no	valor	de	US$	
1,9	milhão	(valores	da	época).		
	
O	 helicóptero	 é	 da	 marca	 Helibrás,	 modelo	 Esquilo	 AS350	 B-2.	
Tem	capacidade	para	5	passageiros	e	autonomia	de	3h	de	voo.	O	
helicóptero	 foi	 comprado	 de	 outra	 offshore,	 sediada	 nas	 Ilhas	
Virgens	 Britânicas.	 O	 equipamento	 foi	 arrendado	 à	 Companhia	
Siderúrgica	Pitangui,	de	propriedade	da	família	Cardoso,	no	fim	de	
2007.	
	
A	 companhia	 continua	 ativa,	 segundo	 o	 registro	 da	 Mossack	
Fonseca.	 Em	 2011,	 Cardoso	 decidiu	 vender	 a	 aeronave,	 o	 que	
acabou	acontecendo	só	em	2013.	O	preço	acertado	foi	de	US$	1	
milhão.	Como	a	aeronave	foi	vendida	antes	da	1ª	disputa	eleitoral	
de	Newton	Cardoso	 Jr,	 este	não	 tinha	necessidade	de	declará-la	
ao	TSE.		
	
Já	 Newton	 Cardoso,	 o	 pai,	 adquiriu	 uma	 offshore	 em	 out.1991,	
quando	 ainda	 era	 governador	 de	Minas	Gerais.	 A	Desco	 Trading	



Ltd.	 foi	 usada	 para	 comprar	 um	 flat	 em	 Londres	 em	 jul.1992,	
pouco	 depois	 de	 Newton	 deixar	 o	 governo	 de	 Minas	 Gerais.	 O	
valor	à	época:	1,2	milhão	de	 libras.	Esse	montante	hoje	 (abril	de	
2016)	convertido	em	reais	equivaleria	a	aproximadamente	R$	6,3	
milhões.	
	
Documentos	 da	 Desco	 Trading	 mostram	 que	 o	 objetivo	 da	
companhia	 era	 receber	 aluguéis.	 Os	 valores	 deveriam	 ser	
depositados	numa	conta	no	Lloyds	Bank	de	Londres.	
	
OUTRO	LADO		
O	deputado	Newton	 Cardoso	 foi	 procurado	 pessoalmente	 e	 por	
meio	 da	 assessoria	 de	 imprensa	 na	 última	 6ª	 feira	 (19.ago).	 Ele	
nega	qualquer	irregularidade.		
	
Por	 meio	 da	 assessoria	 de	 imprensa,	 repetiu	 a	 mesma	
manifestação	emitida	quando	da	1ª	reportagem	sobre	o	assunto.	
Disse	 ter	 recebido	 com	 “surpresa”	 as	 informações.	 Newton	
Cardoso	 Jr.	 “nega	 com	 veemência	 a	 existência	 de	 qualquer	
empresa	 offshore	 em	 seu	 nome	 ou	 mesmo	 de	 seu	 pai,	 o	 ex-
deputado	Newton	Cardoso”.	

	
	
	

	

	

	

	
	



	
	
	
(4ª)	 Lula	 e	 o	 MST	 –	 ex-presidente	 da	 República	 visita	
assentamento	 Itamaraty,	 mantido	 pelo	 Movimento	 dos	
Trabalhadores	sem	Terra	(MST)	em	Pontaporã	(MS).		
	
(5ª)	Lula	e	a	indústria	naval	–	ex-presidente	da	República	participa	
de	 ato	 com	 funcionários	 da	 Petrobras	 e	 sindicalistas	 em	Niterói	
(RJ).	 A	 atividade	 tem	 como	 mote	 a	 defesa	 do	 emprego	 nas	
indústrias	naval	e	de	óleo	e	gás.		
	
(2ª)	 Bruno	 Araújo	 e	 o	 Minha	 Casa	 Minha	 Vida	 –	 ministro	 das	
Cidades	participa	de	cerimônia	de	entrega	de	moradias	do	Minha	
Casa	Minha	Vida.	Em	Cuiabá	(MT),	às	10h.		
	
(2ª)	 Bancada	 pró-Dilma	 no	 Senado	 –	 senadores	 contrários	 ao	
impeachment	 da	 presidente	 afastada	 Dilma	 Rousseff	 reúnem-se	
com	advogados.	Discutirão	a	estratégia	 jurídica	para	a	 sessão	de	
julgamento	final	do	 impeachment.	Na	sala	da	 liderança	do	PT	no	
Senado,	às	19h.		
	
(3ª)	Temer,	Ricardo	Barros	e	a	saúde	–	presidente	interino	recebe	
o	ministro	 Ricardo	 Barros	 (Saúde)	 e	 representantes	 do	 Instituto	
Coalizão	Saúde	 (ICOS).	Trata-se	de	uma	entidade	que	representa	
segmentos	 do	 setor	 de	 saúde	 privada,	 como	 hospitais	 e	
operadoras	de	planos	de	saúde.		
	
(4ª)	Ricardo	 Barros	 e	 o	 Aedes	 –	ministro	 da	 Saúde	 participa	 de	
encontro	 com	 secretários	 de	 saúde	 estaduais	 e	 municipais.	 Na	
ocasião,	 o	 Ministério	 da	 Saúde	 oferecerá	 um	 workshop	 sobre	
formas	de	combate	ao	mosquito	Aedes	Aegipty,	responsável	pela	
transmissão	de	doenças.		



	
(2ª)	 Moreira	 Franco	 e	 o	 comércio	 exterior	 –	 secretário	 do	
Programa	 de	 Parcerias	 de	 Investimentos	 (PPI),	 Moreira	 Franco,	
participa	do	lançamento	da	“Estratégia	de	Promoção	de	Negócios	
do	 Brasil”,	 formulada	 pela	 Agência	 Brasileira	 de	 Promoção	 de	
Exportações	 e	 Investimentos	 (Apex).	 No	 Boulevard	 Olímpico	 do	
Rio,	às	17h.		
	
(3ª)	 Moreira	 Franco	 em	 Brasília	 –	 secretário	 do	 Programa	 de	
Parcerias	 de	 Investimentos	 (PPI),	 Moreira	 Franco,	 cumpre	
agendas	em	Brasília,	na	sede	da	Agência	Nacional	de	Transportes	
Terrestres	(ANTT).		
	
-	às	15h,	recebe	Ingo	Plöger,	coordenador	do	Encontro	Econômico	
Brasil-Alemanha;	e	Julian	Thomas,	diretor	da	empresa	de	logística	
Hamburg	Süd;		
	
-	recebe	o	deputado	Luiz	Carlos	Heinze	(PP-RS),	às	17h;		
	
-	 encontra-se	 com	 Alberto	 Fernandes,	 vice-presidente	 executivo	
do	banco	ItaúBBA,	às	18h.		
	
(4ª)	 Moreira	 Franco	 em	 Brasília	 –	 secretário	 do	 Programa	 de	
Parcerias	 de	 Investimentos	 (PPI),	 Moreira	 Franco,	 cumpre	
agendas	em	Brasília.		
	
-	às	15h,	recebe	o	prefeito	de	Petrolina	(PE),	Júlio	Lóssio;		
	
-	às	16h,	encontra-se	com	o	deputado	Jerônimo	Goergen	(PP-RS)	
e	com	Ricardo	Portella,	representante	da	Federação	das	Indústrias	
do	Rio	Grande	do	Sul	(Fiergs).		
	



(5ª)	Moreira	 Franco	 e	 a	 indústria	 farmacêutica	 –	 secretário	 do	
Programa	de	Parcerias	de	 Investimentos,	Moreira	Franco,	 reúne-
se	 com	 Rolf	 Hoenger,	 executivo	 da	 companhia	 farmacêutica	
Roche.	Em	Brasília,	às	10h.		
(6ª)	 Moreira	 Franco	 e	 o	 BNDES	 –	 secretário	 do	 Programa	 de	
Parcerias	de	 Investimentos,	Moreira	Franco,	reúne-se	com	Maria	
Sílvia	Bastos,	presidente	do	BNDES.	No	Rio,	às	10h.		
	
	
	
	
	
	
	
	
4	–	visita	assentamento	itamaraty	em	pontaporã.		
	
5	 ato	 com	petroleiros	em	defesa	da	petrobras	e	do	emprego	na	
indústria	naval.	Em	niteroi.		
	
	
Bruno	Araújo	-	2ª	feira	entrega	MCMV	em	Cuiabá	pela	manhã	às	
10h.		
	
2ª	 feira	 à	 noite	 reunião	 da	 bancada	 pró-dilma	 no	 Senado	 e	
advogados	de	defesa	da	sra	presidenta	afastada	para	coordenar	a	
semana.	19h	na	liderança	do	PT		
	
deve	for’;car	3	a	4	a	para	votar	DRU	e	securitizaçãoo	das	díviodas.		
	
Barros		



3ª	reunião	com	o	presidente	da	república	e	os	representantes	do	
Instituto	 Coalizão	 Saúde	 (representantes	 do	 setor	 de	 saúde	
privada)	–	das	10h	no	Palácio	do	Planalto.		
	
4ª	 feira	 –	 Vai	 para	 agenda	 às	 9h	 da	 manhã	 oficina	 de	
intensificaçãoo	de	combate	ao	mosquito	aedes	aegipty.	Gestores	
estaduais	e	municipais	de	saúde.	Workshop	do	aedes		
	
	
	
	
Se	 a	MP	 caducar,	 esse	 pessoal	 tem	 que	 ir	 embora.	 Pelo	 acordo	
tem	que	ser	repostos.	O	que	a	MP	propõe	e	o	ministério	apoia	é	
que	esses	médicos	possam	ficar	mais	tempo.	O	pedido	do	governo	
é	que	e	
	
400	–	tem	que	sair	em	sete		
	
2000	em	outubro		
	
4.600	até	janeiro.		
	
No	total	uns	7	mil		
	
Alerta	subiu	pro	PT	.	3ª	da	semana	que	vem	vence	a	MP	dos	Mais	
Médicos.	A	suspeita	é	de	que	o	governo	quer	realmente	deixar	a	
MP	caducar.	Se	a	MP	do	mais	médicos	não	for	votada	e	enviada	
ao	 senado,	 vai	 cair.	 Se	 não	 for	 votada,	 vai	 cair,	 e	 em	 caindo	
acabou	 a	 prorrogação	 dos	 3	 anos	 dos	 médicos	 para	 os	
estrangeiros.	 Sem	 isso	 os	 caras	 perdem	 o	 direito	 de	 exercer.	
Inviabiliza.	PT	vai	bater	em	cima.	Entende-se	que	o	governo	não	
quer.	Ele	tem	uma	série	de	divergências	em	relação	a	isso.	O	DEM	
foi	àm		



	
Ouviu-se	do	lado	de	Cuba	que	Cuba	não	tá	mais	fazendo	força	pra	
levar	 a	 parada	 pra	 frente.	 Se	 o	 convenio	 ficar,	 vai	 querer	
repactuar	e	eles	não	querem.	Gov	deixando	o	programa	morrer.	
Tb	não	tem	nenhuma	vontade.		
	
Dos	18	mil,	11	mil	são	cubanos.	3	mil	são	do	revalida.		
	
Eles	aceitam	não	fazer	essa	troca,	mas	não	querem	deixar	os	caras	
6	 anos.	 Ir	 renovando	 a	 partir	 de	 novembro.	 Fazer	 uma	
revitalização	nos	próximos	anos.		
	
Endureceram	 em	 termos	 de	 preços.	 O	 que	 está	 na	 mesa	 é	
readequação	financeira.		
	
	
	
	
Delfim	Netto		
R$	240	mil	da	Odebrecht		
O	economista	e	ex-ministro	da	Fazenda	admitiu,	em	depoimento	
à	 Polícia	 Federal,	 ter	 recebido	 R$	 240	 mil	 em	 dinheiro	 vivo	 da	
Odebrecht.	 Disse	 não	 saber	 que	 o	 valor	 veio	 do	 “setor	 de	
operações	estruturadas”	da	empreiteira.	Íntegra	aqui.		
	
“Professor”	está	na	lista	da	empreiteira	
Netto	 também	 diz	 à	 PF	 que	 é	 conhecido	 pelo	 apelido	 de	
“professor”.	 A	 alcunha	 aparece	 associada	 ao	 nome	 de	 Delfim,	
junto	do	valor	de	R$	240	mil,	na	chamada	“lista	da	Odebrecht”.		
	
	
Teto	de	gastos		



Duas	de	5	sessões	possíveis		
A	Câmara	realizou	duas	sessões	de	debates	esta	semana	(na	3ª	e	
na	 4ª).	 Na	 2ª	 feira,	 ontem	 e	 na	 manhã	 de	 hoje,	 não	 houve	 o	
quórum	mínimo	de	51	deputados.	As	sessões	contam	prazo	para	a	
PEC	que	cria	um	teto	de	gastos	para	a	União.		
	
	
	
-------------------	
	
Lula		
Não	respira	tranquilo		
O	 ex-presidente	 escapou	 do	 indiciamento	 na	 fase	 Triplo	 X.	 Há,	
porém,	 um	 inquérito	 à	 parte	 para	 apurar	 a	 real	 propriedade	 do	
tríplex	 164-A	 no	 Solaris	 e	 o	 suposto	 pagamento	 de	 propina	 por	
meio	de	reformas.	A	defesa	de	Lula	pediu	acesso	à	investigação.		
	
	
Gleisi	e	Paulo	Bernardo		
Julgamento	depois	do	dia	30.ago	
O	 relator	 da	 Lava	 Jato	 no	 STF,	 ministro	 Teori	 Zavascki,	 liberou	
para	julgamento	um	inquérito	sobre	o	ex-ministro	Paulo	Bernardp	
e	a	mulher	dele,	a	senadora	Gleisi	Hoffman.	Se	forem	derrotados,	
os	2	petistas	tornam-se	réus.		
	
	
Petrobras		
MPF	é	contra	a	venda	da	Gaspetro	
O	 Ministério	 Público	 Federal	 é	 contra	 a	 venda	 da	 Gaspetro	
(subsidiária	 da	 Petrobras)	 para	 a	Mitsui.	 A	 transação	 –de	R$	 1,9	



bilhão–		está	suspensa	desde	jan.2016,	por	ordem	da	Justiça.	Leia	
aqui	o	parecer	do	MPF.		
	
	
Mossack	Fonseca		
Funcionários	indiciados	pela	PF		
A	equipe	brasileira	da	Mossack	Fonseca	 foi	 indiciada	pela	Polícia	
Federal	no	inquérito	da	fase	Triplo	X	da	operação.		O	relatório	foi	
entregue	 ao	 juiz	 Sérgio	 Moro	 na	 última	 6ª	 feira	 (12.ago).	 A	
publicitária	Nelci	Warken	foi	indiciada.		Aqui,	os	indiciamentos.		
	
Lula	não	foi	indiciado		
O	ex-presidente	e	 seus	 familiares	não	 constam	nessa	 relação	de	
indiciados.	 A	 Triplo	 X	mirava,	 inicialmente,	 na	 relação	 dele	 com	
um	apartamento	 tríplex	 no	Guarujá	 (SP).	 Há	 outro	 inquérito	 em	
andamento	 sobre	 o	 assunto.	 A	 publicitária	 Nelci	 Warken	 foi	
indiciada.		
	
PRR	1	–	9316	4724	-	alana	
	
	
Gilmar	Mendes		
Guerra	verbal	contra	a	Ficha	Limpa		
O	presidente	do	Supremo	Tribunal	Federal	voltou	a	atacar	a	Lei	da	
Ficha	 Limpa.	 Para	 Gilmar,	 a	 norma	 foi	 feita	 “de	 afogadilho”,	 e	
lançou	mão	de	 “artifícios”	para	 “atender	demandas	partidárias”.	
Eis	uma	parte	do	que	disse	Gilmar:		
	
“(...)	aquela	Lei,	nós	sabemos	todos,	foi	feita	de	afogadilho.	Ela	na	
verdade	 tinha	 como	mote	 ser	 aplicada	 já	 nas	 eleições	 de	 2010.	
Criar,	 portanto,	 inelegibilidade.	 E	 ali	 inclusive	 houve	 alguns	
artifícios,	 por	 exemplo,	 em	 relação	 a	 pessoas	 que	 tivessem	



renunciado,	 para	atender	 a	 determinadas	demandas	partidárias.	
Como	aconteceu	aqui	no	Distrito	Federal,	na	questão	de	[Joaquim]	
Roriz	 e	 Agnelo	 [Queiroz,	 candidato	 do	 PT	 que	 foi	 eleito	
governador].	Portanto	tem	ali	alguns	vícios	e	necessita	realmente	
de	 aprimoramento.	 O	 que	 eu	 disse	 é	 que	 a	 lei	 foi	 mal	 feita.	
Realmente	ela	tem	carências	e	precisa	ser	aperfeiçoada.	Portanto	
ela	não	pode	ser	canonizada”.		
	
MCCE	se	reúne	em	Brasília		
O	Movimento	de	Combate	à	Corrupção	Eleitoral	(MCCE),	um	dos	
impulsionadores	 da	 Lei	 da	 Ficha	 Limpa,	 reuniu-se	 na	 manhã	 de	
hoje	 em	Brasília.	 Lançaram	uma	nota	 contra	 decisão	 recente	 do	
STF,	que	reduziu	o	escopo	da	Lei.	Mendes	não	é	mencionado.		
	
	
	
	
	
	
PF	conclui	relatório	da	fase	Triplo	X	e	indicia	dona	do	tríplex	do	
Guarujá		
	
Relatório	foi	entregue	a	Moro	na	6ª	feira	(12.ago)	e	é	sigiloso		
	
Ex-presidente	Lula	e	familiares	não	constam	no	indiciamento	
	
Advogados	do	ex-presidente	Lula	pediram	acesso	ao	relatório	
	
Empregados	da	Mossack	Fonseca	no	Brasil	foram	indiciados		
	
Para	PF,	Mossack	era	“organização	criminosa	transnacional”	
	



A	 Polícia	 Federal	 entregou	 à	 Justiça	 nesta	 6ª	 feira	 (12.ago)	 o	
relatório	 final	 sobre	 a	 fase	 Triplo	 X	 da	 Lava	 Jato,	 deflagrada	 em	
27.jan.2016.	 Foram	 indiciados	 a	 publicitária	 Nelci	 Warken	 (que	
admitiu	 ser	 dona	 de	 um	 tríplex	 no	 Condomínio	 Solaris,	 no	
Guarujá)	e	funcionários	da	Mossack	Fonseca	no	Brasil.		
	
As	informações	são	do	repórter	do	UOL	André	Shalders		
	
O	relatório	final	da	PF	é	mantido	sob	sigilo.	Só	se	tornará	público	
quando	 (e	 se)	 o	 Ministério	 Público	 decidir	 formalizar	 uma	
denúncia	contra	as	pessoas	indiciadas	pela	polícia.		
	
Ao	 concluir	 o	 indiciamento,	 porém,	 a	 PF	 encaminhou	 a	 Sérgio	
Moro	um	documento	 em	que	 identifica	 as	 pessoas	 que	deverão	
ser	indiciadas.		
	
Além	 de	 Nelci,	 são	 arroladas	 Maria	 Mercedes	 Riaño	 (chefe	 do	
escritório	 da	 Mossack	 no	 Brasil),	 Luis	 Fernando	 Hernandez,	
Rodrigo	 Andrés	 Cuesta	 Hernandez,	 Ricardo	 Honório	 Neto	 e	
Renata	 Pereira	 Britto,	 que	 trabalhavam	 para	 a	 Mossack.	
	
O	ex-presidente	Lula	e	seus	familiares	não	são	mencionados	nesse	
indiciamento.	 A	 real	 propriedade	 do	 apartamento	 do	 Guarujá,	
porém,	 é	 apurada	 em	 um	 inquérito	 à	 parte.	 A	 defesa	 do	 ex-
presidente	 pediu	 a	 Sérgio	Moro	 acesso	 ao	 relatório	 final	 da	 PF.	
Ainda	não	há	decisão.		
	
“ORGANIZAÇÃO	CRIMINOSA	TRANSNACIONAL”		
No	 documento	 de	 cinco	 páginas,	 a	 PF	 descreve	 a	 Mossack	
Fonseca	 como	 uma	 “organização	 criminosa	 de	 caráter	
transnacional,	 estruturalmente	 ordenada	 e	 caracterizada	 pela	
divisão	de	tarefas,	voltada	para	a	prática	do	crime	de	lavagem	de	
dinheiro”.		



	
“As	 diligências	 efetuadas	 revelaram	 que	 a	 atividade	 principal	 da	
Mossack	guardava	relação	com	a	abertura	de	empresas	offshore,	
de	forma	a	ocultar	seus	verdadeiros	sócios	e	responsáveis.	Nesse	
sentido,	 todos	 os	 que	 trabalhavam	 na	 empresa	 tinham	 plena	
ciência	de	que	atuavam	em	um	mercado	voltado	à	demanda	do	
trânsito	de	valores	e	bens	de	origem	suspeita	e	duvidosa.	Por	tal	
motivo,	foram	indiciados	como	incursos	no	art.	1,	par.	2º,	inciso	II	
da	Lei	9.613/98”,	diz	outro	trecho	do	relatório.	A	lei	mencionada	é	
a	que	trata	de	lavagem	de	dinheiro.		
	
	
Indiciou	na	6ª	feira		
	
Lula	pediu	acesso	aos	autos		
	
Ainda	não	está	público,	só	estará	quando	for	concluído		
	
TSE		
Dados	finais	ainda	demoram		
O	 TSE	 ainda	 não	 tem	 uma	 data	 definitiva	 para	 divulgar	 as	
estatísticas	 finais	 de	 candidatos	 às	 eleições	 de	 outubro.	 O	 site	
criado	para	divulgar	dados	das	eleições	ficou	instável	nos	últimos	
dias.		
	
Dedo-duro	online		
A	corte	eleitoral	 lança	hoje	no	 fim	da	manhã	um	aplicativo	para	
smatphones	 chamado	 “Pardal”.	 A	 ferramenta	 permite	 apontar	 à	
justiça,	em	tempo	real,	irregularidades	nas	campanhas	alheias.			
	
	



TSE		
Dados	finais	ainda	demoram		
O	 TSE	 ainda	 não	 tem	 uma	 data	 definitiva	 para	 divulgar	 as	
estatísticas	 finais	 de	 candidatos	 às	 eleições	 de	 outubro.	 O	 site	
criado	para	divulgar	dados	das	eleições	ficou	instável	nos	últimos	
dias.		
	
Dedo-duro	online		
A	corte	eleitoral	 lança	hoje	no	 fim	da	manhã	um	aplicativo	para	
smatphones	 chamado	 “Pardal”.	 A	 ferramenta	permite	 apontar	 à	
justiça,	em	tempo	real,	irregularidades	nas	campanhas	alheias.			
	
	
Lava	Jato	em	Curitiba		
João	Santana	fica	aqui,	diz	Moro		
Não	 é	 só	 o	 ex-presidente	 Lula	 que	 continuará	 a	 ter	 seu	 caso	
julgado	 por	 Curitiba.	Nesta	 3ª	 feira,	 Sérgio	Moro	 negou	 pedidos	
similares	de	Hilberto	Mascarenhas	(ex-diretor	da	Odebrecht)	e	de	
João	 Santana.	Cláudia	 Cruz,	mulher	de	Eduardo	Cunha,	 também	
deseja	mudar	de		jurisdição,	mas	para	ela	ainda	não	há	resposta.	
Leia	aqui	a	íntegra	decisão	sobre	João	Santana.		
	
Bumlai	está	“prestes	a	respirar	aliviado”		
Sérgio	Moro	está	perto	de	decidir	uma	das	ações	penais	da	Lava	
Jato,	 a	 que	 apura	 suposta	 fraude	 em	 empréstimo	 de	 R$	 12	
milhões	 do	 Banco	 Schahin	 para	 o	 PT.	 Nas	 alegações	 finais,	 o	
advogado	 de	 José	 Carlos	 Bumlai	 afirma	 que	 o	 delator	 está	
“prestes	a	respirar	aliviado”	com	o	fim	do	processo.	Íntegra	aqui.		
	
“Marca	pra	véspera	do	impeachment,	tá?”	
Os	deputados	petistas	Arlindo	Chinaglia	e	Vicente	Cândido	foram	
escolhidos	como	testemunhas	de	defesa	do	ex-tesoureiro	Delúbio	



Soares.	A	oitiva	seria	hoje.	Mas	os	deputados	pediram	que	fosse	
remarcada	para	24.ago,	às	vésperas	do	impeachment.		
	
	
-	
	
	
Rio2016		
O	investimento	olímpico	das	estatais		
Empresas	estatais	 são,	há	 anos,	 as	principais	patrocinadoras	dos	
esportes	 olímpicos	 no	 Brasil.	 O	 Drive	 pediu	 às	 empresas	
informações	sobre	os	valores	gastos	por	cada	uma	no	último	ciclo	
olímpico	(de	2013	a	2016).	Eis	os	resultados:		
	
INSERIR	TABELA	ESTATAIS		
	
O	caso	Eletrobras		
De	 2004	 a	 2015,	 a	 empresa	 do	 setor	 elétrico	 investiu	 R$	 159,9	
milhões	 em	 107	 projetos	 esportivos.	 A	 cifra,	 porém,	 começa	 a	
declinar	de	2013	em	diante.	Em	2015	não	foi	 liberado	1	centavo	
sequer	para	o	esporte.	A	empresa	não	enviou	dados	de	2016.		
	
E	os	Correios?		
A	estatal	é	uma	das	principais	patrocinadoras	do	esporte,	ao	lado	
do	Banco	do	Brasil	e	da	Caixa.	Patrocina	a	natação	e	o	 tênis.	Há	
uma	área	no	site	dos	Correios,	que	não	informa	valores.	A	estatal	
pediu	mais	prazo	para	responder	à	reportagem.		
	
	
Dilma	Rousseff		
Teori	manda	seguir	investigação	



Dilma,	 Lula	 e	 2	 ex-ministros	 petistas	 serão	 investigados	 no	
Supremo	Tribunal	Federal.	O	ministro	Teori	 Zavascki	decidiu	dar	
sequência	 à	 apuração	 na	 2ª	 feira	 (15.ago).	O	 inquérito	 apura	 se	
houve	tentativa	de	obstruir	a	Lava	Jato,	e	corre	sob	sigilo.	
	
	
A	chapa	Dilma-Temer	
Ministra	aumenta	prazo		
A	ministra	Maria	Thereza	de	Assis	Moura,	do	TSE,	decidiu	ontem	
atender	 o	 pedido	 de	 técnicos	 do	 tribunal.	 O	 novo	 prazo	 para	
conclusão	 da	 auditoria	 nas	 contas	 de	 Dilma	 e	 Temer	 é	 22.ago,	
próxima	2ª	feira.		
	
	
O	impeachment	nas	ruas		
O	cronograma	do	lado	pró-Dilma	
A	Frente	Brasil	Popular	se	reuniu	no	começo	da	semana,	em	São	
Paulo,	 e	 definiu	 um	 cronograma	 para	 a	 semana	 da	 votação	 do	
impeachment.	Eis	as	principais	datas:		
	
1.	 Ato	 político	 com	 Dilma,	 em	 São	 Paulo,	 entre	 os	 dias	 22	 e	
24.ago;		
	
2.	 Realização	 de	 um	 “Dia	Nacional	 de	 Luta	 contra	 o	Golpe”,	 em	
29.ago,	data	presumida	para	a	votação	final;		
	
3.	 A	 Via	 Campesina	 fará	 um	 acampamento	 em	 Brasília,	
começando	em	28.ago.		
	
	
Dívida	dos	Estados		
“Presidente,	estamos	para	decretar	calamidade”	



Governadores	 do	 Norte,	 Nordeste	 e	 Centro	 Oeste	 empregaram	
tom	 dramático	 na	 carta	 entregue	 ontem	 (16.ago)	 ao	 presidente	
interino	Michel	Temer.	Eis	um	trecho:		
	
“(...)	 da	mesma	 forma	 que	 Estados	 importantes	 do	 Brasil,	 como	
Rio	 de	 Janeiro	 e	 Rio	 Grande	 do	 Sul,	 já	 são	 publicamente	
reconhecidos	 como	 em	 estado	 de	 emergência	 e	 calamidade,	
entrando	 em	 colapso	 o	 funcionamento	 de	 serviços	 essenciais	 à	
população,	 os	 nossos	 Estados	 já	 se	 encontram	 em	 situação	
semelhante	ou	bem	próximo,	e,	por	isto,	evitando	um	ambiente	de	
vários	 Estados	 decretando	 calamidade	 em	 contraste	 com	 o	
ambiente	que	o	Brasil	precisa	construir	de	caminhos	para	saída	da	
crise	 econômica	 e	 social,	 é	 que	 juntos	 pedimos	 socorro	 ao	
Presidente	da	República”.		
	
	
	
	
Vaporeon	–	2	ou	1	
Flareon	–	2	
Venomoth	-	2	
Dragonair	–	3	ou	2	
Pidgeot	–	3	ou	4		
	
Golduck	–	3	ou	2	ou	1		
Psyduck	1	–	4		ou	3	ou	2	
	
Eevee	1	–	3	ou	2	ou	1	
Eevee	2	–	4	ou	3	ou	2		



Eevee	(321)	–	4	ou	3		
	
	
Família	Lula	da	Silva	
Moro:	caso	de	Lula	fica	aqui		
O	juiz	da	13ª	Vara	de	Curitiba	despachou	hoje	às	1408:	o	suposto	
envolvimento	do	ex-presidente	Lula	na	Lava	Jato	deve	ser	julgado	
por	ele.	Na	decisão	de	6	páginas,	Moro	diz	reafirma	a	tese	de	que	
todos	os	casos	da	Lava	Jato	devem	ser	julgados	por	lá.		
	
Fábio	Luís	e	Marisa	faltam	a	depoimento	
O	filho	e	a	mulher	do	ex-presidente	Lula	não	compareceram	hoje	
(16.ago)	 ao	depoimento	marcado	pela	 força-tarefa	da	 Lava	 Jato.	
Ao	 invés	 disso,	 os	 advogados	 de	 Lula	 concederam	 coletiva	 de	
imprensa,	na	qual	disseram	que	os	2	não	são	obrigados	a	falar.		
	
Para	advogados,	depoimento	é	retaliação	
A	 equipe	 de	 advogados	 de	 Lula,	 liderada	 por	 Roberto	 Teixeira,	
ressalta	que	os	depoimentos	só	foram	marcados	depois	que	Lula	
recorreu	à	ONU	para	apontar	supostas	arbitrariedades	que	estaria	
sofrendo	na	Lava	Jato.	Leia	aqui	a	nota	da	defesa.		
	
	
TSE		
298,8	mil	candidatos		
Até	as	13h58	de	hoje,	o	site	do	TSE	informava	a	existência	de	
menos	de	300	mil	candidatos	registrados.	Os	dados	ainda	não	
foram	totalmente	inseridos.	São	esperados	entre	500	e	600	mil	
postulantes.		
	
	



Dívida	dos	Estados		
Renan,	Temer	&	Governadores		
Governadores	de	8	estados	brasileiros	se	encontraram	às	15h	com	
o	presidente	do	Senado,	Renan	Calheiros	(PMDB-AL).	A	reunião	
durou	pouco	mais	de	1h.	A	maioria	dos	mandatários	era	do	Norte	
e	do	Nordeste,	mas	também	estavam	presentes	os	governadores	
de	Goiás,	do	Mato	Grosso	e	de	Brasília.		
	
Encontro	com	Temer	
O	grupo	seguiu	para	o	Planalto	por	volta	das	16h.	Querem	
contrapartidas	às	benesses	oferecidas	pelo	Planalto	aos	estados	
mais	“ricos”	do	Sul	e	do	Sudeste.		
	
A	pauta	
Os	governadores	pleiteiam:		
a)	liberação	dos	recursos	retidos	do	Fundo	Estadual	de	Exportação	
(Fex),	demanda	principal	do	Centro-Oeste;		
b)	aumento	do	Fundo	de	Participação	dos	Estados	(FPE);		
c)	empréstimos	extras	da	União.		
	
	
Família	Lula	da	Silva	
Moro:	caso	de	Lula	fica	aqui		
O	juiz	da	13ª	Vara	de	Curitiba	despachou	hoje	às	1408:	o	suposto	
envolvimento	do	ex-presidente	Lula	na	Lava	Jato	deve	ser	julgado	
por	ele.	Na	decisão	de	6	páginas,	Moro	diz	reafirma	a	tese	de	que	
todos	os	casos	da	Lava	Jato	devem	ser	julgados	por	lá.		
	
Fábio	Luís	e	Marisa	faltam	a	depoimento	
O	filho	e	a	mulher	do	ex-presidente	Lula	não	compareceram	hoje	
(16.ago)	 ao	depoimento	marcado	pela	 força-tarefa	da	 Lava	 Jato.	



Ao	 invés	 disso,	 os	 advogados	 de	 Lula	 concederam	 coletiva	 de	
imprensa,	na	qual	disseram	que	os	2	não	são	obrigados	a	falar.		
	
Para	advogados,	depoimento	é	retaliação	
A	 equipe	 de	 advogados	 de	 Lula,	 liderada	 por	 Roberto	 Teixeira,	
ressalta	que	os	depoimentos	só	foram	marcados	depois	que	Lula	
recorreu	à	ONU	para	apontar	supostas	arbitrariedades	que	estaria	
sofrendo	na	Lava	Jato.	Leia	aqui	a	nota	da	defesa.		
	
	
TSE		
298,8	mil	candidatos		
Até	 as	 13h58	 de	 hoje,	 o	 site	 do	 TSE	 informava	 a	 existência	 de	
menos	 de	 300	 mil	 candidatos	 registrados.	 Os	 dados	 ainda	 não	
foram	 totalmente	 inseridos.	 São	 esperados	 entre	 500	 e	 600	mil	
postulantes.		
	
-----------------------	
	
Dilma	Rousseff		
Carta	às	15h		
A	presidente	afastada	apresenta	às	15h	desta	3ª	feira	(16.ago),	no	
Alvorada,	 sua	 “carta	 aos	 brasileiros”.	 A	 missiva	 foi	 batizada	
formalmente	de	 “Mensagem	ao	Senado	e	ao	Povo	Brasileiro”.	A	
imprensa	foi	instruída	a	chegar	ao	local	30	minutos	antes.		
	
Vai	ter	“golpe”		
A	 última	 versão	 da	 missiva	 trazia	 a	 palavra	 “golpe”	 para	
caracterizar	o	processo	de	impeachment.	Dilma	também	defende	
a	convocação	de	novas	eleições	presidenciais.		
	



	
Operação	Acrônimo	
PF	deflagra	6a	fase		
A	Polícia	Federal	deflagrou	na	manhã	de	hoje	(16.ago)	a	6ª	fase	da	
operação	Acrônimo.	Mandados	estão	sendo	cumpridos	em	Minas	
Gerais,	 Rio	 de	 Janeiro	 e	 São	 Paulo.	 A	 operação	 foi	 determinada	
pelo	ministro	Herman	Benjamin,	do	STJ,	e	está	sob	sigilo.		
	
Fernando	Pimentel	no	alvo	
O	governador	petista	de	Minas	Gerais	é	o	principal	alvo	de	hoje.	A	
apuração	mira	a	relação	dele	com	uma	empreiteira,	a	JHSF,	e	com	
o	instituto	de	pesquisas	Vox	Populi.	Para	a	PF,	propina	teria	sido	
paga	por	meio	da	contratação	de	pesquisas	e	de	doações	oficiais.		
	
Doações	para	gregos	e	tucanos			
Em	 2014,	 a	 JHSF	 só	 doou	 para	 2	 diretórios	 partidários:	 o	 PT	
Nacional	(R$	868	mil)	e	o	PSDB	de	São	Paulo	(R$	881	mil).	Depois,	
R$	100	mil	 foram	repassados	a	Pimentel	pelo	PT.	 	A	empreiteira	
teria	sido	beneficiada	por	Pimentel	quando	este	dirigia	o	BNDES.		
	
	
Dívidas	dos	Estados		
Wellington	Dias	e	Rui	Costa	em	Brasília	
Os	 governadores	 petistas	 do	 Piauí	 e	 de	 Brasília	 devem	 vir	 a	
Brasília	 hoje.	 Um	 encontro	 dos	 governadores	 da	 região	 Norte	 e	
Nordeste	está	previsto	para	ocorrer	à	tarde,	no	Senado.		
	
Carta	é	dúvida		
Há	 a	 possibilidade	 da	 carta	 dos	 governadores	 a	 Temer	 não	 ser	
apresentada	hoje.	Avalia-se	que	não		seria	bom	divulgar	a	missiva	
no	 mesmo	 dia	 em	 que	 Dilma	 apresentará	 sua	 “carta	 aos	
brasileiros”.		



	
	
	
	
	
Dois	ministros	de	Temer	são	vaiados	no	Nordeste	no	mesmo	dia		
	
Mendonça	Filho	(PE)	foi	alvo	de	protestos	2	Estados	diferentes		
	
Protestos	do	PT	e	da	esquerda	contra	ministros	são	frequentes	
	
Mendonça	Filho:	“xxx	xxxxxx	xxxxxx	xx	x	xxxx	xxx	x	x	x	x	x	x	xx”	
	
Os	ministros	Ricardo	Barros	(Saúde)	e	Mendonça	Filho	(Educação)	
foram	alvo	de	protestos	enquanto	cumpriam	agendas	em	estados	
da	 região	 Nordeste,	 ontem	 (15.ago).	 Mendonça	 chegou	 a	 ser	
vaiado	 em	 2	 Estados	 diferentes	 (Pernambuco	 e	 Sergipe)	 no	
mesmo	dia.			
Sp,	rj	e	mg		
As	informações	são	do	repórter	do	UOL	André	Shalders.		
	
Ricardo	 Barros	 sofreu	 os	 apupos	 quando	 deixava	 um	 encontro	
com	empresários	promovido	pelo	Lide	em	Recife	 (PE),	no	 fim	da	
manhã.	Os	manifestantes	o	chamavam	de	“golpista”	e	“machista”.	
Já	 Mendonça	 Filho	 recebeu	 vaias	 em	 Petrolina,	 no	 interior	
pernambucano,	e	em	Aracaju	(SE).		
	
Em	 Sergipe,	 Mendonça	 foi	 interrompido	 por	 manifestantes	
ligados	ao	Levante	Popular	da	Juventude	no	Hospital	Universitário	
da	Universidade	Federal	de	Sergipe	(UFS).	Na	ocasião,	Mendonça	
anunciou	a	liberação	de	R$	10	milhões	para	o	hospital.		
	



O	 vídeo	 abaixo	mostra	 parte	 do	 protesto	 contra	Mendonça	 em	
Aracaju:		
	
LINK	EMBED	VIDEO		
	
No	 começo	 da	 manifestação,	 um	 manifestante	 lembra	 episódio	
embaraçoso	 envolvendo	 o	ministro:	 “Recebe	 o	 [ator]	 Alexandre	
Frota	 para	 debater	 a	 educação	 brasileira	 (...)”.	 Um	 outro	 grita	
“Seu	partido	 [o	Democratas]	 foi	 contra	as	cotas	 [raciais	e	 sociais	
no	ensino	superior]”.		
	
Mendonça	 até	 tenta	 retrucar:	 “Do	mesmo	 jeito	 que	 eu	 ouvi	 os	
outros,	eu	acho	que	numa	democracia	é	importante	ser	ouvido”.	
Ele	acaba	interrompido	pelos	manifestantes.		
	
Protestos	 contra	 ministros	 do	 governo	 Temer	 têm	 se	 tornado	
frequentes,	 e	 geralmente	 são	 organizados	 por	 sindicalistas	 e	
militantes	ligados	ao	PT	e	a	partidos	de	esquerda.		
	
O	 protesto	 contra	 Mendonça	 Filho	 em	 Aracaju,	 por	 exemplo,	
contou	 com	 apoio	 da	 Central	 Única	 dos	 Trabalhadores	 (CUT),	
como	mostra	o	material	de	divulgação	da	manifestação	(clique	na	
imagem	para	ampliar):		
	
NORDESTE	É	MAIOR	DIFICULDADE	DE	TEMER		
O	Nordeste	é	uma	das	regiões	onde	Michel	Temer	mais	enfrenta	
dificuldades	 desde	 que	 assumiu	 o	 Planalto,	 há	 3	 meses.	 O	
presidente	 interino	 ainda	 não	 foi	 à	 região	 (uma	 viagem	 para	
Alagoas	e	Pernambuco	chegou	a	ser	agendada	em	julho,	mas	foi	
desmarcada).		
	



Segundo	 pesquisa	 do	 Ibope	 divulgada	 em	 julho,	 63%	 dos	
moradores	 do	 Nordeste	 desaprovam	 a	 forma	 com	 que	 Temer	
governa	o	país,	contra	53%	na	média	nacional.		
	
	
	
	
	
Dívidas	dos	Estados		
Governadores	em	campanha	
Os	 governadores	 petistas	 da	 Bahia	 (Rui	 Costa)	 e	 do	 Piauí	
(Wellington	 Dias)	 estão	 coordenando	 uma	 campanha	 contra	 o	
Planalto	junto	a	senadores	e	chefes	dos	demais	Estados.	O	mote	é	
a	 “discriminação”	 contra	 o	 Norte	 e	 o	 Nordeste	 na	 renegociação	
das	dívidas	estaduais.		
	
Tema	ecoa	no	Senado		
O	 tema	 encontra	 eco	 nas	 bancadas	 desses	 Estados	 no	 Senado,	
mesmo	entre	governistas.	Eis	o	que	diz	Ciro	Nogueira	(PP-PI):	“Ele	
[Dias]	 	 tem	 razão	 [em	 reclamar].	 Alguns	 Estados	 pegaram	
empréstimos	internacionais	para	pagar	suas	dívidas	com	a	União	
e	 não	 tiveram	 retorno	 nenhum	 [é	 o	 caso	 do	 Piauí].	 E	 são	
justamente	os	mais	pobres”.		
	
Carta	a	Temer	na	3ª		
Uma	 carta	 de	 reivindicações	 será	 submetida	 a	 senadores	 e	
governadores	das	2	regiões	para	assinaturas.	Será	apresentada	a	
Temer	 amanhã	 (16.ago).	 O	 conteúdo	 exato	 ainda	 não	 está	
fechado.		
	
	
Governo	Temer		



Ministros	visitam	bases	eleitorais		
Chefes	 de	 pastas	 como	 Educação	 (Mendonça	 Filho)	 e	 Cidades	
(Bruno	 Araújo)	 tem	 intensificado	 as	 agendas	 com	 potencial	
eleitoral	 nas	 últimas	 semanas.	 Mendonça,	 por	 exemplo,	 fará	
cerimônias	de	liberação	de	recursos	em	3	Estados	esta	semana.		
	
Araújo	e	o	metrô	de	Recife		
O	 titular	 de	 Cidades	 receberá	 hoje	 de	 técnicos	 da	 CBTU	 uma	
proposta	de	expansão	do	metrô	de	Recife	(PE).		
	
	
	
	
Não	apresentou	nada	ainda.	Alguns	estados	que	pegaram	
empréstimos	internacionais	pra	pagar	suas	dívidas	com	a	Uniãso	
não	tiveram	retorno	nenhum.	E	sao	os	mais	pobres.		
	
As	renegociações....	a	da	dilma	foi	só	para	o	Haddad.		
	
	
Acre,	bahia	,	ceará,	piaui	
	

A	Polícia	Federal	

	

(2ª)	Lula	e	a	Lei	Maria	da	Penha	–	ex-presidente	participa	de	ato	
com	mulheres	sindicalistas	da	CUT.	O	evento	é	alusivo	aos	10	anos	
da	 Lei	 Maria	 da	 Penha,	 que	 trouxe	 regras	 mais	 duras	 para	 a	
violência	contra	a	mulher.	A	Lei	foi	sancionada	durante	o	governo	
Lula.	 Na	 Casa	 de	 Portugal	 em	 São	 Paulo,	 à	 tarde.		
	
(4ª)	 Marina	 Silva	 em	 Cuiabá	 –	 líder	 da	 Rede	 Sustentabilidade	



participa	 de	 evento	 de	 campanha	 da	 sigla	 na	 capital	 de	 Mato	
Grosso.	 [ampliar	 agenda	 de	 Marina	 com	 Pedro	 Ivo	 no	 sábado:	
contato	no	agendão]		

(2ª)	Bruno	Araújo	e	o	metrô	de	Recife	–	ministro	das	Cidades	vai	à	
capital	pernambucana,	onde	se	reúne	com	técnicos	da	Companhia	
Brasileira	 de	 Trens	 Urbanos	 (CBTU).	 O	 ministro	 discutirá	 uma	
proposta,	 formulada	 pela	 empresa	 pública,	 para	 ampliação	 do	
metrô	de	Recife.		

(3ª)	 Bruno	 Araújo	 e	 o	 Minha	 Casa,	 Minha	 Vida	 –	 ministro	 das	
Cidades	 estará	 em	 Jundiaí	 (SP).	 Ele	 participa	 da	 cerimônia	 de	
entrega	de	300	residências	do	programa	Minha	Casa,	Minha	Vida.		

(2ª)	Kassab	 no	 Rio	 de	 Janeiro	 –	ministro	 da	 Ciência,	 Tecnologia,	
Inovações	e	Comunicações	estará	no	Rio	de	Janeiro.	Participa	do	
coquetel	 de	 abertura	 de	uma	exposição	 sobre	 a	 evolução	da	 TV	
no	Brasil.	Às	19h.		

(5ª)	 Kassab	 em	 São	 Luís–	 ministro	 da	 Ciência,	 Tecnologia,	
Inovações	 e	 Comunicações	 estará	 na	 capital	 maranhense.	
Participa	 de	 encontro	 do	 Conselho	 Nacional	 das	 Fundações	
Estaduais	de	Amparo	à	Pesquisa	(Confap).	Às	9h.		

(2ª)	Ricardo	Barros	em	Pernambuco–	ministro	da	Saúde	participa	
de	 encontro	 do	 Grupo	 de	 Líderes	 Empresariais	 (Lide)	 em	 Recife	
(PE),	às	9h.	Antes,	às	7h,	visitará	a	sede	local	da	Empresa	Brasileira	
de	 Hemoderivados	 (Hemobras).		
Contexto:	o	Lide	é	uma	empresa	de	lobby	e	eventos	do	tucano.....	
(COMPLETAR)	

(2ª)	 Ricardo	 Barros	 na	 Bahia–	 ministro	 da	 Saúde	 visita	 aldeia	
Pataxó	em	Porto	Seguro,	no	 sul	do	estado	da	Bahia.	No	começo	
da	tarde.		



(3ª)	 Governo	 lança	 Programa	 Criança	 Feliz	 –	 governo	 realiza	
cerimônia	 de	 lançamento	 do	 Programa	 Criança	 Feliz.	 O	 objetivo	
do	 projeto	 é	 atender,	 presencialmente,	 crianças	 de	 0	 a	 3	 anos	
cujas	famílias	recebem	o	Bolsa	Família.	É	a	iniciativa	mais	ousada	
do	governo	Temer	na	área	social	até	o	momento.	Quando	estiver	
em	pleno	funcionamento,	empregará	80	mil	pessoas	e	custará	R$	
2	bilhões	anuais.	Participarão	o	presidente	interino	Michel	Temer	
e	 o	ministro	 do	Desenvolvimento	 Social	 e	 Agrário,	Osmar	 Terra.	
No	Palácio	do	Planalto,	às	11h30.		

(4ª)	Osmar	 Terra	 no	 Rio	–	ministro	do	Desenvolvimento	Social	 e	
Agrário	 vai	 ao	 Rio	 para	 apresentar	 o	 Programa	Criança	 Feliz.	 Na	
Casa	Brasileira	do	Píer	Mauá,	às	19h.		

(2ª)	Mendonça	Filho	em	Petrolina	–	ministro	da	Educação	estará	
na	 cidade	 do	 interior	 pernambucano.	 Comandará	 cerimônia	 de	
liberação	de	recursos	para	a	Universidade	Federal	do	Vale	do	São	
Francisco	 (Univasf)	 e	 para	 o	 Instituto	 Federal	 do	 Sertão.	 Pela	
manhã.		

(2ª)	Mendonça	 Filho	 em	 Sergipe	 –	ministro	da	Educação	 visita	 a	
capital	 sergipana,	 Aracaju.	 Visitará	 as	 obras	 do	 Hospital	
Universitário		de	Sergipe	e	anunciará	a	liberação	de	recursos	para	
a	obra.	À	tarde.		

(6ª)	Mendonça	Filho	no	Maranhão	–	ministro	da	Educação	visita	
São	Luiz	(MA).	Anunciará	a	liberação	de	recursos	para	a	rede	de	
ensino	federal	naquele	estado.		

(2ª)	Moreira	Franco	e	Francisco	Dornelles	–	secretário-executivo	
do	Programa	de	Parcerias	de	Investimentos	(PPI)	encontra-se	com	
o	governador	do	Rio	de	Janeiro,	Francisco	Dornelles,	e	com	a	
presidente	do	BNDES,	Maria	Silvia	Bastos.	No	Palácio	da	
Guanabara,	às	10h.		



(2ª)	Moreira	Franco	e	Raul	Velloso	–	secretário-executivo	do	
Programa	de	Parcerias	de	Investimentos	(PPI)	encontra	em	
Brasília	com	o	economista	Raul	Velloso.	Às	18h,	em	Brasília.		

(3ª)	Moreira	Franco	em	Brasília	–	secretário-executivo	do	
Programa	de	Parcerias	de	Investimentos	(PPI)	cumpre	agendas	em	
Brasília.		

-	às	15h,	reúne-se	com	Robson	Braga	de	Andrade,	presidente	da	
Confederação	Nacional	da	Indústria	(CNI);		

-	às	16h,	com	Venilton	Tadini,	presidente	da	Associação	Brasileira	
da	Infraestrutura	e	Indústrias	de	Base	(Abdib);	

-	às	17h,	com	Suelma	Rosa	dos	Santos,	representante	do	
Escritório	das	Nações	Unidas	para	Serviços	de	Projetos	(UNOPS)	
no	Brasil;		

-	às	18h,	com	o	deputado	federal	Altineu	Côrtes	(PMDB-RJ).		

(4ª)	Moreira	Franco	em	Brasília	–	secretário-executivo	do	
Programa	de	Parcerias	de	Investimentos	(PPI)	cumpre	agendas	em	
Brasília.		

-	às	15h,	recebe	o	ex-deputado	pelo	PMDB	e	empresário	goiano	
Sandro	Mabel,	hoje	assessor	de	Michel	Temer.	Participa	do	
encontro	ainda	Fábio	Frering,	presidente	do	Projeto	de	Logística	
Pindamonhangaba;		

-	às	16h,	encontra-se	com	o	deputado	federal	Átila	Lins	(PSD-AM)	

(4ª)	Moreira	Franco	e	a	Funcef	–	secretário-executivo	do	
Programa	de	Parcerias	de	Investimentos	(PPI)	reúne-se	com	
Carlos	Borges,	atual	presidente	da	Fundação	dos	Economiários	
Federais	(Funcef).		



Contexto:	a	Funcef	é	o	fundo	de	aposentadoria	dos	funcionários	
da	Caixa	Econômica	Federal.	É	também	um	dos	maiores	
investidores	institucionais	do	país.		

	

Kassab		
Abertura	de	exposiçãoo	sobre	televisão	no	Rio	de	Janeiro.		

Barros		
(2º)	encontro	do	Lide	em	Pernambuco.	Visita	a	Hemobras	(7h)	
Lide	9h.	No	começo	da	tarde	vai	a	aldeia	pataxó	em	Porto	Seguro	
(BA).		

Terça-feira	às	11h30	no	palácio.		

Quinta	18	apresenta	o	programa	criança	feliz	na	casa	brasil	à	
noite.	No	rio.	No	píer	mauá.		

	

	

	

	

	

	

(2ª)	Lula	e	a	Lei	Maria	da	Penha	–	ex-presidente	participa	de	ato	na	
Casa	de	Portugal.	Ato	com	mulheres	da	CUT.	Segunda	feira,	à	
tarde.	10	anos	da	Lei	Maria	da	Penha.		Em	SP.		

(2ª)	Lula	e	a	Lei	Maria	da	Penha	–	ex-presidente	



FHC	–	recuperação	do	pós-cirúrgico.	Colocou	um	marca-passo	a	
algum	tempo	atrás.	Fica	em	SP.		

Marina	Silva	–	4ª	feira	em	Cuiabá.	Evento	de	campanha	da	Rede	

Bruno	Araujo		
2ª	reunião	CBTU	em	Recife	–	conhecer	o	que	pode	ser	a	expansão	
do	metro	de	recife.	Apresentarão	proposta	

16	–	entrega	de	300	MCMV	em	Jundiai	SP	

Kassab		
Abertura	de	exposiçãoo	sobre	televisão	no	Rio	de	Janeiro.		

Barros		
(2º)	encontro	do	Lide	em	Pernambuco.	Visita	a	Hemobras	(7h)	
Lide	9h.	No	começo	da	tarde	vai	a	aldeia	pataxó	em	Porto	Seguro	
(BA).		

Até	3ª,	carta	da	Dilma.		

Bancada	do	PT,	reunião.		

Movimentação	importante.	Governadores	do	NE	vieram	e	deram	
recado.	Mas	tá	havendo	movimentaçãoo	forte,	governadores	e	
senadores	do	NE	divulgarão	carta.	Eventualmente	do	Norte	tb.		

Vai	subir	a	temperatura	e	vai	foder	no	CN	tb.	Se	vc	ouviu	bem	dos	
dilmista,	Humberto	inclusive,	dizendo	que	o	que	pode	mudar	são	
fatores	exógenos,	esse	é	um	fator	que	há	no	horizonte.	PT	vai	
explorar	discriminação	de	Temer	com	NE	e	NO.	Fala	da	
segregação	será		

Quem	tá	preparando	é	o	governador	Wellington	Dias.	Foi	o	porta-	

voz.	Não	vamos	aceitar	ser	discriminados.		



Planalto	disse		

	

Osmar	Terra	–	dia	17	4ª	feira	é	o	lançamento	do	programa	
Crian’;ca	Feliz,	no	palácio,	com	Temer	=,	ainda	sem	horário	
definido,		

5ª	feira	agenda	no	Rio	na	Casa	Brasil.		

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	



	

	

	

	

	

	

	

	

	

Narciso	Mendes	de	Assis	e	Naildo	Mendes	-	pedido		

Marcelo	Miranda		-	pedido		

Dismar	Distribuidora	e	Natanael	José	da	Silva	–	preso,	n	localizado	

Grupo	CR	Almeida		

Odete	Davila	Junior		

Gilmar	Teixeira		

	

	

Grileiros,	desmatadores	e	políticos	entre	os	maiores	devedores	

Quem	são	os	10	maiores	devedores	em	cada	Estado	amazônico	



Levantamento	é	do	Instituto	de	Estudos	Socioeconômicos	(Inesc)	

Um	levantamento	feito	pelo	Instituto	de	Estudos	
Socioeconômicos	(Inesc)	mostra	que	a	União	tem	a	receber	R$	
17,8	bilhões	de	seus	maiores	devedores	nos	7	Estados	da	região	
Norte	do	país.	

Entre	os	maiores	devedores	há	pessoas	e	empresas	acusadas	de	
crimes	como	sonegação	de	impostos,	corrupção,	trabalho	
escravo,	desmatamento	e	grilagem	de	terras.	

As	informações	são	do	repórter	do	UOL	André	Shalders.	

O	Inesc	levantou	os	10	maiores	devedores	em	cada	um	dos	7	
Estados	(Acre,	Amapá,	Amazonas,	Pará,	Rondônia,	Roraima	e	
Tocantins).	Em	todo	o	país,	a	chamada	dívida	ativa	da	União	
acumula	R$	1,58	trilhão	(em	dez.2015).	Os	dados	são	da	
Procuradoria-Geral	da	Fazenda	Nacional.	

[Contexto:	A	dívida	ativa	da	União	é	o	conjunto	de	débitos	de	
pessoas	e	empresas	com	órgãos	públicos	federais	(Receita	
Federal,	Ministério	dos	Transportes,	Ministério	do	Trabalho,	INSS,	
multas	eleitorais,	etc.)	não	pagos	espontaneamente.	Podem	ser	
impostos	ou	não.	Quando	o	valor	devido	é	inscrito	na	Dívida	Ativa,	
a	pessoa	pode	recorrer	administrativamente,	no	âmbito	da	
Receita,	e	na	Justiça,	em	caso	de	derrota.	Se	perder,	é	obrigada	a	
pagar.]	

POLÍTICOS	QUE	DEVEM	
Entre	os	principais	devedores	do	governo	federal	na	região	Norte	
está	o	atual	governador	de	Tocantins,	Marcelo	Miranda	(PMDB).	
Ele	está	no	3º	mandato	como	governador	do	Estado	e	tem	uma	
pendência	de	R$	41	milhões	com	a	União.	



No	Acre,	estão	na	lista	de	devedores	o	ex-deputado	federal	
Narciso	Mendes	de	Assis	e	seu	irmão,	Naildo	Mendes.	Juntos,	eles	
devem	R$	154	milhões	à	União.	Narciso	teve	seu	mandato	de	
deputado	cassado	em	2003	(à	época,	ele	era	filiado	ao	PP).	Em	
2006,	candidatou-se	novamente	à	Câmara,	pelo	PDT,	mas	não	foi	
eleito.	Uma	empresa	pertencente	a	Narciso	e	Naildo	também	
deve	R$	64	milhões.	

Em	Rondônia,	a	empresa	Dismar	Distribuidora	acumula	uma	
dívida	de	R$	157,9	milhões.	A	empresa	pertence	a	Natanael	José	
da	Silva,	ex-presidente	da	Assembleia	Legislativa	do	Estado.	Ele	
tornou-se	também	conselheiro	do	Tribunal	de	Contas	estadual,	
cargo	que	perdeu	em	2010.	Foragido	desde	2014,	Natanael	foi	
preso	em	março	deste	ano	após	ser	condenado	por	peculato,	
coação	e	obstrução	da	justiça.	

GRILAGEM	
O	Grupo	C.R.	Almeida	é	um	dos	maiores	devedores	da	União	no	
Estado	de	Rondônia,	com	débitos	que	somam	R$	539,2	milhões.	
Em	2013,	o	MPF	pediu	à	Justiça	Federal	que	cancelasse	a	
matrícula	da	Fazenda	Curuá.	Para	o	MPF,	a	área	é	ocupada	
ilegalmente	pela	C.R.	Almeida,	pois	se	trataria	de	área	pública.	A	
fazenda	tem	4,5	milhões	de	hectares,	equivalente	ao	território	da	
Bélgica	e	da	Holanda	juntos.	

No	Acre,	outra	grande	devedora	é	Odete	Davila	Júnior	(R$	90,6	
milhões).	Para	o	Incra,	Odete	grilou	uma	área	de	250	mil	hectares	
no	Estado,	em	uma	fazenda	conhecida	como	Gleba	Ajurimagua.	A	
propriedade	fica	no	município	de	Sena	Madureira.	

DESMATAMENTO	
O	empresário	Gilmar	Teixeira	é	um	dos	maiores	devedores	em	
Rondônia	(R$	165	milhões).	Ele	e	a	mulher,	Márcia,	já	foram	
autuados	5	vezes	pelo	Ibama	por	crime	ambiental.	Para	o	órgão,	



Gilmar	é	responsável	por	desmatar	pelo	menos	4	mil	hectares	de	
floresta	amazônica	com	o	uso	de	herbicidas.	

O	Blog	está	no	Facebook,	Twitter	e	Google+	

	
	
A	“linha	de	corte”	da	Lava	Jato		
PF	conclui	relatório	sobre	Humberto	Costa		
A	Polícia	Federal	entregou	ao	Supremo	um	relatório	em	que	diz	
não	indícios	de	“pagamento	de	vantagem	indevida”	ao	senador	
Humberto	Costa	(PT-PE).	Recomenda	o	arquivamento	do	
inquérito	contra	ele	no	STF.	Íntegra	aqui.		
	
Palavra	do	delator	não	prevaleceu	
A	 maior	 parte	 das	 114	 páginas	 da	 peça	 é	 preenchida	 por	
transcrições	 de	 depoimentos	 de	 delatores,	 especialmente	 de	
Paulo	Roberto	Costa.		
	
Mas	 nem	 mesmo	 a	 análise	 das	 contas	 bancárias	 trouxe	 provas	
mais	 robustas.	 Por	 isso,	 a	 PF	 conclui	 (pag.	 114)	 que	 “não	 foi	
possível	apontar	 indícios	 suficientes	de	autoria	e	materialidade	a	
corroborar	 as	 assertivas	 do	 colaborador	 Paulo	 Roberto	 Costa”.	
Pode	 ser	 que	 este	 entendimento	 se	 cristalize	 quando	 o	 STF	
começar	a	julgar	os	políticos	da	Lava	Jato.			
	
	
Eleições	
STF	reduz	escopo	da	Ficha	Limpa		
O	STF	liberou	ontem	candidatos	que	tiveram	as	contas	rejeitadas	
por	 tribunais	de	contas.	Agora,	 só	 ficará	 inelegível	quem	tiver	as	



contas	 rejeitadas	 pelo	 Legislativo	 local.	 Só	 no	 cadastro	 do	 TCU,	
eram	6,7	mil	impedidos	de	concorrer.	Leia	aqui	a	lista.		
	
Como	vota?		
Foi	derrotado	o	relator,	ministro	Luís	Barroso.	Venceu	o	
presidente	do	STF,	Ricardo	Lewandowski.	O	entendimento	dele	foi	
seguido	por	Gilmar	Mendes,	Edson	Fachin,	Cármen	Lúcia,	Marco	
Aurélio	e	Celso	de	Mello.			
	
Bugre,	Minas	Gerais		
A	decisão	do	Supremo	foi	com	base	em	2	recursos.	Um	deles	é	de	
Jordão	Viana	Teixeira	(PMDB),	prefeito	do	município	de	Bugre	(na	
região	mineira	de	Vale	do	Aço).	Viana	foi	eleito	em	2012	com	54%	
(2.138	votos).		
	
	
Lula	em	Brasília	
Salvar	a	própria	pele		
Esse	 foi	 o	 sentido	 prático	 da	 reunião	 do	 ex-presidente	 com	
deputados	 e	 senadores	 petistas	 ontem,	 num	 apart-hotel	 em	
Brasília.	O	encontro	 se	estendeu	até	perto	das	22h.	Cerca	de	50	
pessoas	estavam	presentes.		
	
Foco	no	PT	e	no	“legado”	
O	 grosso	 da	 fala	 do	 ex-presidente	 foi	 sobre	 a	 importância	 de	
defender	o	PT	e	o	“legado”	dos	governos	do	partido.	Os	assuntos	
“Dilma”	e	“impeachment”	foram	tratado	tangencialmente,	e	Lula	
mostrou-se	pouco	esperançoso.		
	
Point	of	no	return	
“A	visão	dele	 [Lula]	é	que	 [o	 impeachment]	é	algo	sem	volta.	 Se	
ele	tivesse	a	percepção	de	que	era	possível	virar	o	jogo,	isso	teria	



sido	 o	 foco	 da	 conversa	 ontem.	 Não	 foi”,	 resume	 1	 senador	 da	
legenda.		
	
	
A	data	da	cassação	de	Cunha		
Agradou	aliados	do	peemedebista	
Deputados	próximos	a	Eduardo	Cunha	gostaram	da	data	escolhida	
por	Rodrigo	Maia	 (DEM-RJ)	para	 levar	o	processo	a	plenário	 (em	
12.set).	 “É	 condizente	 com	 a	 prioridade	 do	 país,	 de	 votar	 as	
matérias	econômicas	primeiro”,	diz	Carlos	Marum	(PMDB-MS).		
	
Revoltou	a	oposição		
O	 Psol	 e	 outros	 partidos	 contrários	 a	 Eduardo	 Cunha	 planejam	
uma	“passeata”	para	protestar	contra	a	postergação	determinada	
por	 Maia.	 “É	 um	 escárnio.	 Maia	 o	 está	 defendendo	 de	 forma	
escancarada”,	diz	Ivan	Valente	(Psol-SP).		
Numa	segunda,	e	perto	da	eleição	
Estas	 são	 as	 2	 coisas	 que	 mais	 incomodam	 os	 adversários	 de	
Cunha.	 A	 votação	 está	 marcada	 para	 2ª	 feira	 (dia	 de	 pouco	
movimento	na	Câmara)	e	muito	próxima	das	eleições	de	outubro.		
	
	
	
	
	
	
	
centro	da	conversa	foi	sobre	o	PT.	Ele	conclamou	os	deputados	e	
senadores	a	assumirem	uma	defesa	mais	contundente	do	PT.	E	de	
assumirem	uma	
	



feito	essas	viagens.	Trabalhar	isso	no	parlamento	e	nas	.	Narrativa	
do	golpe	veio	para	estancar	a	sangria	que	era	o	governo	da	Dilma.	
Já	é	um	norte	para	as	bancadas	reaprenderem	a	ser	oposiçãoo.		
	
Tem	que	sair	do	papo	de	“	
	
Eduardo	Cunha		
Pior	data	possível		
	
HUMBERTO	COSTA		
O	centro	da	conversa	foi	sobre	o	PT.	Ele	conclamou	os	deputados	
e	senadores	a	assumirem	uma	defesa	mais	contundente	do	PT.	E	
de	assumirem	uma	presençaa	mais	forte	na	vida	do	partido.	
Começar	a	p[ensar	numa	oposiçãoo	diferenciada.		
	
Mais	uyma	coisa	de	PT	e	o	papel	dos	parlamentares.	Foco	foi	mais	
no	partido.	Falou	um	pouco	de	eleiçãoo	municipal,	de	
impeachment.	Mas	o	grosso	foi	sobre	o	PT.		
	
Falou	muito	pouco.	A	visão	dele	é	que	é	algo	sem	volta.	Se	ele	
tivesse	al;guma	esperança	nisso,	teria	sido	o	foco	da	conversa		
	
	
MARUN	
Ela	prioriza	a	votaçãoo	de	temas	importantes.	Conclusão	do	
projeto	sobre	dívida	dos	estados,	pre-sal.	E	é	condizente	com	o	
momento	de	eleições	
	
Teve	novidade	
	
Reunião	reservada	com	a	bancada.	Debatemos	a	conjuntura.	Sem	
maiores	novidades.		
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Teve	novidade	não.	Discussão	sobre	conjuntura,	sobre	o	
momento.	Nós	estamos	fazendo	um	esforço	concentrado	na	2ª	e	
na	3ª		
	
Melhor	ser	numa	segunda	do	que	numa	3ª?	Depende.	E	se	a	
sessão	se	estende	e	fica	para	4ª.	Foi	uma	decisão	condizente	com	
as	prioridades	do	país,	que	são	as	matérias	econômicas.	E	em	
termos	de	cassação.		
	
“Quem	quer	ver		cassação	que	vá	ao	Senado.	Lá	está	acontecendo	
uma	cassação	boa	de	se	ver.	E	lá	é	prioritária,	pq	Temer	tem	que	
deixar	de	ser	prioritária.		
	
Como	Cunha	renunciou,	não	é	prioritário.	Decisão	serena	e	
correta.		
	
Depois	da	importância	que	Eduardo	Cunha	teve	no	processo	de	
cassação	de	Dilma,	seria	uma	injustiça	ele	ser	cassado	antes	dela.		
	
	
	
Eu	acho	um	escárnio,	um	escândalo,	o	rodrigo,	um	amigo	de	
cunha,	protelar	e	proteger	cunha	de	forma	escancarada.	Isso	foi	
feito	de	acordo	com	o	presidente	interino	Michel	Temer	e	de	
acordo	com	os	líders	da	base	governista,	para	evistar	que	cinha.		
	
Poderia	ter	sido	votado	ontem,	ou	na	semana	que	vem,	ou	na	
outra,	antes	do	impeachment.	Se	ele	marcar	a	data,	o	quórum	
estará	estabelecido,	nenhum	deputado	vai	cometer	suicídio.		
	



Eles	têm	medo.	Líderes	do	PSDB,	do	PMDB,	etc.	Tem	medo	de	que	
ele	abra	a	boca.	Isso	tumultuaria	o	impeachment.		
	
Não	tenho	certeza	de	que	será	votado	no	dia	12.	Próximo	demais	
das	eleições.	Pode-se	arrumar	outro	álibi,	de	que	não	haveria	
cquórum.		
	
Rodrigo	Maia	mentiu.	Disse	que	colocaria	na	2ª	semana.	Foi	por	
pressão	de	Eduardo	Cunha.		
	
O	PSDB	do	Aécio,	que	tb	tá	aparecendo	na	Lava	Jato,	Aécio	de	
novo.	Têm	um	medo	pânico.	Estão	bancando	o	desgaste	na	
opinião.	90%	quer	a	cassação	de	Cunha./		
	
Presidente	da	Câmara	ficará	marcado	como	o	amigo.	
Na	outra	semana,	acho	que	dá	pra	fazer	muita	coisa.	Vamos	fazer	
uma	passeata.	Vamos	caminhar	de	algum	ponto	para	a	
presidência.	A	pressão	não	cessou	não.		
	
	
	
CGU	aponta	problemas	em	obras	do	“legado”	das	Olimpíadas		
	
Relatórios	avaliam	VLT	e	despoluição	de	rios	em	Jacarepaguá	
	
Despoluição	deveria	ter	sido	concluída	em	outubro	de	2013		
	
Para	CGU,	VLT	teve	custo	de	metrô	e	atenderá	demanda	de	BRT	
	
	
	
O	Ministério	da	Transparência,	Fiscalização	e	Controle	(antiga	
CGU)	divulgará	hoje	(11.ago)	2	relatórios	que	apontam	problemas	



e	falhas	em	obras	do	chamado	“legado”	das	Olimpíadas	do	Rio.	Os	
relatórios	tratam	das	obras	do	Veículo	Leve	sobre	Trilhos	(VLT	
Carioca)	e	da	despoluição	dos	rios	da	Bacia	de	Jacarepagua,	
ambos	no	Rio.		
	
As	informações	são	do	repórter	do	UOL	André	Shalders.		
	
Um	dos	relatórios	da	CGU	avalia	o	processo	de	despoluição	de	7	
rios	cariocas,	que	integram	a	área	conhecida	como	bacia	
hidrográfica	de	Jacarepaguá,	na	zona		
	
O	projeto	foi	abandonado,	incompleto,	em	dezembro	passado.	
Pelo	cronograma	inicial,	deveria	ter	sido	concluído	em	out.2013.	
Ao	todo,	R$	140	milhões	foram	gastos.		
	
Atrasos	nos	pagamentos	e	problemas	envolvendo	as	empreiteiras	
Andrade	Gutierrez	e	Carioca	Engenharia	foram	a	causa	do	
cancelamento.	Ambas	as	empreiteiras	são	investigadas	na	Lava	
jato.		
	
As	obras	foram	orçadas	inicialmente	em	R$	208,9	milhões,	sendo	
que	parte	a	maior	parte	do	dinheiro	(R$	198	milhões)	seriam	
emprestados	pela	Caixa	Econômica	à	prefeitura.	Entretanto,	o	1º	
pagamento	para	a	realização	das	obras	só	ocorreu	526	dias	(quase	
1	ano	e	meio)	depois	da	assinatura	do	contrato.		
	
Leia	aqui	a	íntegra.		
	
A	obra	de	despoluição	deveria	ter	sido	concluída	em	29.out.2013,	
há	3	anos.	Entretanto,	nesta	data,	apenas	35%	das	obras	estavam	
efetivamente	prontas.	Na	última	avaliação,	em	maio	de	2014,	70%	
do	planejado	havia	sido	concluído.		
	



O	QUE	DISSE	O	GOVERNO	
O	Ministério	das	Cidades	enviou	uma	manifestação	à	CGU.	A	
pasta	diz	que	não	foi	informada	pela	Caixa	sobre	problemas	nas	
obras	até	julho	de	2015,	quando	esta	comunicou	que	as	
empreiteiras	decidiram	rescindir	o	contrato.		
	
Quando	isto	ocorreu,	o	Ministério	determinou	à	Caixa	Econômica	
que	“fossem	adotadas	providências	junto	ao	mutuário	(Prefeitura	
do	Rio)	“para	que	as	obras	sejam	retomadas	ou	concluídas”.		
	
Já	a	prefeitura	do	Rio	ressaltou	os	benefícios	da	obra.	A	
despoluição,	diz,	“beneficiará	diretamente	a	população	da	
baixada	de	Jacarepaguá	e	adjacências,	contribuindo	para	a	
diminuição	de	inundações	(...).	Contribuirá,	também,	para	a	
melhoria	das	condições	sanitárias	(...)”.		
	
Em	reportagem	recente,	o	prefeito	Eduardo	Paes	(PMDB)	
ressaltou	que	a	maior	parte	do	trabalho	foi	concluído.		
	
VLT	CARIOCA	
No	caso	do	VLT	Carioca,	a	principal	crítica	da	CGU	diz	respeito	à	
adequação	da	obra	para	as	necessidades	da	cidade:	os	
responsáveis	(Ministério	das	Cidades	e	a	Prefeitura	do	Rio)	não	
teriam	estudado	corretamente	a	demanda	da	área	atendida	pela	
obra.		
	
Leia	aqui	a	íntegra	do	documento.		
	
“A	proposta	apresentada	propõe	implementar	uma	infraestrutura	
com	valor	compatível	ao	metrô	leve,	mas	para	ser	utilizada	com	
uma	demanda	de	BRT	[corredores	de	ônibus]”,	diz	um	trecho	
(pag.	9).	A	CGU	diz	ainda	que	o	Plano	Diretor	(de	Ordenamento	



Territorial,	o	PDOT)	prevê	a	implementação	de	ônibus	
climatizados,	e	não	do	VLT.		
	
“Não	há	compatibilidade	da	modalidade	proposta	[o	VLT]	com	a	
realidade	da	demanda	e	à	viabilidade	econômica	e	tarifária	do	
sistema”,	escreveram	os	auditores.	Para	eles,	é	possível	que	o	VLT	
acabe	subutilizado	ou	se	torne	economicamente	inviável.		
	
O	próprio	relatório	da	CGU	traz	uma	manifestação	do	Ministério	
das	Cidades	sobre	o	caso.	Para	a	pasta,	o	VLT	atende	à	demanda	–
entre	7	e	20	mil	passageiros	por	hora.		
	
“(...)	destaca-se	que	os	Veículos	Leves	sobre	Trilhos	com	baixa	
segregação	são	indicados	para	a	faixa	operacional	que	
compreende	de	7	a	20	mil	passageiros/	hora/sentido.	Desse	modo,	
entende-se	que	a	capacidade	é	congruente	com	a	demanda	
evidenciada,	restando	determinantes	os	aspectos	afetos	à	
revitalização	urbana,	eficiência	operacional,	poluição,	etc”,	diz	um	
trecho.		
	
O	Ministério	das	cidades	diz	ainda	que	o	Plano	Diretor	tem	caráter	
“norteador”,	e	não	define	de	forma	rígida	que	tipo	de	meio	de	
transporte	precisa	ser	usado	em	cada	local.		
	
	
	
	
Votação	sobre	dívida	dos	Estados	teve	recorde	de	traições		
	
Governo	Temer	mostrou	desempenho	fraco	na	Câmara	ontem	
	
“Traidores”	chegaram	a	62,5%	no	PSC	e	50%	no	Solidariedade		
	



Planalto	abriu	mão	de	parte	do	texto,	mas	não	ampliou	votos	
	
O	Palácio	do	Planalto	registrou	número	recorde	de	“traições”	
entre	deputados	governistas	na	madrugada	de	ontem	(de	9	para	
10.ago)	na	Câmara.	A	Casa	aprovou,	por	282	votos	a	140,	o	
projeto	que	cria	regras	para	a	renegociação	das	dívidas	dos	
Estados	com	a	União.		
	
As	informações	são	do	repórter	do	UOL	André	Shalders.		
	
Os	282	votos	obtidos	foram	suficiente	para	aprovar	um	projeto	de	
lei	complementar	(são	preciso	257	deputados).	Mas	não	
bastariam	para	fazer	uma	emenda	à	Constituição	(308	votos).		
	
É	um	resultado	fraco	para	um	governo	que	pretende	encaminhar	
reformas	constitucionais	como	a	da	Previdência.	Até	aqui,	Michel	
Temer	vinha	obtendo	alto	grau	de	sucesso	nas	votações	no	
Congresso.	O	desempenho	ainda	é	muito	melhor	que	aquele	de	
Dilma	Rousseff	antes	de	ser	afastada	da	Presidência.		
	
Apesar	de	trazer	alívio	para	o	caixa	dos	governos	estaduais,	desde	
que	atendidas	algumas	exigências.	Os	Estados	terão	que	desistir	
de	ações	judiciais	contra	a	União,	por	exemplo,	e	limitar	
crescimento	de	seus	gastos	à	inflação	do	ano	anterior.	Este	último	
ponto	é	o	que	mais	desagrada	os	deputados.		
	
As	traições	foram	maiores	em	partidos	pequenos	e	médios,	e	no	
chamado	“centrão”.	No	PSC,	por	exemplo,	só	3	dos	8	deputados	
votaram	com	o	Planalto	(o	PSC	é	o	partido	do	líder	do	governo	na	
Câmara,	o	sergipano	André	Moura).	No	Solidariedade,	apenas	7	
dos	14	deputados	foram	fiéis	a	Michel	Temer	(4	votaram	contra	e	
3	faltaram).		
	



A	tabela	abaixo	mostra	como	se	comportaram	os	partidos	na	
madrugada	de	4ª	feira	(clique	na	imagem	para	ampliar):		
	
Houve	defecções	até	mesmo	no	PMDB,	o	partido	de	Michel	
Temer.	Numa	bancada	de	66	deputados,	47	(71%)	votaram	com	o	
Planalto.	Outros	14	faltaram	e	5	votaram	contra.		
	
Saiba	aqui	como	votou	cada	deputado.		
	
O	grupo	mais	alinhado	ao	governo	ontem	foi	o	dos	partidos	que	
fizeram	oposição	aos	petistas	(PSDB,	DEM,	PPS	e	PSB).	Mesmo	
nessas	legendas,	a	margem	de	“traição”	ficou	em	torno	de	25%.		
	
PLANALTO	QUER	SABER	O	QUE	ACONTECEU	
O	governo	amanheceu	ontem	(10.ago)	se	perguntando	o	que	
ocorreu	no	plenário	da	Câmara	e	o	porquê	de	tantas	defecções.	
Na	avaliação	do	núcleo	mais	próximo	a	Temer,	o	Planalto	perdeu	
e	ganhou	ao	mesmo	tempo	–conseguiu	aprovar	o	projeto,	mas	
teve	que	ceder	em	pontos	importantes.		
	
A	principal	mudança	(negociada	em	plenário	durante	a	
madrugada)	foi	a	retirada	de	um	trecho	do	projeto	que	proibia	os	
governadores	de	conceder	reajustes	salariais	a	servidores	públicos	
durante	2	anos.	Os	Estados	também	não	poderiam	realizar	novos	
concursos	públicos	durante	o	período.		
	
Ao	Blog,	o	ministro	da	Fazenda	Henrique	Meirelles	minimizou	o	
ocorrido.	“Os	governadores	têm	todos	os	instrumentos	legais	para	
garantir	o	teto	[dos	gastos	públicos].	Basta	não	mandar	os	
projetos	[de	reajuste	ou	aumento	salarial]	propondo	aumentos	
incompatíveis	com	o	teto.	Esse	[a	proibição]		era	1	item	
secundário,	introduzido	a	pedido	de	alguns	governadores,	visando	



a	facilitar	a	negociação	política.	O	importante	é	que	seja	
aprovado”.		
	
Este	ponto	é	importante	para	deputados	e	senadores	porque	
servidores	públicos	costumam	ser	bem	organizados	para	fazer	
pressão	–nos	corredores	do	Congresso	e	principalmente	nas	bases	
eleitorais	de	cada	1	deles.		
	
Sem	a	proibição	dos	reajustes	de	servidores,	é	provável	que	a	
redução	de	gastos	acabe	incidindo	em	outras	áreas	do	orçamento	
(como	os	investimentos	em	infraestrutura,	por	exemplo).		
	
	
	
	
	
	
	
	
Dilma	e	Lula	no	pós-impeachment	
“Carta	aos	brasileiros”	
Consumada	a	derrota	no	Senado,	a	presidente	afastada	 terá	um	
dia	 cheio	 hoje.	 Às	 11h,	 reúne-se	 com	 dirigentes	 de	 partidos	
aliados	para	fechar	o	texto	da	“carta	aos	brasileiros”.	Em	seguida,	
apresenta	o	documento	a	senadores	amigos,	em	almoço.		
	
Gente	que	resolve		
Dilma	 assistiu	 a	 sessão	 de	 ontem	 reunida	 com	 Lula	 e	 aliados.	
Participaram	 Aloizio	 Mercadante,	 Jaques	 Wagner,	 Ricardo	
Berzoini,	Giles	Azevedo	e		Jorge	Rodrigo	Araújo	Messias,	o	Bessias.	
Luciana	Santos,	presidente	do	PC	do	B,	também	passou	por	lá.	
	



Fala	que	eu	te	escuto		
À	 noite,	 Lula	 encontrará	 as	 bancadas	 petistas	 na	 Câmara	 e	 no	
Senado.	A	iniciativa	foi	dele.	Falará	sobre	o	cenário	pós-Dilma.		
	
	
Eduardo	Cunha		
Data	sai	hoje		
A	 data	 da	 cassação	 do	 ex-presidente	 da	 Câmara	 será	 anunciada	
hoje.	 A	 informação	 foi	 confirmada	 ao	 Drive	 na	 noite	 de	 ontem	
pelo	presidente	da	Casa,	Rodrigo	Maia	(DEM-RJ).		
	
	
Eleições	e	Congresso		
O	cronograma	daqui	até	as	urnas		
O	presidente	da	Câmara,	Rodrigo	Maia	 (DEM-RJ)	 circulou	ontem	
entre	os	deputados	um	cronograma	das	atividades	da	Casa	até	as	
eleições.	Só	4	semanas	de	votações	estão	previstas	no	período.		
	
Quando	e	o	quê	
Pela	agenda	prevista,	haverão	votações:		
–	nos	dias	22	e	23.ago	(possivelmente	o	projeto	do	Pré-Sal);		
–	nos	dias	29	e	30.ago,	para	votar	medidas	provisórias;		
–	nos	dias	12	e	13.set,	sem	pauta	definida;		
–	nos	dias	4	e	6.out,	sem	pauta	definida.		
	
“Fazer	a	democracia”	
Não	haverá	votação	na	semana	que	vem.	Por	quê?	As	campanhas	
eleitorais	oficiais	estão	chegando.		A	propaganda	está	permitida	a	
partir	de	16.ago,	próxima	3ª	feira.		
	
	



Celso	Russomanno	
O	que	eram	aqueles	papéis?		
No	 fim	 de	 junho,	 o	 candidato	 do	 PRB	 levou	 uma	 pilha	 de	
documentos	 ao	 STF.	 O	 que	 eram?	 “Atendimentos	 que	 a	 Sandra	
tinha	 feito”,	 diz	 Russomanno.	 Os	 papéis	 serviriam	 para	 mostrar	
que	a	assessora	efetivamente	trabalhou	para	o	gabinete	dele.		
	
[IMAGEM	CROPADA	DRIVE	DE	17H-24.JUN]		
	
Fala	o	candidato	
“Ao	longo	de	todos	esses	anos	eu	tenho	falado	que	a	atividade	do	
assessor	parlamentar	é	diferente	da	de	todos	os	outros	servidores	
públicos.	 E	 que	 a	 decisão	 do	 departamento	 jurídico	 da	 Câmara,	
desde	1997	o	assessor	pode	exercer	outras	atividades”.		
	
Campanha	sem	dinheiro	
“Em	 2012	 eu	 tive	 a	 menor	 arrecadação	 [entre	 os	 principais	
candidatos].	Estou	acostumado	a	 fazer	 campanha	humilde.	Acho	
que	é	uma	campanha	mais	sadia,	porque	o	poder	econômico	não	
vai	ditar	o	ritmo”		
	
	
Meirelles	e	Padilha		
Almoço	com	deputados		
Os	 2	 ministros	 almoçam	 com	 um	 grupo	 de	 deputados	 hoje	 no	
restaurante	Coco	Bambu,	no	Lago	Sul,	área	nobre	de	Brasília.	Em	
pauta,	os	projetos	da	pauta	econômica	do	governo.		
	
	
	
	
	



	
	
Florence	 pediu	 pra	 achar	 o	 local.	 Contexto	 pós-impeachment.	
Deve	ter	motivado.	Dilma,	Cunha,	Eleições		
	
Às	11h.	Vim	ontem,	mas	só	para	falar	com	o	pessoal	d	
os	partidos.		
	
A	reunião	às	11h	para	dar	o	último	
	
Como	é	reunião	interna,	é	importante		
	
81	99664	1746	
	
3215	5524		
	
Dilma	Rousseff	–	a	presidente	afastada:		
-	almoça	com	alguns	senadores	aliados	a	ela	no	Planalto;		
-	 promove	 um	 encontro	 à	 noite	 com	 bancadas	 de	 oposição	 na	
Câmara	e	no	Senado.	O	ex-presidente	Lula	deve	participar.		
	
Cassação	 de	 Eduardo	 Cunha	 –	 o	 presidente	 da	 Câmara,	 Rodrigo	
Maia	(DEM-RJ)	deve	anunciar	hoje	a	data	da	votação	da	cassação	
do	deputado	Eduardo	Cunha	(PMDB-RJ).		
	
	
	
	
	
	
	
	
	



	
	
Bons	de	gogó	
A	oposição	também	mobilizou	uma	claque	de	sindicalistas	ligados	
à	 Federação	 Única	 dos	 Petroleiros	 (FUP)	 para	 a	 audiência,	 que	
ocupa	desde	cedo	o	plenário	Ulysses	Guimarães.	Leia	aqui	o	que	
disseram	Ildo	Sauer,	Guilherme	Estrella	e	José	Sérgio	Gabrielli.		
	
A	lentidão	do	TCU	
Em	 jul.2014,	 a	 Corte	 de	 Contas	 estimou	 os	 prejuízos	 com	 a	
operação	 de	 Pasadena	 e	 citou	 parte	 da	 antiga	 direção	 da	
empresa.	Íntegra	aqui.	Não	condenou	ninguém:	abriu	4	processos	
(“tomadas	de	contas	especiais”).	Nenhum	foi	concluído	até	agora.		
	
[INSERIR	IMAGEM	COMISSAO	GERAL	PETROBRAS]	
	
Lava	Jato		
Ex-tesoureiro	petista	denunciado		
O	MPF	no	Paraná	apresentou	hoje	(9.ago)	denúncia	contra	Paulo	
Ferreira,	 ex-tesoureiro	 do	 PT,	 e	 outras	 14	 pessoas.	 Eles	 são	
acusados	 de	 desviar	 dinheiro	 de	 obras	 como	 o	 novo	 Centro	 de	
Pesquisas	(Cenpes)	da	Petrobras.	Leia	a	íntegra	aqui.		
	
	
Mídia		
Morre	o	jornalista	Luiz	Antônio	Novaes		
Morreu	 na	 manhã	 de	 hoje	 o	 jornalista	 Luiz	 Antônio	 Novaes,	
conhecido	 como	Mineiro.	 Aqui,	 um	 perfil	 preparado	 pelo	 jornal	
“O	Globo”.		
	
	



Rio2016		
VLT	Carioca	é	obra	“equivocada”,	diz	CGU		
O	Ministério	da	Transparência	divulgará	esta	semana	boletim	com	
duras		críticas	às	obras	do	VLT	Carioca,	inaugurado	recentemente.	
Para	 a	 CGU,	 a	 obra	 foi	 feita	 à	 revelia	 da	 demanda	 existente	 na	
cidade,	do	Plano	Diretor	do	Rio	e	sem	uma	análise	de	viabilidade	
econômica.	Íntegra	aqui.		
	
Legado	ambiental		
Outro	 relatório	avaliará	as	ações	de	descontaminação	de	 rios	na	
Bacia	de	Jacarepaguá.	O	contrato	foi	rescindido	em	mar.2016	pela	
prefeitura	 do	 Rio,	 antes	 que	 o	 projeto	 fosse	 concluído.	 Íntegra	
aqui.		
	
	
Impeachment	
O	“kit	obstrução”	do	PT		
Os	 petistas	 do	 Senado	 tiveram	 uma	 longa	 reunião	 ontem.	
Deixaram	prontas	10	questões	de	ordem	e	4	destaques	ao	texto	
que	 serão	 usados	 ao	 longo	 da	 sessão	 de	 hoje.	 Estima-se	 atrasar	
em	pelo	menos	duas	horas	o	começo	dos	discursos.		
	
	
Rio2016	
Revezamento	olímpico	de	ministros	
Raul	 Jungmann	(Defesa),	Sérgio	Etchegoyen	(GSI)	e	Alexandre	de	
Moraes	(Justiça)		criaram	um	sistema	de	“escala”	entre	si.	Apenas	
1	dos	3	poderá	se	ausentar	do	Rio	de	Janeiro	por	vez,	enquanto	os	
outros	2	labutam.		
	
	



Supremo	Tribunal		
Beto	Mansur	apela	com	Barroso		
O	deputado	 do	 PRB	 de	 São	 Paulo	 reúne-se	 hoje	 com	o	ministro	
Roberto	Barroso.	Falará	sobre	a	ação	a	que	responde	no	Supremo	
por	trabalho	análogo	à	escravidão.	“Eu	 já	ganhei	na	1ª	 instância,	
mas	como	virei	deputado,	o	caso	subiu	para	o	STF”,	diz	Mansur.		
	
Russomanno	sub	judice	
Líder	 nas	 pesquisas,	 Celso	 Russomanno	 cadastrou	 esta	 semana	
sua	candidatura	no	Tribunal	Superior	Eleitoral.	O	pedido	“aguarda	
julgamento”	 no	 TSE.	 Ele	 não	 obterá	 o	 registro,	 porém,	 se	 for	
derrotado	hoje	na	2ª	turma	do	Supremo	Tribunal	Federal.		

	
	

	
Teto	de	gastos	
Sessão	antecipada		
Se	ficar	impossível	
	
	
Eduardo	Cunha		
Em	São	Paulo,	em	audiência	
O	ex-presidente	da	Câmara	acompanhou	hoje,	em	São	Paulo,	os	
depoimentos	 de	 2	 testemunhas	 de	 acusação	 do	 inquérito	 a	 que	
responde	no	Supremo	Tribunal	Federal.	Foram	ouvidos	o	doleiro	
Leonardo	Meirelles	e	o	lobista	Júlio	Camargo.		
	
	
Gilmar	Mendes	x	PT		
Íntegra		



Leia	 aqui	 a	 íntegra	 do	 despacho	 de	 Gilmar	 Mendes	 sobre	 as	
contas	 do	 PT.	 Se	 aprovada,	 a	 representação	 pode	 resultar	 na	
cassação	do	registro	da	legenda.		
	
	
	
	
Leonardo	meirelles	(doleiro)	e	Júlio	Camargo	(lobista)		
	
Reforma	da	Previdência	
Uma	saída	rápida:	mudar	a	interpretação	da	Constituição	
Se	 ficar	 impossível	 aprovar	 no	 médio	 prazo	 uma	 alteração	 no	
sistema	de	aposentadorias,	o	presidente	 interino,	Michel	Temer,	
tem	algo	em	mente:	 “Basta	 cumprir	 a	Constituição.	 Está	 tudo	 lá	
no	artigo	201,	no	parágrafo	7º.	Os	anos	de	contribuição	e	a	idade	
mínima	 são	 condições	 complementares.	 A	 Constituição	 não	 diz	
que	 a	 aposentadoria	 pode	 ser	 obtida	 com	 apenas	 uma	 dessas	
condições	cumpridas”.	
	
Como	fazer?	
O	 presidente	 explica	 a	 interlocutores	 como	 fazer	 a	 reforma	 da	
Previdência	a	 jato:	“Bastaria	um	despacho	normativo	do	governo	
federal,	 explicando	 como	 passaria	 a	 ser	 interpretada	 a	
Constituição.	É	claro	que	esse	despacho	seria	alvo	de	impugnação	
no	STF,	que	daria	a	palavra	final.	Mas	as	chances	de	sucesso	são	
grandes,	pois	a	Constituição	é	muito	clara”.	
	
Obstáculos	
Michel	Temer	não	enxerga	como	ideal	essa	saída	para	reformar	a	
Previdência.	 Até	 porque	 trataria	 apenas	 de	 aposentadorias	 via	
INSS,	 deixando	 de	 fora	 o	 sistema	 dos	 servidores	 públicos.	 Essa	



nova	 interpretação	 da	 Constituição	 seria	 um	 último	 recurso	 no	
caso	de	as	mudanças	empacarem	no	Congresso.	
	
A	Constituição	é	clara	
Eis	o	que	diz	o	parágrafo	7º	do	artigo	201	da	Carta	Magna:	
§	7º	É	assegurada	aposentadoria	no	regime	geral	de	previdência	
social,	nos	termos	da	lei,	obedecidas	as	seguintes	condições:	
I	–	trinta	e	cinco	anos	de	contribuição,	se	homem,	e	trinta	anos	de	
contribuição,	se	mulher;	
II	–	sessenta	e	cinco	anos	de	idade,	se	homem,	e	sessenta	anos	de	
idade,	se	mulher,	reduzido	em	cinco	anos	o	limite	para	os	
trabalhadores	rurais	de	ambos	os	sexos	e	para	os	que	exerçam	
suas	atividades	em	regime	de	economia	familiar,	nestes	incluídos	
o	produtor	rural,	o	garimpeiro	e	o	pescador	artesanal.	
Como	se	observa,	pela	Constituição,	é	necessário	cumprir	as	
condições	dos	incisos	1	e	2.	
	
	
Impeachment	
Cortina	de	fumaça	
Opositores	 acusam	 o	 governo	 de	 defender	 a	 celeridade	 do	
processo	 por	 causa	 de	 eventuais	 problemas	 com	 a	 Lava	 Jato.	 A	
tese	 de	 que	 Michel	 Temer	 não	 poderia	 ir	 ao	 encontro	 no	 G20	
como	 interino	 seria	 um	 disfarce.	 As	 informações	 das	 delações	
premiadas	do	fim	de	semana	estimulam	ainda	mais	a	tentativa	de	
dilmistas	procrastinar	o	julgamento.	
	
Cristovam:	“Às	vezes	eu	faço	coisas	difíceis”	
Na	 semana	 passada,	 o	 senador	 do	 PPS	 de	 Brasília	 disse	 que	 era	
“muito	difícil”	não	votar	à	favor	do	impeachment	de	Dilma.	Hoje,	
deu	 a	 entender	 que	 não	 é	 bem	 assim.	 “Às	 vezes	 eu	 faço	 coisas	
difíceis”,	disse	ao	Drive.		



	
Encontro	com	Lula	
Cristovam	teria	um	encontro	agendado	com	o	ex-presidente	esta	
semana.	Segundo	petistas,	à	pedido	do	senador.	Ele	nega.	“Quem	
aventou	 essa	 possibilidade	 foi	 o	 meu	 suplente	 [que	 é	 petista].	
Mas	eu	nem	disse	que	queria,	nem	ele	confirmou”,	diz.		
	
	
Eduardo	Cunha		
Leitura	à	tarde		
Para	 ler	 o	 relatório	 que	 pede	 a	 cassação	 de	 Eduardo	 Cunha	
(PMDB-RJ),	 o	 presidente	 da	 Câmara	 precisa	 de	 51	 deputados	
presentes	na	Casa.	Geralmente	o	número	é	atingido	no	meio	da	
tarde.		
	
	
Gilmar	Mendes	e	o	PT	

Pedido	de	cassação	da	sigla	
O	presidente	do	TSE	pediu	a	cassação	do	registro	partidário	do	PT	
por	indícios	de	que	a	sigla	teria	sido	indiretamente	financiada	pela	
Petrobras.	
	
Esquema	de	propina	em	forma	de	doação	
O	ministro	Gilmar	Mendes	afirmou	que,	segundo	as	investigações	
da	Lava	Jato,	havia	um	esquema	no	qual	empreiteiras	corrompiam	
agentes	públicos	para	firmar	contratos	na	Petrobras.	Parte	da	
propina	retornaria	ao	PT	em	forma	de	doação	legal	de	campanha.	
	
	
Dívida	dos	Estados	
Tentativa	de	acordo	



O	presidente	da	Câmara,	Rodrigo	Maia	(DEM-RJ),	se	reúne	com	
líderes	hoje	(2ª),	às	15h30.	O	objetivo	principal	é	chegar	a	um	
acordo	sobre	o	projeto	de	renegociação	de	dívida	dos	Estados	
com	a	União.	
	
PEC	dos	gastos	públicos	para	os	Estados	
Tudo	depende	do	quanto	o	Planalto	está	disposto	a	ceder.	Para	o	
ministro	Henrique	Meirelles	(Fazenda),	o	fundamental	é	estender	
o	limite	de	gastos,	proposto	por	uma	PEC	para	o	governo	federal,	
aos	Estados.		
	
Mexe	aqui	e	ali	
Deputados	tentam	tirar	algumas	contrapartidas,	como	
congelamento	de	salário	dos	funcionários	públicos	e	manutenção	
do	número	de	servidores.	
	
	
Telecomunicações		
Novo	marco	para	teles	avança	na	Câmara	
A	 Comissão	 de	 Desenvolvimento	 Econômico	 da	 Câmara	 deve	
votar	 nesta	 semana	 o	 projeto	 que	 altera	 a	 Lei	 Geral	 de	
Telecomunicações.	 Se	 aprovado,	 o	 texto	 vai	 à	 CCJ	 em	 caráter	
terminativo	–sem	precisar	ser	levado	ao	plenário	depois.	
	
Regras	melhores	para	empresas	
A	proposta	altera	o	regime	das	empresas	de	telecomunicações	de	
concessão	 para	 o	 de	 autorização.	 A	 medida	 beneficia	 essas	
empresas,	 pois	 reduz	 as	 exigências	 para	 se	 obter	 a	 licença.	 Pelo	
texto,	as	autorizações	poderão	ser	renovadas	várias	vezes.			
	
	
Câmara	dos	Deputados	



Cada	vez	mais	dividida	
Júlio	 Delgado	 (PSB-MG)	 e	 Dudu	 da	 Fonte	 (PP-PE)	 articulam	 a	
criação	 de	 um	 novo	 bloco	 partidário.	 Até	 50	 deputados	 podem	
aderir	 o	 grupo.	Membros	 da	 base	 do	 governo,	 como	 deputados	
do	PSDB,	estão	simpáticos	à	iniciativa.		
	
Problemas	para	o	governo	
O	 bloco	 deve	 atrair	 dissidentes	 de	 legendas	 aliadas	 ao	 Planalto.	
Deputados	 contrários	 à	 PEC	 do	 teto	 dos	 gastos	 públicos	 e	 ao	
projeto	 de	 lei	 da	 dívida	 dos	 Estados	 trairão	 as	 orientações	 do	
governo	se	não	houver	ainda	mais	flexibilização	dos	temas.		
	
Clarissa	Garotinho	de	volta	
A	deputada	Clarissa	Garotinho	(PR-RJ)	retorna	amanhã	à	Câmara	
depois	 de	 licença	 maternidade.	 É	 mãe	 de	 Vicente,	 nascido	 em	
20.mai.2016.	
	
	
Alexandre	de	Moraes 

Encontro	com	representante	islâmico	
O	ministro	da	Justiça	recebe	o	presidente	da	União	Islâmica	no	
Brasil	(UNI),	Muhammad	Bacha,	nesta	2ª	(8.ago),	às	11h30.	O	
encontro	será	na	Polícia	Federal,	no	Rio.	
	
	
Eleições	2016	–	Rio	de	Janeiro	
Violência	contra	a	mulher	
A	candidata	Jandira	Feghali	(PC	do	B)	vai	explorar	o	tema	durante	
a	 campanha	 eleitoral.	 Ela	 é	 a	 relatora	 da	 Lei	 Maria	 da	 Penha.	
Pedro	 Paulo	 (PMDB),	 candidato	 escolhido	 pelo	 prefeito	 Eduardo	
Paes	(PMDB),	é	acusado	de	agredir	sua	ex-esposa.	O	processo	está	
no	STF.	



	
IMAGEM		
	
Ponto	fraco	
Candidatos	 homens	 adversários	 do	 peemedebista	 também	
pautarão	 o	 assunto.	 Marcelo	 Freixo	 (Psol),	 o	 2o	 colocado	 nas	
pesquisas,	levantará	a	causa	defendida	por	feministas.		
	
IMAGEM	
	
Eleições	2016	–	São	Paulo	
Assédio	sexual	
Se	 não	 tiver	 a	 candidatura	 barrada	 pelo	 STF,	 Celso	 Russomanno	
(PRB)	 terá	 o	 apoio	 de	 Marco	 Feliciano	 (PSC)	 questionado	 por	
adversários.	Russomanno	ainda	não	se	manifestou	publicamente	
sobre	a	acusação	contra	o	pastor	de	abuso	sexual	de	uma	jovem.	
Opositores	sinalizam	que	irão	explorar	o	episódio.	
	
Pokémon	em	campanha	
A	candidata	à	prefeitura	Marta	Suplicy	(PMDB)	aproveitou	a	onda	
de	 sucesso	 do	 aplicativo	 Pokémon	 Go.	 Postou	 ontem	 uma	 foto	
agarrada	num	Pikachu.		
	
[INSERIR	IMAGEM	MARTA	E	PICACHU]		
	
São	Paulo	&	Portugal	
Intercâmbio	cultural	
O	governo	paulista	e	Portugal	estudam	acordos	de	cooperação	na	
área	cultural.	Querem	a	expansão	do	Museu	da	Língua	Portuguesa	
e	a	fundação	de	uma	Escola	Portuguesa	na	capital	paulista.	
	
1ª	visita	portuguesa	em	5	anos	



O	 assunto	 foi	 discutido	 pelo	 governador	 de	 São	 Paulo,	 Geraldo	
Alckmin	 (PSDB),	 e	 o	 presidente	 português,	 Marcelo	 Rebelo	 de	
Sousa.	Os	2	se	encontraram	em	São	Paulo	no	sábado,	6.	Foi	a	1ª	
visita	de	um	presidente	do	país	europeu	ao	Estado	desde	2011.	
	
	
Economia	
Inflação:	mercado	reduz	estimativa	
Analistas	 do	 mercado	 financeiro	 ouvidos	 pelo	 Banco	 Central	
diminuíram	 a	 expectativa	 de	 inflação	 em	 2016	 de	 7,21%	 para	
7,2%.	Para	o	ano	que	vem,	também	houve	redução:	de	5,2%	para	
5,14%.	
	
Juros	do	cartão:	estáveis	em	julho	
As	taxas	de	juros	do	cartão	de	crédito	permaneceram	em	447,44%	
ao	ano	(15,22%	ao	mês)	em	jul.2016,	informou	nesta	2ª	(8.ago)	a	
Associação	 Nacional	 dos	 Executivos	 de	 Finanças.	 É	 o	 maior	
patamar	desde	out.2015.	
	
Mau	humor	à	vista		
O	 mercado	 reage	 mal	 aos	 recuos	 em	 medidas	 sinalizadas	 pelo	
governo.	 O	 ministro	 Eliseu	 Padilha	 (Casa	 Civil),	 ontem	 (7),	 usou	
sua	 conta	 no	 twitter	 para	 anunciar	 que	 militares	 das	 Forças	
Armadas	 não	 serão	 incluídos	 no	 projeto	 de	 reforma	 da	
previdência.	Eis	um	exemplo	do	que	fortalece	a	desconfiança	dos	
agentes	econômicos.		
	
	
Negócios	
2º	trimestre	de	2016	x	2º	trimestre	de	2015	

o BB	Seguridade	–	lucro	líquido:	R$	1,1	bilhão	(↓10,6%)	
o Tyson	Foods	–	lucro	líquido:	US$	484	milhões	(↑41,1%)	



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
Um	militante	do	pt	daqui	falou	que	gostaria	de	fazer	isso	e	pronto	
e	não	combinou	nada.		
	
Nem	mesmo	eu	disse	se	queria	ou	não.	Foi	o	Wilmar	Lacerda,	que	
é	meu	suplente.	Mas		
	
Votação	amanhã,	os	discursos	e	os	votos.		
	
	
	
	
	
	
	
(2ª)	 Banco	 Central	 ouve	 o	 mercado	 –	 diretores	 da	 autoridade	
monetária,	 Carlos	 Viana	 (Política	 Econômica)	 e	 Tiago	 Berriel	
(Assuntos	 Internacionais)	 fazem	 reunião	 trimestral	 com	
economistas	 no	 Rio	 de	 Janeiro.	 Discutem	 perspectivas	 para	 a	
economia	nacional	nos	próximos	meses.	Na	sede	do	BC	no	Rio,	às	
14h30.	



	
(2ª)	 Henrique	 Meirelles	 –	 ministro	 da	 Fazenda	 recebe	 em	 seu	
gabinete:	
 

! representantes	do	Instituto	Brasileiro	de	Petróleo,	Gás	e	
Biocombustíveis,	às	11h;	

! o	 governador	 do	 Rio	 Grande	 do	 Norte,	 Robinson	
Mesquita	de	Faria,	às	12h; 

! o	economista-chefe	da	SPX	Capital,	Beny	Parnes,	às	16h.	
	
(2ª)	Ilan	Goldfajn	–	presidente	do	Banco	Central	despacha	de	São	
Paulo	pela	manhã.	À	tarde,	reúne-se	com	o	presidente	da	Ordem	
dos	 Economistas	 do	 Brasil,	 Manuel	 Enriquez	 Garcia,	 e	 um	
representante	do	fundo	de	hedge	britânico	Pharo	Management	–
ambas	também	na	capital	paulista.	
	
(2ª)	Banco	do	Brasil	–	conselho	de	administração	do	banco	reúne-
se	na	sede	de	Brasília.	Às	10h.	
	
(2ª)	Ricardo	Barros	e	os	empresários	–	ministro	da	Saúde	participa	
de	 almoço	 com	 empresários	 promovido	 pelo	 Lide	 .	 No	 hotel	
Grand	Hyatt,	em	São	Paulo,	às	12h.		
Contexto:	 o	 Lide	 é	 uma	 empresa	 de	 lobby	 e	 eventos	 de	
propriedade	 do	 empresário	 João	 Doria,	 filiado	 ao	 PSDB.	 Doria	 é	
candidato	 a	 prefeito	 de	 São	 Paulo	 na	 eleição	 deste	 ano	 e	 ficou	
conhecido	 por	 ter	 organizado,	 há	 alguns	 anos,	 o	 “Movimento	
Cansei”,	contra	o	governo	Lula.	
	
(2ª)	 Sindicalistas	 no	 Senado	 –	 Comissão	 de	 Direitos	 Humanos	
debate	 "os	 pescadores,	 o	 seguro	 defeso	 e	 a	 previdência	 social"	
com	representantes	sindicais.	Às	9h.	
	



(2ª)	Seminário	sobre	EBC	no	Senado	–	conselho	realiza	seminário	
sobre	 a	 missão	 oficial	 da	 Empresa	 Brasil	 de	 Comunicação.	 No	
Senado,	às	9h.	
	

(2ª)	Radiodifusão	 no	 Senado	 –	 Conselho	 de	 Comunicação	 Social	
vota	o	projeto	de	lei	que	sugere	mudanças	no	Código	Brasileiro	de	
Telecomunicações	 e	 analisa	 o	 relatório	 sobre	 os	 efeitos	 da	 crise	
econômica	na	comunicação.	Às	14h.	

	
(2ª)	CPI	da	Máfia	do	Futebol	–	o	relator,	deputado	Fernando	
Monteiro	(PP-PE)	apresenta	relatório	ao	colegiado	para	discussão	
e	votação.	Às	14h30.	
	
(2ª)	CPI	do	DPVAT	–	audiência	com	Hildenete	Monteiro,	
corregedora-geral	do	Conselho	Regional	de	Medicina	do	Estado	
do	Mato	Grosso.	Às	17h.		
	
(2ª)	Câmara	e	os	líderes	de	bancada	–	o	presidente	da	Câmara,	
Rodrigo	Maia	(DEM-RJ),	reúne-se	com	líderes	de	bancada	para	
discutir	a	pauta	da	semana.	Às	15h30.	
	
(2ª)	Pauta	da	Câmara	–	deputados	devem	votar	o	projeto	de	
renegociação	de	dívida	dos	Estados.	A	proposta	está	sendo	
alterada	desde	a	semana	passada.	Além	dela,	o	texto	que	muda	a	
exploração	do	pré-sal	também	pode	ser	deliberado.	
	
	
(3ª)	 Banco	 Central	 ouve	 o	 mercado	 –	 diretores	 da	 autoridade	
monetária,	 Carlos	 Viana	 (Política	 Econômica)	 e	 Tiago	 Berriel	
(Assuntos	 Internacionais)	 fazem	 reunião	 trimestral	 com	
economistas	 em	 São	 Paulo.	 Discutem	 perspectivas	 para	 a	



economia	 nacional	 nos	 próximos	meses.	Na	 sede	 do	 BC	 em	 São	
Paulo,	às	10h30.	
	
(3ª)	 Ricardo	 Barros	 e	 em	 Brasília–	 ministro	 da	 Saúde	 cumpre	
agendas	na	capital	federal.	
-	 Às	 9h30,	 participa	 de	 evento	 organizado	 pela	 Ordem	 dos	
Advogados	 do	 Brasil	 (OAB)	 em	 Brasília.	 Falará,	 na	 sede	 da	
entidade,	em	seminário	sobre	o	financiamento	da	saúde	pública;		
-	 Às	 11h,	 concede	 entrevista	 coletiva	 a	 jornalistas.	 Apresentará	
dados	 do	 ministério	 sobre	 o	 comportamento	 dos	 homens	
brasileiros	durante	a	gestação.	Às	11h,	na	sede	do	ministério.		
-	Às	14h30,	vai	à	Câmara	dos	Deputados	para	falar	em	audiência	
pública	promovida	pela	CPI	do	DPVAT.	O	ministro	explicará	como	
os	 recursos	 do	 seguro	 obrigatório	 são	 usados	 para	 financiar	 o	
Sistema	Único	de	Saúde	(SUS).		
	
(3ª)	Senado	e	as	rádios		–	colegiado	traz	27	itens	para	votação.	Na	
Comissão	 de	 Ciência,	 Tecnologia,	 Inovação,	 Comunicação	 e	
Informática,	às	8h45.	
	

(3ª)	Cadastro	 Ambiental	 Rural	 –	 integrantes	 de	 comissão	 mista	
analisam	 relatório	 sobre	 a	 medida	 provisória	 724/2016,	 que	
prorroga	o	prazo	para	a	 inscrição	no	Cadastro	Ambiental	Rural	e	
para	a	adesão	ao	Programa	de	Regularização	Ambiental.	Às	9h30.	
	

(3ª)	Senado	 e	 a	 proteção	 aos	 animais	 –	 comissão	 tem	 pauta	 de	
votação	 com	 15	 itens.	 Entre	 eles,	 um	 projeto	 que	 veda	 a	
importação	de	pele	de	cães,	gatos	e	animais	selvagens	exóticos	e	
de	artigos	dela	derivados.	Na	Comissão	de	Meio	Ambiente,	Defesa	
do	Consumidor	e	Fiscalização	e	Controle,	às	14h.	



(3ª)	Câmara	e	PEC	dos	gastos	públicos	–	Comissão	de	Constituição	
e	Justiça	da	Câmara	vota	relatório	sobre	admissibilidade	da	
proposta	de	teto	para	gastos	públicos.	Às	9h.	
	
(3ª)	CPI	da	Máfia	do	Futebol	–	colegiado	vota	o	relatório	final	e	
encerra	os	trabalhos.	Às	9h30.	
	
(3ª)	Câmara	e	medidas	contra	corrupção	–	colegiado	que	analisa	
projeto	anticorrupção	recebe	o	procurador	da	República	Deltan	
Dallagnol,	1	dos	responsáveis	pela	Lava	Jato.	Às	9h30.	
	
(3ª)	CPI	do	Carf	–	o	relator,	deputado	João	Carlos	Bacelar	(PR-BA),	
apresenta	seu	relatório	ao	colegiado	para	discussão	e	votação.	Às	
10h.	
	
(3ª)	Câmara	e	secretária	do	Tesouro	–	a	secretária	do	Tesouro	
Nacional,	Ana	Paula	Vescovi,	pode	participar	de	reunião	da	
Comissão	de	Finanças	e	Tributação	da	Câmara.	Às	10h.	
	
(3ª)	Câmara	e	jogos	de	azar	–	comissão	especial	da	Câmara	pode	
votar	relatório	sobre	o	marco	regulatório	dos	jogos	de	azar.	Às	
14h.	
	
(3ª)	Maurício	Quintella	na	Câmara	–	ministro	dos	Transportes	é	1	
dos	convidados	para	a	audiência	sobre	projeto	que	limita	a	tarifa	
básica	de	pedágio.	O	ministro	do	STJ	João	Otávio	de	Noronha	
também	deve	participar.	Às	10h.	
	
(3ª)	Ricardo	Barros	na	Câmara	–	ministro	da	Saúde	participa	de	
sessão	da	CPI	do	DPVAT.	Às	14h30.	
	
	
	



(4ª)	Ricardo	Barros	em	São	Paulo	–	ministro	da	Saúde	estará	em	
São	 Paulo	 para	 participar	 do	 “Fórum	 Estadão	 Brasil	 2018”	
promovido	pelo	jornal	“O	Estado	de	S.	Paulo”.	O	tema	é	o	futuro		
da	saúde	pública.	Às	9h.		
	
(4ª)	 Senado	 e	 a	 isenção	 de	 impostos	 –	 pauta	 da	 Comissão	 de	
Assuntos	 Sociais	 (CAS)	 traz	 8	 projetos	 para	 votação.	 Um	 deles	
sugere	 a	 isenção	 de	 impostos	 e	 de	 contribuições	 na	 importação	
de	equipamentos	e	materiais	para	uso	exclusivo	das	profissionais	
da	fotografia.	Na	Comissão	de	Assuntos	Sociais,	às	9h.	
	

(4ª)	 Sessão	 no	 Congresso	 –	 deputados	 e	 senadores	 apreciam	 6	
vetos,	6	projetos	de	lei	do	Congresso	e	1	projeto	de	resolução	do	
Congresso.	Entre	as	proposições	está	a	que	aborda	as	diretrizes	da	
Lei	Orçamentária	de	2017.	Às	14h.	
	

(4ª)	 Congresso	 e	 MP	 –	 integrantes	 de	 comissão	 mista	 analisa	
relatório	 da	 medida	 provisória	 MP	 727/2016,	 que	 cria	 o	 PPI	
(Programa	 de	 Parcerias	 de	 Investimentos)	 e	 as	 estruturas	
governamentais	necessárias	para	gerenciá-lo.		Às	14h30.	

	
(4ª)	Câmara	e	as	medidas	contra	a	corrupção	–	colegiado	que	
analisa	projeto	anticorrupção	recebe	Roberto	Carvalho	Veloso,	
presidente	da	Associação	dos	Juízes	Federais	do	Brasil	(Ajufe);	
João	Ricardo	dos	Santos	Costa,	presidente	da	Associação	dos	
Magistrados	Brasileiros	(AMB);	e	José	Robalinho	Cavalcanti,	
presidente	da	Associação	Nacional	dos	Procuradores	da	República	
(ANPR).	Às	9h30.	
	



(4ª)	Câmara	e	debate	sobre	legislação	–	a	ministra	do	Tribunal	
Superior	do	Trabalho	Kátia	Arruda	e	a	presidente	da	UNE,	Carina	
Vitral,	participam	de	reunião	da	Comissão	de	Legislação	
Participativa.	Às	14h30.	
	
(4ª)	Câmara	e	debate	de	gênero	–	Comissão	de	Defesa	dos	
Direitos	das	Mulheres	realiza	debate	sobre	o	uso	da	palavra	
gênero.	Às	15h30.	
	
(4ª)	Congresso	e	o	PPI	–	comissão	que	analisa	a	medida	provisória	
que	cria	o	Programa	de	Parceria	de	Investimentos	vota	o	
relatório.	Às	14h30.	
	
	
	
(5ª)	Ricardo	 Barros	 na	 CMO	 –	ministro	da	 Saúde	 vai	 à	Comissão	
Mista	 de	 Orçamento	 (CMO)	 do	 Congresso.	 Apresentará	 a	
deputados	 e	 senadores	 um	balanço	das	 contas	 do	Ministério	 da	
Saúde	nos	últimos	4	meses.		
	
(5ª)	Código	penal	na	CCJ	do	Senado	–	sessão	debate	propostas	de	
emenda	 à	 Constituição	 que	 tramitam	 em	 conjunto	 e	 abordam	
mudanças	no	código	penal.	Na	Comissão	de	Constituição	e	Justiça,	
às	9h.	
	

(5ª)	Pauta	no	Senado	–	o	1º	item	solicita	ao	Tribunal	de	Contas	da	
União	uma	avaliação	 sobre	a	 cessão	de	contratos	de	exportação	
de	bens	nacionais	e	serviços	técnicos	de	terceiros	para	empresas	
comerciais	exportadoras	brasileiras.	Na	pauta,	há	ainda	o	projeto	
que	aborda	o	 limite	global	para	o	montante	da	dívida	pública	da	
União,	a	DRU	(Desvinculação	de	Receitas	da	União)	e	mais	6	itens.	



	

(5ª)	Mulheres	e	a	tecnologia	–	workshop	"Unlocking	the	Power	of	
Women	 in	 Technology"	 reúne	 4	 mulheres	 para	 falar	 suas	
experiências	 nas	 áreas	 de	 empreendedorismo,	 mercado	 e	
coaching.	No	Cubo,	em	São	Paulo,	a	partir	das	18h30.	

	
	
(6ª)	Senado	 e	 a	 desburocratizacão	 –	 reunião	 discute	 o	 estatuto	
para	desburocratizar	a	administração	pública,	melhorar	a	relação	
com	 as	 empresas	 e	 o	 trato	 com	 os	 cidadãos.	 Na	 Comissão	 de	
Juristas	da	Desburocratização,	às	14h.	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	financ	
	
	
Barros		
2º	feira	–	LIDE	do	João	Doria	–	encontro	almoço	com	empresários	
Hyatt	em	SP		
	
3ª	 OAB	 –	 audiência	 pública	 “saúde	 pública,	 acesso	 e	
financiamento	em	defesa	da	cidadania	em	BSB.		9h30	
	
Coletiva	no	MS	sobre	o	comportamento	dos	homens	na	gestação	
11h	sede	
	
14h30	Câmara	para	falar	em	audiência	publica	na	CPI	do	DPVAT.	
Explicara	uso	do	recurso	no	SUS		
	
4ª		
Em	SP,	para	o	Fórum	de	Saude	do	Estadao	8h30	e	abertura	9h.		
	
5ª	feira		



de	novo	à	Câmara	dos	deputados	para	apresentação	do	relatório	
quadrimestral	 –	 comissão	 mista	 de	 planos	 –	 CMO.	 Execuçao	
orcamentaria.		
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
[INSERIR	IMAGEM	TABELA]		
	
Fila	de	cumprimentos	
Michel	Temer	 cumprimentou	cada	um	dos	dignitários.	 Estava	ao	
lado	do	ministro	José	Serra	 (Relações	Exteriores),	do	governador	
Luiz	Fernando	Pezão	(PMDB)	e	do	prefeito	Eduardo	Paes	(PMDB).	
	
Manifestações	“Fora	Temer”	
Um	grupo	de	manifestantes	desviou	a	rota	da	tocha	olímpica	em	
Copacabana.	A	concentração	inicial	foi	no	hotel	Copacabana	
Palace.	O	grupo,	formado	por	membros	da	CUT	e	das	frentes	
Brasil	Popular	e	Povo	Sem	Medo,	pedia	a	saída	do	presidente	
interino,	Michel	Temer.	
	
	
A	imagem	do	Brasil		
Governo	lança	site	



O	 Planalto	 anunciou	 nesta	 6ª	 (5.ago)	 o	 lançamento	 do	 site	
BrazilGovNews.	O	portal	é	destinado	a	estrangeiros.	O	governo	já	
tem	 um	 Twitter	 com	 o	 mesmo	 nome	 lançado	 em	 mar.2010.	 O	
perfil	 no	 Facebook	 é	 de	 2012.	 As	mensagens	 são	 publicadas	 em	
inglês.	
	
Goal	
O	 objetivo	 imediato	 é	 veicular	 conteúdos	 positivos	 sobre	 a	
realização	 dos	 Jogos	 Olímpicos.	 A	 plataforma	 tem	 ainda	 uma	
seção	 inteira	 dedicada	 a	 investidores	 e	 é	 voltada	 a	 jornalistas	 e	
interessados	 em	 residir	 no	 Brasil.	 O	 portal	 também	 reúne	 os	
acessos	 aos	 demais	 sites	 do	 governo,	 hoje	 espalhados	 pela	
internet.		
	
[foto]	
	
Rodrigo	Janot		
Nova	denúncia	contra	Eduardo	da	Fonte		
O	procurador-geral	 da	 República	 apresentou	 ontem	 (4.ago)	 a	 2ª	
denúncia	 contra	 o	 deputado	 federal	 Eduardo	 da	 Fonte	 (PP-PE).	
Para	Janot,	Eduardo	“enganou”	o	empreiteiro	Ricardo	Pessoa	(da	
UTC)	 e	 o	 fez	 pagar	 R$	 300	mil,	 na	 eleição	 de	 2010.	O	 caso	 será	
analisado	pelo	STF.		
	
Geraldo	Alckmin	
Encontro	com	presidente	de	Portugal	
O	 governador	 de	 São	 Paulo	 recebe	 amanhã,	 no	 Palácio	 dos	
Bandeirantes,	 o	 presidente	 português	Marcelo	 Rebelo	 de	 Sousa.	
Na	pauta,	acordos	bilaterais	na	área	econômica.	
	
Marco	Feliciano	



Acusações	de	militante	do	PSC	
O	caso	de	violência	e	assédio	sexual	que	envolve	uma	jovem	de	22	
anos	 e	 o	 deputado	 Marco	 Feliciano	 (PSC-SP)	 ganhou	 novos	
capítulos.	Passou	a	ser	acompanhado	pela	Secretaria	Municipal	da	
Mulher	de	São	Paulo	e	pela	Procuradoria	da	Mulher	do	Senado.	
	
	
Eleições	2016	–	Rio	de	Janeiro	
PSB	escolhe	Índio	da	Costa		 	
Hugo	Leal	(PSB)	será	o	candidato	a	vice	na	chapa	de	Índio	da	Costa	
(PSD).	O	apoio	foi	oficializado	na	tarde	de	hoje	(5).		
	
Panorama	geral	
O	alto	número	de	candidatos	considerados	competitivos	deve	
acirrar	a	sucessão	de	Eduardo	Paes	(PMDB).	Alessandro	Molon	
(Rede),	Marcelo	Freixo	(Psol),	Jandira	Feghali	(PC	do	B),	Carlos	
Osório	(PSDB),	Índio	da	Costa	(PSD),	Pedro	Paulo	(PMDB)	e	
Marcelo	Crivella	(PRB)	têm	chances	reais.		
	
	
CPI	da	Máfia	do	Futebol 
Fim	da	comissão	e...	
O	relatório	da	comissão	será	discutido	e	votado	na	próxima	
semana.	O	colegiado	se	reúne	na	2ª	(8.ago)	e	na	3ª	(9.ago),	prazo	
final	para	o	funcionamento	da	CPI.		
	
...	pizza:	efeito	prático	zero	
O	objetivo	era	investigar	a	corrupção	na	CBF.	O	ex-presidente	José	
Maria	Marin,	acusado	de	fraude,	lavagem	de	dinheiro	e	formação	
de	quadrilha,	sequer	foi	chamado,	apesar	dos	vários	
requerimentos	de	sua	convocação.	
	



Mulheres	candidatas	
Até	agora,	elas	são	30,9%		
As	 mulheres	 não	 perfazem	 nem	 um	 terço	 dos	 candidatos	 já	
registados	nas	eleições	municipais	deste	ano.	Dos	33	partidos	que	
registraram	 candidatos,	 7	 ainda	 não	 atingiram	o	mínimo	 exigido	
em	lei	(30%	de	mulheres).		
	
Homem,	branco	e	de	meia	idade		
A	faixa	etária	mais	 frequente	entre	os	candidatos	é	a	de	45	a	49	
anos.	 Os	 homens	 são	 quase	 68%	 e	 os	 que	 se	 declaram	 brancos	
são	 maioria	 (62%).	 O	 maior	 grupo	 é	 dos	 que	 possuem	 apenas	
ensino	médio	completo.	Mais	dados	aqui.		
	
Mulher	Brasileira	
Três	 partidos	 nanicos	 lideram	 o	 ranking	 de	 legendas	 com	 mais	
mulheres	candidatas,	percentualmente.	A	1ª	legenda	com	alguma	
expressão	a	aparecer	na	lista	é	a	Rede	Sustentabilidade,	com	39%	
de	mulheres.		
	
[IMAGEM	TABELA	CANDIDATAS	POR	PARTIDO]		
	

Censura	na	Turquia	

Risco	à	liberdade	de	imprensa	
A	 Turquia	 fechou	 100	 veículos	 e	 deteve	 30	 jornalistas	 desde	 a	
tentativa	 de	 golpe	 em	 15.jul.2016.	 O	 site	 independente	 P24	
noticiou	 que	 as	 autoridades	 expediram	 mandados	 contra	 107	
jornalistas	por	"participação	em	organização	criminosa",	sendo	30	
desses	já	foram	foram	detidos.		
	
	
Drive	indicadores	
a	semana	em	números	



Bovespa:	forte	alta	em	julho	
A	 Bolsa	 de	 Valores	 de	 São	 Paulo	 começou	 o	 mês	 passado	 com	
52.233	 pontos	 e	 terminou	 com	 57.308	 pontos.	 Seu	 principal	
índice,	o	 Ibovespa,	 subiu	9,72%.	A	alta	acumulada	de	 jan.2016	a	
jul.2016	foi	de	36%.	
	
Eleições	nos	EUA	
Pesquisas	 de	 intenção	 de	 voto	 dos	 sites	 Real	 Clear	 Politics	 e	
FiveThirtyEight	 davam	 vantagem,	 na	 2ª	 feira	 (1º.ago),	 a	 Hillary	
Clinton	frente	ao	republicano	Donald	Trump.	
	
Vendas	de	veículos	desabam	em	julho	
Foram	 emplacados	 181.416	 veículos	 em	 jul.2016,	 segundo	 a	
Fenabrave.	A	queda	ante	o	jul.2015	foi	de	20,3%.	
	
Preços	dos	imóveis	caem	4,5%	em	2016	
Segundo	a	pesquisa	FipeZap,	de	 jul.2015	a	 jul.2016,	a	queda	real	
foi	de	8%.	Os	percentuais	já	descontam	a	inflação.	
	
Mercado	‘plus	size’	em	expansão	
As	vendas	de	roupas	"plus	size"	cresceram	17%	nos	últimos	3	anos	
nos	EUA,	 informou	o	NPD	Group.	O	setor	movimentou	US$	20,4	
bilhões	nesse	período.	
	
Os	“cabeças	do	Congresso”,	segundo	o	Diap	
O	Departamento	Intersindical	de	Análise	Parlamentar	publicou,	na	
4ª	 feira	 (3.ago),	 a	 23ª	 edição	 do	 levantamento	 que	 lista	 os	
congressistas	mais	influentes.	
	
Saldo	positivo	de	dólares	em	julho	
A	entrada	da	moeda	americana	no	Brasil	superou	a	saída	em	US$	
1,29	bilhão	em	jul.2016,	informou	o	Banco	Central	na	4ª	(3.ago).	
	



Fipe:	inflação	desacelera	em	julho	
O	 IPC	 da	 Fipe	 subiu	 0,35%	 na	 última	 semana	 de	 jul.2016.	 Em	
jun.2016,	a	alta	era	de	0,65%.	No	ano,	a	taxa	subiu	5,37%.	
		
FGV:	inflação	para	os	mais	pobres	em	queda	
O	IPC-C1,	que	calcula	a	inflação	para	famílias	com	renda	de	até	2,5	
salários	mínimos,	desacelerou	para	0,34%	em	 jul.2016.	A	alta	 foi	
de	0,57%	em	jun.2016,	segundo	a	FGV.	No	ano,	de	5,64%.	
	
Aviação	civil	em	alta	
O	transporte	aéreo	de	passageiros	no	mundo	aumentou	5,2%	em	
jun.2016	ante	 jun.2015.	A	 informação	foi	divulgada	na	5ª	(4.ago)	
pela	Associação	Internacional	do	Transporte	Aéreo.	
	
Queda	nos	juros	britânicos	
O	Banco	Central	da	 Inglaterra	cortou	a	 taxa	de	 juros	pela	1ª	vez	
em	7	anos.	A	redução	de	0,5%	para	0,25%	ao	ano.	
	
Poupança:	fuga	recorde	em	21	anos	
Os	saques	na	caderneta	de	poupança	superaram	os	depósitos	em	
R$	43,72	bilhões	de	 jan.2016	a	 jul.2016	–recorde	para	o	período	
desde	o	início	da	série	histórica,	em	1995.	
	
2º	trimestre	de	2016	x	2º	trimestre	de	2015	

o Ambev	–	lucro	líquido:	R$	2,2	bilhões	(↓22,4%)	
o Toyota	–	lucro	líquido:	US$	552,4	bilhões	(↓14,5%)	
o Tesla	–	prejuízo:	US$	293	milhões	(↓60%)	
o Duke	 Energy	 –	 lucro	 líquido:	 US$	 509	 milhões	

(↓6,3%)	
o Braskem	–	lucro	líquido:	R$	413	milhões	(↓62,3%)	
o Eletropaulo	–	lucro	líquido:	R$	3,5	milhões	(↓92,9%)	
o AES	Tietê	–	lucro	líquido:	R$	103,1	milhões	(↓14,1%)	



o Restaurant	Brands	–	lucro	líquido:	US$	90,9	milhões	
(↑727%)	

o Magazine	Luiza	–	lucro	líquido:	R$	10,4	milhões	(↑243,1%)	
o Cetip	–	lucro	líquido:	R$	140,3	milhões	(↑18,2%)	
o LafargeHolcim	–	lucro	líquido:	US$	408,2	milhões	(↑52,1%)	

	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



	
Eleições		
Olimpíadas?	Não,	convenção	partidária	
A	maioria	dos	políticos	não	 ficou	em	Brasília	ontem	 (4.ago)	para	
ver	o	jogo	de	futebol	entre	as	seleções	do	Brasil	e	da	África	do	Sul.	
As	 convenções	 partidárias	 dominaram	 a	 agenda.	 O	 prazo	 para	
escolher	os	candidatos	termina	hoje.			

[	IMAGEM	TUÍTES	CONVENCOES	]		

Tudo	para	a	última	hora		
Às	 8h	 de	 hoje,	 o	 sistema	 on-line	 do	 TSE	 somava	 apenas	 xx	 mil	
candidatos	registrados.	O	prazo	termina	no	dia	15.ago,	daqui	a	10	
dias.	O	TSE	espera	pelo	menos	500	mil	candidatos	em	outubro.		
	
Homem,	branco	e	de	meia	idade		
A	faixa	etária	mais	 frequente	entre	os	candidatos	é	a	de	45	a	49	
anos.	 Os	 homens	 são	 68%	 e	 os	 que	 se	 declaram	 brancos	 são	
maioria	(62%).	O	maior	grupo	é	dos	que	possuem	apenas	ensino	
médio	completo.		
	
Quem	já	é	candidato		
No	Rio,	Marcelo	 Freixo	 (Psol)	 já	está	 registrado,	e	em	São	Paulo	
João	 Dória	 (PSDB)	 se	 antecipou.	 Belo	Horizonte	 (MG)	 ainda	 não	
há	candidatos	oficiais.		
	

	

	

	

	



União	tem	R$	17,8	bilhões	a	receber	de	devedores	na	Amazônia		

Grileiros,	desmatadores	e	políticos	entre	os	maiores	devedores	

Quem	são	os	10	maiores	devedores	em	cada	Estado	amazônico	

Levantamento	é	do	Instituto	de	Estudos	Socioeconômicos	(Inesc)	

Um	 levantamento	 feito	 pelo	 Instituto	 de	 Estudos	
Socioeconômicos	 (Inesc)	mostra	que	a	União	 tem	a	 receber	s	R$	
17,8	bilhões	de	seus	maiores	devedores	nos	7	Estados	da	 região	
Norte	do	país.	Entre	os	maiores	devedores	há	pessoas	e	empresas	
acusadas	 de	 crimes	 como	 sonegação	 de	 impostos,	 corrupção,	
trabalho	escravo,	desmatamento	e	grilagem	de	terras.		

As	informações	são	do	repórter	do	UOL	André	Shalders.		

O	 Inesc	 levantou	 os	 10	 maiores	 devedores	 em	 cada	 um	 dos	 7	
Estados	 (Acre,	 Amapá,	 Amazonas,	 Pará,	 Rondônia,	 Roraima	 e	
Tocantins).	 Em	 todo	 o	 país,	 a	 chamada	 Dívida	 Ativa	 da	 União	
acumula	 R$	 1,58	 trilhão	 (em	 dez.2015).	 Os	 dados	 são	 da	
Procuradoria-Geral	da	Fazenda	Nacional.		

[Contexto:	 A	 Dívida	 Ativa	 da	 União	 é	 o	 conjunto	 de	 débitos	 de	
pessoas	 e	 empresas	 com	 órgãos	 públicos	 federais	 (Receita	
Federal,	Ministério	dos	Transportes,	Ministério	do	Trabalho,	INSS,	
multas	 eleitorais,	 etc.)	 não	 pagos	 espontaneamente.	 Podem	 ser	
impostos	ou	não.	Quando	o	valor	devido	é	inscrito	na	Dívida	Ativa,	
a	 pessoa	 pode	 recorrer	 administrativamente,	 no	 âmbito	 da	
Receita,	e	na	Justiça,	em	caso	de	derrota.	Se	perder,	é	obrigada	a	
pagar.]		

POLÍTICOS	QUE	DEVEM	



Entre	os	principais	devedores	do	governo	federal	na	região	Norte	
está	o	atual	governador	de	Tocantins,	Marcelo	Miranda	 (PMDB).	
Ele	está	no	3º	mandato	como	governador	do	Estado,	e	tem	uma	
pendência	de	R$	41	milhões	com	a	União.		

No	 Acre,	 estão	 na	 lista	 de	 devedores	 o	 ex-deputado	 federal	
Narciso	Mendes	de	Assis	e	seu	irmão,	Naildo	Mendes.	Juntos,	eles	
devem	 R$	 154	 milhões	 à	 União.	 Narciso	 teve	 seu	 mandato	 de	
deputado	 cassado	 em	 2003	 (à	 época,	 ele	 era	 filiado	 ao	 PP).	 Em	
2006,	 candidatou-se	 novamente	 à	 Câmara,	 agora	 pelo	 PDT,	mas	
não	 foi	 eleito.	 Uma	 empresa	 pertencente	 a	 Narciso	 e	 Naildo	
também	deve	R$	64	milhões.		

Em	 Rondônia,	 a	 empresa	 Dismar	 Distribuidora	 acumula	 uma	
dívida	de	R$	157,9	milhões.	A	empresa	pertence	a	Natanael	José	
da	 Silva,	 ex-presidente	 da	 Assembleia	 Legislativa	 do	 Estado.	 Ele	
tornou-se	 também	 conselheiro	 do	 Tribunal	 de	 Contas	 estadual,	
cargo	 que	 perdeu	 em	 2010.	 Foragido	 desde	 2014,	 Natanael	 foi	
preso	 em	 março	 deste	 ano	 após	 ser	 condenado	 por	 peculato,	
coação	e	obstrução	da	justiça.		

GRILAGEM	

O	Grupo	C.R.	Almeida	é	um	dos	maiores	devedores	da	União	no	
Estado	de	Rondônia,	 com	débitos	que	somam	R$	539,2	milhões.	
Em	 2013,	 o	 MPF	 pediu	 à	 Justiça	 Federal	 que	 cancelasse	 a	
matrícula	 da	 Fazenda	 Curuá.	 Para	 o	 MPF,	 a	 área	 é	 ocupada	
ilegalmente	pela	C.R.	Almeida,	pois	se	trataria	de	área	pública.	A	
fazenda	tem	4,5	milhões	de	hectares,	equivalente	ao	território	da	
Bélgica	e	da	Holanda	juntos.		

No	 Acre,	 outra	 grande	 devedora	 é	 Odete	 Davila	 Júnior	 (R$	 90,6	
milhões).	Para	o	Incra,	Odete	grilou	uma	área	de	250	mil	hectares	



no	estado,	em	uma	fazenda	conhecida	como	Gleba	Ajurimagua.	A	
propriedade	fica	no	município	de	Sena	Madureira.		

DESMATAMENTO		

O	 empresário	 Gilmar	 Teixeira	 é	 um	 dos	 maiores	 devedores	 em	
Rondônia	 (R$	 165	 milhões).	 Ele	 e	 a	 mulher,	 Márcia,	 já	 foram	
autuados	5	vezes	pelo	 Ibama	por	crime	ambiental.	Para	o	órgão,	
Gilmar	é	responsável	por	desmatar	pelo	menos	4	mil	hectares	de	
floresta	amazônica	com	o	uso	de	herbicidas.			

	

	

Cai	o	número	de	pessoas	recebendo	“jeton”	no	governo		

O	mapa	completo	da	fisiologia:	cargos	pagam	até	R$	22	mil		

Aparecem	as	primeiras	trocas	promovidas	por	Michel	Temer		

Cardozo,	Rossetto,	e	até	o	“Bessias”	continuaram	recebendo		

O	número	de	pessoas	recebendo	“jetons”	do	governo	federal	caiu	
em	junho.	Em	abril	(último	mês	completo	em	que	Dilma	governou	
o	 país),	 eram	 434	 servidores	 públicos	 ocupando	 501	 cargos	 do	
tipo	(algumas	pessoas	tinham	mais	de	1).	Em	junho,	eram	392	em	
441	cargos.		

As	informações	são	dos	repórteres	do	UOL	André	Shalders,	Pablo	
Marques	e	Luiz	Felipe	Barbiéri.			

De	abril	a	junho,	89	pessoas	deixaram	a	lista	dos	recebedores	de	
“jetons”.	Outras	47	ingressaram	no	grupo.	O	valor	total	gasto	com	
o	 pagamento	 dessa	 benefício	 também	 diminui:	 Em	 abril,	 foram	



gastos	R$	2,18	milhões,	enquanto	em	junho	o	valor	total	ficou	em	
R$	1,98	milhão.		

[contexto:	no	Brasil,	o	termo	“jeton”	é	usado	para	designado	para	
designar	uma	remuneração	para	a	alguém	para	que	participe	de	
reuniões.	 	No	 contexto	 deste	 post,	 trata-se	 de	 parcela	 paga	 a	
representantes	do	governo	em	conselhos	de	empresas	públicas	e	
outros	organismos.	Como	o	 jeton	não	é	 salário,	não	 incide	 sobre	
ele	o	abate-teto,	que	limita	os	rendimentos	de	servidores	públicos.	
Em	junho,	o	valor	por	cargo	variou	de	R$	1.300	(na	Companhia	de	
Armazéns	 e	 Silos	 do	 Estado	 de	 Minas	 Gerais)	 a	 R$	 27.600	 (no	
conselho	da	Itaipu	Binacional).	O	termo	“jeton”	vem	do	francês.	O	
significado	 original	 é	 "ficha",	 dessas	 usadas	 em	 jogos	 de	 cartas,	
por	exemplo.]		

Os	 dados	 utilizados	 nesta	 reportagem	 foram	 divulgados	 no	
começo	da	semana	pelo	Ministério	da	Transparência,	Fiscalização	
e	 Controle	 (MTFC,	 antiga	 CGU),	 por	 meio	 do	 Portal	 da	
Transparência.		

ENTRA	E	SAI	

Os	 dados	 permitem	 ver	 as	 primeiras	 mudanças	 realizadas	 pelo	
presidente	interino	Michel	Temer	(PMDB).	Várias	pessoas	ligadas	
ao	governo	anterior	deixaram	de	receber	as	parcelas,	mas	poucas	
pessoas	 do	 grupo	 político	 do	 peemedebista	 foram	 incorporadas	
aos	conselhos	das	estatais.		

Entre	os	que	perderam	o	assento	estão	os	ex-ministros	de	Dilma	
André	 Figueiredo	 (Comunicações),	 Celso	 Pansera	 (Ciência	 e	
Tecnologia)	 e	 Ricardo	 Berzoini	 (Secretaria	 de	 Governo).	 Eles	
foram	limados	dos	conselhos	dos	Correios	(Figueiredo)	e	da	Finep	
(Pansera	e	Berzoini).	Deixaram	de	receber	valores	entre	R$	3,9	mil	
e	R$	1,8	mil.		



Pelo	 menos	 3	 pessoas	 ligadas	 ao	 ex-ministro	 da	 Casa	 Civil	 de	
Dilma,	Jaques	Wagner,	também	deixaram	de	receber	jetons.	Foi	o	
que	 aconteceu	 com	 Eva	 Maria	 Cella	 dal	 Chiavon,	 então	
secretária-executiva,	e	com	 Jean	Uema,	ex-chefe	de	gabinete	de	
Wagner	na	Casa	Civil.	Eles	deixaram	os	conselhos	da	PPSA	(estatal	
criada	 para	 explorar	 o	 Pré-Sal)	 e	 da	 Hemobras	 (de	
hemoderivados),	respectivamente.		

Leia	aqui	a	lista	completa	de	quem	entrou	e	quem	saiu	da	lista	do	
jeton	de	abril	a	junho.	Ou	clique	aqui	para	ver	os	dados	completos	
relativos	a	abril,	maio	e	junho.		

Temer	 escalou	 o	 jornalista	 Márcio	 Freitas,	 hoje	 chefe	 da	
Secretaria	 de	 Comunicação	 do	 Planalto,	 para	 o	 conselho	 da	 EBC	
(Empresa	 Brasil	 de	 Comunicação).	 O	 Planalto,	 porém,	 decidiu	
segurar	por	hora	as	indicações	nesses	cargos.		

“Vamos	 fazer	 tudo	 com	 calma,	 com	 responsabilidade,	 sem	
precipitação,	nos	próximos	meses”,	disse	o	ministro-chefe	da	Casa	
Civil	de	Temer,	Geddel	Vieira	Lima.	Ele	não	quis	dizer	quais	serão	
às	próximas	indicações	para	conselhos.		

A	tabela	abaixo	traz	mais	alguns	exemplos	(clique	na	imagem	para	
ampliar):		

Como	os	dados	disponibilizados	pelo	Portal	da	Transparência	não	
trazem	a	data	exata	da	indicação,	não	é	possível	determinar	com	
certeza	 quem	 (se	 Dilma	 ou	 Temer)	 realizou	 cada	 mudança	
individual.		

PETISTAS	CONTINUAM	RECEBENDO	

Vários	 nomes	 ligados	 à	 gestão	 de	 Dilma,	 entretanto,	 continuam	
ganhando	 jeton.	 É	 o	 caso	 de	 José	 Eduardo	 Cardozo	 (ex-Justiça),	
de	Aldo	 Rebelo	 (ex-Defesa)	 e	de	Miguel	 Rossetto	 (ex-Trabalho).	



Os	 3	 estão	 lotados	 no	 BNDES,	 ganhando	 cerca	 de	 R$	 24,2	 mil	
mensais.		

Outras	 pessoas	 ligadas	 ao	 governo	 anterior:	 José	 Lopez	 Feijoo	
(sindicalista	 da	 CUT)	 	 e	 Valdir	 Simão	 (ex-ministro	 do	
Planejamento)	 estão	no	 conselho	do	Sesc,	 recebendo	R$	18	mil.		
Jorge	Rodrigo	Araújo	Messias,	o	“Bessias”,	faz	parte	do	conselho	
do	BNDESPar,	por	R$	7	mil	mensais.	

	

	

	

no	conselho	do	Sesc	(R$	18	mil);			

	

	

	

	

	

	

	
	
	
	
	
	
PT	encolhe	na	“elite”	do	Congresso,	diz	levantamento		



	
Partido	passou	de	24	para	18	congressistas	nos	“cabeças”	
	
PMDB	subiu	de	12	para	15	nos	“Cabeças	do	Congresso”	
	
Levantamento	é	do	DIAP	e	chega	à	23ª	edição	em	2016	
	
O	PT	perdeu	6	congressistas	na	chamada	“elite”	do	Congresso.	A	
conclusão	 é	 da	 23ª	 edição	 do	 levantamento	 “Cabeças	 do	
Congresso,	 publicada	 hoje	 (3.ago)	 pelo	 Departamento	
Intersindical	 de	 Assessoria	 Parlamentar	 (DIAP).	 Em	 2014,	 o	 PT	
tinha	27	congressistas	entre	os	“cabeças”.		
	
As	informações	são	do	repórter	do	UOL	André	Shalders.		
	
Em	 2015,	 o	 PT	 figurava	 com	 24	 deputados	 e	 senadores	 entre	 o	
grupo	dos	100	mais	influentes	do	Congresso,	segundo	a	análise	do	
DIAP.	Um	ano	depois,	o	partido	possui	apenas	18	congressistas	no	
“pelotão	de	elite”.	Ainda	assim,	continua	sendo	a	sigla	com	mais	
representantes	no	grupo	dos	“cabeças”	do	Congresso.		
	
O	PMDB,	partido	do	presidente	interino	Michel	Temer,	melhorou	
discretamente	 o	 desempenho.	 Em	 2015,	 tinha	 12	 deputados	 e	
senadores	na	elite	do	Congresso.	Hoje,	segundo	o	DIAP,	possui	15.		
	
Nos	 demais	 partidos	 grandes	 e	 médios,	 a	 situação	 permaneceu	
estável.	O	PSDB	continua	com	14	nomes	no	grupo.	O	PSB	ganhou	
1	integrante	a	mais	na	“elite”	e	tem	hoje	8	congressistas.	DEM,	PC	
do	B	e	PP	continuaram	iguais.		
	
A	 tabela	 abaixo	 mostra	 o	 número	 de	 integrantes	 na	 “elite”	 do	
Congresso,	por	legenda	(clique	na	imagem	para	ampliar):		
	



COMO	FUNCIONA		
Para	determinar	quem	é	a	“elite”	do	Congresso,	o	DIAP	leva	em	
conta	3	critérios	principais:		
1.	Institucional	(se	o	congressista	exerce	cargos	na	estrutura	do	
Legislativo:	líderes	de	bancadas,	presidentes	de	comissões,	etc);		
2.	Reputacional	(se	ele	ou	ela	é	reconhecido	pelos	pares,	por	
profissionais	que	atuam	no	Congresso,	por	jornalistas);		
3.	Decisional	(o	papel	desempenhado	pelo	congressista	durante	
votações	e	a	capacidade	de	influenciar	a	tomada	de	decisão	do	
Legislativo).		
	
“Nós	identificamos	os	100	[deputados	e	senadores]	que	por	
conhecimento,	experiência	habilidade,	pertencimento,	etc.	
tornam-se	porta-vozes	de	segmentos	da	população	na	definição	
da	pauta	do	Legislativo.		Também	entram	aqueles	que	cumprem	
missões	partidárias	relevantes”,	diz	o	analista	político	Antônio	
Augusto	de	Queiroz,	diretor	do	DIAP.		
	
“Comparadas	com	as	formações	anteriores	da	Câmara	dos	
Deputados,	esta	que	aí	está	perdeu	muito	em	qualidade.	Mas,	
dentro	do	Congresso	que	temos,	estes	são	os	mais	influentes”,	
completa	o	analista,	mais	conhecido	como	Toninho	do	DIAP.		
	
O	levantamento	dos	“Cabeças	começou	a	ser	publicado	em	1994.	
Leia	as	edições	anteriores	do	levantamento	aqui.		
	
	
Se	for	investigado	por	caixa	2	e	financiamento		
	
Nós	identificamos	os	100	que	por	conhecimento,	experiência,	
habilidade,	pertencimento,	etc.	Conseguem	ser	porta-voz	de	
seguimentos	na	definição	da	agenda	do	legislativo.	
Partlamentares	que	trazem	representação	externa	(seja	do	



empresários,	evangélicos,	sindicatos)	ou	em	função	de	missão	
partidária	(vice-lider,	etc).	É	o	posto	formal	que	geralmente	mais	
projeta	o	parlamentar.		
	
Comparada	com	as	camaras	anteriores	perdeu	muito	em	
qualidade.	Essa	que	está	aí	tem	como	mais	influentes	estes	que	
estão	aí.		
	
Institucional,	reputacional,	decisional	
	
Nao	inclui	oq	ta	afastado.		
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
Cai	o	número	de	pessoas	recebendo	“jetom”	no	governo	
	
O	mapa	completo	da	fisiologia:	cargos	pagam	até	R$	22	mil	
	
Aparecem	as	primeiras	trocas	promovidas	por	Michel	Temer	
	



Cardozo,	Rossetto,	e	até	o	“Bessias”	continuaram	recebendo	
	
O	número	de	pessoas	recebendo	“jetons”	do	governo	federal	caiu	
em	junho.	Em	abril	(último	mês	completo	em	que	Dilma	governou	
o	país),	eram	434	servidores	públicos	ocupando	501	cargos	do	
tipo	(algumas	pessoas	tinham	mais	de	1).	Em	junho,	392	em	441	
cargos.		
	
As	informações	são	do	repórter	do	UOL	André	Shalders.	
	
	
Fisiologia			
Cai	número	de	“jetons”	
O	 governo	 Temer	 diminuiu	 o	 número	 de	 pessoas	 ganhando	
“jetons”	no	governo	federal.	Em	abril	eram	434	pessoas	ocupando	
501	cargos	do	tipo	(algumas	ocupam	mais	de	1).	Em	junho,	eram	
392	pessoas	em	441	cargos.		
	
Entra	e	sai		
Entre	abril	(último	mês	completo	de	Dilma)	e	junho	(1º	mês	
completo	de	Temer),	47	pessoas	entraram	na	lista	dos	jetons	e	87	
foram	retirados.		Eis		abaixo	alguns	exemplos:		
	
Saíram:	
–	Celso	Pansera	(ex-ministro	e	deputado	do	PMDB)		
–	Marco	Aurélio	Garcia	(assessor	especial	de	Dilma)		
–	Ricardo	Berzoini	(ex-ministro)		
	
Entraram:		
–	Márcio	Freitas	(principal	assessor	de	imprensa	de	Temer)		
–	José	Rodrigues	Pinheiro	Dória	(ligado	ao	PP	da	Bahia)		
–	Joaquim	Silva	e	Luna	(general	do	Exército)		
	



Ficaram	no	lugar,	por	enquanto:	
–	Aldo	Rebelo	(ex-ministro,	do	PC	do	B)		
–	José	Eduardo	Cardozo	(ex-ministro	da	Justiça)		
–	Miguel	Rossetto	(ex-ministro,	filiado	ao	PT)		
	
O	que	é		
O	jeton	é	uma	bonificação	paga	àqueles	que	representam	o	
governo	em	conselhos	de	administração	das	empresas	públicas.	
Em	junho,	o	valor	por	cargo	variou	de	R$	27,6	mil	(no	conselho	de	
Itaipu	Binacional)	a	R$	1,3	mil	(na	Companhia	de	Armanzéns	e	
Silos	do	Estado	de	Minas	Gerais).		
	
Quanto	custa		
O	custo	mensal	do	pagamento	de	jetons	também	caiu.	Foi	de	R$	
2,18	milhões	em	abril	para	“apenas”	R$	1,98	milhão	em	junho.		
	
	
	
	
	
	
	
Carlos	Augusto	Grabois	Gadelha		
	
Doações	para	o	PP	e	o	PMDB	são	citados	em	e-mail	de	Zanoide	
para	Yousseff		
	
Em	outros	e-mails,	Youssef	informa	endereços	de	políticos		
	
Conversas	foram	anexadas	aos	autos	da	fase	“Resta	Um”	
	
Para	a	Polícia	Federal,	os	valores	são	propinas	disfarçadas	
	



E-mails	anexados	à	33ª	fase	da	Lava	Jato	mostram	o	doleiro	Albrto	
Youssef	e	o	ex-executivo	da	Queiroz	Galvão,	Othon	Zanoide,	
discutindo	o	que	parecem	ser	doações	de	campanha	para	o	
Partido	Progressista	(PP)	e	o	PMDB.	Para	a	Polícia	Federal,	trata-se	
de	propina	“disfarçada”	de	doação.	Zanoide	foi	preso	na	operação	
de	hoje.		
	
[IMAGEM	EMAIL]		
	
Um	dos	e-mails	foi	enviado	em	23.set.2010,	ano	em	que	houve	
eleições	gerais	no	Brasil.	Na	mensagem,	Othon	Zanoide	dirige-se	a	
Alberto	Youssef.	“Primo	...	A	seguir,	a	relação	dos	recibos	
faltantes,	desde	já	agradeço	a	ajuda”.	Em	seguida	há	uma	relação	
de	nomes	seguidos	de	valores.		
	
Aparecem	na	lista	os	diretórios	do	PP	da	Bahia	(500	mil),	de	
Pernambuco	(250	mil)	e	do	PMDB	de	Rondonia	(300	mil),	além	do	
Diretório	Nacional	do	PP	(2,04	milhões).	Também	são	citados	
políticos	individuais,	todos	do	PP.	São	eles	o	deputado	federal	
Nelson	Meurer	(PP-PR)	e	os	ex-deputados	Roberto	Teixeira	(PP-
PE)	e	Aline	Corrêa	(PP-SP).		
	
Em	outro	e-mails	anexados	aos	autos,	Youssef	encaminha	a	um	
funcionário	da	Queiroz	Galvão	(cujo	e-mail	é	
looliveira@queirozgalvao.com)	os	endereços	de	Meurer	e	de	
Roberto	Teixeira,	no	Paraná	e	em	Pernambuco,	respectivamente.	
Uma	terceira	mensagem,	desta	vez	de	Youssef	para	Othon,	traz	
uma	conta	no	Banco	do	Brasil	atribuída	ao	diretório	nacional	do	
PP.		
	
PMDB,	PP	e	os	políticos	mencionados	nega,	o	recebimento	de	
propina	ou	qualquer	irregularidade.	Leia	aqui	a	íntegra	das	3	
mensagens.		



	
O	contexto	das	mensagens,	por	si	mesmas,	não	deixa	claro	do	que	
se	tratam	os	valores.	Para	a	Polícia	Federal,	porém,	trata-se	de	
pagamento	de	propina	disfarçada	sob	a	forma	de	doações	
eleitorais	oficiais.		
	
Eis	o	que	diz	a	PF	na	página	27	da	representação	que	embasou	a	
operação	de	hoje	(2.ago):		
	
“Em	 análise	 ao	 conteúdo	 da	 caixa	 de	 e-mail	
paulogoia58@hotmail.com,	 notoriamente	 utilizada	 por	 Alberto	
Youssef	 	 para	 suas	 operações	 ilícitas,	 foram	 localizados	 e-mails	
trocados	 entre	 Yousseff	 e	 Othon	 Zanoide	 acerca	 de	 parte	 dos	
pagamentos	de	propina	que	foram	travestidos	de	doação	eleitoral	
oficial.	Nos	 e-mails,	 Youssef	 cobra	Othon	quanto	à	 realização	de	
doações,	 ao	 passo	 que	 Othon	 lhe	 solicita	 a	 emissão	 de	 recibos,	
indicando	o	nome	e	o	CNPJ	da	doadora”.		
	
Na	representação,	a	PF	também	cita	um	trecho	da	delação	
premiada	de	Youssef.	De	acordo	com	o	doleiro	(pg.	2)	“(...)	tais	
pagamentos	consistiriam	em	propina	travestida	de	doação	
eleitoral	oficial.	Youssef	teria	sido	procurado	por	Othon	Zanoide	
em	2010,	ocasião	em	que	foi	acertado	que	a	propina	seria	paga	
por	meio	de	doações	oficiais,	destinadas	ao	Diretório	Nacional	do	
PP	e	também	a	parlamentares.	No	total,	a	Queiroz	Galvão	teria	
pago	R$	7.500.000,00	em	propina,	por	meio	de	doação	eleitoral	
oficial.		
	
	
	
Lava	Jato		
A	contabilidade	de	Youssef	



A	 PF	 anexou	 e-mails	 do	 doleiro	 Alberto	 Youssef	 e	 de	 Othon	
Zanoide,	 da	 Queiroz	 Galvão.	 Um	 deles,	 de	 2010,	 traz	 uma	
“prestação	de	contas”.	Outro	 traz	o	endereço	de	Nelson	Meurer	
(PP-PR).	Para	a	PF,	trata-se	de	propina.	Íntegra	aqui.		
	
[IMAGEM	EMAIL	ZANOIDE-YOUSSEF]		
	
O	vídeo	de	Sérgio	Machado		
Para	embasar	a	33ª	 fase	da	 Lava	 Jato,	 a	PF	 também	anexou	aos	
autos	 uma	 transcrição	 do	 vídeo	 em	 que	 o	 ex-senador	 tucano	
Sérgio	Machado	discute		com	empreiteiros	o	andamento	de	uma	
CPI	do	Senado,	em	2009.		
	
O	depoimento	contra	Lula		
O	 suposto	 pagamento	 de	 propina	 por	 meio	 de	 caixa	 2	 para	 a	
campanha	 de	 Lula	 em	 2006	 foi	 revelado	 por	 Ricardo	 Pessoa,	 da	
UTC.	 E	 é	 detalhada	 neste	 depoimento	 de	 Walmir	 Pinheiro,	 ex-
diretor	da	UTC.		
	
	
	
(5ª)	 Marcos	 Pereira	 no	 Espírito	 Santo	 –	 titular	 da	 pasta	 de	
Indústria,	Comércio	e	 Serviços	 viaja	 à	 capital	 capixaba,	Vitória,	 e	
reúne-se	 com	 o	 governador	 Paulo	 Hartung	 (PDMB).	 O	 ministro	
fará	 o	 lançamento,	 no	 Estado,	 do	 Plano	 Nacional	 da	 Cultura	
Exportadora	e	do	programa	Brasil	Mais	Produtivo.		
	
(2ª)	Marcos	Pereira	na	Argentina	–	titular	da	pasta	de	 Indústria,	
Comércio	e	Serviços	viaja	a	Buenos	Aires,	na	Argentina.	Reúne-se	
com	Francisco	Cabrera,	ministro	da	Produção	daquele	país,	 para	
discutir	 a	 agenda	 comercial	Brasil-Argentina.	 Também	se	 reunirá	
com	empresários	do	país	vizinhos.	Até	3ª	feira	(02.ago).	Leia	aqui	
a	programação	da	viagem.		



	
(2ª)	Blairo	Maggi	na	Argentina	–	ministro	da	Agricultura,	Pecuária	
e	 Abastecimento	 viaja	 à	 Argentina.	 Tratará	 de	 questões	
comerciais	 dos	 produtos	 agrícolas	 dos	 2	 países.	 Até	 6ª	 feira	
(06.ago).		
	
(2ª)	Alexandre	de	Moraes	 e	 os	 aeroportos	–	ministro	da	 Justiça	
conclui	 esta	 semana	 as	 vistorias	 em	 aeroportos	 de	 cidades	 que	
receberão	 atividades	 dos	 Jogos	Olímpicos.	 Ao	 longo	 da	 semana,	
visitará	terminais	em	Belo	Horizonte	(MG)	e	em	Manaus	(AM).	As	
datas	exatas	não	estavam	definidas	até	as	20h	da	última	6ª	feira	
(29.jul).		
	
(2ª)	Mendonça	 Filho	 em	 Pernambuco	 –	 ministro	 da	 Educação	
participa	 do	 evento	 “PNDE:	 Soluções	 locais”.	 Trata-se	 de	 uma	
espécie	de	oficina	cujo	objetivo	é	capacitar	prefeitos	para	resolver	
pendências	e	melhorar	o	funcionamento	de	programas	voltados	à	
educação	 básica.	 Mendonça	 Filho	 fará	 a	 abertura	 do	 evento,	 e	
técnicos	 do	 MEC	 ficarão	 em	 Pernambuco	 durante	 2	 dias	
oferecendo	treinamento	às	prefeituras.		
	
(3ª)	Raul	Jungmann	no	Rio	–	ministro	da	Defesa	desloca-se	para	o	
Rio	 de	 Janeiro	 a	 partir	 de	 hoje.	 Cuidará	 dos	 preparativos	 para	 a	
área	de	segurança	pública	durante	os	Jogos.		
	
(2ª)	Kassab	e	a	Finep	–	ministro	da	Ciência,	Tecnologia,	Inovações	
e	Comunicações	estará	no	Rio	de	Janeiro.	Participa	de	solenidade	
em	 homenagem	 aos	 50	 anos	 da	 Financiadora	 de	 Estudos	 e	
Projetos	(Finep),	empresa	pública	vinculada	ao	MCTI.		
	
(3ª)	Kassab	no	Senado	Federal	–	ministro	da	Ciência,	Tecnologia,	
Inovações	e	Comunicações	participa	da	abertura	do	seminário	“O	



Marco	 Legal	 da	 Ciência,	 Tecnologia	 e	 Inovação:	 Instrumentação	
de	uma	saída	para	a	Crise”,	no	Senado	Federal.	Às	9h.	
	
(2ª)	 Moreira	 Franco	 e	 a	 Fiemg	 –	 secretário	 do	 Programa	 de	
Parcerias	de	Investimentos	(PPI)	faz	palestra	para	empresários	na	
sede	 da	 Federação	 das	 Indústrias	 de	 Minas	 Gerais	 (Fiemg),	 em	
Belo	Horizonte.	Às	10h30.		
	
(3ª)	Moreira	Franco	e	a	TV	–	secretário	do	Programa	de	Parcerias	
de	 Investimentos	 (PPI)	 cumpre	 agendas	 em	 Brasília,	 na	 sede	 da	
Agência	Nacional	de	Transportes	Terrestres	(ANTT).		
–	 às	 14h30,	 recebe	 Dom	 Orani	 Tempesta,	 arcebispo	 do	 Rio	 de	
Janeiro	e	presidente	da	Rede	Vida	de	Televisão.	Outros	dirigente	
da	Rede	Vida	também	participam;		
–	às	15h30,	conversa	com	Paulo	Saad,	da	TV	Band;		
–	 às	 18h,	 reúne-se	 com	 Paulo	 Leme,	 do	 banco	 Goldman	 Sachs	
Brasil;		
–	 às	 19h,	 reúne-se	 com	 dirigentes	 da	 Pauli	 Negócios	
Internacionais,	uma	firma	de	investimento.		
	
(4ª)	Moreira	 Franco	 em	 Brasília	 –	 secretário	 do	 Programa	 de	
Parcerias	de	 Investimentos	 (PPI)	 cumpre	agendas	em	Brasília,	na	
sede	da	Agência	Nacional	de	Transportes	Terrestres	(ANTT).		
–	às	10h,	recebe	o	senador	Wellington	Fagundes	(PR-MT);		
–	às	11h30,	reúne-se	com	o	deputado	Newton	Cardoso	Jr.	(PMDB-
MG);		
–	 ao	meio-dia,	 almoça	 com	o	deputado	Osmar	 Serraglio	 (PMDB-
PR)	 e	 Antônio	 Clarel	 Rozão	 Pinto,	 membro	 da	 diretoria	 de	
infraestrutura	 ferroviária	 do	 Departamento	 Nacional	 de	
Infraestrutura	de	Trânsito	(DIF/DNIT);		
–	reúne-se	com	os	ministros	Eliseu	Padilha	(Casa	Civil)	e	Maurício	
Quintella	 (Transportes).	 Às	 15h,	 no	 gabinete	 de	 Padilha,	 no	 4º	
andar	do	Palácio	do	Planalto;		



–	 recebe	 o	 senador	 Vicentinho	 Alves	 (PR-TO)	 e	 o	 deputado	
Vicentinho	Júnior	(PR-TO)	em	audiência,	às	17h;	
–	encontra-se	com	o	deputado	Mauro	Mariani	(PMDB-SC);		
	
(5ª)	Moreira	 Franco	 em	 Brasília	 –	 secretário	 do	 Programa	 de	
Parcerias	de	 Investimentos	 (PPI)	 cumpre	agendas	em	Brasília.	Às	
12h15,	 reúne-se	 com	 Fernando	 Furlan,	 secretário	 executivo	 do	
MDIC.		
	
(2ª)	Osmar	Terra	e	a	Fiesp	–	ministro	do	Desenvolvimento	Social	e	
Agrário	encontra-se	com	o	presidente	da	Federação	das	Indústrias	
do	Estado	de	São	Paulo	 (Fiesp),	Paulo	Skaf.	Na	sede	da	entidade	
em	 São	 Paulo,	 às	 14h30.	 Às	 19h,	 participa	 do	 lançamento	 do	
anuário	“Época	Negócios	360º”,	também	na	capital	paulista.		
	
(2ª)	 Osmar	 Terra	 e	 a	 produtividade	 –	 ministro	 do	
Desenvolvimento	 Social	 e	 Agrário	 participa	 de	 debate	 com	
integrantes	do	Movimento	Brasil	 Competitivo	 (MBC).	O	 tema	da	
conversa:	 “O	 programa	 Bolsa	 Família	 e	 os	 desafios	 da	 inclusão	
produtiva”.	Na	sede	do	Hospital	Sírio-Libanês,	em	São	Paulo	(SP).		
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



Marcos	Pereira	 -	Argentina	na	2ª.	Na	5a	 feira	Marcos	Pereira	vai	
para	vitória,	 reúne-se	com	o	governador	do	Estado.	 Lançamento	
de	 programas	 Plano	 Nacional	 da	 Cultura	 Exportadora	 e	 o	 Brasil	
Mais	Produtivo.	Lança	no	Espírito	Santo.	6ª	feira	pode	estar	no	Rio	
	
Blairo	Maggi	 -	Argentina	5ª	e	6ª	 feira	–	Blairo	Maggi	–	 ligado	ao	
Mercosul		
	
Ministério	do	Trabalho	–	está	em	Brasília	na	2ª		
	
	
Alexandre	de	Moraes		
Mais	vistorias	em	aeroportos		
O	 ministro	 da	 Justiça	 conclui	 na	 semana	 que	 vem	 as	 visitas	 a	
aeroportos.	Irá	a	Belo	Horizonte	(MG)	e	Manaus	(AM).		
	
	
Moreira	Franco		
Midiático		
O	 secretário	 do	 programa	 de	 parcerias	 de	 investimentos	 (PPI)	
reúne-se	 com	 representantes	 de	 3	 grupos	 de	 mídia	 na	 semana	
que	 vem.	 Na	 3ª	 recebe	 Paulo	 Saad	 (TV	 Band)	 e	 Dom	 Orani	
Tempesta,	 representando	 a	 Rede	 Vida.	 Na	 4ª,	 encontra-se	 com	
Paulo	Tonet,	vice-presidente	do	Grupo	Globo.		
	
	
Lula		
Réu	na	1ª	instância		
A	 Justiça	 Federal	 de	 1ª	 instância	 em	 Brasília	 aceitou	 denúncia	
contra	o	ex-presidente	Lula.	Ele,	o	pecuarista	José	Carlos	Bumlai,	o	
ex-senador	 Delcídio	 e	 mais	 4	 pessoas	 são	 acusados	 de	 tentar	
comprar	o	silêncio	de	Nestor	Cerveró,	hoje	delator	da	Lava	Jato.		
	



	
Semana	que	vem.		
	
Estão	 voltando	dia	1º	por	 conta	da	 retomada	das	 atividades.	Há	
sobressalto	em	relação	a	sergio	moro,	que	gosta	de	 fazer	gestos	
sempre	 que	 há	 reabertura	 do	 congresso.	 EM	 ago.2015,	 por	
exemplo,	o	 govermo	 ia	bem.	EM	2.ago	 veio	uma	 rola	 voadora	e	
jogou	o	governo	num	turbilhão.		
	
Há	um	sobressalto	em	relação	à	SEGUNDA.	
	
Na	3ª	reunião	da	bancada	do	PT	às	14h30.		
	
para	 conversar	 sobre	a	 reta	 final	do	 impeachment.	 Todo	mundo	
escondendo	 quem	 teria	 ou	 não	 virado	 o	 voto.	 Apareceu	 q	 esse	
cara	poderia	estar	virando.	Estão	mapeando	o	omar	aziz.		
	
Coice	 de	 preá	 (aquele	 que	 não	mata	 ninguém).	 Esperavam	mais	
da	parada.	Vão	tentar	talhar	o	discurso	para	chegar	mais	afiados.		
Houve	descontentamento	 com	a	aproximação	de	Eduardo	Braga	
com	o	governo	Temer.		
	
Vistoria	dos	aeroportos	de	Belo	Horizonte	e	Manaus.		
	
Temas	 na	 pauta	 já	 bem	 controversos.	 Teto	 que	 deve	 causar	
impasse	 no	 Congresso.	 Palácio	 da	 Alvorada	 ainda	 não	 marcou	
reuniões	na	semana	que	vem.		
	
Eliane	é	vice	de	alguém	em	Aracaju.		
	
	
	
Lava	Jato		



Otávio,	Edinho	e	Giles		
Na	2ª	parte	do	depoimento	ao	juiz	Moro,	Otávio	Azevedo	narra	os	
bastidores	de	suposto	pagamento	de	propina	para	o	PT	em	2014,	
na	campanha	da	reeleição	de	Dilma.	Eis	os	trechos	(a	maioria	após	
os	17min):		
	
Azevedo	 –	 Sim,	 é	 a	 campanha	 de	 2014	 (...).	 Eles	 começaram	 a	
pressionar	demais	por	campanhas	na	doação	da	presidente	Dilma.	
E...	o	meu	papel	na	gestão	dessas	doações...	Primeiro	que	é	muito	
dinheiro.	 Doar	 R$	 100	 milhões...	 Então	 o	 meu	 papel	 era,	 para	
preservar	 esse	 dinheiro,	 e	 tentar	 apoiar	 especialmente	 quem	 tá	
ganhando.	 Apoiar	 quem	 vai	 perder...	 não	 era	 esse	 o	 objetivo.	
Então,	 para	 o	 grupo...	 Então	 subia	 [nas	 pesquisas]	 o	 Eduardo	
Campos,	subindo	o	Aécio	[Neves]	,	a	Dilma	começando	a	ter	uma	
queda,	 então	 eu	 segurei	 as	 doações,	 tanto	 do	 Aécio	 quanto	 da	
Dilma.	 Aí	 eles	 ligaram.	 O	 Giles	 Azevedo	 [ex-assessor	 de	 Dilma]		
ligou	 para	 o	 Flávio	Machado	 [ex-executivo	 da	 Andrade]	 (...)	 e	 o	
Flávio	me	ligou	preocupado,	dizendo	que	o	Giles	tinha	ligado	para	
ele	com	uma...	dizendo	que	eu	não	estava	tomando	a	decisão	de	
apoiar,	 que	 isso	 ia	 pegar	 muito	 mal	 para	 a	 Andrade,	 que	 a	
Andrade	não	podia	fazer	 isso	com	a	Dilma	(...).	E	me	sugeriu	que	
eu	 ligasse	 para	 eles.	 Liguei	 para	 o	 Edinho	 [Silva].	 Ele	 me	 falou	
“vocês	 não	 doaram	 nada	 para	 a	 campanha!”.	 E	 eu	 “Como	 não	
doei!?	Vamos	nos	encontrar	que	eu	te	mostro	o	que	doei”.	E	nos	
encontramos,	eu,	ele	e	o	João	Vaccari,	em	São	Paulo.	Eu	pedi	pro	
João	 Vaccari	 ir	 para	 mostrar	 que	 nós	 tínhamos	 doados	 R$	 15	
milhões	e	que	parte	disso	era	doações	vinculadas.		
	
Sérgio	 Moro	 –	 As	 doações	 eleitorais	 para	 o	 Partido	 dos	
Trabalhadores	nesse	período,	todas	elas	se	confundiam	com	esse	
compromisso	[propina]	ou	houve	também	doações	separadas?		
Otávio	 Marques	 de	 Azevedo	 –	A	 maior	 parte	 foi	 doação	
espontânea.	 Doações	 para	 governadores,	 para	 a	 própria	



presidente	 da	 República,	 teve	 parte	 que	 não	 tinha	 nada	 a	 ver.	
Houve	caso	específico,	no	ano	de	2014,	em	que	houve	 toda	uma	
história	complicada.	Mas...	vinculado	[ao	suposto	achaque	do	PT]	
foi	aproximadamente,	nesse	período,	R$	15	milhões	de	um	total...	
R$	40	milhões	de	um	total	de	R$	90	milhões	que	nós	contribuímos	
para	o	PT	de	2008	a	2014.		
(...)	
Como	 os	 projetos	 diminuíram	 muito,	 na	 eleição	 de	 2012...	 Em	
2010	com	certeza	[houve	pagamento	de	propina	ao	PT],	em	2012,	
eleições	municipais,	 o	 PT	 cobrou	 da	 gente,	 e	 na	 eleição	 de	 2014	
houve	 pagamentos,	mas	 aí	 já	mais	 residuais.	Mas	 o	maior	 valor	
pago	realmente	foi	Belo	Monte.		
	
	
Polícia	Federal		
Temer	cede	e	assina	reajuste		
O	 presidente	 interino	 assinou	 na	 noite	 de	 ontem	 o	 projeto	 que	
reajusta	os	salários	de	delegados	da	PF.	O	reajuste	médio	será	de	
37,5%.	 Além	 de	 greve,	 os	 delegados	 ameaçaram	 entregar	 os	
cargos	de	chefia	da	corporação.		
	
Envio	ao	Congresso	hoje	
O	projeto	que	reajusta	o	salário	dos	delegados	deve	ser	enviado	
ao	Congresso	ainda	hoje	(29.jul).		
	
	
Sérgio	Machado		
Patrimônio	milionário	em	Londres	
Expedito	Machado,	filho	de	Sérgio	Machado,	usou	um	conjunto	
de	empresas	offshores	para	comprar	propriedades	em	Londres.	
Segundo	o	“The	Guardian”,	Expedito	gastou	cerca	de	R$	90	
milhões	(câmbio	de	hoje)	entre	2014	e	2015.		
	



Lava	Jato:	de	Londrina	para	Londres	
As	aquisições	de	Expedito	incluem	salas	comerciais	na	City	
londrina,	um	apartamento	residencial	na	capital	e	uma	
propriedade	na	cidade	vizinha	de	Leeds.	“O	caso	liga	propriedades	
em	Londres	a	uma	das	maiores	investigações	de	fraudes	do	
mundo,	a	Operação	Lava	Jato”,	escreveu	o	“Guardian”.		
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
Por	reajuste,	delegados	da	PF	ameaçam	entregar	os	cargos	
	
Categoria	realiza	assembleia	na	próxima	3ª	feira,	02.ago		
	



Medida	afetaria	investigações,	diz	presidente	da	ADPF		
	
Delegados	da	Polícia	Federal	podem	entregar	os	cargos	de	direção	
na	 corporação.	 Uma	 assembleia	 para	 discutir	 o	 assunto	
acontecerá	 na	 próxima	 3ª	 feira	 (02.ago).	 Até	 200	 delegados	
podem	 deixar	 o	 comando	 de	 superintendências,	 delegacias	 e	
outras	áreas	da	Polícia.		
	
A	 entrega	 dos	 cargos	 seria	 um	 protesto	 contra	 atrasos	 nas	
negociações	salariais	entre	a	Polícia	Federal	e	o	governo	 interino	
do	presidente	Michel	Temer	(PMDB).	Para	evitar	a	paralisação,	os	
delegados	 querem	 que	 o	 Planalto	 envie	 até	 a	 próxima	 2ª	 feira	
(01.ago)	ao	Congresso	o	projeto	de	lei	que	reajusta	os	salários.		
	
Além	da	entrega	de	cargos,	há	também	a	possibilidade	de	greve.	
Segundo	 o	 presidente	 da	 Associação	 de	 Delegados	 da	 Polícia	
Federal	 (ADPF),	 Carlos	 Eduardo	Sobral,	 a	medida	não	afetaria	 as	
Olimpíadas,	por	exemplo.	Mas	 investigações	como	a	Lava	Jato,	a	
Zelotes	e	a	Acrônimo	seriam	afetadas.		
	
“Evidentemente	que	é	uma	medida	que	causa	tumulto	[a	entrega	
dos	 cargos].	 É	 uma	 forma	 de	 pressão	 e	 de	 mostrar	 a	 nossa	
insatisfação.	Não	paralisa	serviços	essenciais,	mas	as	investigações	
sofrerão	atrasos”,	diz	Sobral.		
	
“A	Polícia	Federal	é	uma	das	poucas	 instituições	que	sequer	tem	
um	 projeto	 de	 lei	 caminhando	 no	 Congresso	 para	 garantir	 o	
reajuste,	 relativo	 aos	 anos	 de	 2012	 a	 2015”,	 diz	 ele.	
Recentemente,	 a	 Câmara	 e	 o	 Senado	 aprovaram	 reajustes	
salariais	para	outras	categorias	do	funcionalismo	público,	inclusive	
do	poder	Judiciário.		
	



Além	 dos	 delegados,	 há	 descontentamento	 também	 entre	 os	
agentes	da	PF.	Uma	assembleia	dos	agentes		
	
ACORDO	ÀS	VÉSPERAS	DO	IMPEACHMENT		
Os	policiais		
	
	
	
	
Delegados	da	Polícia	Federal	podem	entregar	os	cargos	na	direção	
da	corporação	em	protesto	contra	atrasos	na	negociação	da	
recomposição	salarial	com	o	governo.	A	categoria	cobra	do	
governo	que	envie	ao	Congresso	até	está		
	
Zelotes		
Presidente	do	Bradesco	vira	réu...	
A	 Justiça	 do	 DF	 aceitou	 denúncia	 contra	 Luiz	 Carlos	 Trabuco,	
presidente	 do	 Bradesco.	 Ele	 é	 acusado	 de	 pagar	 propina	 para	
influir	em	 julgamentos	de	multas	 tributárias	do	banco,	e	 terá	20	
dias	para	se	manifestar.	Íntegra	aqui.		
	
...E	é	denunciado	de	novo	
O	BRAÇO	DO	MPF	EM	Brasília	apresentou	mais	1	denúncia	contra	
Trabuco	e	outras	nove	pessoas,	também	no	âmbito	da	Zelotes.		
	
[ATUALIZAR	COM	DETALHES	E	ÍNTEGRAS	DISPONÍVEIS	À	PARTIR	
DAS	17H]		
	
Reflexo	instantâneo		
As	ações	do	banco	na	Bovespa	caíram	5,21%	hoje,	até	as	16h05.		
	
	
Henrique	Eduardo	Alves		



Réu	na	1ª	instância		
A	 Justiça	 Federal	 do	 DF	 aceitou	 denúncia	 por	 improbidade	
administrativa	contra	o	ex-ministro	do	Turismo	Henrique	Eduardo	
Alves	(PMDB-RN).	Ele	responderá	por	fatos	ocorridos	entre	1998	e	
2002,	quando	ele	era	deputado	federal.		
	
US$	15	milhões	no	exterior	
O	caso	 foi	denunciado	com	base	em	documentos	do	divórcio	de	
Alves	e	Mônica	Azambuja.	Segundo	ela,	Alves,	recusou-se	a	incluir	
no	acordo	“diversas	contas	bancárias	existentes	no	exterior,	e	que	
possuem	um	saldo	superior	a	US$	15	milhões	(...)”.		
	
Íntegras		
Os	documentos	 do	processo	 foram	divulgados	 no	 fim	da	manhã	
de	hoje	pela	Procuradoria	da	República	no	Distrito	Federal	(PRDF).	
Leia	aqui	a	íntegra	da	denúncia,	de	2004,	e	a	decisão	judicial	que	
tornou	Henrique	réu.		
	
28.jul	manha		
Obama	&	Hillary		
O	discurso	na	Convenção	Democrata		
O	 presidente	 Obama	 falou	 ontem	 à	 Convenção	 Nacional	
democrata,	 na	 Filadélfia.	 Discursou	 durante	 45min.	 Aqui,	 as	
íntegras	 em	 vídeo	 e	 em	 texto.	 Hillary	 não	 falou.	 A	 seguir,	 os	
principais	trechos:		
	
Bernie	 Sanders:	 (...)	 então,	 se	 vocês	 concordam	 que	 há	
desigualdade	 demais	 no	 país,	 e	 dinheiro	 demais	 envolvido	 na	
política,	então	precisamos	todos	ser	tão	eloquentes,	organizados	e	
persistentes	 quanto	 foram	 os	 apoiadores	 de	 Sanders	 (...)	 É	 isso!	
“feel	the	bern!”.		
	



imigrantes:	 Hillary	 sabe	 que	 é	 possível	 construir	 um	 sistema	 de	
imigração	organizado	e	dentro	da	 legalidade	(...).	 [os	 imigrantes]	
vieram	 para	 cá	 pelo	mesmo	motivo	 que	 nossos	 ancestrais:	 para	
trabalhar,	 estudar	 e	 construir	 uma	 vida	melhor	 (...).	 Ela	 [Hillary]	
sabe	 que	 o	 sonho	 deles	 é	 essencialmente	 americano,	 e	 o	
“american	dream”	é	algo	que	nenhuma	muralha	conseguirá	deter.	
	
Trump:	ele	não	é	muito	um	cara	de	fazer	planos,	e	também	não	se	
liga	muito	a	fatos.	Ele	se	diz	empresário,	o	que	é	verdade.	Mas	eu	
conheço	 vários	 empresários	 que	 atingiram	 o	 sucesso	 sem	 deixar	
um	rastro	de	processos	judiciais,	trabalhadores	sem	pagamento	e	
pessoas	que	se	sentem	enganadas.		
	
Hillary:	nada	prepara	você	realmente	para	as	demandas	do	Salão	
Oval.	 Até	 que	 você	 sente	 naquela	mesa,	 você	 não	 sabe	 como	 é	
gerir	uma	crise	global,	ou	mandar	os	jovens	para	a	guerra.	Hillary	
esteve	 naquela	 sala	 [quando	 secretária	 de	 Estado],	 fez	 parte	
dessas	 decisões	 (...).	 Mesmo	 no	 meio	 da	 crise,	 ela	 escuta	 as	
pessoas,	permanece	tranquila	e	trata	a	todos	com	respeito	(...).		
	
[IMAGEM	OBAMA	EDIT]		
	
	
República	de	Curitiba		
Protestos	na	porta	de	Sérgio	Moro		
Associações	de	juízes	farão	hoje	um	protesto	em	frente	à	sede	da	
Justiça	Federal	em	Curitiba.	A	grita	é	contra	o	projeto	de	 lei	que	
endurece	as	penas	para	o	abuso	de	autoridade,	patrocinado	por	
Renan	Calheiros	(PMDB-AL).		
	
	
	
	



	
27.jul	tarde		
Eleições	2016		
21	Estados	ainda	não	tem	candidatos		
Até	agora,	apenas	247	candidatos	se	inscreveram	para	as	eleições	
municipais	deste	ano.	Os	postulantes	estão	concentrados	em	
apenas	5	estados	brasileiros:	SP,	RJ,	MG,	BA	e	SC.	O	período	de	
registro	das	candidaturas	vai	até	15.ago.		
	
Legendas	médias	correram	na	frente		
A	disputa	com	maior	número	de	inscritos	até	agora	é	em	Itaberá	
(SP)	com	mais	de	90	inscritos.	Sozinhos,	PSDB,	PDT,		PR,	PEN	e	
PTN	respondem	por	59	postulantes.		
	
Tudo	para	a	última	hora		
Na	manhã	de	2ª	feira	(25.jul),	122	postulantes	já	tinham	se	
registrado.		Em	2	dias	foram	mais	125	candidatos.	É	um	ritmo	
muito	lento:	significa	que	vai	tudo	ficar	para	a	última	hora.		
	
Contas	e	candidaturas	juntas		
Conforme	antecipou	o	Drive,	o	TSE	tornou	disponíveis	ontem	
(26.jul)	os	sistemas	online	para	acompanhamento	das	eleições.	O	
TSE	decidiu	juntar	2	sistemas:	o	das	candidaturas	(DivulgaCand)	e	
o	das	contas	eleitorais	(SPCE).	O	leiaute	também	foi	renovado:		
	
[IMAGEM	NOVO	LEIAUTE	SPCE]		
	
	
	
	
	
	
	



	
	
	
	
	
	
SP	–	168	
MG	-	18	
RJ-	48	
BA	–	11	
SC	–	2	
	
	
	
	
Mossack	Fonseca’s	offices	in	Brazil	were	raided	by	police	in	jan.27.	
Brazilian	 justice	 issued	 temporary	 arrest	 warrants	 against	 all	 4	
Mossack	Brazilian	employees.	 2	of	 them	were	 captured	 –Renata	
Pereira	and	Ricardo	Honório.		
	
Two	other	ran	away,	 including	Maria	Mercedez	Riaño,	the	actual	
commander-in-chief	of	Mossack’s	Brazil	operations.	Days	later	she	
was	 spotted	 in	 Ciudad	 de	 Panama.	 Riaño	 and	 Luis	 Fernando	
Hernandez	Rivero	are	still	considered	outlaws	by	Brazilian	justice.	
Pereira	and	Honório	were	set	free	5	days	after	the	raid.		
	
Police	 and	 prossecutors	 kept	 investigating	 Mossack	 Fonseca’s	
activities	 in	 Brazil,	 though.	 By	 July	 7th,	 Federal	 Police	 raided	
another	Mossack	partner,	the	FPB	Bank.	FPB	is	a	Panama-founded	
institution	 that	worked	 illegally	 in	 Brazil	 (with	 no	 register	 in	 the	
Central	 Bank).	 FPB	 acted	 as	 a	 professional	 client	 selling	 the	
offshore	 secrecy	 provided	 by	 Mossack	 Fonseca.	 Several	 other	



Mossack	professional	clients	are	already	under	investigation	or	in	
jail.		
	
[This	 last	 raid	 was	 called	 “Operação	 Caça-Fantasma”	 (operation	
Ghostbusters).	It	was	named	after	the	head	of	FPB	in	Brazil,	Edson	
Paulo	Fanton]		
	
After	 the	 police	 raids	 and	 the	 publication	 of	 Panama	 Papers	
series,	 Mossack	 Fonseca	 quit	 his	 activities	 in	 Brazil.	 São	 Paulo	
office	 is	no	 longer	operative,	 though	Brazilian	costumers	are	still	
able	to	contact	the	company	elsewhere.		
	
It	is	not	clear	if	the	authorities	will	actually	sue	or	go	after	all	the	
8,000	 Brazilian	 who	 owned	 offshore	 companies	 operated	 by	
Mossack.	There	are	two	causes	for	this:	a.	the	police	raids	looked	
specifically	for	cronies	allegedly	related	to	former	president	Lula,	
and	 not	 for	 all	 Mossack’s	 costumers;	 b.	 Having	 a	 offshore	
company	is	legal	in	Brazil,	since	it	is	declared	and	properly	taxed.	
The	investigations	are	going	on.	Many	of	those	who	used	Mossack	
offshores	for	tax	avoidance	are	now	in	alert.		
	
	
		
	
Lava	Jato		
Berzoini,	homem	do	1%?		
Ex-executivo	da	Andrade	Gutierrez,	Flávio	Gomes	Machado	Filho	
acusou	ontem	Ricardo	Berzoini	de	cobrar	propina	no	valor	de	1%	
sobre	 todos	 os	 contratos	 da	 empreiteira.	 Eis	 o	 trecho,	 aos	
5min23seg	deste	áudio.	Segundo	ele,	o	percentual	foi	aplicado	em	
obras	da	Andrade	na	Venezuela	e	no	Brasil.		
	
3365	1616	–	localiza	kellyton	mendes		
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“Essa	reunião	ocorreu	em	2008,	no	nosso	escritório	em	São	Paulo.	
Dessa	reunião	participou,	pela	Andrade,	Otávio	[Azevedo,	um	dos	
donos	 da	 Andrade	 Gutierrez]	 	 e	 eu.	 E	 pelo	 Partido	 dos	
Trabalhadores	 o	 presidente	 Ricardo	 Berzoini,	 o	 João	 Vaccari	 e	 o	
Paulo	 Ferreira	 [então	 tesoureiro	 do	 PT].	 Nesta	 reunião,	 o	
presidente	do	PT	à	época,	Ricardo	Berzoini,	fez	essa	colocação,	de	
que	gostaria	que	 todo	e	qualquer	contrato	da	Andrade	Gutierrez	
junto	 ao	 governo	 federal	 tivesse	 o	 pagamento	 de	 vantagem	
indevida	no	valor	de	1%.	Isso	foi	uma	conversa	entre	eles.	Foi	uma	
conversa	muito	desagradável,	senti	na	reação	do	Otávio	Azevedo.	
Ele	inclusive	se	resguardou	para	que	desse	uma	posição	final	mais	
à	frente.	Essa	reunião	realmente	ocorreu.		
	
Sérgio	Moro	-	E	quais	foram	os	desdobramentos?	
	
Até	onde	eu	sei,	o	próprio	Otávio	Azevedo	procurou	o	presidente	
da	construtora,	Rogério	Nora	de	Sá,	para	colocar	essa	questão.	E	
foi	uma	questão	muito	desagradável	dentro	da	empresa.	Porque	
não	 se	 achava,	 entre	 os	 próprios	 executivos	 envolvidos...	 não	
achavam	 que	 isso	 não	 seria	 devido,	 porque	 não	 havia	 nenhuma	
ajuda	especial	[do	governo	à	Andrade],	não	tinha	nada.	Até	onde	
é	 do	 meu	 conhecimento,	 é	 que	 isso	 aí	 [a	 proprina]	 foi	 “aceito”	
entre	 aspas,	 no	 processo,	 daí	 pra	 frente,	 porque	 a	 ideia	 era	
retroagir	 os	 efeitos,	 para	 outros	 contratos	 que	 não	 tivessem	



recolhido.	 Mas	 foi	 uma	 conversa	 entre	 Rogério	 Nora	 e	 Otávio	
Azevedo.	Eu	não	participei”.		
	
	
Educação		
Negros	contra	Carbonari	
Artistas,	 acadêmicos	 e	 intelectuais	 ligados	 ao	 movimento	 negro	
preparam	 carta	 ao	 ministro	 da	 Educação,	 Mendonça	 Filho.	 Eles	
querem	 a	 cabeça	 de	 Antonio	 Carbonari	 Netto,	 que	 passou	 a	
integrar	recentemente	o	Conselho	Nacional	de	Educação	(CNE).		
	
“Higienista”		
Para	 o	 movimento,	 Carbonari	 é	 “higienista”	 e	 “racista”.	
Recentemente,	Carbonari	 sugeriu	um	bimestre	extra	de	aulas	de	
reforço	para	alunos	cotistas	no	começo	do	curso,	dado	o	“nível”	
dos	estudantes.		
	
	
	
	
Saúde		
Educaçao	
Justiça		
	
	
Pautas	do	Dia		
Previsão	de	pautas	para	16.jul		
	
André	–	Redação	/	rua		
-	Sérgio	Machado:	apurar		
-	post:	financiamento	eleitoral	(conversa	com	Carlos	Siqueira	às	
15h	na	sede	do	PSB)		
-	Lava	Jato:	notas	



-	Divulgacand:	notas			
	
	
Gabriel	–	Congresso		
-	post:	“empenhaço”	do	Kassab:	pendente	o	outro	lado.		
-	post:	Reforma	dos	apartamentos	funcionais	(apuração)	
-	post:	Foro	militar	durante	as	Olimpíadas	(finalizar)	
-	mudanças	na	residência	oficial	da	Câmara:	quando	sai	Eduardo	
Cunha	e	quando	entra	Rodrigo	Maia?	Cunha	vai	usar	todo	o	
tempo	disponível?	
	
Gabriela	–	Congresso		
-	post	sobre	mudanças	na	CGI.br	(continuar	apuração);	
-	post	do	Capitão	Nascimento	(redação);	
-	apurar	sobre	retomada	na	economia	do	Rio.	
	
Guilherme	–	Congresso	/	Planalto	
-	Reunião	do	núcleo	de	infra	(Planalto)	-	11h	
-	Post	liberação	de	recursos	dos	fundos	setoriais	-	apuração	
-	Medidas	econômicas	-	apuração	de	quais	devem	ser	anunciadas	
na	semana	que	vem	
	
	
	
	
	
	
Ministros	de	Temer		
Como	o	Palácio	Planalto	avalia	cada	1		
O	Drive	conversou	
	
Ministros	de	Temer		
Como	o	Palácio	Planalto	avalia	cada	1		



O	 Drive	 conversou	 com	 vários	 interlocutores	 palacianos	
qualificados	 e	 compilou	 uma	 “média	 geral”	 do	 pensamento	
palaciano	sobre	o	desempenho	de	cada	ministro	nestes	primeiros	
2	meses	de	gestão.		
	
Saúde:	em	observação		
Avaliação	 geral	 no	 Planalto:	 Ricardo	 Barros	 deveria	 se	 envolver	
em	menos	polêmicas.	
	
Educação:	melhorou		
O	ministro	Mendonça	Filho	melhorou	depois	do	erro	inicial	ao	ter	
recebido	o	ator	Alexandre	Frota	em	audiência.	
	
Minas	e	Energia:	surpresa			
O	 titular	 da	 área,	 o	 jovem	 Fernando	 Coelho	 Filho,	 32	 anos,	
surpreendeu	 o	 governo	 com	 sua	 aplicação,	 capacidade	 de	
trabalho	e	dedicação.		
	
Desenvolvimento:	habilidoso	
Ligado	 à	 Igreja	 Universal	 do	 Reino	 de	 Deus,	 Marcos	 Pereira,	
presidente	nacional	 do	PRB,	 era	 uma	 incógnita	 no	Ministério	 do	
Desenvolvimento,	 Indústria	 e	 Comércio.	 Aos	 poucos,	 ganhou	
tração.	É	elogiado	até	na	CNI.	
	
Casa	Civil:	o	manda-chuva		
O	chefe	do	Planalto,	Eliseu	Padilha,	é	o	mais	importante	ministro	
político	de	Michel	Temer.	
	
Fazenda:	czar	intocável		
Não	 tem	 para	 ninguém	 na	 economia.	 Henrique	 Meirelles	 tem	
autonomia	absoluta	e	venceu	até	agora	todas	as	disputas	internas	
relevantes	no	governo.	
	



Planejamento:	1	titular	e	1	ministro	sem	pasta		
O	 chefe	 oficial	 é	 Dyogo	 Oliveira.	 Mas	 o	 senador	 Romero	 Jucá	
(PMDB-RR)	 atua	 diariamente	 nessa	 área,	 com	 trânsito	 livre	 no	
Planalto.	É	o	contraponto	a	Henrique	Meirelles.	
	
Relações	Exteriores:	grilo	falante		
O	tucano	José	Serra	opina	sobre	quase	tudo	do	governo.	Michel	
Temer	gosta,	mas	nem	sempre	necessariamente	concorda.	
	
“Não	é	sua	área”	
Serra	queria	fazer	uma	reunião	com	todos	os	ministros	da	Justiça	
e	 chanceleres	 de	 países	 latinos	 que	 têm	 fronteira	 com	 o	 Brasil.	
Pauta:	 segurança.	O	ministro	Alexandre	Moraes	 estrilou.	Michel	
Temer	arbitrou	e	disse	que	o	assunto	não	era	para	o	Itamaraty.	
	
Justiça	e	Defesa:	falam	muito		
Os	dois	ministros,	Alexandre	Moraes	e	Raul	Jungmann,	têm	bom	
conceito	 no	 Planalto.	Mas	 poderiam	 ser	 mais	 comedidos,	 como	
quando	anunciaram	a	prisão	de	supostos	terroristas	brasileiros.	
	
	
Eleições	2016	
Informações	online	a	partir	de	amanhã		
O	 Tribunal	 Superior	 Eleitoral	 disponibilizará	 amanhã	 o	 sistema	
online	 para	 acompanhamento	 das	 candidaturas	 nas	 eleições	 de	
outubro	 (batizado	 de	 Divulgacand).	 A	 ferramenta	 permite	
acompanhar	em	tempo	real	os	registros	de	candidaturas.		
	
Entrevista	de	Gilmar	Mendes:	íntegra		
O	 presidente	 do	 TSE	 concedeu	 entrevista	 coletiva	 na	manhã	 de	
hoje	 (25.jul)	 para	 apresentar	 os	 números	 do	 eleitorado.	 Falou	
durante	41min10seg.	Veja	a	íntegra	aqui.		
	



Uma	eleição	provisória		
Gilmar	Mendes	se	disse	preocupado	com	o	aumento	dos	casos	de	
contestação	 judicial	 nas	 eleições	 deste	 ano.	 Eis	 um	 trecho	
(25min45seg):		
“Nós	 estamos	 preocupados.	 Mas	 sabemos	 que	 não	 vamos	 ter	
condições	 de	 evitar	 a	 judicialização	 [contestações	 na	 Justiça].	
Questões	ligadas	à	[Lei	da]	Ficha	Limpa	continuarão	a	dar	ensejo	à	
impugnação	 [da	 candidatura].	 (...)	 Vamos	 ter	 também	
impugnações	 das	 eleições,	 inclusive	 por	 conta	 desta	 questão	
ligada	ao	teto	[de	gastos].	Vamos	ter	muitas	 impugnações	e,	por	
isso,	 a	 gente	 diz,	 até	 constrangidamente,	 que	 o	 resultado	 será	
provisório.	A	proclamação	de	um	candidato	que	está	 impugnado	
ou	que	venha	a	ser	impugnado	será	uma	proclamação	provisória”	
	
	
Palácio	do	Planalto	
Devagar	quase	parando	
O	clima	é	de	recesso.	Michel	Temer	cumpre	tabela.	Recebeu	pela	
manhã	o	senador	Eduardo	Braga	(PMDB-AM)	para	debater	a	
conjuntura	política.	À	tarde,	se	encontrou	com	Jayme	Martins	de	
Oliveira	Neto,	presidente	da	Apamagis	(Associação	Paulista	de	
Magistrados).	
	
Senador	tucano	
Ricardo	Ferraço	(PSDB-ES)	será	um	dos	políticos	que	encontrarão	
o	presidente	interino	nesta	semana.	5a	feira	(28.jul),	às	17h.		
	
Geddel	Vieira	Lima	comemora	bodas	
O	ministro	da	Secretaria	de	Governo	resolveu	voltar	à	ativa	só	na	
semana	que	vem.	Retorna	a	Brasília	na	2a	feira	(1.ago).	Esta	
semana	quer	viajar	à	Argentina	para	comemorar	os	20	anos	do	
seu	casamento.		
	



	
Rio	2016	
Cada	um	no	seu	quadrado	
Depois	das	críticas	da	delegação	da	Austrália,	o	ministro	da	Casa	
Civil,	Eliseu	Padilha,	afirmou	que	as	obras	são	de	responsabilidade	
do	Comitê	Olímpico	Internacional.	“O	governo	brasileiro	não	tem	
absolutamente	nenhuma	participação	nisso”,	disse.	
	
Aprovada	pelo	COI	em	2012	
A	Vila	Olímpica	 foi	 feita	pela	parceria	da	Carvalho	Hosken	com	a	
Odebrecht	 Realizações	 Imobiliárias	 e	 foi	 aprovada	 pelo	 COI	 em	
2012.	
	
	
Reforma	da	Previdência	
“Todos	são	iguais	perante	a	lei”	
Ministros	 da	 Fazenda,	 do	 Planejamento,	 do	 Trabalho,	 do	
Desenvolvimento	Social	e	da	Casa	Civil	trabalham	numa	proposta	
de	 regime	 único	 para	 a	 Previdência	 que	 o	 presidente	 interino,	
Michel	Temer.	“Todos	são	iguais	perante	a	lei”,	disse	o	presidente	
para	defender	o	modelo.	
	
Mudanças	serão	enviadas	em	2016	
Ainda	 não	 há	 uma	 definição	 sobre	 como	 seria	 feita	 a	 transição	
nesta	 reforma.	 As	 conversas	 com	 as	 centrais	 sindicais	 não	
avançaram.	Mesmo	assim,	o	ministro	da	Casa	Civil,	Eliseu	Padilha,	
afirma	que	a	proposta	será	enviada	ao	Congresso	neste	ano.	
	
	
EBC	
Solução	em	agosto		
O	 Planalto	 acha	 que	 o	ministro	Dias	 Toffoli	 (STF)	 vai	 aceitar	 os	
argumentos	 do	 governo.	 Ou	 seja,	 que	 em	 agosto	Michel	 Temer	



conseguirá	demitir	o	presidente	da	EBC,	Ricardo	Melo,	nomeado	
por	Dilma	Rousseff.	
	
	
Mídia	
Os	hábitos	de	leitura	de	Michel	Temer	
O	presidente	interino	tem	um	tablet.	Mas	gosta	mesmo	de	ler	os	
jornais	pela	manhã	em	papel.	
	
Twitter	
De	todas	as	redes	sociais,	a	que	mais	atrai	Temer	é	o	microblog.	O	
peemedebista	consulta	sua	timeline	com	frequência	para	verificar	
o	que	dizem	os	614	perfis	que	segue	no	momento.				
	
	
Eduardo	Cunha		
Não	avisa	e	não	deixa	avisar	
O	ex-presidente	da	Câmara	instruiu	sua	assessoria	a	não	informar	
jornalistas	quando	ele	 se	mudar	da	 residência	oficial	da	Câmara.	
Em	 tempo:	 Cunha	 ainda	 não	 deixou	 a	 mansão	 de	 800	 metros	
quadrados	no	Lago	Sul,	bairro	nobre	de	Brasília.		
	
	
Planos	de	Saúde	
Valor	médio	de	R$	610,24	em	2015	
É	 o	 que	 diz	 relatório	 publicado	 hoje	 (2ª)	 pela	 ANS.	O	 Estado	 de	
São	Paulo	registrou	o	menor	valor	médio	(R$	423,41)	e	Roraima	o	
maior	(R$	706,78).	
	
[IMAGEM	ANEXA	PLANOS	DE	SAÚDE]		
	
	
A	disputa	nos	estados		



Rio:	vice	de	Pedro	Paulo	é	mulher	
A	deputada	estadual	Cidinha	Campos	(PDT)	será	candidata	a	vice-
prefeita	na	chapa	do	peemedebista	Pedro	Paulo	para	a	prefeitura	
carioca.	Cedeu	aos	apelos	do	presidente	do	partido	no	Rio,	Carlos	
Lupi.	
	
João	Pessoa:	PSD	e	PSC	juntos		
O	prefeito	Luciano	Cartaxo	(PSD)	recebe	amanhã	a	apoio	do	PSC	à	
sua	 reeleição.	 O	 ex-petista	 disputa	 o	 pleito	 contra	 a	 professora	
Cida	Ramos	(PSB),	defendido	pelo	governador	da	Paraíba,	Ricardo	
Coutinho.	
	
	
Suplicy	no	trending	topics	
Prisão	do	senador	é	assunto	na	web	
Desde	 os	 primeiros	 anúncios	 da	 prisão	 do	 ex-senador	 Eduardo	
Suplicy	 (PT-SP)	 nesta	 manhã,	 	 internautas	 se	 mobilizaram	 para	
criticar	ou	apoiar	a	ação	da	PM.	Mais	de	50	mil	vezes	“Suplicy”	foi	
citado	no	Twitter,	chegando	aos	trending	topics	da	rede	social.	
	
[imagem	Suplicy	Twitter]		
	
	
Eleições	nos	EUA	 	
Trump	à	frente	
Pesquisa	da	CNN/ORC	divulgada	hoje	coloca	o	republicano	Donald	
Trump	 à	 frente	 da	 democrata	 Hillary	 Clinton.	 São	 44%	 das	
intenções	de	voto	para	ele	contra	39%	para	ela.		
	
	
Pokémon	Go	
Vazamento	de	dados	preocupam	jogadores		



A	 privacidade	 é	 um	 ponto	 crítico	 do	 Pokémon	 Go	 desde	 o	
lançamento.	Além	de	reclamações	sobre	invasão	de	propriedade,	
agora	a	preocupação	é	 sobre	o	vazamento	de	dados	pessoais.	A	
política	de	privacidade	da	Niantic,	empresa	criadora	do	 jogo,	diz	
que	qualquer	informação	sobre	os	jogadores	disponíveis	na	conta	
do	 Google	 poderá	 ser	 entregue,	 se	 necessário,	 às	 autoridades	
governamentais	ou	a	terceiros.		
	
[imagem	termos	de	uso	niantic]		
	
Mais	comum	do	que	parece	
Não	 é	 difícil	 encontrar	 itens	 como	 esse	 em	 termos	 de	 uso	 de	
aplicativos.	 O	 próprio	Google	 Play,	 por	 exemplo,	 tem	 esse	 item		
na	 política	 de	 privacidade.	 O	 ideal	 para	 evitar	 riscos	 é	 ler	 com	
atenção	o	termos	de	uso	antes	de	confirmar	o	download.	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
144	088	912	total		
	
68	767	634	homens		
75	226	056	mulheres		
	
16	e	17	anos	–	2	311	120	
Mais	de	70	anos	–	11	352	863	
	
122	registros		



	
	
	
Michel	Temer		
No	Rio,	no	palanque		
Desde	que	assumiu	 interinamente	a	presidência,	Temer	repete	o	
mantra	de	que	não	intervirá	nas	disputas	municipais	de	outubro.	
No	 sábado,	 reúne	 o	 PMDB	 do	 Rio	 para	 inaugurar	 a	 linha	 4	 do	
metrô	da	cidade.	O	apelo	eleitoral	do	evento	é	inegável.			
	
Crivella	faz	convenção		
No	 mesmo	 sábado,	 à	 tarde,	 o	 senador	 Marcelo	 Crivella	 (PRB)	
lança-se	 candidato.	 São	pequenas	 a	 chances	 de	 ele	 ir	 ao	 evento	
com	Michel	Temer,	mesmo	que	o	PRB	apoie	o	governo	interino.			
	
Ministros	checam	detalhes		
O	ministro	dos	Transportes,	Maurício	Quintella,	simula	a	chegada	
de	 passageiros	 na	 zona	 portuária	 do	 Rio	 (3ª).	 Ricardo	 Barros	
(Saúde)	entrega	ambulâncias	(5ª).	Fernando	Coelho	Filho	 (Minas	
e	Energia)	discute	o	fornecimento	de	eletricidade	no	Rio	durante	
o	evento	(hoje).		
	
	
Dilma	Rousseff	
Aproveitar	a	calmaria		
A	 presidente	 afastada	 deve	 apresentar	 esta	 semana	 a	 tal	 “carta	
aos	brasileiros”	com	os	compromissos	para	o	caso	(improvável)	de	
voltar	 ao	 poder.	 Quer	 aproveitar	 a	 calmaria	 geral	 para	 tentar	
produzir	“o”	fato	político	da	semana.		
	
	
PEC	dos	gastos	públicos	
Tentativa	de	acelerar	tramitação	



O	ministro	 da	 Fazenda,	Henrique	 Meirelles,	 afirma	 que	 não	 faz	
jogo	 político.	 Mas	 a	 cada	 indicativo	 que	 dá	 sobre	 aumento	 de	
imposto,	manda	mensagem	para	o	Congresso.	
	
Ou	aprova,	ou	tem	imposto	
Desta	 vez,	 disse	que,	 caso	as	duas	Casas	não	aprovem	a	PEC	do	
dos	 gastos	 públicos	 neste	 ano,	 o	 aumento	 de	 impostos	 será	
inevitável.	 Novas	 arrecadações	 são	 pauta	 proibida	 para	 partidos	
da	 antiga	 oposição,	 da	 qual	 faz	 parte	 o	 novo	 presidente	 da	
Câmara,	Rodrigo	Maia.	
	
Andamento	da	PEC	
A	 proposta	 do	 Planalto	 de	 limitar	 os	 gastos	 públicos	 deve	 ser	
votada	em	1º	turno	na	Câmara	em	outubro	ou	novembro.	Depois,	
ainda	vai	ao	Senado.	
	
	
10	medidas	contra	a	corrupção	
Reunião	em	Curitiba	
Os	 deputados	 Joaquim	 Passarinho	 (PSD-PA)	 e	 Onyx	 Lorenzoni	
(DEM-RS)	conversam	hoje	com	o	juiz	Sérgio	Moro,	às	12h,	e	com	
o	procurador	 Deltan	 Dallagnol,	 às	 14h30.	 São,	 respectivamente,	
presidente	 e	 relator	 da	 comissão	 especial	 que	 analisa	 o	 projeto	
enviado	pelo	MPF.	
	
	
Eleições	em	São	Paulo	
Marta/Matarazzo	
O	pré-candidato	do	PSD,	Andrea	Matarazzo,	cedeu	e	deve	desistir	
da	 sua	 candidatura	 para	 ser	 vice	 de	 Marta	 Suplicy	 (PMDB).	 O	
vereador	escreveu	em	sua	página	no	Facebook	que	não	há	nada	
definido,	mas	sinalizou	que	pode	aceitar	a	ideia.	A	oficialização	da	
aliança	PMDB/PSD	deve	ser	feita	até	4a	feira	(27.jul).	



	
Apanhou	no	Twitter	
Seguidores	 reagiram	 mal	 à	 publicação	 de	 Matarazzo.	 Abaixo,	
alguns	dos	comentários	registrados:		
	
(IMG	TUITER	SEGUIDORES	MATARAZZO)	
	
Rejeição	a	Marta	
Entre	 os	 eleitores	 que	 afirmaram	votar	 em	Matarazzo	 na	 última	
pesquisa	Datafolha,	nos	dias	12.jul	e	13.jul,	45%	disseram	que	não	
votariam	de	jeito	nenhum	na	peemedebista	no	1o	turno.		
	
Doria	e	Erundina		
As	simulações	de	2o	turno	também	indicam	que	simpáticos	ao	ex-
tucano	preferem	Joao	Doria	(58%)	e	Luiza	Erundina	(39%)	a	Marta	
Suplicy	(24%	e	32%,	respectivamente),	sua	provável	companheira	
de	chapa.	
	
	
Eleições	no	Rio		
“É	a	vez	das	mulheres”	
A	 frase	 será	 um	 dos	 slogans	 de	 Jandira	 Feghali	 (PC	 do	 B)	 na	
disputa	 pela	 prefeitura	 do	 Rio.	 A	 ideia	 é	 explorar	 um	 dos	
diferenciais	 dos	 outros	 candidatos	 de	 esquerda:	 Alessandro	
Molon	(Rede)	e	Marcelo	Freixo	(Psol).	
	
Partido	Novo	
A	 legenda	 que	 estreia	 em	 2016	 também	 indicou	 uma	 mulher,	
Carmen	Migueles.	A	professora	da	Fundação	Getúlio	Vargas	(FGV)	
oficializou	 sua	 candidatura	 ontem	 (23.jul).	 O	 partido	 terá	 31	
candidatos	a	vereador	na	cidade.		
	
	



Olimpíadas	e	foro	militar	
“A	Justiça	militar	não	é	imparcial”	
A	 secretária	 de	 Direitos	 Humanos,	 Flávia	 Piovesan,	 criticou	 o	
projeto	 de	 lei	 aprovado	 pela	 Câmara	 que	 dá	 foro	 especial	 a	
militares	 da	 Forças	 Armadas	 até	 dez.2016.	 Disse	 que	 é	 “um	
retrocesso	à	conquista	dos	direitos	humanos”.	
	
Pouco	tempo	para	aprovação	
A	 proposta	 votada	 na	 Câmara	 foi	 enviada	 ao	 Senado.	O	 relator,	
Júlio	 Lopes	 (PP-RJ),	 ressaltou	 a	 importância	 por	 causa	 das	
Olimpíadas.	O	projeto	precisará	de	celeridade	se	essa	for	a	causa:	
os	 jogos	 se	 iniciam	 em	 5.ago,	 5	 dias	 depois	 da	 volta	 do	 recesso	
branco.	
	
	
Economia	
Mercado	melhora	estimativa	da	inflação	
Analistas	 do	 mercado	 financeiro	 ouvidos	 pelo	 Banco	 Central	
diminuíram	 de	 7,26%	 para	 7,21%	 a	 projeção	 do	 IPCA	 em	 2016.	
Para	2017,	a	estimativa	caiu	de	5,30%	para	5,29%.	
	
PIB	e	juros	
Os	 economistas	 também	 projetam	 uma	 queda	 de	 3,27%	 na	
atividade	econômica	em	relação	a	2015.	Também	estimam	a	taxa	
básica	de	juros	do	país	em	13,25%	ao	ano	ao	final	de	2016.	
	
Confiança	do	consumidor	em	alta	
A	 confiança	do	 consumidor	 subiu	pelo	 3º	mês	 seguido,	 segundo	
estudo	divulgado	pela	FGV	nesta	2ª	(25.jul),	saltando	de	71,3	para	
76,7	pontos.	
	
	
Dívida	pública	



Alta	de	2,77%	em	junho	
A	dívida	pública	federal	atingiu	R$	2,96	trilhões	em	jun.2016	–alta	
de	2,77%	em	relação	a	mai.2016.	A	informação	foi	divulgada	hoje	
(2ª)	pelo	Tesouro	Nacional.	
	
Débitos	no	exterior	em	queda	
O	 resultado	 se	deve	 ao	 crescimento	de	3,41%	na	dívida	 interna,	
chegando	 a	 R$	 2,84	 trilhões.	 Já	 o	 endividamento	 externo	 caiu	
10,34%,	para	R$	120	bilhões.	
	
	
Negócios	
Verizon	compra	Yahoo	
A	 gigante	 da	 internet	 confirmou	 nesta	 2ª	 (25.jul)	 ter	 aceito	 a	
oferta	da	Verizon.	O	negócio	saiu	por	US$	4,83	bilhões	e	não	inclui	
os	ativos	do	Yahoo	na	Ásia.	A	Verizon	também	comprou	o	portal	
AOL	neste	ano.	
	
	
Aqui	você	sabe	antes	e	melhor	-	1	
O	caso	dos	cortes	no	Orçamento	
O	 leitor	 do	Drive	 soube	 em	 21.jul	 que	 os	 cortes	 no	 Orçamento	
federal	 não	 seriam	 feitos	 neste	 momento	 porque	 havia	 uma	
reserva	de	R$	18,1	bilhões	na	meta	fiscal.	O	Drive	foi	bem	claro	e	
ainda	 ofereceu	 a	 íntegra	 do	 documento	 que	 explicava	 tudo	 em	
detalhes.	Na	mídia	tradicional,	a	notícia	(embora	mencionasse	de	
maneira	 lateral	 os	 R$	 18,1	 bilhões)	 enfatizava	 uma	 espécie	 de	
queima	geral	de	 reservas	gerais	do	Orçamento	—o	que	era	uma	
informação	errada.	Apenas	2	dias	depois,	em	23.jul.2016,	o	dado	
correto	apareceu	em	3	jornais	impressos.	
	
[inserir	imagem	aqui	vc	sabe	antes	1]	
	



Aqui	você	sabe	antes	-	2	
Chefes	de	Estado	nas	Olimpíadas	
O	Drive	 também	antecipou	em	13.jul	e	deu	a	 lista	 completa	dos	
dignitários	 de	 45	 países	 que	 confirmaram	 presença	 na	 abertura	
das	Olimpíadas	no	Rio.	Das	principais	autoridades	que	compõem	
o	G20,	apenas	3	estão	na	lista	do	evento.	
	
[inserir	imagem	aqui	vc	sabe	antes	2]	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



	
	
Dilma	Rousseff	
Foco	nos	jogos		
Michel	Temer	
	
(4ª)	 Marina	 volta	 do	 Acre	 –	 ex-senadora	 e	 líder	 da	 Rede	
Sustentabilidade	 retorna	 a	 Brasília	 após	 viagem	 ao	 Estado	 do	
Acre,	onde	visitava	familiares.		
	
(6ª)	 Helder	 Barbalho	 volta	 de	 férias	 –	 ministro	 da	 Integração	
Nacional	retorna	de	férias.		
	
(6ª)	 Ambulâncias	 para	 as	 Olimpíadas	 –	 ministro	 da	 Saúde,	
Ricardo	 Barros,	 participa	 de	 cerimônia	 de	 entrega	 de	 148	
ambulâncias	que	atenderão	atletas,	organizadores	e	expectadores	
dos	jogos	olímpicos.	No	Rio	de	Janeiro.		
	
(4ª)	Ricardo	Barros	em	Belo	Horizonte	–	ministro	da	Saúde	estará	
em	Belo	Horizonte	(MG),	onde	visita	o	Hospital	da	Baleia.	Trata-se	
de	 um	 hospital	 privado	 que	 busca	 financiar-se	 com	 doações	 e	
trabalho	voluntário,	para	reduzir	custos.		
	
(2ª)	 Mendonça	 Filho	 em	 Tocantins	 –	 ministro	 da	 Educação	
participa	de	cerimônia	em	Tocantins.	Ele	anunciará	a	liberação	de	
recursos	para	a	Universidade	Federal	de	Tocantins	(no	valor	de	R$	
10	 milhões)	 	 e	 para	 o	 Instituto	 Federal	 de	 Tocantins	 (R$	 3	
milhões).		
	
(2ª)	 Osmar	 Terra	 e	 Sarney	 Filho	 em	 Goiás	 –	 ministros	 do	
Desenvolvimento	Social	e	Agrário	e	do	Meio	Ambiente	participam	
da	 cerimônia	 de	 entrega	 da	 Ordem	 do	 Mérito	 Anhanguera,	



honraria	concedida	pelo	Estado	de	Goiás.	No	município	de	Cidade	
do	Goiás,	às	10h.		
	
(3ª)	 Marcos	 Pereira	 e	 a	 CNI	 –	 ministro	 do	 Desenvolvimento,	
Indústria	 e	 Comércio	 faz	 palestra	 na	 sede	 da	 Confederação	
Nacional	 da	 Indústria	 (CNI),	 em	 Brasília.	 Pereira	 apresentará	 os	
planos	para	sua	gestão	à	frente	do	ministério.	Às	11h.		
(2ª)	Fernando	Coelho	Filho	e	as	Olimpíadas	–	ministro	de	Minas	e	
Energia	 reúne	 entidades	 do	 setor	 elétrico	 para	 discutir	 o	
fornecimento	 de	 energia	 durante	 os	 jogos.	 Ideia	 é	 repassar	 o	
papel	de	cada	entidade	para	evitar	uma	falha	no	fornecimento	de	
eletricidade.	Na	sede	da	pasta,	em	Brasília.			
	
(3ª)	 Maurício	 Quintella	 e	 as	 Olimpíadas	 –	 ministro	 dos	
Transportes	 participa	 de	 uma	 simulação	 no	 porto	 do	 Rio	 de	
Janeiro.	 O	 exercício	mimetizará	 a	 chegada	 e	 o	 desembarque	 de	
navios	turísticos	ao	porto	da	cidade.		
	
(2ª)	 José	 Serra	 no	 México	 –	 ministro	 das	 Relações	 Exteriores	
brasileiro	visita	o	México.	Encontra-se	com	a	chanceler	mexicana,	
Claudia	 Ruiz	 Massieu	 e	 com	 o	 secretário	 de	 Economia	 daquele	
país,	 Idelfonso	 Guajardo.	 Os	 encontros	 tratarão	 da	 agenda	
comercial	 dos	 dois	 países.	México	 e	 Brasil	 também	 firmarão	 um	
acordo	para	reconhecer	a	cachaça	e	a	 tequila	como	produtos	de	
origem	denominada	dos	2	países.		
	
(3ª)	 Moreira	 Franco	 e	 a	 CNA	 –	 secretário	 do	 Programa	 de	
Parcerias	 de	 Investimentos	 (PPI)	 do	 governo	 Temer	 cumpre	
agendas	em	Brasília,	na	sede	da	Agência	Nacional	de	Transportes	
Terrestres	 (ANTT).	 Às	 11h,	 recebe	 Mário	 Pereira	 Borba,	 vice-
presidente	 da	 Confederação	 Nacional	 da	 Agricultura	 (CNA).	 Às	
15h,	 encontra-se	 com	 Angelo	 Batista,	 economista.	 Às	 16h,	



encontra-se	 com	 Jan	 Eichbaum,	 cônsul-geral	 de	 Luxemburgo	 no	
Brasil.		
	
(4ª)	Moreira	 Franco	em	audiências	–	secretário	do	Programa	de	
Parcerias	 de	 Investimentos	 (PPI)	 do	 governo	 Temer	 cumpre	
agendas	em	Brasília,	na	sede	da	Agência	Nacional	de	Transportes	
Terrestres	 (ANTT).	 Às	 11h,	 recebe	 João	 Borba,	 presidente	 do	
Sindicato	Nacional	da	 Indústria	da	Construção	Pesada	 (Sinicon)	e	
diretores	da	entidade.	Às	12h,	encontra-se	com	Roberto	Gianetti	
da	 Fonseca,	 economista	 e	 um	 dos	 formuladores	 do	 programa	
econômico	de	Marina	Silva	nas	eleições	de	2014.	Às	15h,	recebe	
Victor	 Rico,	 representante	 do	 Banco	 de	 Desenvolvimento	 da	
América	 Latina	 no	 Brasil.	 Às	 16h,	 a	 reunião	 é	 com	 Marconi	
Oliveira,	 presidente	 da	 Associação	 dos	 Usuários	 de	 Portos	 da	
Bahia	 (Usuport).	 Às	 17h,	 reúne-se	 com	 Patrícia	 Garcia,	 diretora-
geral	da	Estruturadora	Brasileira	de	Projetos.		
	
(5ª)	Moreira	Franco	e	os	aeroportos	–	secretário	do	Programa	de	
Parcerias	 de	 Investimentos	 (PPI)	 do	 governo	 Temer	 cumpre	
agendas	em	Brasília,	na	sede	da	Agência	Nacional	de	Transportes	
Terrestres	(ANTT).	Às	11h,	recebe	a	Patrícia	Garcia,	representante	
no	Brasil	 da	 empresa	Vinci	Airports,	 uma	operadora	 francesa	de	
terminais.	 Ao	 meio-dia,	 concede	 entrevista	 ao	 jornal	 “Correio	
Braziliense”.	 Às	 16h,	 Moreira	 Franco	 embarca	 para	 o	 Rio	 de	
Janeiro,	onde	passa	o	fim	de	semana.		
	
(5ª)	Moreira	 Franco	 e	 o	 BNDES	 –	 secretário	 do	 Programa	 de	
Parcerias	de	Investimentos	(PPI)	do	governo	Temer	estará	no	Rio	
de	 Janeiro.	 Às	 10h,	 reúne-se	 com	Maria	 Silvia	 Bastos	 Marques,	
presidente	do	Banco	Nacional	 de	Desenvolvimento	 Econômico	e	
Social	(BNDES).		
	
	



	
	
	
	
	
	
	
	
Marcos	pereira	–	agenda	toda	em	Brasília.	Um	compromisso	–	vai	
dar	uma	palestra	na	3ª	as	11h	na	CNI.	Intenção	à	frente	do	MDIC.	
Estratégias	deles	como	líder	do	ministério.		
	
Sarney	Filho	–	2ª	goiás	velho	
	
2ª	feira	reunião	sobre	olimpíadas	–	atuação	do	setor	elétrico.	Ele	
e	entidades	do	setor	elétrico.	Segurança	do	fornecimento	durante	
os	jogos	–	MME	
3a	vai	ao	 rio	acompanhar	um	simulado	de	chegada	de	pessoas	e	
bagagens	 e	 atletas	 no	porto	do	 rio.	 (maurício	quintella)	 terça	 às	
10h.		
	
Marina	–	vai	hoje	para	o	Acre.	Lan;camento	pré	candidatura	rede	
no	 Acre.	 Volta	 do	 Acre	 na	 4ª	 feira.	 Fica	 com	 familiares.	 Se	 tiver	
alguma		
	
Helder	Barbalho	–	volta	de	férias	na	6ª	feira.		
	
Saúde		
5ª	 vai	 ao	 rio	 entregar	 148	 ambulâncias	 que	 servirão	 durante	 as	
olimpíadas.	Agora	o	serviço	começa	a	funcionar	com	profissionais	
de	saúde.		
	



3ª	 encontro	 com	 Eliseu	 Padilha	 –	 no	 Planalto.	 Reunião	 de	
olimpíadas	de	todos	os	ministros.		
	
4ª	previsto	que	ele	vá	visitar	o	hospital	da	baleia	em	BH		
	
Mendonça	Filho	–	Tocantins	na	2ª	-	liberação	de	recursos	para	a		
	
Osmar	Terra		
Cidade	 de	 Goiás,	 às	 10h,	 	 	 comenda	 da	 ordem	 do	 mérito	
anhanguera	(2ª	feira).		
	
Flávio	Mello	Kassab	17h30		
	
Marcos	pereira	–	agenda	toda	em	Brasília.	Um	compromisso	–	vai	
dar	uma	palestra	na	3ª	as	11h	na	CNI.	Intenção	à	frente	do	MDIC.	
Estratégias	deles	como	líder	do	ministério.		
	
Sarney	Filho	–	2ª	goiás	velho	
	
2ª	feira	reunião	sobre	olimpíadas	–	atuação	do	setor	elétrico.	Ele	
e	entidades	do	setor	elétrico.	Segurança	do	fornecimento	durante	
os	jogos	–	MME	
3a	vai	ao	 rio	acompanhar	um	simulado	de	chegada	de	pessoas	e	
bagagens	 e	 atletas	 no	porto	do	 rio.	 (maurício	quintella)	 terça	 às	
10h.		
	
	
	
Operação	Hashtag		
2	amadores	foragidos		
Dez	 pessoas	 foram	 presas	 ontem	 pela	 Polícia	 Federal.	 Foram	
encaminhados	 a	 um	 presídio	 federal	 em	 Campo	 Grande	 (MS).	
Outros	 2	 escaparam	 da	 PF,	 mesmo	 tratando-se	 de	 “célula	



absolutamente	 amadora,	 sem	 nenhum	 preparo”,	 conforme	 o	
ministro	Alexandre	de	Moraes	(Justiça).		
	
Quem	são		
De	 14	 pessoas	 que	 alvo	 da	 operação	 de	 ontem,	 só	 2	 possuem	
sobrenomes	 típicos	 de	 países	 árabes.	 Os	 demais	 adotavam	
pseudônimos	 para	 se	 comunicar	 nas	 redes.	 É	 o	 caso	 de	 Marco	
Mário	Duarte,	que	adotou	o	nickname	Mário	Duarte.		
	
[	IMG	MÁRIO	DUARTE	]		
	
	
Lava	Jato		
Skornicki:	propina	em	plataforma	incendiária		
Zwi	Skornicki	admitiu	que	o	estaleiro	Keppel	Fels,	para	o	qual	ele	
trabalhou,	 pagou	 propina	 em	 pelo	 menos	 3	 plataformas	 da	
Petrobras.	Uma	delas,	a	P-56,	sofreu	uma	explosão	em	mai.2015.	
Dois	trabalhadores	se	feriram.			
	
João	Santana	em	3	parágrafos		
O	marqueteiro	 abriu	 a	 alma	 ao	 juiz	 Sérgio	Moro.	 Falou	 durante	
56min59seg.	 Acesse	 aqui	 a	 transcrição	 do	 principal	 trecho.	 A	
seguir,	os	principais	pontos	do	ato	de	contrição	do	marqueteiro:		
	
“Acho	 que	 decorre	 dessa	 cultura	 generalizada	 de	 caixa	 2.	 Os	
empreiteiros,	os	empresários,	e	a	relação	com	os	políticos	sempre	
foram	 (...)	 buscando	 caminhos	 extra	 legais.	 Por	 quê?	 Porque	 os	
preços	 são	 altos,	 eles	 não	 querem	 estabelecer	 uma	 relação	
explicita”	
	
“Ou	 faz	a	 campanha	dessa	 forma	ou	não	 faz.	Ou	vem	outro	que	
vai	 fazer	 dentro	 dessa	 forma.	 Acho	 lamentável	 e	 sempre	 lutei	
contra,	mas	sempre	fui	vencido”	



	
“Profissionais	 de	 eleições	 no	 mundo	 todo	 sabem	 que	 sempre	
existe	 caixa	 2,	 que	 ele	 decorre	 muitas	 vezes	 de	 uma	 aposta	 no	
mercado	 futuro,	 de	 [uma	 necessidade	 de]	 fazer	 amizades	 com	
governos	 (...).	Eu	não	considero,	nesse	aspecto,	que	seja	 ‘receber	
dinheiro	 sujo’.	 Eu	 considero	 mais	 como	 dinheiro	 de	 negociação	
política”.		
	
	
Depoimento	de	João	Santana	ao	juiz	Sérgio	Moro	-	21.jul.2016		
	
João	 Santana	 –	Esse	depósito	 [de	Zwi	Skornicki]	eu	vim	a	 saber,	
logo	depois	da	negociação,	que	Mônica	fez,	indicado	pelo	Partidos	
dos	 Trabalhadores,	 Era	 uma	 dívida	 da	 campanha	 de	 2010	 da	
presidente	Dilma.		
	
Tive	 conhecimento	 meses	 depois.	 Existia	 uma	 dívida	 que,	 salvo	
engano,	 era	 de	 R$	 10	milhões,	 da	 campanha	 de	 2010,	 e	 isso	 já	
durava	3	anos.	Eu	posso	até	esclarecer.	É	típico	do	nosso	trabalho,	
da	 nossa	 área	 de	marketing	 político,	 sofrer	 grandes	 atrasos.	 E	 o	
partido,	para	encontrar	uma	forma	de	fazer	já	a	outra	campanha,	
porque	nós	não	poderíamos	 fazer	antes	de	 receber	a	dívida.	E	o	
partido	 sugeriu	 procurar	 o	 senhor	 Zwi	 Skornicki,	 que	 eu	 não	
conhecia	(...).		
	
Pelo	que	eu	recordo,	e	pelo	que	eu	sei	foi	feito	uma	negociação,	
mas	isso	foi	escalonado.	Foi	ao	longo	de	um	ano.		
	
Mônica	contou	para	mim.	‘Olha,	pelo	menos	uma	parte	da	dívida	
foi	 resolvida.	 Foi	 encaminhado	 para	 uma	 empresa.	 Ela	 (Mônica)	
tinha	um	conhecimento	muito	superficial.	 Sabia	que	era	que	era	
uma	empresa	estrangeira.	Ela	chegou	a	comentar	que	era	com	um	
coreano	(...).	Somente	Mônica	comentou	comigo.	



	
Era	até	praxe,	doutor.	Eu	não	acompanhava	o	dia	a	dia.	Eu	estava	
imerso	na	criação,	na	estratégia.		
	
Sérgio	 Moro	 –	 Porque	 receber	 dessa	 forma,	 por	 meio	 dessa	
conta?		
	
João	Santana	–	Esta	é	uma	prática,	que	é	uma	prática	para	mim	
nefasta,	 equivocada,	 que	 eu	 sempre	 lutei	 contra	 ela,	 na	medida	
das	minhas	forças,	que	é	a	prática	do	caixa	2.	Que	é	uma	prática	
generalizada	nas	campanhas.		
	
Sérgio	Moro	–	Se	tinha	a	possibilidade	de	fazer	o	pagamento	de	
forma	legítima,	por	que	os	pagamentos	por	fora?		
	
João	 Santana	 –	Acho	que	decorre	dessa	 cultura	 generalizada	de	
caixa	 2.	 Os	 empreiteiros,	 os	 empresários,	 e	 a	 relação	 com	 os	
políticos	 sempre	 foram	 (...)	 buscando	 caminhos	 extra	 legais.	
Porquê?	Por	que	os	preços	são	altos,	eles	não	querem	estabelecer	
uma	relação	explicita.	
	
Significa	 antes	 de	 tudo	 um	 constrangimento	 profundo	 [receber	
por	 caixa	 2].	 É	 um	 risco,	 é	 um	 ato	 ilegal.	 Acho	 que	 se	 precisa	
rasgar	 o	 véu	 de	 hipocrisia	 que	 cobre	 as	 relações	 políticas	 e	
eleitorais	no	Brasil	e	no	mundo.		
	
Ou	faz	a	campanha	dessa	forma	ou	não	faz.	Ou	vem	outro	que	vai	
fazer	dentro	dessa	forma.	Acho	lamentável	e	sempre	lutei	contra,	
mas	sempre	fui	vencido.		
	
(...)		
	



Profissionais	de	eleições	no	mundo	todo	sabem	que	sempre	existe	
caixa	2,	que	ele	decorre	muitas	vezes	de	uma	aposta	no	mercado	
futuro,	 de	 [uma	 necessidade	 de]	 fazer	 amizades	 com	 governos	
(...).	Eu	não	considero,	nesse	aspecto,	que	seja	 ‘receber	dinheiro	
sujo’.	Eu	considero	mais	como	dinheiro	de	negociação	política.		
	
	
	
	
	
	
	
	
	
Lula		
Caso	Delcídio	vai	para	a	1ª	instância	
Lula,	Delcídio	do	Amaral	e	mais	5	pessoas	podem	tornar-se	 réus	
na	1ª	instância	da	Justiça	Federal,	em	Brasília.	O	procurador	Ivan	
Marx	confirmou	denúncia	já	apresentada	pela	Procuradoria	Geral	
da	República	em	dez.2015.	Acrescentou	detalhes.		
	
Obstrução	da	justiça	
Também	 foram	 denunciados	 o	 banqueiro	 André	 Esteves,	 o	
pecuarista	José	Bumlai	e	seu	filho,	o	advogado	de	Cerveró,	Edson	
Ribeiro,	 e	 Diogo	 Ferreira,	 ex-assessor	 de	 Delcídio.	 O	 grupo	 foi	
acusado	de	tentar	obstruir	a	Lava	Jato.		
	
	
Lava	Jato		
Aqui,	os	depoimentos	de	Mônica	Moura	e	João	Santana	
O	 juiz	 Sérgio	 Moro	 ouviu	 ao	 longo	 da	 tarde	 de	 hoje	 (21.jul)	 os	
depoimentos	de	Mônica	Moura	e	João	Santana.	Os	áudios	foram	
disponibilizados	às	18h16	de	hoje.	Ouça	aqui:		



.	depoimento	de	Mônica	Moura	(parte	1)	

.	depoimento	de	Mônica	Moura	(parte	2)		

.	depoimento	de	João	Santana	(parte	1)	

.	depoimento	de	João	Santana	(parte	2)	
	
Lava	Jato		
Empreiteiro	diz	que	houve	achaque		
Sérgio	 Moro	 ouviu	 hoje	 o	 empreiteiro	 Gerson	 Almada,	 1	 dos	 3	
donos	da	Engevix.	Ele	disse	ter	sido	procurado	em	duas	ocasiões	
por	 Júlio	 Camargo,	 que	 estaria	 sofrendo	 “achaques”	 de	
senadores,	em	2014.	Assista	ao	vídeo	do	depoimento.		
	
Fala	Gerson	Almada	
“Ele	 [Júlio	 Camargo]	 falou	 desse	 assunto	 em	 2	 oportunidades	
comigo.	Uma	 primeira	 no	 dia	 27.mai.2014	 (...).	 Ele,	 por	 telefone	
falou	exatamente	essas	palavras	 (...):	 ‘A	OAS	 iria	 coordenar	uma	
arrecadação’.	 (...).	Mais	para	 frente,	ele	 (Júlio	Camargo)	explicou	
que	estavam	sendo	pedido	a	ele	uma	quantia	de	R$	5	milhões	pelo	
senador	Gim	Argello	para	que	não	fossemos	chamados	à	CPMI	da	
Petrobras.	O	que	nós	não	concordamos”	
	
Rodrigo	Maia	e	Aguinaldo	Ribeiro	como	testemunhas		
Gim	Argello	escolheu	o	presidente	da	Câmara	e	o	líder	do	PP	para	
defedê-lo.	Os	2	entregarão	depoimento	por	escrito.	Depoimentos	
de	outros	5	deputados	e	4	senadores	estão	previstos	até	o	fim	do	
ano.		
	
	
Movimentos	de	rua		
Palácio	Capanema	desocupado		
A	 PM	 do	 Rio	 de	 Janeiro	 retirou	 na	 manhã	 de	 hoje	 os	
manifestantes	 que	 ocupavam	 o	 Palácio	 Capanema.	 O	 prédio	



estava	 ocupado	 desde	 16.mai	 deste	 ano,	 para	 protestar	 contra	
extinção	do	Ministério	da	Cultura.		
	
IMG	DESOCUPACAO	
	
	
	
Operação	Hashtag	
PF	prende	grupo	ligado	ao	Estado	Islâmico	
A	Polícia	Federal	prendeu	na	manhã	de	hoje	(21.jul)	um	grupo	de	
10	brasileiros	supostamente	ligados	ao	Estado	Islâmico.	A	“célula”	
estaria	 planejando	 atentados	 durante	 as	 Olimpíadas.	 O	 anúncio	
foi	feito	pelo	ministro	Alexandre	de	Moraes	(Justiça).		
	
Números		
A	 operação	 de	 hoje	 empregou	 130	 policiais	 federais.	 Foram	 10	
prisões	temporárias	(por	30	ou	60	dias),	2	conduções	coercitivas	e	
19	 buscas	 a	 endereços.	 Ao	 todo,	 cerca	 de	 100	 pessoas	 são	
monitoradas	pelas	autoridades.	
	
Ação	em	10	estados	
Amazonas,	Ceará,	Paraíba,	Goiás,	Minas	Gerais,	Mato	Grosso,	Rio	
de	Janeiro,	São	Paulo,	Paraná	e	Rio	Grande	do	Sul	foram	palco	da	
ação.	 A	 ação	 foi	 autorizada	 pela	 Justiça	 Federal	 do	 Paraná	 (14ª	
Vara),	já	que	o	suposto	líder	da	organização	viveria	em	Curitiba.		
	
	
Terror	e	Olimpíadas		
Juramento	online	e	fuzil	paraguaio		
Segundo	 o	ministro	 da	 Justiça,	 alguns	 dos	 integrantes	 do	 grupo	
preso	 hoje	 fizeram	 um	 “juramento”	 online	 ao	 Estado	 Islâmico.	
Outro	membro	 tentou	 adquirir	 um	 fuzil	 AK-47	 por	 meio	 de	 um	
site	no	Paraguai.		



	
Atentado	em	Nice	foi	comemorado	
Conversas	 do	 grupo	 no	WhatsApp	 e	 no	 Telegram	 vinham	 sendo	
monitoradas.	 Nas	 últimas	 semanas	 houve	 uma	 “escalada”	 no	
discurso:	 foram	comemorados	os	 atentados	em	Nice	e	na	boate	
Bataclan	em	Paris,	em	2015.		
	
Diz	o	ministro	
“Trata-se	 de	 célula	 absolutamente	 amadora,	 sem	 nenhum	
preparo.	 E	 veja,	 uma	 célula	organizada	não	 ia	 procurar	 comprar	
uma	arma	pela	internet.	Bastaria,	até	porque	um	deles	estava	no	
Paraná,	bastaria	ir	ao	Paraguai.	É	uma	célula	desorganizada”.		
	
	
	
	
	
10	estados,	10	prisões.	Se	comunicavam	via	grupos	de	telegrama	
e	whats.	Não	havia	nenhum	contato	pessoal	entre	eles	(salvo	2	e	
2).		
	
Necessidade	do	resguardo	do	sigilo	judicial.		
	
“estamos	monitorando	vários	indivídiuos.	Que	às	vezes	tem	só	um	
acesso	ao	site	do	estado	 islâmico.	A	partir	do	momento	que	 isto	
transborda	para	atos	preparatórios...”	
	
“num	momento	muito	próximo,	 vários	deles	 fizeram	batismo	do	
estado	islâmico	pela	internet”		
	
juramento	ao	estado	islâmico.	Uma	ordem	é	para	que	começasse	
a	treinar	com	artes	marciais,	manejo	de	munições	e	tiro	
	



Um	deles	entrou	em	contato	com	o	site	de	armas	clandestinas	no	
Paraguai	 solicitando	 a	 compra	 de	 um	AK	 47.	Não	 há	 registro	 de	
que	ele	tenha	conseguido	comprar	o	fuzil.		
	
Comemoraram	atentandos	em	Orlando	e	em	Nice	e	o	da	Bataclan.	
Postavam	execuções	do	EI		
	
“em	 virtude	 da	 proximidade	 das	 olimpiadas,	 como	 ia	 receber	
estrangeiros,	passaria	a	ser	um	alvo”	
	
“1a	prisão	com	base	na	Lei	antiterror”		
	
	
	
Arrest	 warrants	 were	 issued	 against	 four	 Mossack	 Fonseca	
employees	 in	 Brazil	 –Renata	 Pereira,	 Ricardo	 Honório,	 Maria	
Mercedes	Riaño	and	Luis	Hernandez	Rivero.	Only	the	two	first	got	
captured,	 in	 jan.27.	 Rivero	 and	 Riaño	 are	 still	 considered	
runaways	 to	 the	 brazilian	 justice.	 Renata	 and	 Ricardo	 Honório	
were	released	by	feb.05.		
	
The	case	still	going	on	in	Brazilian	justice,	though.	By	july	7th,		the	
Car	Wash	raided	a	Panama	bank	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	
Terrorismo	e	Olimpíadas			
PF	prende	grupo	ligado	ao	Estado	Islâmico	
A	Polícia	Federal	prendeu	
	
	
	



	
Olá	estimado	colega,		
	
Aqui	é	o	André	Shalders,	repórter	do	UOL	em	Brasília.		
	
Estamos	preparando	um	grande	levantamento	sobre	as	receitas	e	
despesas	dos	Detrans	de	todo	o	país.	Percebemos	a	necessidade	
disto	pelo	fato	de	que	não	há	nenhum	levantamento	completo	do	
gênero	disponível	hoje	no	país.		
	
Assim,	gostaríamos	de	saber:	
	
Do	lado	da	receita:		
	
1.	O	 total	 arrecadado	pelo	Estado	 com	multas,	 seja	diretamente	
pelo	Detran,	 por	meio	 de	 convênio	 com	 a	 Polícia	Militar	 ou	 por	
outros	órgãos	(PRF,	por	exemplo);		
	
2.	 O	 total	 arrecadado	 por	 meio	 de	 taxas	 diversas,	 como	
licenciamento,	 emplacamento,	 DAD,	 confecção	 de	 placas,	
identificação	civil	e	outros;		
	
2.1	A	arrecadação	total	do	órgão;	
	
Do	lado	da	despesa:	
	
3.	O	total	destinado	a	repasses	(às	instâncias	de	governo,	às	forças	
de	segurança	por	meio	de	convênios	e	ao	FUNSET,	do	Denatran);		
	
4.	 O	 total	 destinado	 a	 sinalização,	 engenharia	 de	 tráfego,	 de	
campo,	policiamento,	fiscalização	e	educação	de	trânsito;		
	



5.	 O	 total	 gasto	 com	 pessoal	 do	 próprio	 órgão	 e	 com	
infraestrutura	de	funcionamento	do	órgão.		
Este	mesmo	questionamento	será	enviado	a	todos	os	Detrans	do	
país.	 Pedimos	 a	 gentileza	 de	 encaminhar	 os	 dados	 relativos	 aos	
últimos	 6	 anos.	 (2010,	 2011,	 2012,	 2013,	 2014	 e	 2015).	 Não	 é	
preciso	detalhar	os	valores	mensalmente,	apenas	de	forma	anual.		
	
Favor	encaminhar	os	dados	em	formato	Excel	(.xls	ou	xlsx	ou	.csv).	
Sem	isto	é	inviável	trabalhar	a	grande	quantidade	de	dados	a	ser	
coletada.		
	
Este	 pedido	 também	 será	 encaminhado	 via	 Lei	 de	 Acesso	 à	
Informação	(LAI).		
	
Favor	confirmar	o	recebimento.		
	
Grato,		
	
Todo	 o	 dinheiro	 de	 multa	 é	 pra	 segurançaa,	 educaçãoo	 e	
engenharia	de	transito	e	fiscalização.		
	
Construção	de	vias	não	é	engenharia	de	transito.		
	
Cada	órgão	que	multa	–	detran,	etc,	recolhem	5%	para	o	Funset,	o	
Fundo	 do	 Denatran.	 É	 para	 o	 fundo.	 E	 só	 pode	 ser	 usado	 para	
segurançaa	no	 trânsito.	 Isso	não	signidica	que	os	95%	que	 ficam	
com	eles	podem	ser	usados	livremente.		
	
Em	linhas	gerais	é	isso.	“Ah,	mas	o	detran	de	lá	sei	onde	tá	usando	
pra	 custas	 administrativas”.	 Aí	 sempre	 vai	 ter	 o	 gestor	 pra	 dizer	
que	é	pra		
	
	



	
Impeachment		
Dilma	encontra	advogados		
A	presidente	afastada	 fará	amanhã	nova	 reunião	 com	um	grupo	
de	advogados	para	discutir	 sua	defesa	no	 impeachment.	Mesmo	
entre	esse	grupo,	porém,	está	se	cristalizando	a	percepção	de	que	
argumentos	jurídicos	não	reverterão	o	quadro	por	si	mesmos.		
	
	
Pedaladas	Fiscais		
TCU	autoriza	gastos	extras		
O	 TCU	 aprovou	 na	 tarde	 de	 hoje,	 pela	 4ª	 vez,	 autorização	 para	
que	o	governo	 lance	medida	provisória	criando	gastos	extras	 (os	
chamados	 “créditos	 extraordinários”).	 Alguns	 ministros	 veem	
pouca	diferença	entre	estas	MPs	de	Temer	e	as	de	Dilma	Rousseff.	
	
Meirelles	fez	consulta		
Dessa	vez,	a	bondade	é	para	o	Ministério	da	Integração.	Henrique	
Meirelles	 (Fazenda)	 encaminhou	 a	 consulta	 ao	 TCU.	 Leia	 aqui	 a	
íntegra	da	decisão	do	tribunal.		
	
A	propósito		
O	Ministério	da	 Integração	quer	o	dinheiro	extra	para	gastar	em	
ações	de	emergência	em	caso	de	calamidade	ou	desastre	natural.	
Vítimas	da	seca	podem	ser	ajudadas,	por	exemplo.		
	
	
		
	
Kassab	e	os	Correios		
Gilberto	 Kassab	 atribuiu	 os	 problemas	 atuais	 dos	 Correios	 à	
gestão	anterior,	do	ex-deputado	Giovanni	Queiroz	(PDT-PA).	Para	
Kassab,	a	gestão	foi	“Ruim.	Não	catastrófica,	mas	ruim”.		



	
Sandro	Mabel	dá	palpites	
Empresário	 da	 área	 de	 alimentação	 e	 ex-deputado	 federal	 pelo	
PMDB	 goiano,	 Sandro	Mabel	 acompanhou	 a	 reunião	ministerial	
de	 hoje.	 Segundo	 ele,	 para	 “ouvir,	 anotar,	 comentar	 e	 dar	
palpites”.		
	
	
Na	sala	da	Justiça		
Lewandowski	e	Alexandre	de	Moraes		
O	 titular	 da	 Justiça	 e	 o	 presidente	 do	 Supremo	 Tribunal	 Federal	
encontraram-se	 no	 começo	 da	 tarde	 de	 hoje.	 A	 reunião	 foi	
decidida	 de	 última	 hora:	 não	 estava	 na	 agenda	 de	 nenhum	 dos	
dois.		
	
	
Rodrigo	Maia		
Mesa	para	27	líderes	
O	 presidente	 da	 Câmara	 quer	 fazer	 um	 almoço	 com	 todos	 os	
líderes	 partidários	 da	 Câmara,	 inclusive	 os	 da	 oposição.	 A	 data	
prevista	é	1.ago,	uma	2ª	feira.		
	
Encontros	individuais		
Maia	está	reunindo	pequenos	grupos	de	deputados	para	almoçar	
ao	 longo	da	semana.	Encontrou-se	hoje	com	4	nomes	do	PSB	na	
casa	do	deputado	Heráclito	Fortes	(PSB-PI),	em	Brasília.	Amanhã,	
repetirá	a	dose.		
	
	
	
.	
	
MOURA	



Apenas	 que	 daqui	 a	 15	 dias	 o	 próprio	 presidente	 vai	 anunciar	
algumas	 dessas	 medidas	 econômicas.	 Não	 será	 o	 conjunto	 de	
todas	 as	 medidas.	 Mas	 uma	 parte.	 Kassab	 fez	 explanação	
preocupante	 sobre	 correios.	 Diz	 que	 gestão	 anterior	 foi	 muito	
ruim.	 “não	 foi	 catastrófica,	 mas	 foi	 muito	 ruim”.	 Problemas	
tecnológicas	e	de	logística.	Prejuízo	do	ano	passado.		
	
O	 ministro	 meirelles	 falou	 sobre	 os	 sinais	 claros	 de	 que	 a	
economia	mudou	 de	 ritmo.	 Disse	 das	 expectativas	 de	 inflaçãoo,	
juros,	de	pib	positivo	já	em	2017.		
Índice	de	confiançaa	de	empresários	e	consumidores	melhorou	de	
maio	pra	cá.		
	
Risco	país	está	no	melhor	nível	e	o	Bovespa	também	está	dando	
sinais.		
	
Em	 relação	 às	medidas	 econômicas	 o	 presidente	 irá	 anunciar	 as	
primeira		
	
Moreira	franco	–	eu	e	todos	os	ministros	falaram.		
	
Ä	gestão	anterior	foi	ruim.	Não	foi	cat	
	
	
HERACLITO		
Conversa	 de	 agradecimento.	 Pediu	 apoio	 para	 as	 pautas	 que	
serão	colocadas,	e	dizer	que	o	partido	será	prestigiado	dentro	da	
proporcionalidade.	 Visitas	 formais	 que	 ele	 está	 fazendo	 aos	
partidos.	 Hj	 à	 noite	 janta	 com	michel	 e	 renan.	 Amanhã	 tem	um	
encontro	com	partido.		
	
Foletto,	Tadeu	que	é	vice	líder	e	teresa	Cristina	e		Heraclito.	Foi	na	
casa	de	Heráclito	



	
	
MABEL	
Só	participo	da	reunião.	Quem	fala	pra	fora	são	eles.	Só	vou	lá	pra	
anotar	e	dar	palpite.	Mas	quem	pode		
	
Foi	 cada	 aáera	 reportando	 algum	 ponto.	 Acompanhamento	 de	
reunião	 anterior.	 Solução	 de	 pontos	 anterior.	 Meirelles	 e	
planejamento	deram	dados	de	recuperaçãoo	da	econmia.	 I’ndice	
de	confiançaa.		
	
Foi	passado	lá	que		
	
O	clima	é	de	otimismo.		
	
ROSSO		
Foi	 tranquilo,	 na	 paz.	 Ele	 já	 convidou	 um	 almoço	 na	 próxima	
segunda	 feira...	 sem	 ser	 esa	 a	 próxima.	 e	 reunião	 de	 líderes	 às	
15h.	(01.AGO)		
	
Depende	muito	quórum...	que	essa	semana	tem	convenção.		
	
Vai	 sugerir	 semana	 de	 2,	 3a	 e	 4a.	 Quer	 ouvir	 a	 todos	 antes	 de	
definir.	Decisões	em	coletivo,	sem		
	
Ministro	do	STF	e	Alexandre	de	Morais		
	
	
	
	
	
	
	



	
	
	
	
	
	
	
(6ª)	 Carlos	 Siqueira	 em	 Ribeirão	 Preto	 –	 presidente	 do	 PSB	
participa	de	eventos	com	pré-candidatos	do	partido	na	cidade	do	
interior	 paulista.	 O	 partido	 tem	 2	 pré-candidatos	 a	 prefeito	 no	
município.	Até	sábado	(23.jul).		
	
(2ª)	Alexandre	de	Moraes	no	Rio	–	ministro	da	Justiça	deve	ir	ao	
Rio	de	Janeiro	esta	semana	verificar	in	loco	os	preparativos	para	a	
segurança	 na	 Rio	 2016.	 O	 dia	 exato	 da	 semana	 ainda	 não	 foi	
definido.		
	
(2ª)	Ricardo	 Barros	 em	 São	 Paulo	 –	ministro	 da	 saúde	 cumpre	
agenda	na	capital	paulista.	Às	10h,	visita	a	sede	da	Federação	das	
Indústrias	do	Estado	 (Fiesp).	À	 tarde,	o	ministro	 visita	 a	 sede	do	
Instituto	 Butantan	 para	 tratar	 da	 aquisição	 de	 dois	 lotes	 de	
vacinas:	 a	 tríplice	 bacteriana	 acelular	 do	 adulto	 (dTpa,	 contra	
difteria,	tétano	e	coqueluche)	e	a	vacina	contra	a	hepatite	A.		
	
(5ª)	Ricardo	 Barros	 e	 os	 médicos	 cubanos	 –	ministro	 da	 Saúde	
recebe	 em	 Brasília	 profissionais	 de	 saúde	 estrangeiros	 que	
substituirão	colegas	no	programa	Mais	Médicos.	A	recepção	será	
em	 Brasília.	 Ao	 todo,	 cerca	 de	 mil	 novos	 médicos	 cubanos	 são	
esperados	no	país.		
	
(2ª)	Bolsa	 Família	 reajustado	 –	 1º	 dia	 de	 pagamentos	 do	 Bolsa	
Família	 com	 valores	 reajustados.	 O	 pagamento	 do	 benefício	 é	
feito	 de	 forma	 gradual	 ao	 longo	 de	 10	 dias.	 Em	 29.jun,	 o	



presidente	interino	Michel	Temer	anunciou	um	reajuste	médio	de	
cerca	de	12,5%	no	valor	do	Bolsa	Família		
	
(4ª)	Ministério	 do	 Trabalho	 e	 o	 FGTS	 –	 ministro	 do	 Trabalho,	
Ronaldo	Nogueira,	participa	de	reunião	do	conselho	do	Fundo	de	
Investimentos	do	FGTS.	Às	10h,	na	sede	do	ministério	em	Brasília.		
	
(4ª)	 Ministro	 do	 Transporte	 e	 governador	 do	 Rio	 –	 ministro	
Maurício	 Quintella	 (Transportes)	 reúne-se	 com	 o	 governador	
interino	do	Rio	de	Janeiro,	Francisco	Dornelles	(PP),	para	tratar	de	
obras	de	mobilidade	urbana.	Na	capital	fluminense,	à	tarde.		
	
(2ª)	Rui	Falcão	e	a	Frente	Brasil	Popular	–	presidente	nacional	do	
PT	 participa	 de	 reunião	 plenária	 da	 Frente	 Brasil	 Popular,	 um	
fórum	 de	 movimentos	 sociais	 e	 partidos	 de	 esquerda	 contra	 o	
impeachment.	Em	São	Paulo,	no	bairro	Ipiranga,	às	10h.		
	
(2ª)	Serra	e	a	Holanda	–	chanceler	brasileiro,	José	Serra,	recebe	o	
ministro	 dos	 Negócios	 Estrangeiros	 do	 Reino	 dos	 Países	 Baixos,	
Bert	 Koenders.	 Serra	 e	 o	 holandês	 tratarão	 das	 negociações	
comerciais	entre	o	Mercosul	e	a	União	Europeia.	O	encontro	será	
em	 Brasília,	 no	 palácio	 Itamaraty.	 Bert	 Koenders	 permanece	 no	
Brasil	até	3ª	feira	(19.jul).		
	
(2ª)	Moreira	 Franco	 e	 o	 petróleo	 –	 secretário	 do	 Programa	 de	
Parcerias	 de	 Investimentos	 (PPI)	 do	 governo	 Temer	 cumpre	
agendas	em	Brasília,	na	sede	da	Agência	Nacional	de	Transportes	
Terrestres	(ANTT).	Às	16h,	reúne-se	com	o	secretário	de	Petróleo	
e	 Gás	 do	 Ministério	 de	 Minas	 e	 Energia,	 Márcio	 Félix.	 Às	 17h,	
encontra	o	presidente	do	aeroporto	de	Zurique,	na	Suíça,	Stephan	
Widrig.	Às	18h,	a	audiência	é	com	Suely	Araújo,	atual	presidente	
do	Ibama.		
	



(3ª)	Moreira	 Franco	em	audiências	–	secretário	do	Programa	de	
Parcerias	 de	 Investimentos	 (PPI)	 do	 governo	 Temer	 cumpre	
agendas	em	Brasília,	na	sede	da	Agência	Nacional	de	Transportes	
Terrestres	 (ANTT).	Às	10h,	 recebe	o	general	Decílio	de	Medeiros	
Salles,	 coordenador	 do	 programa	 Amazônia	 Conectada.	 Às	 12h,	
encontra-se	 com	 Carlos	 Alexandre	 Nascimento,	 pesquisador	 e	
representante	no	Brasil	da	 London	School	of	Economics.	Às	15h,	
recebe	o	professor	Mário	Luiz	de	Mello	Santos.		
	
(4ª)	Moreira	 Franco	 em	 Brasília	 –	 secretário	 do	 Programa	 de	
Parcerias	 de	 Investimentos	 (PPI)	 do	 governo	 Temer	 cumpre	
agendas	em	Brasília,	na	sede	da	Agência	Nacional	de	Transportes	
Terrestres	 (ANTT).	Às	15h,	 recebe	Antonio	Muller,	presidente	da	
Associação	 Brasileira	 para	 o	 Desenvolvimento	 de	 Atividades	
Nucleares	 (Abdan).	 Às	 16h,	 	 a	 reunião	 é	 com	 Jorge	 Arbache,	
secretário	 de	 assuntos	 internacionais	 do	 Ministério	 do	
Planejamento,	Orçamento	e	Gestão.	
	
(5ª)	Reunião	do	núcleo	econômico	do	governo	–	governo	reúne	
os	ministros	do	chamado	núcleo	econômico.	Devem	participar	os	
ministros	 Eliseu	 Padilha	 (Casa	 Civil),	 Dyogo	 de	 Oliveira	
(Planejamento),	 Gilberto	 Kassab	 (Ciência	 e	 Tecnologia),	 Marcos	
Pereira	 (Desenvolvimento,	 Indústria	 e	 Comércio),	 Henrique	
Meirelles	 (Fazenda),	 Fernando	 Coelho	 Filho	 (Minas	 e	 Energia),	
José	 Serra	 (Relações	 Exteriores)	 e	 Maurício	 Quintella	
(Transportes).	No	palácio	do	Planalto,	às	9h.		
	
(5ª)	 Moreira	 Franco	 e	 o	 Itaú	 –	 secretário	 do	 Programa	 de	
Parcerias	 de	 Investimentos	 (PPI)	 do	 governo	 Temer	 recebe	
Alberto	Fernandes,	vice-presidente	executivo	do	banco	 Itaú	BBA.	
Na	sede	da	Agência	Nacional	de	Transportes	Terrestres	(ANTT)	em	
Brasília,	às	11h.		
	



(5ª)	 Moreira	 Franco	 e	 a	 Vale	 –	 secretário	 do	 Programa	 de	
Parcerias	de	Investimentos	(PPI)	do	governo	Temer	recebe	Murilo	
Ferreira,	 presidente	 da	 mineradora	 Vale.	 Na	 sede	 da	 Agência	
Nacional	de	Transportes	Terrestres	(ANTT)	em	Brasília,	às	12h.		
	
	
		
	
	
	
	
	
Frente	Brasil	Popular	–	2ª	feira	com	Rui	Falcão.	Não	é	evento	do	
PT.	Plenária	da	FBP	em	São	Paulo.	Instituto	Maria	Imaculada.	10h	
Ipiranga	SP		protesto	dia	31		
	
5ª	 feira	 à	 tarde	 –	 reunião	 com	 o	 governador	 do	 Rio	 de	 Janeiro.	
Maurício	Quintella		
	
Ronaldo	Nogueira	–	reunião	do	Conselho	do	FI-FGTS	(4ª).	10h	na	
sede	do	ministério.			
	
2ª	feira	–	1º	dia	do	calendário	para	pagamento	do	bolsa	família	
	
	
	
2ª	 feira	 vai	 a	 SP	 (barros)	 encontrar-se	 com	pessoal	 do	 Butantan	
pra	 discutir	 compra	 de	 dois	 lotes	 de	 vacinas	 .	 Vai	 logo	 cedo	 na	
fiesp	pela	manha	e	a	tarde	no	butantan.	DTPA	(difteria,	tétano...)	
e	Hepatite	A.		
	



5ª	 recebe	 médicos	 cubanos.	 Expectativa	 é	 de	 que	 chegue	 pelo	
menos	 1000	 médicos.	 Chegam	 pra	 substituir	 profissionais	 que	
estão	saindo	dos	municípios.	(Barros)		
	
	
Evento	partidário	do	PSB	em	ribeirão	preto	–	sexta	e	sábado.	Com	
o	presidente	do	PSB.	–	ribeirão	preto.	2	pré-caniddatos.			
	
1600	pré-candidatos	a	prefeito		
	
30.000	pra	vereador.	
	
Aumento	de	50%	em	relação	a	2012	em	relação	a	prefeito.	E	de	
20%	 em	 relação	 a	 vereador.	 Capitais	 e	 cidades	 pólo	 –onde	 o	
partido	trabalha	pra	ter	candidato	próprio.		
	
Ministro	da	Justiça	vai	ao	Rio	ao	longo	da	semana	para	verificar	a	
questão	da	segurança	nas	olimpíadas.		
	
2ª	 feira	 vai	 a	 SP	 (barros)	 encontrar-se	 com	pessoal	 do	 Butantan	
pra	 discutir	 compra	 de	 2	 vacinas	 .	 Vai	 logo	 cedo	 na	 fiesp	 pela	
manha	e	a	tarde	no	butantan.	DTPA	(difteria,	tétano...)	e	Hepatite	
A.		
	
5ª	 recebe	 médicos	 cubanos.	 Expectativa	 é	 de	 que	 chegue	 pelo	
menos	 1000	 médicos.	 Chegam	 pra	 substituir	 profissionais	 que	
estão	saindo	dos	municípios.	(Barros)		
	
2ª	 feira	 –	 1º	dia	do	 calendário	para	pagamento	do	bolsa	 família	
com	o	reajuste.	Tem	10	dias	de	pagamentos,	escalonados.		
	
Deve	 ter	 agenda	 em	 dourados	 *MS)	 na	 6ª	 feira.	 Osmar	 Terra.	
Seminário.		



	
Ronaldo	Nogueira	–	reunião	do	Conselho	do	FI-FGTS	(4ª).	10h	na	
sede	do	ministério.			
	
5ª	 feira	 à	 tarde	 –	 reunião	 com	 o	 governador	 do	 Rio	 de	 Janeiro.	
Maurício	Quintella		
	
9.ago	evento	na	OAB	com	várias	entidades	contra	a	diminuiçãoo	
do	orçamento	da	saúde	pública.	Proposta	do	governo	Temer.		
	
Frente	Brasil	Popular	–	2ª	feira	com	Rui	Falcão.	Não	é	evento	do	
PT.	Plenária	da	FBP	em	São	Paulo.	Instituto	Maria	Imaculada.	10h	
Ipiranga	SP		protesto	dia	31		
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
Renan	Calheiros		
Quer	Simone	Tebet	relatando	abuso	de	autoridade	



O	 presidente	 do	 Senado,	 Renan	 Calheiros	 (PMDB-AL)	 publicou	
hoje	 (15.jul)	 uma	 autoentrevista	 pela	 TV	 Senado.	 Defendeu	 que	
Simone	Tebet	(PMDB-MS)	seja	a	relatora	do	projeto.		
	
“Lei	do	regime	militar”	
Calheiros	fez	um	longo	parêntese	para	responder	às	críticas	que	a	
proposta	 vem	 sofrendo,	 sobretudo	de	 associações	 do	Ministério	
Público	e	da	magistratura.		
	
“Em	torno	desse	tema	–é	normal	que	assim	seja–	há	mais	malícia	
que	notícia.	 É	uma	proposta	para	 regulamentar	a	Constituição	e	
não	 foi	 feita	 de	 encomenda	 contra	 ninguém	 ou	 para	 embaçar	
nenhuma	 apuração.	 Uma	 Constituição	 cidadã	 rejeita	 a	
convivência	com	uma	 lei	 [a	do	abuso	de	autoridade]	 	do	período	
militar,	de	1965.	O	nome	é	autoexplicativo:	abuso	de	autoridade.	
Isso	ocorre,	como	bem	disse	o	ministro	Gilmar	Mendes,	do	guarda	
da	esquina	até	a	mais	 alta	autoridade	da	 república,	 de	 todos	os	
poderes	(...).	Portanto	é	um	mito	alegarem	falsas	razões	para	não	
votar.	 É	 um	 tema	 que	 como	 outros	 está	 maduro	 para	
deliberação”.		
	
Agenda:	jogos	de	azar	e	autonomia	do	BC	
Além	 do	 projeto	 sobre	 abuso	 de	 autoridade,	 Renan	 disse	 que	
estão	“maduros	para	deliberação”	os	projetos	de	 legalização	dos	
jogos	de	azar	e	a	autonomia	do	Banco	Central.	Calheiros	diz	ainda	
que	não	pretende	votar	a	redução	da	maioridade	penal.		
	
Eunício	presidente	em	2017	
Diz	Renan:	“A	eleição	para	presidente	do	Senado	Federal	no	ano	
que	vem	é	um	assunto,	por	enquanto,	da	bancada	do	PMDB.	E,	no	
momento	 adequado,	 nós	 vamos	 decidir.	 Evidente	 que	 o	 senador	
Eunício	Oliveira	[CE],	líder	da	bancada	no	Senado,	é	um	excelente	
parlamentar	e	tem	todas	as	condições”.		



	
Menu	da	entrevista		
A	fala	de	Renan	tem	16min55seg.	Está	dividida	em	tópicos.	Eis	os	
mais	importantes:		
-	impeachment:	11min55seg		
-	lava	Jato	e	investigações:	8min23seg	
-	pautas	do	2º	semestre:	1min26seg	
-	governo	temer:	14min14seg	
-	saídas	para	a	crise	4min04seg	
	
	
	
	
15.jul	11h		
Luís	Adams	&	Moreira	Franco	
Negócios	à	parte		
O	ex-advogado-geral	da	União	de	Dilma,	Luís	 Inácio	Adams,	está	
visitando	o	Brasil.	E	almoça	hoje	com	Moreira	Franco,	secretário	
de	Michel	 Temer	 responsável	 por	 captar	 investimentos	 privados	
na	área	de	infraestrutura.		
.	
Tratar?		
O	 escritório	 de	 advocacia	 para	 o	 qual	 Adams	 hoje	 trabalha,	 nos	
Estados	Unidos,	possui	interesses	na	área	de	infraestrutura.		
	
	
Funcionalismo	público		
Balanço:	251	expulsos	no	semestre	
Ao	 todo,	 251	 servidores	 públicos	 foram	expulsos	 de	 seus	 cargos	
no	 1º	 semestre	 do	 ano.	 O	 balanço	 é	 do	 Ministério	 da	
Transparência.	Só	no	Executivo	são	quase	600	mil	servidores.		
	
	



Lava	Jato		
Memória	curta	
O	ministro	de	Minas	e	Energia,	Fernando	Coelho	 Filho,	 reúne-se	
hoje	 com	 Maurício	 Bahr,	 diretor	 da	 gigante	 GDF	 Suez.	 Foi	 a	
empresa	de	um	sócio	da	GDF	que	vendeu	a	refinaria	de	Pasadena	
à	Petrobras.	O	fato	foi	investigado	na	Lava	Jato	ainda	em	2014.		
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
Metade	dos	deputados	do	PT	abandonaram	Rodrigo	Maia	no	2º	
turno	
	
Comportamento	da	bancada	petista	representa	derrota	de	Lula		
	
Partido	agiu	de	forma	pragmática	e	escolheu	o	“mau	menor”	
	
Quem	foram	os	deputados	do	PT	que	não	votaram	em	Maia		
	
Quase	 metade	 da	 bancada	 do	 PT	 na	 Câmara	 abandonou	 o	
plenário	 e	 não	 votou	 no	 2º	 turno	 da	 disputa	 pelo	 comando	 da	
Casa,	 na	madrugada	 de	 hoje	 (14.jul).	 De	 58	 deputados	 petistas,	
apenas	31	votaram	no	2º	turno.			
	
As	informações	são	do	repórter	do	UOL	André	Shalders.		
	



Apenas	2	deputados	petistas	não	registraram	presença	na	sessão	
de	ontem.	Ao	todo,	25	deputados	do	partido	votaram	no	1º	turno,	
mas	 preferiram	 deixar	 o	 plenário	 na	 segunda	 votação	 da	 noite,	
entre	 Rodrigo	 Maia	 (DEM-RJ)	 e	 Rogério	 Rosso	 (PSD-DF).	 Os	 6	
deputados	 do	 Psol	 também	 abandonaram	 a	 disputa	 após	 o	 1º	
turno.		
	
Outros	 partidos	 de	 esquerda	 tiveram	 comportamento	 diferente	
dos	petistas.	No	PC	do	B,	só	2	deputadas	(	Jandira	Feghali,	do	Rio,	
e	Alice	Portugal,	da	Bahia)	deixaram	o	plenário.	No	PDT	não	houve	
nenhuma	defecção.		
	
A	 imagem	abaixo	mostra	os	deputados	que	votaram	no	1º	turno	
mas	abandonaram	a	disputa	no	segundo	(clique	na	imagem	para	
ampliar):	
	
	
DERROTA	DE	LULA		
O	 comportamento	 da	 bancada	 petista	 representa	 uma	 derrota	
para	o	ex-presidente	 Lula	e	para	o	 grupo	mais	próximo	a	ele	na	
legenda.		
	
Deputados	petistas	 como	Luiz	 Sérgio	 (RJ)	e	Vicente	Cândido	 (SP)	
vinham	 alinhavando	 há	 dias	 o	 apoio	 da	 sigla	 à	 candidatura	 de	
Rodrigo	Maia.	Na	última	5ª	feira	(7.jul)	a	aliança	foi	sacramentada	
pelo	ex-presidente	Lula.	As	defecções	mostram	sugerem	que	Lula	
já	não	exerce	um	controle	tão	ferrenho	sobre	a	bancada.		
	
“Eu	segui	a	primeira	orientação	do	meu	partido,	que	era	de	não	
votar	em	golpista	[defensor	do	 impeachment].	Quando	apareceu	
o	 resultado	 do	 2º	 turno,	me	 retirei”,	 diz	 o	 deputado	 Luiz	 Couto	
(PB),	um	dos	faltosos.		
	



A	“primeira	orientação”	a	que	se	refere	Couto	foi	uma	resolução	
aprovada	 pela	 bancada	 petista	 na	manhã	 de	 2ª	 feira	 (11.jul).	 O	
partido	 decidiu	 que	 não	 apoiaria	 ninguém	 que	 tivesse	 votado	 a	
favor	do	impeachment,	caso	de	Maia.		
	
Interlocutores	 na	 bancada	 garantem	 que	 nenhum	 deputado	
defendeu	 em	 reuniões	 fechadas	 o	 apoio	 a	 Maia.	 Mas	 desde	 a	
manhã	de	4ª	o	 líder	da	 legenda,	Afonso	Florence	 (BA),	dizia	que	
Maia	era	melhor	opção	para	o	PT	que	Rogério	Rosso.		
	
PRAGMATISMO		
No	fim	da	noite	de	ontem,	prevaleceu	para	a	maioria	da	bancada	
petista	a	percepção	de	Florence.		
	
Maia	 apresentou	 durante	 a	 campanha	 um	 compromisso	 de	 não	
retardar	 o	 processo	 de	 cassação	 de	 Eduardo	 Cunha	 (PMDB-RJ).	
Mais	importante:	garantiu	“respeito”	ao	“direito	das	minorias”.		
Logo	 que	 sentou	 na	 cadeira	 de	 presidente	 da	 Câmara,	 Maia	
agradeceu,	 nesta	 ordem,	 aos	 líderes	 do	 PSB	 (Paulo	 Foletto,	 do	
Espírito	 Santo),	 do	 PPS	 (o	 paranaense	 Rubens	 Bueno)	 e	 a	
Florence.		
	
No	 jargão	 do	 Congresso,	 o	 “respeito	 às	 minorias”	 significa	 não	
buscar	atalhos	no	Regimento	 Interno	da	Câmara	para	acelerar	o	
andamento	de	certos	projetos,	em	detrimento	da	oposição.	Esta	
pode	esperar	um	pouco	mais	de	liberdade	de	movimento	dentro	
do	plenário,	sob	Maia.		
	
	
Reforma	política	&	cassação	de	Cunha	
A	agenda	da	antiga	oposição		
O	grupamento	reunido	em	torno	do	PSDB	e	do	DEM	definiu	uma	
agenda	 para	 depois	 do	 recesso:	 1.	 cassar	 Eduardo	 Cunha	 no	



plenário	da	Câmara;	2.	Por	em	marcha	uma	reforma	política	cujo	
objetivo	central	é	diminuir	o	número	de	partidos.		
	
Maia	já	recebeu	proposta	
Os	 senadores	 tucanos	Aécio	 Neves	 (MG)	 e	Ricardo	 Ferraço	 (ES)	
protocolaram	 ontem	 uma	 proposta	 de	 emenda	 à	 Constituição	
(PEC)	com	uma	cláusula	de	barreira	progressiva.	Hoje,	o	texto	foi	
apresentado	por	Aécio	a	Rodrigo	Maia	(DEM-RJ).	Íntegra	aqui.	
	
De	11	a	12	partidos	
Para	Ferraço,	a	PEC	resultaria	na	sobrevivência	de	11	a	12	partidos	
ao	fim	do	processo,	em	2020.	Aécio	e	Maia	também	conversaram	
sobre	 a	 necessidade	 de	 acabar	 com	 coligação	 em	 eleições	
proporcionais	(deputados	e	vereadores)	até	o	fim	da	década.		
	
Cassação	de	Cunha:	03.ago		
Após	 o	 recesso,	 há	 sessão	 do	 Congresso	 (com	 senadores	 e	
deputados	juntos)	no	dia	02.ago	(uma	3ª	feira).	Por	isso,	planeja-
se	levar	a	cassação	de	Cunha	ao	plenário	no	dia	seguinte	(03.ago).	
	
	
Lula		
Do	sertão	ao	cais		
Lula	 passou	 a	 maior	 parte	 da	 semana	 em	 Pernambuco	 (esteve	
também	na	Bahia).	Foi	“lançado”	como	candidato	como	candidato	
em	todas	as	cidades	por	onde	passou.	Voltou	hoje	cedo	para	São	
Paulo.		
	
E	Dilma?	
Pouco	 se	 falou	 da	 presidente	 afastada	 ou	 do	 “golpe”	 durante	 a	
tournée	nordestina	de	Lula.		
	
	



	
	
	
	
	
Há	 o	 convenciamento	 de	 boa	 parte	 da	 classe	 politica	 de	 que	 o	
sistema	político	brasileiro	está	 carcomido.	Precisamos	 fazer	uma	
reforma	 política	 que	 seja	 possível,	 que	 trate	 de	 atacar	 alguns	
pontos	essenciais.		
	
Conversas	 com	 vários	 políticos:	 fim	 da	 coligação	 proporcional	 a	
partir	de	2020.	É	preciso	que	ela	acat	os	interesses	de	curto	prazo	
pra	que	não	inviabilize	a	proposta		
	
Essas	 2	 já	 vão	 dar	 uma	 organizada.	O	 brasil	 é	 ingovernável	 com	
essa	multiplicidade	de	partidos.	A	eleiçãoo	de	Maia	é	um	enorme	
estimulador.	Os	 sinais	 que	 ele	 dá	 são	muito	 estimuladores.	 Essa	
coisa	de	senado	e	câmara	andou	muito	tempo		
	
No	contato	com	Aécio	ele	se	comprometeu	com	esse	texto.		
	
A	questão	é	que	esse	tipo	de	mudança	/e	essencial	p[ra	melhorar	
a		
	
Nem	Jesus	Cristo	dá	conta	de	governar	o	BR	sem	uma	reforma		
	
O	tempo	quem	faz	somos	nós.	O	tempo	é	uma	variável	que	com	
comprometimento	e	dedicaçãoo...	espero	que	na	Cˆ&amara	e	no	
Senado	possa	andar	muito	rápido.	
	
Sinaliza	um	período	de	estabilidade	e	de	equilíbrio		
	



Princípio	de	agosto	acho	que	 temos	como	andar	com	 isso	muito	
r[apido.	 É	 CCJ	 e	 plenário.	 Tem	 uma	 resistência	 de	 alguns	
pequenos	partidos	no	Senado.		
	
Acho	que	saríamos	para	algo	em	tprno	de	11	ou	12	partidos.	Mais	
civilizado.	Podem	surgir	questões...	federação	etc.	Questão	é	que	
não	dá	pra	continuar	tratando	de	forma		
	
Diria	que	é	um	bom	começo		
	
Estilo	 do	 Rodrigo	 pode	 fazer	 a	 racionalidade	 se	 restabelecer	 na	
relação	política.		
	
Ficou	 muito	 irracional.	 Tem	 que	 desarmar	 pra	 gente	 manter	 as	
nossa	s	
	
Foi	protocolado	onte,		
	
	
Votação	na	Câmara		
Meio	PT	fez	forfait		
No	PT,	 56	 deputados	 registraram	presença	na	 sessão	de	ontem,	
mas	 só	 31	 ainda	 estavam	 lá	 para	 votar	 no	 2º	 turno.	 Os	 5	
deputados	do	PSOL	também	foram	embora	na	segunda	votação.	
	
Alta	fidelidade		
PT	 e	 Psol	 somam	 31	 dos	 37	 faltosos.	 Todos	 os	 demais	 partidos	
mantiveram	a	presença.		
	
Jogo	baixo	
A	 disputa	 do	 2º	 turno	 envolveu	 algumas	 caneladas.	 Em	 1	 dos	
banheiros	foram	espalhados	panfletos	apócrifos	com	os	rostos	de	
Rosso	e	Eduardo	Cunha.		



	
[IMAGEM	ROSSO-CUNHA	PANFLETO]		
	
	
PMDB	
Magoou	
Parte	 da	bancada	 está	 chateada	 com	o	que	 consideram	 ter	 sido	
uma	interferência	do	Planalto	a	favor	de	Rogério	Rosso	(PSD-DF)	
e	contra	Marcelo	Castro	(PMDB-PI).		
	
	
Líder	do	Governo	
Correu	para	o	Palácio	do	Planalto		
Atual	 líder	do	governo,	André	Moura	 (PSC-SE)	chegou	mais	cedo	
ao	Planalto	hoje.	Moura	é	um	dos	derrotados	de	ontem.	Ele	tem	
uma	conversa	marcada	com	Michel	Temer	às	11h30.		
	
	
Polícia	Federal		
3	operações	na	manhã	de	hoje	
A	 PF	 segue	 firme	 na	 estratégia	 de	 “desovar”	 tudo	 o	 que	 for	
possível	antes	da	Rio	2016.	Na	manhã	desta	5ª	feira	(14.jul)	foram	
deflagradas	 3	 operações:	 Hymenaea,	 contra	 extração	 ilegal	 de	
madeira;	Conexão	MOC,	contra	tráfico	de	drogas;	e	Burla,	contra	
fraudes	em	licitações	na	Bahia.		
	
	
	
	
	
	
	
	



	
	
	
Rodrigo	Maia	presidente	da	Câmara		
Vitória	por	115	votos		
O	deputado	 federal	Rodrigo	Maia	 (DEM-RJ)	 foi	eleito	presidente	
da	Câmara	dos	Deputados	aos	13	minutos	desta	5ª	feira	 (14.jul).	
Ele	obteve	285	votos	contra	170	de	Rogério	Rosso	(PSD-DF)	no	2ª	
turno	da	disputa.	Maia	chefiará	a	Casa	até	1º.fev.2017.		
	
	
Quem	perde	
Eduardo	Cunha	
O	ex-presidente	da	Câmara	saiu	muito	fragilizado.	Seu	candidato,	
Rosso,	perdeu	por	115	votos	de	diferença.	Quando	o	resultado	foi	
anunciado,	o	plenário	explodiu	gritando	“fora,	Cunha”.	
	
Centrão	
O	“sindicato	de	partidos”	 com	mais	de	200	deputados	 implodiu.	
Teve	um	nome	“de	raiz”	para	substituir	Cunha.	Fracassou	na	hora	
de	entregar	os	apoios.		
	
André	Moura	
Deputado	do	PSC	de	Sergipe	e	 líder	do	governo	na	Câmara,	está	
no	cargo	por	indicação	de	Cunha.	Pode	não	ser	agora,	mas	após	o	
impeachment	sua	eficiência	será	questionada.	
	
Geddel	Vieira	Lima	
O	ministro	 da	 Secretaria	 de	 Governo	 propagou	 em	 telefonemas	
durante	 o	 dia	 que	 torcia	 por	 um	2º	 turno	 entre	 Rodrigo	Maia	 e	
Rosso.	 Na	 prática,	 seu	 irmão,	 o	 deputado	 Lúcio	 Vieira	 Lima	
(PMDB-BA),	 atuou	 como	 lugar-tenente	pró-Rosso	no	plenário	da	
Câmara.		



	
Reformas	estruturais	
A	PEC	dos	gastos	públicos,	 reformas	da	Previdência	e	 trabalhista	
terão	 um	 ritmo	 menos	 frenético	 do	 que	 o	 Planalto	 desejaria.	
Rodrigo	 Maia	 fez	 acordos	 com	 o	 PT	 e	 esquerdas.	 Um	 de	 seus	
primeiros	agradecimentos	públicos	foi	para	Afonso	Florence	(BA),	
líder	petista	na	Câmara.	A	oposição	não	será	tratorada.	
	
	
Quem	ganha	
PSDB	
Comprou	 ações	 de	 Rodrigo	Maia	 na	 “baixa”.	 Acertou	 na	mosca.	
Os	tucanos	tiveram	papel	central	no	processo.	Saem	fortalecidos	
“na	política”	dentro	da	administração	federal.	
	
DEM	
A	sigla	estava	moribunda	há	1	ano.	Tinha	perto	de	20	deputados.	
Agora,	está	com	o	2º	cargo	na	República	e	virou	protagonista	no	
governo	de	Michel	Temer.	
	
PT	e	esquerdas	
A	aliança	improvável	de	PT	com	Democratas	deu	certo.	O	partido	
adotou	–coisa	 rara–	uma	espécie	de	 “ética	da	 responsabilidade”	
weberiana	e	escolheu	para	si	o	mal	menor.	Petistas	terão	espaços	
na	Câmara	e	não	serão	preteridos	em	relatorias.	
	
	
Botafogo	no	poder	
Nas	presidências	da	Câmara	e	do	Senado	
Mais	 1	 fato	 raro	 na	 política	 brasileira.	 Os	 comandos	 das	 duas	
Casas	do	Congresso	estão	com	2	torcedores	do	Botafogo	–Renan	
Calheiros	e	Rodrigo	Maia.	
	



	
Cassação	de	Eduardo	Cunha	
A	grande	dúvida	é	o	quórum	na	CCJ	
A	 sessão	 da	 manhã	 desta	 5ª	 feira	 será	 aberta	 apenas	 se	 pelo	
menos	34	deputados	aparecerem.		
	
“Se	houver	quórum,	vamos	votar”	
A	promessa	é	do	presidente	da	CCJ,	Osmar	Serraglio	(PMDB-PR).	
Mas	 será	 necessário	 também,	 além	 de	 abrir	 a	 sessão,	 vencer	
todas	as	manobras	protelatórias	dos	aliados	de	Eduardo	Cunha.	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
,	pois	assim	“Rodrigo	poderia	vencer”.		
	
	
Na	prática,	trabalhava	de	maneira	equ	
	
	
	colocada	em	xeque.	
	
	
A			
	e	não		
	
	



	
Maia	 foi	 eleito	 contra	 um	 candidato	 (Rosso)	 ligado	 a	 Eduardo	
Cunha	e	ao	centrão.	Complica-se	um	pouco	mais	a	situação			
	
	
	
Presidência	da	Câmara		
As	chances	de	cada	um		
É	extremamente	difícil	fazer	prognósticos	para	a	disputa	de	hoje.	
O	Drive,	no	seu	melhor	juízo,	avalia	o	seguinte	para	o	1º	turno:			
	
Rogério	Rosso	(PSD-DF):	200	a	220	votos		
Rodrigo	Maia	(DEM-RJ):	120	a	130	votos		
Marcelo	Castro	(PMDB-PI):	90	a	110	votos		
	
Todos	 os	 demais	 candidatos	 teriam	 menos	 que	 isso.	 O	 cenário	
mais	 provável	 neste	 momento	 é	 uma	 disputa	 entre	 Rosso	 e	
Rodrigo	Maia	no	2º	turno.	Se	Marcelo	Castro	acabar	chegando	ao	
2º	turno,	será	derrotado	com	facilidade	por	Rosso.		
04179815000130	
	
Eleições	2016	
Número	de	pesquisas	caiu	21,5%,	diz	TSE		
A	eleição	municipal	deste	ano	terá	menos	pesquisas	de	 intenção	
de	voto	que	a	de	2012.	Até	agora,	a	Justiça	recebeu	795	registros.	
Em	2012	foram	1.013	no	mesmo	período.	Queda	de	21,5%.		
	
	
Eduardo	Cunha		
Pior	cenário	possível	para	o	peemedebista	
A	CCJ	terá	até	as	19h	de	hoje	para	concluir	a	votação	do	recurso	
de	Eduardo	Cunha	(PMDB-RJ).	Só	então	começará	a	eleição	para	a	



presidência	da	Câmara.	É	o	pior	 resultado	possível	para	Eduardo	
Cunha.	O	adiamento	foi	ordenado	por	Waldir	Maranhão	(PP-MA).		
	
	
Oposição	
Acordo	DEM	–	PC	do	B?		
A	candidatura	de	Orlando	Silva	(PC	do	B-SP)	não	é	só	para	marcar	
posição:	 visa	 tirar	 votos	 de	Marcelo	 Castro	 (PMDB-PI).	 Fortalece	
Rodrigo	Maia	(DEM-RJ).	Por	isso,	há	quem	diga	no	PT	que	se	trata	
de	um	acordo	entre	o	DEM	e	os	comunistas.		
	
Aldo	Rebelo	
O	ex-ministro	de	Lula	e	Dilma	teria	 incentivado	a	candidatura	de	
Orlando	Silva.		
	
PT	continuará	com	Castro		
O	 PT	 registrou	 a	 candidatura	 de	 Maria	 do	 Rosário.	 Retirou	 em	
menos	de	3h.	No	começo	da	 tarde,	a	bancada	 reuniu-se	e	ouviu	
Erundina,	Orlando	 Silva	 e	Marcelo	Castro.	Deve	 fechar	 com	este	
último.		
	
	
	
	
	
	
	
	
Aumento	do	STF		
Custo	para	estados	é	de	R$	2,6	bi	por	ano,	diz	Senado		
Os	26	Estados	e	o	Distrito	Federal	serão	os	maiores	prejudicados	
caso	o	Senado	aprove	o	reajuste	do	subsídio	dos	ministros	do	STF.	



Segundo	nota	técnica	do	Senado,	elaborada	a	pedido	de	Ricardo	
Ferraço	(PSDB-ES),	o	impacto	será	de	R$	2,6	por	ano.	Íntegra	aqui.	
	
CCJ	vota	amanhã		
Os	 salários	 dos	 ministros	 poderão	 subir	 dos	 atuais	 R$	 33,7	 mil	
para	 R$	 39,2	 mil.	 O	 caso	 será	 votado	 amanhã	 na	 Comissão	 de	
Constituição	de	Justiça	(CCJ)	do	Senado.		
	
Estados	à	beira	a	Lei	de	Responsabilidade	
O	 Espírito	 Santo	 –estado	 de	 Ferraço–	 já	 rompeu	 a	 Lei	 de	
Responsabilidade	Fiscal	(LRF).	A	Lei	estabelece	um	limite	de	6%	da	
Receita	Corrente	Líquida	para	gastos	com	o	Judiciário.	O	Estado	já	
gasta	hoje	6,2%.	Veja	abaixo	outros	estados	no	limite	da	LRF:		
		
IMAGEM	TABELA		
	
Abuso	de	Autoridade		
Trata-se	de	“PL	da	Retaliação”,	diz	MPF	
Membros	do	Ministério	Público	apelidaram	o	projeto	de	lei	contra	
o	abuso	de	autoridade,	patrocinado	por	Renan	Calheiros	(PMDB-
AL),	de	“PL	da	Retaliação”.		
	
Fica	para	agosto	
O	projeto	 foi	 a	 votação	hoje	na	 comissão	de	 regulamentação	da	
Constituição	do	Senado.	Acabou	adiado	para	16.ago.		
	
	
	
Tem	um	limite	específico	pra	cada	poder.	O	jud	é	6%.		
	
Se	chegar	a	5.7,	 já	tem	restrições.	Não	pode	contratar,	conceder	
vantagem,	aumento	reajuste	ou	contratar	horas	extras.		
	



Se	 chegar	 a	 5.4,	 está	 em	 limite	 de	 alerta.	 Já	 estão	 tendo	 que	
cortar	comissão.		
	
	
	
Em	 campanha,	 Rosso	 usará	 mote	 parecido	 com	 de	 Eduardo	
Cunha	em	2015		
	
“Independência	do	legislativo”	é	1ª	proposta	em	panfleto	virtual	
	
Em	2015,	slogan	de	Cunha	falava	em	“Câmara	Independente”	
	
“Serenidade,	responsabilidade,	coerência”	são	slogan	de	Rosso	
	
Líder	do	PSD	é	favorito	para	ocupar	mandato	tampão	até	2017	
	
O	 deputado	 Rogério	 Rosso	 (PSD-DF)	 usará	 em	 seu	 material	 de	
campanha	para	a	presidência	da	Câmara	um	fraseado	que	ecoa	a	
candidatura	 de	 Eduardo	 Cunha	 (PMDB-RJ)	 para	 o	mesmo	 posto	
em	fevereiro	de	2015.	Atual	líder	da	bancada	do	PSD,	Rosso	é	hoje	
favorito	para	ocupar	a	presidência	da	Câmara	até	fev.2017.		
	
Na	1ª	proposta	do	seu	panfleto,	Rosso	fala	em	“Independência	do	
legislativo	 e	 ampliação	 do	 diálogo	 entre	 poderes”.	 É	 uma	
fraseologia	similar	à	usada	por	Eduardo	Cunha	em	2015.	O	slogan	
deste	último	era	“Câmara	independente,	democracia	forte”.		
	
As	informações	são	do	repórter	do	UOL	André	Shalders.		
	
Uma	 versão	 preliminar	 do	 material	 de	 campanha	 de	 Rosso	 já	
circula	 entre	 os	 deputados.	 O	 candidato	 confirmou	 a	
autenticidade	do	material,	mas	disse	não	se	tratar	de	versão	final.	
	



O	 “santinho”,	 repassado	 por	 deputados	 no	 WhatsApp,	 traz	 8	
propostas.	 Além	 da	 “independência”,	 Rosso	 promete	 priorizar	
projetos	 de	 autorias	 dos	 deputados	 e	 valorizar	 as	 reuniões	 dos	
líderes	partidários	como	forma	de	definir	a	pauta	de	votações	da	
Câmara.		
A	 maioria	 das	 propostas	 de	 Rosso	 corresponde	 são	 lugares	
comuns	 em	 eleições	 para	 o	 comando	 da	 Câmara.	 Trata-se	 de	
propostas	que	tem	ampla	aceitação	entre	os	deputados	e	por	isso	
mesmo	costumam	ser	mencionadas	por	vários	candidatos.		
	
INDEPENDÊNCIA	DE	CUNHA	x	INDEPENDÊNCIA	DE	ROSSO		
Há	porém	uma	diferença	entre	a	“independência”	propalada	por	
Eduardo	 Cunha	 e	 a	 de	 Rosso.	 Em	 fev.2015,	 Cunha	 já	 estava	 em	
rota	 de	 colisão	 com	 Dilma	 Rousseff.	 O	 discurso	 de	
“independência”,	 naquele	 momento,	 visava	 marcar	 posição	
contra	 o	 então	 candidato	 Arlindo	 Chinaglia	 (PT-SP).	 Este	 último	
seria	atrelado	ao	Planalto.		
	
Já	Rogério	Rosso	não	precisa	demarcar	 seu	espaço	em	relação	a	
nenhum	 candidato	 governista.	 Se	 não	 é	 o	 candidato	 oficial	 do	
Palácio,	Rosso	goza	ao	menos	da	simpatia	de	Michel	Temer.		
	
Pesam	 nisto	 alguns	 fatores:	 1.	 Ele	 presidiu	 a	 comissão	 do	
impeachment	 na	 Câmara;	 2.	 Ele	 votou	 pelo	 impeachment	 de	
Dilma;	3.	Rosso,	 avalia	o	Planalto,	 tem	 realizado	bom	 trabalho	à	
frente	da	bancada	do	PSD,	garantindo	votos	para	o	governo.			
	
	
	
	
Presidência	da	Câmara		
Campanha	de	Rosso	prega	“independência”		



	A	“independência	do	Legislativo”	encima	as	propostas	de	Rogério	
Rosso	 (PSD-DF)	 para	 o	 mandato	 tampão	 como	 presidente	 da	
Câmara.	É	tema	similar	ao	adotado	por	Eduardo	Cunha	em	2015.	
O	slogan	de	Cunha	era	“Câmara	independente,	democracia	forte”.		
	
Priorizar	projetos	dos	deputados		
Priorizar	os	projetos	dos	deputados	e	o	papel	do	colégio	de	líderes	
na	definição	da	pauta	da	Casa	são	outras	propostas	de	Rosso.	São	
propostas	 palatáveis	 para	 a	 maioria	 dos	 deputados	 e	 sempre	
mencionadas	em	disputas	pela	presidência	da	Casa.		
.	
Serenidade,	responsabilidade,	coerência		
Este	é	o	slogan	escolhido	por	Rosso.		
		
[IMAGEM	SANTINHOS	ROSSO]		
	
	
Renan	x	Líderes	do	Senado		
Reclamação	em	relação	à	pauta		
Há	1	mal-estar	entre	líderes	partidários	e	o	presidente	do	Senado,	
Renan	Calheiros.	A	reclamação	é	de	que	nas	últimas	semanas	ele	
tem	 decidido	 a	 pauta	 de	 forma	 autocrática,	 sem	 consultar	
ninguém.		
	
Fala	o	líder	do	PP	
“Estamos	 conversando,	 alguns	 líderes	 do	 Senado,	 e	 vamos	 falar	
com	 ele.	 Não	 sei	 porque	 Renan	 está	 agindo	 assim.	 Ele	 sempre	
conduziu	a	 casa	de	 forma	democrática.	E	esse	proceder	pode	se	
voltar	contra	ele,	um	dia”,	diz	Benedito	de	Lira	(PP-AL).	
	
Presidência	da	Câmara		
Sete	candidatos	registrados		



Pelo	 menos	 7	 deputados	 já	 se	 apresentaram	 oficialmente	 para	
concorrer,	 de	 acordo	 com	 a	 Secretaria-Geral	 da	 Mesa.	 A	 lista,	
entretanto,	 ainda	 não	 é	 completa:	 Rogério	 Rosso,	 por	 exemplo,	
ainda	não	consta	nesta	relação.		
	
IMG	TABELA	CANDIDATOS		
	
	
Grande	parte	dos	deputados	federais		
	
	
Reunião	PC	do	B	hoje	à	noite		
	
Reunião	PSB	hoje	à	noite	
	
Reunião	PT	ocorrendo	agora		
	
BENEDITO	DE	LIRA		
Ele	 que	 mande	 acabar	 com	 os	 líderes.	 Ele	 quer	 mostrar	 pro	
governo	mas	está	agindo	de	forma	autoritário.	E	isso	pode	trazer	
problema	 pra	 ele.	 Vai	 botar	 a	 pauta	 dele	 e	 não	 vai	 conseguir	
aprovar.		
	
Vamos	cobrar	dele.		
	
Não	 sei	 pq	 está	 agindo	 dessa	 forma	 pq	 ele	 sempre	 foi	
democrática.,		
	
Temos	algumas	lideranças	que	estão	conversando	pra	cobrar	dele	
que	haja	como	antes.	Rerunir	e	aprovar	aquilo	que	seja		
	
Não	é	porque		
	



LEVANTAMENTO	CCJ		
dep.paeslandim@gmail.com	-	Larissa		
	
Rodrigo	Pacheco	–	Alex	Capela	31	99957	0347	ou	31	3568	1615		
	
Jozi	 Araújo	 –	 sem	 definição	 ainda	 (mas	 o	 PTN	 já	 fez	 reunião	
definindo	cassação	de	Cunha)		
	
Valtenir	Pereira:	eu	vou	estar	 sentando	com	o	 líder	baleia	Rossi,	
pra	poder	discutir	esse	assunto.	Vou	procura-lo.	Eu	vou	procura-lo	
individualmente.		
	
Veneziano:	Daniel	61	99624	7397		
	
Vitor	Valim	–	Fabiana		
	
Capitão	augusto	–	Inaílde		
	
Delegado	Éder	Mauro	–	Vota	contra	Eduardo	Cunha	(confirmar)		
	
Delegado	Edson	Moreira	–	tente	mais	tarde		
	
Domingos	neto	–	É	a	favor	da	cassação	e	contra	o	recurso.	A	casa	
não	pode	ficar	mais	tempo	sangrando.		
	
Ronaldo	 Fonseca	 –	 É	 o	 relator.	 Seu	 voto	 já	 é	 conhecido	 (pelo	
recurso).		
	
Wellington	Roberto	-	Pedido	enviado	ao	gabinete	
	
Arthur	oliveira	maia	–	whats	mandado	
	
	



	
	
ALBERTO	LIMA		
	
	
	
Essa	 semana	 já	 estamos	 no	 clima	 de	 clamaria.	 De	 toda	 forma	
renan	insistiu	pra	botar	mais	2	de	prioridade:	jogos	de	azar	(3ª)		
	
e	o	do	abuso	de	autoridade	(3ª)	Romero	disse	que	libera	pra	votar	
amanhã.	Comissão	especial	pela	manhã	e	plenário	à	tarde.		
	
DRU	 à	 tarde.	 Nas	 semana	 passada	 houve	 mal	 estar	 dos	 líderes	
com	renan	por	conta	da	pauta.	Pq	há	quase	1	mês	não	há	reunião	
de	líderes	pra	definir	a	pauta	da	semana.	Oq	seria	votado	3a	e	4a.	
Pauta	 tem	sido	construída	com	os	caras	sem	saberem	oq	vai	 ser	
votada.		
	
Pode	por	teto	de	gastos	tb.		
	
Quarta	 o	 PP	 reuniu-se	 pra	 discutir	 o	 envidividamento	 da	 União,	
jogos	de	azar,	etc.	Chegaram	no	plenário,	nada	disso	 foi	 votado.	
Foi	votado	a	da	Zika	e	a	das	Olimpíadas.	PEC	de	saneamento	do	
Serra,	que	ninguém	sabia	que	ia	entrar.		
	
Romero	 Não	 quis.	 Chegou	 a	 suspender	 a	 reunião	 de	 4ª	 pra	
esperar.		
	
Líderes	devem	pedir	a	Renan	que	volte	a	fazer	reunião	de	líderes	
a	renan.	Parece	que	há	mal	estar	em	relação	a	esse	assunto.		
	
Pré-sal:	PT	tava	acertando	um	texto,	que	foi	queimado		
	



Lula	Ceará		
	
PE:	Petrolina	e	carpina	(ZDM)	e	vai	pra	Fortaleza	à	tarde.	Na	4ª	vai	
pra	 PE	 almoçar	 em	 Acampamento	 Normandia	 do	 MST.	
Acampamento	muito	simbólico	do	MST.	À	tarde	vai	a	Recife.		
	
	
Presidência	da	Câmara		
Acordão	Planalto-Maranhão-Centrão	
A	data	da	eleição	da	Câmara	foi	definida	ontem,	em	um	acordão	
entre	Waldir	Maranhão,	o	Planalto	e	o	chamado	“centrão”.	Será	
na	4ª	feira	(13.jul),	às	19h.	Veja	todos	os	detalhes	aqui.		
	
Ruralistas	e	evangélicos	se	mobilizam		
As	 2	 principais	 bancadas	 temáticas	 da	 Câmara	 reúnem-se	 no	
começo	 da	 noite	 de	 hoje	 (11.jul)	 para	 discutir	 a	 eleição	 do	
presidente	da	Câmara.	Dificilmente	fecharão	apoio	a	algum	nome.	
É	possível	que	alguns	candidatos	sofram	vetos.		
	
CNA	quer	candidato	único		
O	 presidente	 da	 Confederação	 Nacional	 da	 Agricultura,	 João	
Martins,	 fez	um	apelo	para	que	os	ruralistas	fechem	questão	em	
torno	de	um	só	candidato.		
	
Rosso,	o	candidato	de	Schrödinger	
Rogério	Rosso	 (PSD-DF)	diz	em	público	que	ainda	não	decidiu	se	
concorrerá	 ou	 não.	 Mas	 correligionários	 já	 o	 chamam	 de	
candidato.		
	
Mendonça	&	Maia		
O	 candidato	 do	 DEM,	 Rodrigo	 Maia	 (RJ)	 encontrou-se	 ontem	 à	
noite	com	o	ministro	da	Educação,	Mendonça	Filho.	Este	último	é	
deputado	eleito	pelo	DEM	de	Pernambuco.		



	
	
Procuradores	x	Renan	Calheiros		
Entidade	contra	projeto	sobre	abuso	de	autoridade	
O	 Conamp,	 uma	 associação	 de	 membros	 do	Ministério	 Público,	
prepara	nota	técnica	contra	o	projeto	sobre	abuso	de	autoridade	
defendido	 pelo	 presidente	 do	 Senado,	Renan	 Calheiros	 (PMDB-
AL).		
	
Regras	flexíveis	demais		
O	principal	problema	do	projeto	é	a	criação	de	critérios	elásticos	
demais,	 permitindo	 a	 ocorrência	 de	 injustiças	 contra	
procuradores.	 A	 opinião	 é	 de	Elísio	 Teixeira,	 secretário-geral	 do	
Conamp.			
	
Romero	Jucá	libera	relatório	amanhã		
O	senador	pelo	PMDB	de	Roraima	deve	apresentar	 amanhã	 (3ª)	
seu	 relatório	 sobre	 a	 proposta.	 Ele	 é	 o	 relator	 do	 projeto	 na	
comissão	especial	que	analisa	a	proposta.	
	
	
Lula		
Desembarca	na	Normandia		
A	data	da	eleição	
	
	
ROD	MAIA	
	
	
	
MARCOS	MONTES	
Rosso:	ainda	não	definiu	se	vai	ou	não	ser	candidato		
	



Não.	Não	tem	isso.	Vamos	conversar	amanhã	à	noite.	Vam,os	ver	
quem	sao	os	candidatos.	Pela	primeira	vez	há	vários	candidatos.		
	
Na	passada,	de	cunha	x	chinaliga,	nós	fomos	a	favor	do	cunha.	HJ	
há	muito	candidato	
	
“o	líder	do	meu	partido	é	candidato”,	o	rosso.		
	
Não	temos	1	candidato.		
	
Vamos	conversar	amanhã	à	noite.		
	
Alguns	falam	da	própria	 frente	 lançar	um	candidato,	mas	eu	não	
tenho	certeza.		
	
João	 Martins	 presidente	 da	 CNA	 falou	 que	 queria,	 disse	 que	 a	
frente	poderia	ter	candidato	oficial.		
	
Conversas	2ª	à	noite	ou	3ª	pela	manhã.		
	
Giacobo	nós	ajudamos	a		
	
SÓSTENES	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
Centrão	 acerta	 com	Maranhão	 e	 eleição	 da	 Câmara	 será	 na	 4ª	
feira,	às	19h	
	
Acordo	foi	confirmado	por	2	pré-candidatos	à	presidência		
	
Reunião	na	casa	de	Rogério	Rosso	(PSD-DF)	selou	acordo	
	
Beto	Mansur	(PRB-SP)	costurou	nova	data	com	Maranhão	
	
Regras	serão	definidas	em	reunião	nesta	2ª	feira,	às	15h	
	



Uma	 reunião	 durante	 toda	 a	 tarde	 deste	 domingo	 (10.jul)	 entre	
deputados	 de	 vários	 partidos,	 a	 maioria	 do	 chamado	 centrão,	
definiu	que	a	eleição	do	novo	presidente	da	Câmara	será	nesta	4ª	
feira	(13.jul),	às	19h.		
	
O	encontro	foi	na	casa	do	deputado	federal	Rogério	Rosso	(PSD-
DF),	 um	 dos	 pré-candidatos	 à	 sucessão	 de	 Eduardo	 Cunha,	 que	
renunciou	ao	cargo	na	última	5ª	feira	(7.jul).			
	
Participou	desta	apuração	o	repórter	do	UOL	André	Shalders.	
	
O	 presidente	 interino	 da	 Câmara,	 Waldir	 Maranhão,	 concordou	
com	 a	 nova	 data.	 Inicialmente,	 Maranhão	 queria	 que	 a	 disputa	
ocorresse	 apenas	 na	 5ª	 feira	 (14.jul).	 O	 Palácio	 do	 Planalto	 e	
deputados	 mais	 próximos	 a	 Eduardo	 Cunha,	 por	 outro	 lado,	
preferiam	uma	disputa	já	na	3ª	feira	(12.jul).		
	
Alguns	 deputados	 independentes	 e	 outros	 próximos	 ao	 Planalto	
também	 concordaram	 com	 a	 nova	 data.	 Além	 de	 Mansur,	 o	
acordo	foi	confirmado	ao	Blog	por	Rodrigo	Maia	(DEM-RJ),	outro	
candidato	ao	cargo.		
As	regras	para	a	eleição	serão	definidas	em	um	encontro	da	Mesa	
Diretora	da	Casa	já	nesta	2ª	feira	(11.jul),	às	15h.	A	Mesa	Diretora	
é	um	grupo	de	deputados	responsáveis	pela	gestão	da	Câmara.		
	
	
	
	
	
	
	
	
Presidência	da	Câmara		



Eleição	na	4a,	às	19h		
	
	
Ruralistas	e	evangélicos	se	mobilizam		
As	 2	 principais	 bancadas	 temáticas	 da	 Câmara	 reúnem-se	 no	
começo	 da	 noite	 de	 hoje	 (11.jul)	 para	 discutir	 a	 eleição	 do	
presidente	da	Câmara.	Dificilmente	fecharão	apoio	a	algum	nome.		
	
CNA	quer	candidato	único		
O	 presidente	 da	 Confederação	 Nacional	 da	 Agricultura,	 João	
Martins,	 fez	um	apelo	para	que	os	ruralistas	fechem	questão	em	
torno	de	um	só	candidato.		
	
Rosso,	o	candidato	de	Schroding	
	
	
	
ROD	MAIA	
	
	
	
MARCOS	MONTES	
Rosso:	ainda	não	definiu	se	vai	ou	não	ser	candidato		
	
Não.	Não	tem	isso.	Vamos	conversar	amanhã	à	noite.	Vam,os	ver	
quem	sao	os	candidatos.	Pela	primeira	vez	há	vários	candidatos.		
	
Na	passada,	de	cunha	x	chinaliga,	nós	fomos	a	favor	do	cunha.	HJ	
há	muito	candidato	
	
“o	líder	do	meu	partido	é	candidato”,	o	rosso.		
	
Não	temos	1	candidato.		



	
Vamos	conversar	amanhã	à	noite.		
	
Alguns	falam	da	própria	 frente	 lançar	um	candidato,	mas	eu	não	
tenho	certeza.		
	
João	 Martins	 presidente	 da	 CNA	 falou	 que	 queria,	 disse	 que	 a	
frente	poderia	ter	candidato	oficial.		
	
Conversas	2ª	à	noite	ou	3ª	pela	manhã.		
	
Giacobo	nós	ajudamos	a		
	
SÓSTENES	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
Banco	 alvo	 da	 Lava	 Jato	 intermediou	 24	 offshores	 com	 a	
Mossack	Fonseca	
	
Quem	são	os	clientes	do	FPB	Bank,	alvo	da	32ª	fase	da	Lava	Jato	
	
Instituição	era	apenas	1	dos	intermediários	da	Mossack	no	país	
	
O	FPB	Bank	Inc,	do	Panamá,	atuou	como	intermediário	na	venda	
de	pelo	menos	24	offshores	criadas	pela	firma	Mossack	Fonseca.	



Em	11	casos,	é	possível	 identificar	pessoas	relacionadas	à	elas.	O	
banco	 foi	 alvo	 da	 32ª	 fase	 da	 operação	 Lava	 Jato,	 deflagrada	
ontem	(7.jul)	e	batizada	de	Operação	Caça-Fantasma.		
	
As	informações	são	do	repórter	do	UOL	André	Shalders.		
	
As	 informações	 foram	 extraídas	 da	 base	 de	 dados	 da	 firma	
panamenha,	 o	 mesmo	 acervo	 que	 deu	 origem	 à	 série	 Panama	
Papers.	 O	 material	 foi	 obtido	 pelo	 jornal	 alemão	 Süddeustche	
Zeitung	 e	 compartilhado	 com	 o	 Consórcio	 Internacional	 de	
Jornalistas	Investigativos	(ICIJ,	na	sigla	em	inglês).		
	
Contexto:	o	FPB	é	apenas	um	entre	as	dezenas	de	intermediários	
que	 ofereciam	 os	 serviços	 da	 Mossack	 Fonseca	 a	 clientes	
interessados	 em	adquirir	 uma	empresa	offshore.	No	 jargão,	 este	
tipo	 de	 atravessador	 é	 conhecido	 como	 “client”.	 Outros	 agentes	
com	a	mesma	atuação	do	FPB	já	foram	alvo	da	Lava	Jato:	é	o	caso	
do	empresário	Ademir	Auada	e	do	doleiro	Roberto	Trombeta.		
	
A	 tabela	 abaixo	 traz	 as	 offshores	 intermediadas	 pelo	 FPB	 Bank	
para	 a	Mossack	 Fonseca	 e	 os	 nomes	das	 pessoas	 relacionadas	 a	
cada	 uma	 das	 companhias,	 de	 acordo	 com	 os	 registros	 da	
Mossack	(clique	na	imagem	para	ampliar):		
	
O	FPB	Bank	operava	serviços	bancários	no	Brasil	sem	autorização	
do	 Banco	 Central	 brasileiro.	 Isto,	 por	 si	 só,	 já	 é	 crime.	 Para	 a	
Polícia	Federal,	os	funcionários	do	banco	no	Brasil	faziam	parte	de	
um	“esquema	transnacional	de	lavagem	de	dinheiro”.		
	
A	 Operação	 Caça-Fantasma	 é	 uma	 continuidade	 da	 22ª	 fase	 da	
Lava	 Jato,	 batizada	 de	 “Triplo	 X”.	 Esta	 buscava	 apurar	 supostos	
crimes	 financeiros	 do	 PT	 e	 da	 cooperativa	 Bancoop	 envolvendo	
apartamentos	tríplex	no	Condomínio	Solaris,	no	Guarujá	(SP).		



	
Os	 investigadores	 chegaram	 ao	 FPB	 Bank	 graças	 aos	 grampos	
feitos	 para	 a	 Triplo	 X.	 Eis	 o	 que	 escreve	 a	 Polícia	 Federal	 no	
relatório	que	embasou	a	Caça-Fantasma	(pag.	4):		
	
“(...)	durante	os	trabalhos	que	antecederam	a	deflagração	da	fase	
Triplo	 X,	 bem	 como	 em	 razão	 do	 material	 apreendido	 (...)	
vislumbramos	 a	 existência	 de	 uma	 organização	 criminosa	
transnacional	 que,	 sem	 qualquer	 autorização	 legal,	 opera	 no	
Brasil	a	instituição	financeira	Panamenha	denominada	FPB	BANK,	
responsável	por	abrir	 contas	bancárias	em	referido	paraíso	 fiscal	
(...),	bem	como	negociar	empresas	offshore	de	forma	a	ocultar	os	
verdadeiros	sócios,	responsáveis	e	beneficiários	finais,	expedientes	
estes	que	viabilizariam	a	lavagem	de	dinheiro	de	seus	clientes”.		

Leia	 aqui	 a	 íntegra	 da	 representação	 da	 Polícia	 Federal	 e	 da	
decisão	do	juiz	Sérgio	Moro.		
	
A	 maioria	 dos	 registros	 da	 Mossack	 Fonseca	 diz	 respeito	 a	
operações	 da	 filial	 brasileira	 do	 FPB	 Bank.	 De	 acordo	 com	
registros	 do	 escritório	 panamenho,	 o	 relacionamento	 comercial	
com	o	FPB	teria	começado	em	16.out.2014.		
	
Entre	os	brasileiros	relacionados	às	offshores	 intermediadas	pelo	
FPB,	há	predomínio	de	endereços	na	cidade	de	Fortaleza	(CE).		
	
	
	
	
	
	
	
	



	
	
	
	
Presidência	da	Câmara		
O	tamanho	de	cada	grupo		
Há	 hoje	 4	 grupos	 mais	 ou	 menos	 formados	 no	 tabuleiro	 da	
disputa	 pela	 presidência	 da	 Câmara.	 O	 maior,	 de	 longe,	 é	 o	
chamado	 “centrão”,	 com	 cerca	 de	 220	 deputados.	 Vêm	 em	
seguida:		
-	a	“antiga	oposição”,	liderada	pelo	PSDB,	com	126	deputados;		
-	a	oposição	a	Temer,	comandada	pelo	PT,	com	98	deputados;		
-	o	PMDB,	com	66	deputados.		
	
Conclusões	
-	 o	 centrão,	 sozinho,	 não	 possui	 os	 257	 votos	 para	 eleger	 o	
próximo	presidente.	Precisará	dos	votos	do	PMDB;		
-	qualquer	candidato	de	 fora	do	centrão	 terá	que	angariar	votos	
dentro	deste	grupo	para	viabilizar-se.		
	
Nomes	
Há	 uma	 profusão	 de	 “possíveis	 candidatos”	 sendo	 especulados	
pelos	corredores	da	Câmara.	Eis	um	apanhado	não	exaustivo:		
	
IMAGEM	TABELA	CANDIDATOS		
	
Lava	Jato		
Operação	caça-fantasma:	íntegras	
O	Drive	publica	íntegras.	Acesse	aqui	o	pedido	da	Polícia	Federal	e	
a	decisão	do	 juiz	 Sérgio	Moro,	que	autorizou	a	32ª	 fase	da	 Lava	
Jato.		
	
Prisão	no	Carf:	tudo	em	sigilo	



A	 justiça	 federal	 em	 Brasília	 decidiu	 manter	 sigilosas	 as	
informações	sobre	a	prisão	em	flagrante,	ocorrida	ontem,	de	um	
conselheiro	do	Carf.		
	
	
Eduardo	Cunha		
Um	mês	para	fazer	as	malas		
O	ex-presidente	da	Câmara	 tem	30	dias	para	deixar	a	 residência	
oficial	onde	vive	hoje.	A	casa	fica	no	bairro	Lago	Sul,	em	Brasília.		
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



Lava	Jato		
Mossack	Fonseca	volta	ao	foco		
Está	nas	ruas	a	32ª	fase	da	Lava	Jato,	batizada	de	Caça-Fantasma.	
O	alvo	é	um	banco	de	origem	panamenha	(FPB	Bank	Panama)	que	
atuava	no	Brasil	 sem	autorização	do	Banco	Central.	Entre	outras	
atividades,	o	FPB	captava	clientes	para	a	Mossack	Fonseca.		
	
Mais	de	20	offshores	abertas		
Na	base	de	dados	do	PanamaPapers,	 o	 FPB	Bank	é	 citado	 como	
intermediários	de	mais	de	20	offshores	abertas	no	Brasil.	Entre	os	
proprietários	 há	 empresários	 e	 operadores	 de	 mercado.	 A	
Mossack	possui	dezenas	de	operadores	como	o	FPB.		
	
Números	
A	 fase	de	hoje	não	 trouxe	prisões.	São	10	buscas	e	7	conduções	
coercitivas,	voltadas	para	os	 funcionários	do	banco.	Participaram	
da	operação	60	policiais	federais.	A	operação	foi	em	SP.			
	
Pedro	Barusco	e	Renato	Duque		
Ainda	não	está	claro	para	os	investigadores	se	os	2	eram	clientes	
da	FPB	Bank,	mas	 foi	o	 rastro	das	operações	deles	que	 levou	os	
investigadores	ao	banco	ilegal.		
	
	
Carf	
Conselheiro	preso	em	flagrante		
A	 Polícia	 Federal	 prendeu	 1	 integrante	 do	 Conselho	 Federal	 de	
Recursos	Fiscais,	o	Carf,	ontem	à	noite.	A	prisão	ocorreu	por	volta	
das	 22h30,	 em	 flagrante,	 no	momento	 exato	 em	 que	 ele	 pedia	
dinheiro	ao	banco	Itaú	para	mudar	seu	voto.		
	
Parece	Zelotes,	mas	não	é		



A	 prisão	 de	 ontem	 nada	 tem	 a	 ver	 com	 a	 Zelotes,	 embora	 o	
roteiro	seja	o	mesmo:	conselheiros	do	Carf	cobram	de	empresas	
para	livrá-las	de	multas	tributárias.	O	nome	do	conselheiro	não	foi	
divulgado.			
	
	
Ministro	da	Justiça		
Maratona	de	entrevistas		
O	ministro	 da	 Justiça,	 Alexandre	 de	Moraes,	 fez	 uma	 rodada	 de	
encontros	 com	 jornalistas.	 Amanhã	 (8.jul)	 a	 revista	 Isto	 É	 traz	
entrevista	dele.	No	domingo,	 vai	 ao	ar	 conversa	de	Moraes	 com	
Jorge	Bastos	Moreno,	no	Canal	Brasil.		
	
	
	
	
	
	
Articulação	 do	 PP	 pode	 tomar	 a	 presidência	 da	 Câmara	 de	
Maranhão		
	
Deputado	do	PP	responderá	consulta	à	CCJ	aplicável	a	Maranhão	
	
Entenda	como	o	partido	quer	pegar	de	volta	o	cargo	de	Waldir	
	
O	 Partido	 Progressista	 (PP)	 articula-se	 na	 Comissão	 de	
Constituição	 e	 Justiça	 (CCJ)	 da	 Câmara	 para	 tomar	 de	 volta	 o	
cargo	 ocupado	 por	Waldir	Maranhão	 (PP-MA)	 na	Mesa	Diretora	
da	Casa.	 Eleito	 em	 fev.2015	 como	1ª	 vice-presidente,	Maranhão	
ocupa	hoje	a	presidência	da	Câmara.		
	
O	 plano	 passa	 por	 uma	 consulta	 feita	 à	 CCJ,	 que	 definirá	 se	 os	
cargos	na	Mesa	Diretora	pertencem	ao	partido	ou	ao	deputado.	O	



relator	 é	 o	 deputado	 Covatti	 Filho	 (PP-RS),	 que	 defende	 a	
cassação	de	Maranhão.	Se	ficar	confirmado	que	o	cargo	pertence	
ao	partido,	o	PP	pedirá	a	vaga	do	político	maranhense	de	volta.		
	
As	informações	são	do	repórter	do	UOL	André	Shalders.		
	
Antes,	porém,	é	preciso	que	Waldir	Maranhão	seja	expulso	do	PP.	
Um	processo	de	expulsão	está	em	curso,	e	o	presidente	 interino	
da	Câmara	foi	notificado	sobre	o	início	do	procedimento	nesta	2ª	
feira	(4.jul).		
	
A	 consulta	 foi	 apresentada	 meses	 atrás	 pelo	 Partido	 Socialista	
Brasileiro,	o	PSB.	Os	socialistas	querem	de	volta	o	cargo	na	Mesa	
hoje	 ocupado	 por	 Luiza	 Erundina	 (Psol-SP),	 que	 elegeu-se	 pelo	
PSB	e	migrou	depois	para	o	Psol.	Se	a	CCJ	entender	que	o	cargo	
pertence	ao	partido,	o	mesmo	raciocínio	se	aplica	a	Maranhão.		
	
Contexto:	O	mecanismo	da	consulta	serve	para	que	a	Comissão	de	
Constituição	e	 Justiça	 fixe	uma	 interpretação	 sobre	um	ponto	do	
Regimento	da	Câmara	sobre	o	qual	há	dúvidas.	Na	prática,	pode	
alterar	as	regras	do	jogo.	
	
Covatti	solicitou	no	começo	da	semana	um	estudo	sobre	o	tema	à	
consultoria	 legislativa	 da	 Câmara.	 Inicialmente,	 ele	 entende	 que	
as	vagas	na	Mesa	são	dos	partidos,	e	não	dos	deputados.		
	
Maranhão,	diz	Covatti,	foi	 indicado	pelo	PP	para	a	vaga	na	chapa	
vitoriosa,	liderada	por	Eduardo	Cunha	(PMDB-RJ).	A	vaga	só	seria	
de	Maranhão	se	ele	tivesse	sido	eleito	de	forma	avulsa.		
	
Ainda	 há	 dúvidas	 sobre	 se	 a	 consulta	 será	 decidida	 antes	 ou	
depois	da	cassação	de	Eduardo	Cunha	no	plenário	da	Câmara.	Se	
Cunha	acabar	cassado,	as	eleições	são	convocadas	em	sequência.	



Se	a	cassação	de	Cunha	for	postergada,	a	articulação	em	curso	na	
CCJ	serão	um	fator	a	mais	de	pressão	contra	Waldir	Maranhão.		
	
	
	
	
	
	
Os	 socialistas	 questionam	 se	 podem	 pedir	 de	 volta	 o	 cargo	 na	
Mesa	 hoje	 ocupado	 por	 Luiza	 Erundina	 (Psol-SP).	 	 A	 deputada	
elegeu-se	 pelo	 PSB	 e	 foi	 indicada	 pelo	 partido.	 Depois,	 mudou	
para	o	Psol.	Se	a	CCJ	
	
	
	
	
Operação	Pripyat		
Entrevista	coletiva	
O	Drive	publica	íntegras.	Ouça	aqui	(LINK)	a	gravação	em	áudio	da	
entrevista	 coletiva	 da	 Polícia	 Federal	 sobre	 a	 Operação	 Pripyat,	
deflagrada	hoje.		
	
Michel	Temer		
A	vocação	agrícola	do	Brasil		
O	 presidente	 interino	 encontra	 novamente	 representantes	 do	
agronegócio	na	semana	que	vem.	Irá	na	3ª	(12.jul)	ao	tradicional	
almoço-reunião	 da	 Frente	 Parlamentar	 da	 Agropecuária	 (FPA).	
Nesta	2ª	(4.jul),	Temer	encontrou	empresários	do	setor.		
	
Índios	e	estrangeiros		
“Trataremos	 2	 assuntos	 com	 ele:	 regularização	 fundiária	 (terras	
indígenas	 e	 assentamentos)	 e	 segurança	 jurídica,	 especialmente	



para	 o	 investimento	 estrangeiro	 na	 agricultura	 brasileira”,	 diz	 o	
deputado	Marcos	Montes	(PSD-MG),	presidente	da	FPA.		
	
	
Corporativismo	
Governo	manda	aumento	para	PF	e	Receita		
Chegou	à	Câmara	no	meio	da	tarde	de	hoje	uma	série	de	projetos	
reajustando	 salários	 da	 Polícia	 Federal,	 do	 Fisco	 e	 de	 outras	
carreiras.	Custo:	R$	67,7	bilhões	até	2018.		
	
Bondade	de	tia	Dilma		
O	aumento	foi	acertado	ainda	no	governo	Dilma.	O	acordo	com	a	
PF,	 por	 exemplo,	 foi	 fechado	 na	 véspera	 da	 1ª	 votação	 do	
impeachment.	 Sindicalistas	 tinham	 dúvidas	 sobre	 se	 Temer	
manteria	os	acordos.		
	
	
Dilma	e	os	senadores		
Independentes...	e	petistas	também		
A	 presidente	 afastada	 recebeu	 na	 noite	 de	 ontem	 um	 grupo	 de	
senadores	 “independentes”	 no	 Alvorada.	 Só	 2	 petistas	
compareceram:	Jorge	Viana	(AC)	e	José	Pimentel	(CE).		
	
	
	
	
	
Flávio	Werneck	–	Foram	os	reajustes.	Tive	a	notícia	pelo	correio	
braziliense.	Que	seriam	mantigos	os	acordos	firmados	com	o	
antigo	governo.	Estamos	receosos	pq	não	teve	aceno	ainda	direto	
do	governo	federal.		
	



Nem	da	DG	da	PF	e	nem	do	governo	federal.	A	DG	continua	a	
mesma.		
	
Ninguém	nos	garantiu	o	envio	do	PL.	Me	deixaram	esperando.		
	
A	troca	dos	3	delegados,	pelo	que	a	gente	ficou	sabendo,	foi	a	
pedido	deles,	pra	prestar	serviço	das	olimpíadas.	Os	outros	2	
foram	a	adm	que	solicitou.	A	gente	não	vê	como	prejuízo.	Os	
investigadores	que	lá	estão	continuam	os	mesmos.		
	
Os	3	delegados	só	tocavam	a	parte	burocrática.		
	
	
	
	
Temos	 dentro	 da	 nossa	 reunião	 sempre	 pessoas	 que	 passam	 a	
integrar	um	projeto	em	prol	do	agronegócio.	Hoje	o	governo	tem	
uma	visão	diferente.	Uma	expecatigativa	muito	melhor.	Melhorar	
o		
	
2ª	 reunião	 impriotante.	 Mais	 de	 1500	 empresários.	 BR	 e	
estrangeiros.		
	
Queremos	mostrar	a	ele,	trazer	essa	segurançaa	jurídica.		
	
Foi	apresentado	no	fórum	um	documento,	um	gráfico,	de	857	bi	

de	 hec,	 a	 área	 a’gricola	 é	 8%,	 17%	 ;é	 pastagem.	 61%	 de	 área	

presentava.,	13%	de		

	



Estamos	 tentando	mostrar	 que	 os	 índios	 precisam	mto	mais	 de	

dignidade	que	de	terras.		

	

2	coisas:		

	

1.	Regularização	fundiária.	Assentamento,	reforma	agrária	

	

2.	 Segunrança	 jurídica.	 Especialmente	 aquisição	 de	 terra	 por	

estrangeiros.		

	
Temer	e	os	ruralistas	
	
Encontro	pra	
	
REQUIÃO	
Encontro	pra	fazer	uma	avaliação	das	coisas.		
	
O	temer	tem	ajudado	muito.	Proposta	maluca	de	deficit	e	
nomeando	general	da	ditadura	para	a	Funai.		
	
Tinha	o	Jorge	Viana	e	o	Pimentel.	Tinha	alguns	do	PT.		
	
Não	pode	ser	bando.	Só	curucaca	que	ainda	em	bando,	grasnando		
	
Acho	que	não	tem	importância.	A	CUT	é	importante,	mas	o	foco	é	
o	senado.	Precisa	de	30	votos	aqui.	O	resto	é	bobagem.	É	claro	
que	é	importante	o	movimento	popular.		
	



O	foco	é	aqui	no	plenário.		
	
Tá	avançando	muito	bem.	O	descontentamento	é	muito	grande.		
	
Dario	Berger	foi	a	tchecoslovaquia	e	trouxe	uma	miniatura	em	
cera	de	abelha.		
	
Tá	com	foco,	sabe	o	que	precisa.	Tá	tendo	adesões	imporrant	
	
	
Operação	Custo	Brasil		
Justiça	bloqueia	R$	102	milhões	do	PT		
O	 juiz	 federal	 responsável	 pela	 Custo	 Brasil,	 Paulo	 Bueno	 de	
Azevedo,	determinou	o	bloqueio	de	R$	102,6	milhões	das	contas	
do	 PT.	 O	 ex-ministro	 Paulo	 Bernardo	 e	 o	 ex-tesoureiro	 João	
Vaccari	também	são	atingidos	pelo	bloqueio.		
	
8	vezes	o	caixa		
O	 valor	 da	 ordem	 judicial	 supera	 em	 8	 vezes	 o	 que	 o	 partido		
declara	ter	em	caixa	à	Justiça	Eleitoral	(R$	12,9	milhões).	Também	
é	 mais	 que	 os	 R$	 95	 milhões	 que	 a	 legenda	 tem	 a	 receber	 de	
duodécimos	do	Fundo	Partidário.		
	
Rui	Falcão	em	Brasília		
O	 presidente	 do	 partido	 está	 em	 Brasília	 desde	 ontem.	
Certamente	esta	é	a	prioridade		
	
	
Nova	Eleição		
CUT	define	posição	hoje		
A	Executiva	Nacional	da	entidade	está	reunida	hoje	em	São	Paulo.	
Definirá	 posição	 em	 relação	 ao	 plebiscito	 para	 a	 convocação	 de	



novas	 eleições.	 Entidade	 não	 deve	 obstruir	 a	 iniciativa,	 e	 nem	
apoiar	de	forma	efusiva.		
	
Amanhã	em	defesa	do	SUS	aqui	em	BSB.		
	
	
	
	
Dilma	 não	 irá	 à	 Comissão	 do	 Impeachment	 amanhã,	 confirma	
líder	do	PT		
	
Informação	foi	repassada	a	Humberto	Costa	por	Cardozo		
	
Para	petistas,	é	melhor	que	Dilma	defenda-se	no	plenário	
	
Dilma	terá	bateria	de	reuniões	com	políticos	esta	semana	
	
A	 presidente	 afastada	 Dilma	 não	 comparecerá	 amanhã	 em	 seu	
depoimento	 na	 comissão	 do	 impeachment.	 A	 informação	 foi	
confirmada	ao	Blog	na	manhã	de	hoje	(5.jul)	pelo	líder	da	bancada	
do	PT	no	Senado,	Humberto	Costa	(PT-PE).		
	
“Na	comissão	[do	impeachment]	ela	não	vai.	É	possível	que	vá	ao	
plenário.	Isto	me	foi	dito	pelo	José	Eduardo	Cardozo	[advogado	de	
Dilma	Rousseff]”,	disse	Costa.		
	
Os	 aliados	 da	 presidente	 afastada	 são	minoria	 na	 comissão.	 Por	
isso,	a	avaliação	do	PT	 	é	de	que	ela	se	tornaria	“alvo	fácil”	para	
adversários	interessados	em	produzir	manchetes	negativas	contra	
ela.		
	



Além	disso,	a	presença	de	Dilma	na	comissão	dificilmente	ajudaria	
a	 reverter	 o	 voto	 de	 algum	 dos	 21	 senadores	 titulares	 do	
colegiado.		
	
Dilma	 pode	 comparecer	 à	 votação	 no	 plenário	 do	 Senado,	
prevista	para	ocorrer	em	algum	momento	entre	os	dias	22	e	26	de	
agosto	deste	ano.		
	
Ali,	 a	 petista	 teria	 condições	 de	 pronunciar	 seu	 discurso	 sem	
sofrer	 “apartes”,	 isto	 é,	 sem	 ser	 interrompida	 por	 senadores.	
Poderia	 deixar	 um	 discurso	 “para	 a	 história”,	 que	 ficaria	
registrado	na	memorabilia	do	processo	de	impeachment.		
	
CALENDÁRIO		
A	presidente	afastada	reúne-se	na	noite	de	hoje	com	um	grupo	de	
senadores	contrários	ao	processo	de	 impeachment,	no	Alvorada.	
Segundo	 Humberto	 Costa,	 o	 encontro	 discutirá	 a	 “estratégia”	
desse	grupo	diante	do	processo	de	impedimento.		
	
Na	5ª	feira	(7.jul),	Dilma	encontra-se	também	em	com	um	grupo	
de	 presidentes	 de	 legendas	 que	 fizeram	 parte	 da	 base	 de	
sustentação	 do	 seu	 governo.	 Devem	 comparecer	 os	 presidentes	
do	PT,	Rui	Falcão,	e	do	PDT,	Carlos	Lupi,	entre	outros.		
	
	
	
	
	
Na	comissão	ela	não	vai	não.	É	possível	que	vá	no	plenário.	Isso	é	
on.	 Informação	 que	 eu	 tenho.	 Me	 foi	 dito	 pelo	 próprio	 Zé	
Eduardo.		
	
Não	sei	se	ela	pode	mudar	de	ideia		



	
Encontrei.	 Foi	 bom.	 A	 gente	 deu	 uma	 conversada	 sobre	 o	
processo	 no	 senado.,	 expectativa	 nossa..	 5ª	 feira	 reunião	 da	
presidenta	 com	 partidos	 que	 eram	 da	 base.	 Rui	 vai	 também.	
Reunião	no	alvorada.		
	
Ia	 ser	 hoje.	 Como	 Lupi	 tá	 em	genebra,	marcou	pra	quinta.	O	de	
hoje	é	uma	comissão	que	a	gente	tirou,	na	última	reunião	que	a	
gente	falou,	sobre	estratégia.		
	
Não.	Conversamos	sobre	recife		
	
A	batalha	do	impeachment		
Dilma	não	irá		
A	 presidente	 afastada	 não	 deve	 ir	 pessoalmente	 à	 comissão	 do	
impeachment	para	defender-se	amanhã	 (4ª).	 Só	o	 fará,	 segundo	
petistas,	na	fase	das	chamadas	“alegações	finais”.		
	
Alvo	fácil		
Com	sua	tropa	em	minoria	na	comissão,	Dilma	seria	um	alvo	fácil	
para	imprecações	de	adversários	e	dificilmente	conseguiria	mudar	
algum	 voto.	 	 Já	 nas	 alegações	 finais,	 Dilma	 poderia	 fazer	 1	
“discurso	para	a	história”,	sem	ser	interrompida.		
	
Sérgio	Machado	fica	fora		
Presidente	 do	 STF	 e	 do	 processo	 de	 impeachment,	 Ricardo	
Lewandowski	negou	ontem	pedido	da	defesa	de	Dilma	para	juntar	
os	 grampos	 de	 Sérgio	 Machado	 aos	 autos.	 Leia	 a	 decisão	 aqui.	
Dias	atrás,	a	inclusão	de	áudios	de	Machado	já	tinha	sido	negada.		
	
	
Ricardo	Lewandowski	
Recebe	o	advogado-geral		



O	 presidente	 do	 Supremo	 encontra-se	 hoje,	 às	 15h,	 com	 o	
advogado-geral	da	União,	Fábio	Medina	Osório.		
	
	
	
	
--	
	
Apareceu	só	o	líder	do	governo.		
	
Sem	novidades	até	ontem		
	
Reuyniões	com	o	governo	ontem.	Mas	não	participei		
	
6138		
de	acordo	com	a	cláusuala	4	pede	pra		
	
exposição	 desnecessária	 num	 plenário	 em	 que	 15	 votos	 são	
contrários	a	ela.		
	
A	ideia	seria	inclusive	botar	mulheres	pra	ir	na	linha	de	frente	pra	
evitar	 que	 ela	 tenha	 um	 argumento	 de	 ter	 sido	 sacaneada	 por	
machistas.		
	
Fala	só	da	defesa.		
	
----	
	
Se	ela	veier	agora	vai	sobrar	porrada	pra	ela.	Vai		
	
Antecipar	 a	 votaçãoo	 para	 1	 semana	 antes,	 pra	 fazer	 a	 votação	
cair	no	dia	15.ago,	ou	14.ahgo.	Fazer	cair	no	meio	das	olimpíadas.		
	



	
	
	
	
	
Supremo	Tribunal	Federal		
Fechado	para	balanço		
O	STF	 está	de	 recesso	 até	o	dia	 29.jul,	 e	 apresenta	um	balanço:	
foram		38.834	processos	arquivados,	7.884	acórdãos	publicados	e	
52.653	decisões	monocráticas).	 	Foram	julgados	poucos	casos	de	
“repercussão	geral”,	quando	cria-se	norma	para	casos	similares.		
	
Números	de	Lewandowski		
O	presidente	do	tribunal,	sozinho,	emitiu	17.686	decisões	durante	
o	 1º	 semestre	 de	 2016.	 Leia	 aqui	 um	 balanço	 das	 decisões	 de	
Ricardo	 Lewandowski.	 Ele	 ficará	 responsável	 pelo	 plantão	 do	
tribunal	durante	o	recesso.		
	
	
Lava	Jato		
A	listinha	da	Engevix		
Um	papel	apreendido	na	sede	da	empreiteira	em	São	Paulo	 traz	
nomes	 de	 parlamentares	 do	 PT	 ao	 lado	 de	 números.	 O	
documento	foi	anexado	nos	autos	da	31ª	fase,	Abismo,	e	já	tinha	
sido	comentado	por	Gerson	Almada,	da	Engevix.		
	
IMAGEM	ENGEVIX		
	
Troca	da	guarda		
Há	um	mal-estar	em	relação	à	troca	de	3	delegados	que	atuavam	
na	Lava	Jato	e	que	foram	removidos	da	investigação.	A	Associação	
dos	Delegados	diz	 que	 se	 trata	 de	boicote	 à	 Lava	 Jato.	A	 PF	 e	 a	
força-tarefa	negaram,	em	nota.		



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
Operação	Abismo	
Os	alvos		
Eis	a	lista	completa	das	pessoas	atingidas	pela	operação	de	hoje:		
	
Prisão	preventiva:		
Paulo	Ferreira	(ex-tesoureiro	do	PT)	
	
Prisão	temporária:		
1.	Genésio	Schiavinato	Júnior	(executivo	da	Construbase)	
2.	Edison	Freire	Coutinho	(executivo	da	Schahin)		
3.	Erasto	Messias	da	Silva	Júnior	(executivo	da	Construcap)		
4.	Roberto	Ribeiro	Capobianco	(executivo	da	Construcap)	
	
Condução	coercitiva:		
1.	Walter	Torre	Júnior	(empreiteira	W	Torre	Engenharia)	
2.	Francisco	Geraldo	Caçador	(idem)		
3.	Raimundo	Grandini	de	Souza	Lima	(empreiteira	OAS)		
4.	Daniel	Pereira	de	Oliveira	(Consórcio	Novo	Cenpes)		
5.	José	Antônio	Marsílio	Schuwarz	(Construtora	Schahin)		
6.	Eduardo	Ribeiro	Capobianco	(Construcap)	
7.	Celso	Verri	Villas	Boas	(Consórcio	Novo	Cenpes)		
	



Íntegras		
O	Drive	publica	íntegras.	Leia	aqui	o	pedido	do	MPF	e	a	decisão	de	
Sérgio	Moro,	que	resultou	na	operação	de	hoje.		
	
		
Polícia	Federal		
Transferências	têm	“apoio	irrestrito”		
Em	coletiva	na	manhã	de	hoje,	 a	 força-tarefa	da	 Lava	 Jato	disse	
que	 as	 transferências	 de	 delegados	 que	 atuavam	 nas	
investigações	 contam	 com	 “apoio	 irrestrito”	 dos	 demais	
investigadores	e	da	direção	da	PF.		
	
	
	
	
	
A	31ª	fase	da	Lava	
	
Diz	que	são	“com	apoio	irrestrito	da	equipe	de	investigação”	
	
Mais	 de	 5	 delações	 e	 1	 acordo	 de	 leniência.	 Comprovantes	 de	
transações	bancarias	no	BR	e	no	exterior.	Contratos	falsos.		
	
“Consórcio	 novo	 cenpes”	 –	 oas,	 carioca	 engnaria,	 construbase,	
construcap	e	Schahin	engenharia		
	
3	grandes	obras	em	2007,	2008.		
	
Pagamentos	 das	 empresas	 pra	 vários	 operadores	 financeiros,	
entre	eles	Trombeta	e	um	seu	associado.	2007	a	2012.		
	
Iniciou	o	contrato	com	valor	de	850	mi	e	terminou	custando	mais	
de	1bi,	depois	de	aditivos.		



	
adir	 assad,	 trombeta	 e	 rodrigo	 morais,	 mário	 góes	 e	 alexandre	
romano,	1	milhão.		
	
“todos	eles	foram	corroborados	por	provas	documentais”		
	
1	–	existe	uma	conexão.	Nas	últimas	2	semanas	foram	5	grandes	
op	contra	a	corrupçãoo,	deferidas	por	5	juízes	federais	diferentes,	
de	5	TRFs.	4	delas	são	diretamente	relacionadas	à	fase	de	hoje.		
	
	
	
21	jun	–	operação	turbulência	(PE),	pegou	a	OAS		
	
23.jun	–	custo	brasil		
	
30.jun	-		saqueador		
	
Tabela	periódica	(Delta)		
	
	
	
	
Lava	Jato	em	Curitiba	
PT	na	fogueira	de	novo		
A	 31ª	 fase	 da	 Lava	 Jato,	 ordenada	 por	 Sérgio	Moro,	 traz	 o	 foco	
novamente	 para	 o	 PT.	 O	 pagamento	 de	 propina	 nas	 obras	 do	
CENPES,	 por	 exemplo,	 teria	 ocorrido	 sob	 os	 auspícios	 do	 então	
diretor	de	Serviços,	Renato	Duque.			
	
Música	no	Fantástico	
Falta	 1	 mandado	 de	 prisão	 para	 o	 ex-tesoureiro	 do	 PT,	 Paulo	
Ferreira,	 completar	 a	 trinca.	 Ele	 já	 está	 preso	 preventivamente	



(sem	prazo	para	sair)	em	SP,	por	conta	da	Custo	Brasil.	Hoje,	 foi	
alvo	de	novo	mandado,	agora	expedido	por	Moro.		
	
Números		
A	31ª	fase	da	Lava	Jato	foi	batizada	de	“Abismo”.	São	110	policiais	
e	 20	 agentes	 da	 Receita	 nas	 ruas.	 Cumprem	 7	 conduções	
coercitivas,	 4	 prisões	 temporárias,	 1	 prisão	 preventiva	 (a	 de	
Ferreira)	e	23	buscas.	A	ação	ocorre	em	SP,	RJ	e	Brasília.		
	
Drill,	baby,	drill		
Segundo	 a	 PF,	 “O	 nome	 ABISMO	 remete	 às	 tecnologias	 de	
exploração	de	gás	e	petróleo	em	águas	profundas	desenvolvidas	
no	 Cenpes	 (Centro	 de	 Pesquisas	 e	 Desenvolvimento),	 mas	
também	à	localização	das	instalações	(Ilha	do	Fundão)	(...)”.		
	
Legislativo	x	Judiciário	
Renan	contra	o	abuso	de	autoridade	
O	 Senado	 deu	 início	 na	 noite	 de	 ontem,	 discretamente,	 à	
tramitação	do	projeto	de	 lei	 280	de	2016.	A	norma	endurece	as	
penas	 para	 o	 crime	 de	 abuso	 de	 autoridade.	 É	 defendida	 pelo	
presidente	da	Casa,	Renan	Calheiros.		
	
Câmara:	punição	mais	severa	para	juízes	e	promotores	
A	CCJ	da	Câmara	deve	votar	em	agosto	uma	proposta	de	emenda	
à	 Constituição	 que	 acaba	 com	 o	 foro	 privilegiado	 para	
autoridades.	Estão	no	pacote	punições	mais	severas	para	juízes	e	
membros	do	Ministério	Público	pegos	em	mal	feitos.		
	
Fala	o	relator	
“O	 corporativismo	está	presente	em	 todos	os	poderes.	 É	 preciso	
combater	a	corrupção	combatendo	a	impunidade,	onde	quer	que	
esteja”,	diz	o	relator,	deputado	Efraim	Filho	(DEM-PB).		
	



	
Waldir	Maranhão		
Expulsão	e	perda	da	vice		
O	presidente	interino	da	Câmara	foi	notificado	na	2ª	(4.jul)	sobre	
o	 processo	 de	 expulsão	 do	 PP.	 Ao	 mesmo	 tempo,	 o	 colega	 de	
bancada	Covatti	 Filho	 (RS)	 é	 relator	 de	 uma	 consulta	 à	 CCJ	 que	
pode	redundar	na	saída	do	cargo	de	presidente	da	Câmara.		
		
Mandato	é	do	partido	ou	do	deputado?		
A	consulta	à	CCJ	foi	apresenta	pelo	PSB.	O	partido	quer	de	volta	a	
vaga	 na	 Mesa	 Diretora	 ocupada	 por	 Luiza	 Erundina	 (SP),	 que	
migrou	para	o	PSOL.	Se	a	CCJ	entender	que	a	vaga	é	do	partido	e	
não	do	deputado,	o	mesmo	raciocínio	será	aplicado	a	Maranhão.		
	
	
Michel	Temer		
Parlamentarismo,	pero	no	mucho	
Congressistas	 do	 PPS	 voltaram	 a	 falar	 com	 Temer	 ontem	 sobre	
presidencialismo.	 Ficaram	 com	 a	 impressão	 de	 que	 o	 interino	
apoia	 a	 ideia,	 desde	 que	 ela	 não	 esvazie	 completamente	 os	
poderes	do	presidente	da	República.		
	
	
Nova	Eleição		
CUT:	nem	contra	e	nem	à	favor		
A	executiva	
	
	
Cassação	de	Eduardo	Cunha		
A	lógica	do	sigilo		
Mantendo	seu	parecer	sobre	o	caso	de	Eduardo	Cunha	em	sigilo	
até	a	manhã	de	hoje	 (6.jul),	Ronaldo	Fonseca	(Pros-DF)	criou	um	



álibi	 para	 os	 colegas	 pedirem	 vista.	 Se	 o	 papel	 só	 foi	 divulgado	
hoje,	nada	mais	justo	que	um	prazo	para	poder	lê-lo.		
	
	
Nova	Eleição		
CUT:	nem	contra	e	nem	à	favor		
A	executiva	nacional	da	entidade	reuniu-se	ontem	em	São	Paulo	e	
emitiu	 nota.	 “A	 CUT	 esclarece	 que	 esta	 [nova	 eleição]	 não	 é	 a	
posição	da	central.	[...]	respeitamos	se	isto	contribuir	para	a	saída	
democrática	na	luta	contra	o	golpe”.		
	
	
Lava	Jato		
Repeteco	na	Eletronuclear		
A	 Polícia	 Federal	 deflagrou	 Operação	 Pripyat,	 voltada	 contra	
suposta	 quadrilha	 que	 atuava	 na	 estatal	 Eletronuclear.	 Othon	
Pinheiro,	 ex-presidente	 da	 empresa,	 	 foi	 preso	 novamente.	 Ele	
estava	 em	 prisão	 domiciliar	 desde	 a	 16ª	 fase	 da	 Lava	 Jato,	 a	
Radioatividade,	em	jul.2015.		
	
Amigo	de	Dilma	é	alvo		
Um	 dos	 alvos	 da	 operação	 de	 hoje	 é	 Valter	 Cardeal,	 diretor	
licenciado	 da	 Eletrobras.	 Gaúcho,	 Valter	 é	 pessoa	 próxima	 da	
presidente	 afastada,	 Dilma	 Rousseff.	 Ele	 foi	 conduzido	 para	
prestar	depoimento.		
	
Números		
Ao	 todo,	 130	 policiais	 participam	 da	 operação	 de	 hoje.	 São	 6	
prisões	 preventivas,	 3	 prisões	 temporárias,	 9	 conduções	 e	 26	
buscas.	A	operação	é	no	Rio	de	Janeiro	e	em	Porto	Alegre	(RS).	A	
ação	foi	autorizada	pela	Justiça	Federal	no	Rio	de	Janeiro.		
	
Pripyat	



O	 nome	 é	 referência	 à	 cidade	 ucraniana	 ao	 lado	 da	 usina	 de	
Chernobyl.	 Quando	 o	 reator	 da	 usina	 explodiu,	 em	 abr.2986,	 a	
cidade	 teve	 de	 ser	 desocupada	 e	 isolada.	 Mais	 tarde,	 Pripyat	
tornou-se	cenário	de	documentários	e	ensaios	fotográficos.	
	
IMG	FOTO	PRIPYAT		
	
	
	
	
	
	
	
	
Legislativo	x	Judiciário	
Punição	mais	severa	para	juízes	e	promotores	
A	CCJ	da	Câmara	deve	votar	em	agosto	uma	proposta	de	emenda	
à	 Constituição	 que	 acaba	 com	 o	 foro	 privilegiado	 para	
autoridades.	Estão	no	pacote	punições	mais	severas	para	juízes	e	
membros	do	Ministério	Público	pegos	em	mal	feitos.		
	
Fala	o	relator	
“O	corporativismo	está	presente	em	todos	os	poderes.	É	preciso	
combater	a	corrupção	combatendo	a	impunidade,	onde	quer	que	
esteja”,	diz	o	relator,	deputado	Efraim	Filho	(DEM-PB).		
	
	
	
Trancada	pelo	recurso	do	Eduardo.		
	
A	 perspectiva	 é	 tentar	 votar	 semana	 que	 vem,	 se	 não	 tiver	
recesso.	Vamos	pedir	vistas	amanhã,	creio	que	fica	para	depois	do	
recesso.		



	
Pra	parlamentares.	Autoridades	em	geral,	 inclusive	do	 judiciário.	
Nas	PECs	vc	tem	tudo.	Vc	inclui	também	juízes,	promotores.	
	
Algumas	denúncias	do	CNJ:	juiz	acusado	de	vender	sentençaa		
	
O	 corporativismo	 está	 presente	 em	 todos	 os	 poderes.	 É	 preciso	
combater	 a	 corrupçãoo	 combatendo	 a	 impunidade.	 Está	 muito	
vinculada	uma	à	outra	é	preciso	combater	seja	no	le	
	
Está	 sendo	 criado	 um	 caldo	 de	 cultura.	 Está	 se	 ultrapassando	
etapas		
	
Relatório	tratando	de		
	
PEC	470	/	05		
	
Inclui	 a	 questão	 dos	 juízes	 e	 MPs.	 Estou	 admitindo	 todos,	
incluindo	
	
Manifesto,	na	minha	fundamentação,	que		
	
É	uma	CPI	que	não	virou	pizza.	Subsi	
	
-	Jantar	de	senadores	com	Dilma	hoje:	ronda	&	checagem		
	
-	 Pautas	 corporativistas:	 juízes	 estarão	 no	 Congresso	 amanhã	
fazendo	pressão	pelo	reajuste	dos	ministros	do	STF.		
	
-	Fernanda	Tórtima:	conversa	com	advogada	de	Sérgio	Machado	
	
-	Bahamas	Papers		
	



	
	
Nova	Eleição		
CUT:	nem	contra	e	nem	à	favor		
A	executiva	nacional	da	entidade	
	
Reunião	 dos	 ministros	 de	 comércio	 do	 G20.	 Já	 estava	 fechado	
desde	 o	 início	 do	 ano.	 Discutir	 sobre	 o	 cenário	 do	 comércio	
mundial	na	atualidade.	Discutir	o	Brexit,		
	
O	presidente	 já	sinalizou	que	 irá	às	china	com	uma	comissão	em	
setembro	
	
Não	 temos	 nenhuma	 sinalizaçãoo	 nessa	 linha	 não.	 Estamos	
discutindo.	Não	temos	nenhuma	sinalizaçãoo.	Da	nossa	parte		
	
Se	houver	a	oportunidade	de	falar	com	o	ministro	da	China....	Não	
tenho	nenhuma	oportunidade		
	
	
	
Operação	Custo	Brasil		
Justiça	bloqueia	R$	102	milhões	do	PT		
O	 juiz	 federal	 responsável	 pela	 Custo	 Brasil,	 Paulo	 Bueno	 de	
Azevedo,	determinou	o	bloqueio	de	R$	102,6	milhões	das	contas	
do	 PT.	 O	 ex-ministro	 Paulo	 Bernardo	 e	 o	 ex-tesoureiro	 João	
Vaccari	também	são	atingidos	pelo	bloqueio.		
	
8	vezes	o	caixa		
O	valor	da	ordem	judicial	é	quase	8	vezes	o	que	o	partido		declara	
ter	em	caixa	à	Justiça	Eleitoral	(R$	12,9	milhões).	Também	é	mais	
que	os	R$	95	milhões	que	a	legenda	tem	a	receber	de	duodécimos	
do	Fundo	Partidário.		



	
Rui	Falcão	em	Brasília		
O	 presidente	 do	 partido	 está	 em	 Brasília	 desde	 ontem.	 Neste	
momento,	a	decisão	judicial	é	a	“prioridade	0”	da	legenda.		
	
	
Nova	Eleição		
CUT:	nem	contra	e	nem	à	favor		
A	executiva	nacional	da	entidade	reuniu-se	ontem	em	São	Paulo	e	
emitiu	 nota.	 “A	 CUT	 esclarece	 que	 esta	 [nova	 eleição]	 não	 é	 a	
posição	da	central.	[...]	respeitamos	se	isto	contribuir	para	a	saída	
democrática	na	luta	contra	o	golpe”.		
	
	
	
	
	
	


